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Relatório da 152.a Conferência 
Geral Anual de A Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias

Sermões e procedimentos dos dias 3 e 4 de abril de 1982, no 
Tabernáculo da Praça do Tem plo, Cidade do Lago Salgado, Utah.

A
 presença do Presiden te  Spencer 
W . K im ball em  sessões escolhidas 
da 152.* C onferência G era l A nual 
da  Igreja alegrou líderes e m em 

bros nas sessões de 3 e 4 de abril de 
1982.

Falando  do p ú lp ito  do T abernácu lo  
pela p rim eira  vez desde ab ril de 1981, 
disse o P residen te  K im ball: "E sperei por 
este d ia, confiei e acredite i ne le .”

O Presidente K im ball esteve presente  
na sessão de ab ertu ra  no sábado , 3 de 
abril, p ara  a qual p reparou  um a m ensa
gem que foi lida po r seu secretário  p a r
ticu lar, D . A rth u r H aycock.

Em suas p rim eiras observações na  ses
são m atu tin a  de sábado, o Presidente 
H inckley, conselheiro  na P rim eira  Presi
dência, disse o seguinte: “O Presidente 
K im ball está-se recuperando  de um a ci
rurgia realizada setem bro passado, e po r 
vários m eses tem-se reun ido  seguidam en
te com  seus conselheiros, tem  com pare
cido e falado nas reuniões sem anais no 
tem plo, com  o Conselho da P rim eira  P re
sidência e o Q u o ru m  dos Doze. O fato 
de esta r conosco hoje é um  testem unho 
da bondade  do Senhor, do p o d e r da fé 
e oração, e da  resistência e fo rça  desse 
grande hom em  a quem  expressam os nos
so am or e votos de p ro n to  restabeleci
m en to .”

U m a caracterís tica  notável desta  confe
rência foi o núm ero  de discursos m encio
nando a especulação financeira  e a ho
n estidade nas transações com erciais. H o
nestidade, p rudência  e in tegridade são 
tem as constantes em q u a lq u er conferên 
cia, m as nesta m ereceram  ênfase toda es
pecial.

D evido à inflação, recessão e clim a fi
n anceiro  in ce rtq  no m undo in te iro , m ui

ta gente passou a especular. M esm o 
m em bros da Igreja são encon trados p a r
tic ipando  de em preendim entos que p ro 
m etem  lucros espetaculares. C ertos ter
m os e exem plos podem  parecer estranhos 
a m em bros fora dos E stados U nidos, m as 
os p rincíp ios envolvidos são de ap lica
ção universal. C onform e as au to ridades 
gerais vêm  declarando  há anos, tem os de 
ser honestos nos negócios, ev ita r dív idas 
e m an ip u lar nossos recursos com o m áxi
mo cu idado. D evem os a inda ev ita r a b us
ca do destaque social e a fom e de riq u e 
za capazes de nos ten ta r a partic ip a r de 
em preendim entos financeiros insensatos, 
em grande ou pequena  escala.

As sessões da conferência  foram  d iri
gidas pelo Presiden te  R om ney, segundo 
conselheiro  na Prim eira  P residência, e 
pelo P residen te  H inckley . O Presidente 
T anner, p rim eiro  conselheiro , tam bém  es
teve presen te  e falou na  ú ltim a sessão. A 
conferência  teve seis sessões: sessão do 
Bem-Estar, sessão m atu tina , sessão ves
p ertina  e sessão do sacerdócio, todas no 
sábado, 3 de abril; e sessão m atu tina  e 
sessão vespertina  no dom ingo, 4 de abril.

T odas as au to ridades gerais estiveram  
presentes à conferência.

O s dois d ias de sessões de conferência 
foram  p reced idos p o r um  dia de reuniões 
de liderança para  os rep resen tan tes re
gionais, sexta-feira, 2 de abril, e um a reu
nião  co n jun ta  de rep resen tan tes regio
nais e p residen tes de estaca na  mesma 
noite . Cerca de m il seiscentos e c inqüen
ta desses líderes de toda a Igreja com pa
receram  a essas sessões, além  de ou tros 
líderes convidados para  as sessões de 
instrução.

O s editores
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Sessão Matutina de Sábado,
3 de abril de 1982

Lembrai-vos da 
Missão da Igreja

Presidente Spencer W. Kimball
(Lido por seu secretário particular,
D. Arthur Haycock)

Tenham os em  m ente estes sagrados 
princípios —  proclamar o evangelho, 
aperfeiçoar os santos e redimir 
os mortos.

M eus amados irmãos e irmãs, 
ao início desta conferência, 
quero agradecer publica

mente ao Senhor por ter mais uma 
vez preservado m inha vida —  con
forme já o fez tantas vezes. Estendo 
meu am or e gratidão a todos vós 
pelas m uitas preces que ofertastes 
em meu favor.

Sou im ensam ente grato por contar 
com conselheiros tão leais, dedicados 
e capazes na Prim eira Presidência —  
o Presidente T anner, Presidente 
Romney e o Presidente Hinckley. 
Sou igualmente grato pelo Presidente 
Benson, os membros do Conselho 
dos Doze e demais A utoridades Ge
rais. Esses irmãos fiéis e m aravi
lhosos cuidam  de que a obra do Se
nhor prossiga. É a sua obra e ele se 
encontra à sua testa.

Ainda que minhas forças não me 
perm itam  fazer tudo o que desejaria 
no m omento, sou abençoado e conti
nuarei fazendo m inha parte o m elhor 
que puder. Desejaria ter mais força, 
mas, enquanto  me restar alguma, 
continuarei prestando meu testem u
nho da veracidade desta grande obra 
dos últimos dias e a orar, invocando 
as bênçãos e orientação do Senhor 
sobre todos nós!

Sou m uito grato por estar aqui 
convosco nesta conferência geral 
Meus sentim entos são de gratidão ao 
Pai Celeste por dar-me um a parte a 
desem penhar em seu reino, enquanto 
este avança para seu destino eterno

Faz exatam ente um ano que com
pareci a m inha últim a conferência 
aqui no Tabernáculo. Como sabeis 
por ocasião da conferência de outu
bro de 1981, eu estava hospitalizado 
Em abril passado, afirm ei que a 
missão da Igreja é tripla:

Prim eiro, proclam ar o eterno evan
gelho do Senhor Jesus Cristo a toda 
as nações, tribos, línguas e povos;

Segundo, aperfeiçoar os santos, 
preparando-os para receber as orde
nanças do evangelho e instruindo e 
disciplinando-os para ganharem a 
exaltação;

Terceiro, redim ir os m ortos, rea
lizando as ordenanças vicárias do 
evangelho pelos que viveram  nesta 
terra. (A Liahona, agosto de 1981 
p. 6.)

São três partes de um a só obra — 
assistir nosso Pai Celeste e seu Filho. 
Jesus Cristo, em sua grande e glo
riosa missão de “proporcionar a 
im ortalidade c vida eterna ao ho
m em ”. (Moisés 1:39.) Hoje, eu con
firmo essa declaração.

Tenham os em mente estes sagra

k



dos princípios e tornemo-los uma 
parte integrante de nossa vida —  
isto é, proclamar o evangelho, aper
feiçoar os santos e redimir os mor
tos.

Somos gratos pelo crescimento da 
Igreja em todo o m undo, ao alcan
çarmos a m arca de cinco milhões de 
membros. Como tenho dito antes, se 
fizermos a nossa parte, haverá mais 
progresso, não só em núm ero como 
na retidão de nosso povo.

Com o recente anúncio da constru
ção de mais quatro novos templos —  
um em Boise, Idaho; outro em Den- 
ver, Colorado; outro em Taipei, 
Taiw an; e o quarto  em G uaiaquil, 
Equador —  continua o mais intenso 
período de construção de templos na 
história da Igreja. Q uando term ina
dos, esses quatro templos elevarão 
para quarenta e um  o núm ero de 
templos operando no mundo,

A edificação desses templos tem 
de ser acom panhada por um a cres
cente ênfase na pesquisa genealógica 
por parte de todos os mem bros da 
Igreja, além de im plicar o princípio 
de freqüência regular aos templos 
pelos santos. Não existe nada que 
edifique m elhor nossa espirituali
dade e com preensão dos princípios 
do sacerdócio, que a ida regular a 
um templo.

Agora, meus irmãos e irm ãs, ao 
lerdes a respeito de problem as em 
tantas partes do m undo, lembrai-vos 
de que o Senhor sabia que seria 
assim e que, a despeito disso, ele pre
viu o crescimento de sua Igreja e de 
seu povo. Tende bom ânimo, pois o 
Senhor está guiando a igreja. H á 
quase quarenta anos como autori
dade geral, venho observando-o 
guiar sua igreja e me m aravilho de

como ele consegue realizar seus pro
pósitos, usando-nos em nossa fraque
za; mas ele o consegue!

Amai-vos uns aos outros, irmãos e 
irmãs! Tende am or em vosso lar e 
coração! Sede pacificadores, ainda 
que obrigados a viver num  m undo 
repleto de guerras e rum ores de guer
ras! (Vide D&C 45:26.) Segui os 
conselhos que receberdes nesta con
ferência geral. E eu farei o m elhor 
que puder para segui-los também. 
Confiai no Senhor e seus propósitos, 
ainda que nem sempre consigamos 
entendê-los claram ente, na hora.

Irm ãos e irm ãs, sede bons mem
bros m issionários. Segui os ensina
mentos das A utoridades Gerais. Es
tudai as escrituras. Cultivai vossas 
hortas. Limpai, pintai e consertai 
vossas casas e quintais. Vivei dentro 
de vossos rendim entos. Sede bons 
vizinhos. Sede bons cidadãos do país 
em que viverdes. Santificai o dia do 
Senhor. (Vide Êxodo 20:8.) Realizai 
regularm ente a noite fam iliar às se
gundas-feiras. Estes são meus conse
lhos para vós hoje, como tantas ve
zes no passado.

Irm ãos e irm ãs, orai em favor dos 
que criticam  a Igreja; am ai vossos 
inimigos. (Vide M ateus 5:44.) Usai 
de sabedoria e bom senso em tudo 
quanto fizerdes e disserdes, a fim de 
não dar motivos de falarem  mal da 
Igreja ou de seu povo. Esta obra que 
Satanás tenta em vão destruir, Deus 
a colocou na terra  para a edificação 
da hum anidade!

Q uando esta conferência term inar, 
voltemos para nossas casas, ramos, 
alas e estacas com renovada determ i
nação de agirmos m elhor e sermos 
melhores. O Senhor vela por vós. 
Ele vos am parará em vossas tribula-



ções e desafios pessoais se vos manti- 
verdes achegados a ele. Disto posso 
testificar-vos como alguém que já 
enfrentou alguns desafios pessoal
mente.

O Senhor não nos prom eteu isen
ção de adversidades e aflições, mas 
deu-nos um meio de comunicação —  
a prece —  pelo qual podemos hum i
lhar-nos e buscar sua ajuda e divina 
orientação. Eu disse certa vez que 
“aqueles que se esforçam por atingir 
as profundezas da vida onde, em 
quietude, se ouve a voz de Deus, 
possuem a força estabilizadora que 
os conduz firmes e serenos pelo fura
cão de dificuldades” . (A Liahona, 
junho de 1974, p. 47.)

Agora, já vivi mais da metade dos 
cento e cinqüenta e dois anos que a 
Igreja restaurada se encontra na ter
ra, nesta dispensação. Tenho teste
m unhado seu m aravilhoso progresso 
até, atualm ente, já estar estabelecida 
nos quatro cantos da terra. (Vide 
D&C 124:128.) Conforme dizia o 
Profeta Joseph Smith:

“Nossos missionários estão partin 
do para diversas nações, e na Alema
nha, Palestina, Nova Zelândia, Aus
trália, índias O rientais e outros 
lugares, foi levantado o Estandarte 
da Verdade; nenhum a ímpia mão 
pode im pedir o progresso da obra;

a despeito da fúria das perseguições, 
ajuntam ento de populachos, reunião 
de tropas, a despeito de calúnias, a 
verdade de Deus avançará sem te
mor, com nobreza e independência 
até haver penetrado cada continente, 
visitado todo clima, varrido todos os 
países e soado em cada ouvido, até 
que os propósitos de Deus estejam 
cum pridos e o G rande Jeová tenha 
dado a obra por term inada” . (His- 
tory o f The Church 4:540.)

Portanto, prossigamos confiantes 
na obra do Senhor, enquanto aguar
damos os prom etidos anos gloriosos 
que se avizinham. Tudo o que Deus 
prometeu será cum prido através de 
nossa fidelidade.

Mais um a vez, expresso meu amor 
ao Senhor, a m inha esposa e família, 
aos meus irmãos e a todos vós. Co
nheço vosso am or e espero que 
sintais o meu também. Deixo-vos 
minhas bênçãos. Deus, nosso Pai 
Celeste, vive. Jesus é o Cristo, o Uni- 
gênito do Pai na carne. Ele vive. Ele 
é nosso Irm ão M aior, nosso Salvador 
e Redentor. Este é meu solene teste
m unho para vós, meus queridos 
irmãos e irmãs, o qual, com partilho 
convosco em amor, gratidão e hum il
dade, em nome de Jesus Cristo. 
Amém.

PREZADO ASSINANTE:
Mudou-se ou vai mudar-se?

AVISE-NOS IM ED IA TA M EN TE A FIM DE NÃO FICAR SEM SUA
REVISTA.

Basta recortar a etiqueta de endereçam ento que acom panha seu exemplar 
de A L iahona e enviá-la ao endereço abaixo, com a anotação de seu novo

endereço.
M ande a inform ação para Caixa Postal 26023 - 01000 

São Paulo S.P .



A Ressurreição 
de Jesus

Presidente Marion G. Romney
Segundo Conselheiro na 
Primeira Presidência

“Contemplar a E x p ia ç ã o ...  
induz-me à mais intensa gratidão 
e apreço de que m inh ’alma é 
capaz. ”

M eus caros irmãos e irm ãs, 
sou grato nesta tem porada 
de Páscoa pela oportunida

de de prestar testem unho da ressur
reição de Jesus e de expor, pelo me
nos em parte, o alicerce no qual es
te fato se apóia.

Ele “já ressuscitou, não está 
aq u i” . (Marcos 16:6.) Estas pala
vras, eloqüentes em sua simplicida
de, anunciaram  o mais im portante 
acontecimento da história registra
da, a ressurreição do Senhor Jesus
—  evento tão extraordinário, que 
até mesmo os apóstolos, que convi
veram intim am ente com Jesus em 
seu m inistério terreno e sabiam do 
que estava por acontecer, acharam  
difícil apreender seu pleno signifi
cado. Os prim eiros relatos que ou
viram pareceram-lhes “ desvarios” 
(Lucas 2 4 :1 1 ), pois milhões de ho
mens haviam  vivido e m orrido an
tes daquele dia, sem que nenhum  
deles se houvesse levantado da se

pultura  até a m anhã da prim eira 
Páscoa.

Q uando falamos da ressurreição 
de Jesus, queremos dizer que o es
pírito pré-m ortal que anim ara seu 
corpo m ortal desde o nascimento 
na m anjedoura até m orrer na cruz, 
regressara a esse corpo; e os dois, 
seu corpo espiritual e seu corpo fí
sico, ligados inseparavelm ente, res
surgiram do sepulcro como alma 
imortal.

Cremos e assim testificamos, que 
Jesus não só venceu a m orte por si 
mesmo e realizou sua própria res
surreição gloriosa, mas que, com is
so, operou uma ressurreição univer
sal. Era este o fim e propósito da 
missão para a qual fora designado 
e ordenado no grande conselho dos 
céus, ao ser escolhido para ser nos
so Salvador e Redentor.

Com respeito ao m inistério terre
no, seu papel de Redentor requeria 
quatro coisas:

Prim eiro, que seu espírito pré- 
m ortal se revestisse de um corpo 
m ortal, o que se deu quando anjos 
do céu anunciaram  aos humildes 
pastores: “Não te m a is . . .  pois na 
cidade de Davi, vos nasceu hoje o 
Salvador, que é Cristo, o Senhor.” 
(Lucas 2:10-11.)

Segundo, que sofresse as dores de 
todos os homens, o que fez princi
palm ente no Getsem âni, cena de sua 
suprem a agonia. Ele próprio descre
veu esse sofrim ento como tão inten
so, que “ me fez, mesmo sendo Deus, 
o mais grandioso de todos, trem er 
de dor e sangrar por todos os poros, 
sofrer, tanto corporal como espiri
tualm ente —  desejar não ter de be
ber a amarga taça e recuar.

“Todavia, glória ao Pai, eu to
mei da taça e term inei as p repara



ções que fizera para os filhos dos 
hom ens.” (D&C 19:18-19.)

Terceiro, que desse sua vida. Sua 
m orte na cruz, depois de rejeitado, 
traído e ter sofrido espantosas indig
nidades, não parece ser motivo de 
disputa, mesmo entre os descrentes. 
Mas que deu a vida voluntariam en
te com o expresso propósito de re
tomá-la na Ressurreição não é acei
to tão universalm ente. No entanto, 
é o fato. Ele foi, na verdade, mal
dosamente assassinado por homens 
iníquos; contudo, podia tê-los impe
dido a qualquer momento. “Dou a 
m inha vida para tornar a tom á-la” , 
afirm ou. “Ninguém  ma tira de mim, 
mas eu de mim mesmo a dou; te
nho poder para a dar, e poder para 
to rnar a tom á-la.” (João 10:17-18.)

Ele possuía esse poder inerente, 
por haver nascido da virgem M aria 
(um a m o rta l) , sendo o Filho de 
Deus (um ser im ortal, celestiali- 
z a d o ) .

Havendo, assim, assumido a m or
talidade, tendo sofrido no Getsemâ- 
ni pelos pecados de todos os homens 
e tendo entregue a vida na cruz, res
tava-lhe tão-somente quebrar as ca
deias da morte —  o quarto  e ú lti
mo requisito —  para com pletar sua 
missão terrena de Redentor. Ele en
sinou repetidam ente que sua vida 
m ortal seguia para a consumação, 
prenunciada em suas palavras sobre 
dar e retom ar a vida. A M aria ele 
disse: “Eu sou a ressurreição e a 
v id a” (João 11 :25); e aos judeus: 
“D erribai este templo e em três dias 
o levantarei.” (João 2:19.)

A ressurreição era tão estranha à 
experiência hum ana, que até seus 
fiéis seguidores tinham  dificuldade 
em compreendê-la. A doutrina, en
tretanto, fora ouvida mesmo por 
seus crucificadores. Perturbados por

ela, foram  a Pilatos, dizendo: “ Se
nhor, lembramo-nos de que aquele 
enganador, vivendo ainda, disse: 
Depois de três dias, ressuscitarei.” 
Assim, com o consentim ento de Pi
latos, colocaram  sentinelas, para 
que “não se dê o caso de que os 
seus discípulos vão de noite e o fu r
tem, e digam ao povo: Ressuscitou 
dos m ortos.” (M ateus 27:63-64.) 
Aconteceu que esses vigias contra
tados se tornaram  as testem unhas 
da abertura do sepulcro por um  an
jo (vide M ateus 28 :2 -4 ), últim a pre
lim inar para  o aparecim ento do 
Senhor ressurreto.

A evidência da ressurreição do 
Senhor é convincente. No domingo 
seguinte à crucificação na  sexta-fei
ra, o Senhor mostrou-se por cinco 
vezes.

A prim eira a vê-lo foi M aria Ma
dalena. Logo que Pedro e João ve
rificaram  que o corpo não mais es
tava no sepulcro, foram  embora. 
M aria, porém , demorou-se ali, cho
rando. D ando as costas ao sepulcro 
vazio, ela "viu Jesus em pé, mas 
não sabia que era Jesus.

“Disse-lhe Jesus: M ulher, por que 
choras? A quem  buscas? Ela, cui
dando que era o hortelão, disse-lhe: 
Senhor, se tu o levaste, dize-me on
de o puseste e eu o levarei.

“Disse-lhe Jesus: Maria! Ela, vol
tando-se, disse-lhe: R aboni. . . M es
tre .”

Então, contendo-a bondosam ente, 
ele continuou: “Não me detenhas, 
porque ainda não subi para meu Pai, 
mas vai para meus irmãos e dize- 
lhes que eu subo para meu Pai e 
vosso Pai, meu Deus e vosso D eus.” 
(João 20:14-17.)

Um pouco mais tarde, ao nascer 
o sol, M aria, mãe de Tiago, Salomé 
e outras m ulheres dirigiram-se ao



>epulcro, a fim de preparar o corpo 
para o sepultam ento definitivo. (Vi
de Marcos 16:1.) Encontraram  a 
tum ba aberta e vazia; consternadas, 
deram  com dois homens em vestes 
reluzentes que lhes disseram: “ Por 
que buscais o vivente entre os m or
tos? Não está aqui, mas ressusci
to u .” (Lucas 24:5-6.) Q uando iam 
contar aos outros discípulos, encon
traram  o próprio Jesus, que falou: 
“Eu vos saúdo. E elas, chegando, 
abraçaram  seus pés e o adoraram .” 
(M ateus 28:9 .)

Mais tarde, no mesmo dia, Jesus 
aproximou-se, incógnito, de Cleofas 
e um  com panheiro deste. Q uando 
indagou do que estavam  falando, 
eles repetiram -lhe o relato das m u
lheres e, diante de seu aparente ce
ticismo, ele disse: “ Ó néscios e tar
dos de coração para crer tudo o que 
os profetas disseram !” E abriu-lhes 
o entendim ento para as escrituras 
que dele falavam . Demorando-se em 
Emaús, “ tomou o pão, o abençoou 
e partiu-o e lhos deu. Abriram-se- 
lhes então os olhos, e o conheceram , 
e ele desapareceu-lhes.” (Vide Lu
cas 24:13-31.)

À noite, enquanto os discípulos 
ouviam os relatos do aparecim ento 
de Jesus a Simão e Cleofas, “ Jesus 
se apresentou no meio deles” ; a fim 
de acalmá-los e m ostrar que não era 
um  espírito, mostrou-lhes suas mãos 
e pés e o lado ferido, dizendo: “Ve
de as m inhas mãos e os meus pés, 
que sou eu mesmo; apalpai-me e 
vede; pois um  espírito não tem car
ne nem ossos, como vedes que eu 
tenho. . .

“E, não o crendo eles ainda por 
causa da alegria, e estando m aravi
lhados, disse-lhes: Tendes aqui al
guma coisa que com er?

“Então eles lhe apresentaram  par

te de um peixe assado, e um favo 
de mel.

“ O que ele tom ou, e comeu dian
te deles.” (Vide Lucas 24:36-43.)

Assim, pois, naquele momentoso 
dia, seus antigos com panheiros con
tem plaram  seu glorioso corpo res
suscitado. Não apenas o contem pla
ram , como lhe ouviram  a voz e apal
param  as feridas de suas mãos, pés 
e lado. N a presença deles, ele co
meu. Assim, souberam  com certeza 
que ele retom ara o corpo que eles 
próprios haviam  depositado no tú 
mulo. Sua dor transform ou-se em 
júbilo  ao saberem que ele vivia, al
ma im ortal.

D urante quarenta dias, ele conti
nuou m inistrando a seus discípulos 
na T erra Santa. Apareceu novam en
te aos discípulos em Jerusalém , 
quando Tom é estava presente (vide 
João 20:26-29); e na praia do M ar 
de T iberíades, onde os orientou na 
pesca, convidou-os para com er com 
ele, deu-lhes comida preparada por 
ele próprio  num braseiro e os ins
tru iu  no m inistério. (Vide João 
21:1-14.) Na G aliléia, no alto de 
um  m onte, comissionou os onze a 
pregarem  o evangelho a todas as na
ções. (Vide M ateus 28:16-18.) E 
finalm ente, depois de abençoá-los 
em Betânia, eles o viram  sendo “ele
vado ao céu” . (Vide Lucas 24 :50
53.)

Term inada sua missão na Pales
tina, fez um a visita aos nefitas na 
Am érica, para que estes também 
soubessem de sua ressurreição. O 
Pai apresentou-o a eles como “meu 
Filho bem am ado, no qual me ale
g ro .” Ao vê-lo descendo do céu, eles 
o descreveram  como “um  homem 
vestido com um a túnica b ran ca” que 
se apresentou como “ Jesus Cristo, 
cuja vinda ao m undo foi anunciada



pelos p ro fe tas” . Eles o viram , ouvi
ram , e a um  convite seu, “a m ulti
dão se adiantou, tocou com as mãos 
o seu lado e apalpou as m arcas que 
os cravos haviam  deixado em suas 
mãos e p és”; assim convencidos, eles 
testificaram  que ele era o Redentor 
ressurreto. (Vide 3 Néfi 11:7-15.)

Exatam ente como se revelou, após 
a ressurreição, aos seus seguidores 
na T erra Santa e aos nefitas na 
Am érica, revelou-se tam bém  em nos
sos dias. Na verdade, esta dispensa- 
çâo teve início com a gloriosa visão 
m ediante a qual o Profeta Joseph 
Smith foi visitado pelo Pai e pelo 
Filho. Ele ouviu a voz deles, pois 
conversou com eles. Jesus ressur
reto foi-lhe apresentado pelo próprio 
Pai. Pôde contem plar seus corpos 
gloriosos, que posteriorm ente descre
veu assim: “ O Pai possui um  corpo 
de carne e ossos tão tangível como 
o do hom em ; o Filho tam bém .” 
(D&C 130:22.)

Uns doze anos mais tarde, o Sal
vador voltou a revelar-se a Joseph 
Smith, que na ocasião estava acom
panhado de Sidney Rigdon. Ambos 
testificaram  “ que ele vive! Pois,” 
disseram , "vimo-lo mesmo à direita 
de Deus; e ouvimos a voz testifican
do que ele é o U nigênito do P a i.” 
(D&C 76:22-23.)

O Profeta, desta vez em com pa
nhia de O liver Cowdery, viu-o mais 
um a vez no Tem plo de K irtland. “ O 
véu foi retirado de nossas m entes, e 
abertos os olhos de nosso entendi
mento.

“Vimos diante de nós o Senhor, 
de pé, no parapeito  do púlpito; e 
sob os seus pés um  calçam ento de 
ouro puro, da cor de âm bar.

“Seus olhos eram  como a laba
reda de fogo; os cabelos de sua ca
beça eram  brancos como a pura ne

ve; seu sem blante resplandecia mais 
do que o sol; e a sua voz era como 
o som de m uitas águas, mesmo a voz 
de Jeová, que dizia:

“ Sou o prim eiro e o últim o; sou 
o que vive; sou o que foi m orto; 
sou o vosso advogado jun to  ao P a i.” 
(D&C 110:1-4.)

U nicam ente Jesus poderia reali
zar a necessária expiação infinita, 
porque, sendo a única pessoa sem 
pecado na terra, podia oferecer uma 
vida im poluta e porque, sendo o Fi
lho de Deus, tinha poder sobre a 
vida e a m orte. N inguém  poderia 
tirar sua vida, se não estivesse dis
posto a entregá-la. “ Ninguém ma ti
ra de m im ”, disse ele, “ mas eu de 
mim mesmo a dou; tenho poder pa
ra dar e poder para tornar a tomá- 
la .” (João 10:18.) Foi, portanto , 
com atos de infinito  am or e mise
ricórdia que pagou vicariam ente a 
dívida da violação da lei e satisfez 
os reclamos da justiça.

Somos devedores de Jesus não só 
por haver satisfeito os reclamos da 
lei da justiça, mas também por efe
tivar a lei da m isericórdia pela qual 
os homens podem  ser redim idos da 
m orte espiritual. Pois, em bora não 
sendo responsáveis pela m orte físi
ca, são-no pela m orte espiritual que 
os exclui da presença de Deus.

Todo homem que habita a terra 
está sujeito às influências da justi
ça e tam bém  às influências do m a
ligno. E ntretanto, é dotado do divi
no dom do livre arbítrio  m oral; mas 
nenhum a pessoa que já viveu na ter
ra até a idade da responsabilidade, 
exceto Jesus, foi capaz de não ce
der às influências do maligno em to
das as coisas. Todos pecam. Por is
so, toda pessoa é im pura na m edida 
em que pecou; e, por causa dessa 
im pureza, é banida da presença do



Senhor, enquanto estiver sujeita aos 
efeitos de seus próprios erros.

Como sofremos essa m orte espiri
tual em virtude de nossas próprias 
transgressões, não podemos reclam ar 
livram ento delas em nome da justi
ça. Tam pouco homem algum tem po
der para realizar um a reparação tão 
completa, a ponto de livrá-lo total
mente dos efeitos de seus próprios 
erros. Para o hom em  livrar-se das 
conseqüências de suas próprias 
transgressões e retornar à presença 
de Deus, ele precisa valer-se de uma 
mediação capaz de libertá-lo dos 
efeitos do pecado. Foi para esse pro
pósito que a expiação de Jesus Cristo 
foi concebida e realizada.

Foi o suprem o ato de caridade 
neste m undo, feito por Jesus em vir
tude de seu grande am or a nós. Por 
meio dele, não só satisfez os recla
mos da justiça, que nos teria deixa
do eternam ente m aculados pelos 
efeitos de nossas próprias transgres
sões, mas efetivou a lei da mise
ricórdia, pela qual todo homem po
de ser limpo de seus próprios pe
cados.

Não im porta em que cremos ou 
como vivemos, nós iremos ressusci
tar, pois, através da expiação de 
Cristo, toda alma tem garantida, in
condicionalm ente, a redenção da 
m orte. O mesmo não se dá, todavia, 
com respeito ao perdão e redenção 
dos efeitos de nossas próprias trans
gressões. As únicas pessoas assim 
perdoadas e redim idas são as que 
aceitam e cum prem  os termos pres
critos pelo Redentor, colocando-se, 
com isso, ao alcance de seu sangue 
expiatório, com relação a seus pró
prios pecados.

Ele estabeleceu os termos do 
evangelho, e o evangelho de Jesus

Cristo, que é a lei da m isericórdia 
cujo prim eiro reqpisito é aceitar 
Jesus pelo que de fato é, nosso Re
dentor literal. Esta é a “ fé no Senhor 
Jesus C risto” . (4.“ Regra de Fé.) Se
gue-se o abandono de nossos peca
dos e possível reparação. Isto é a r
rependim ento.

Sem o cum prim ento desses requi
sitos e demais princípios e ordenan
ças do evangelho, a pessoa fica fora 
do alcance do plano de m isericór
dia, sujeitando-se à lei da justiça, a 
qual exigirá que ela sofra pelos pró
prios pecados exatam ente como 
Jesus sofreu. (Vide D&C 19:16-18.) 
Pois, “ aqueles que não exercem fé 
para o arrependim ento ficam expos
tos a todas as disposições das exi
gências da justiça; portanto, apenas 
sobre os que têm fé para se arre
pender tem efeito o grande e eterno 
plano de redenção.” (Alma 34:16.)

C ontem plar a Expiação —  que 
me assegura a ressurreição e me dá 
oportunidade de conseguir a rem is
são de meus pecados através da fé, 
do arrependim ento e fidelidade até 
o fim, —  induz-me à mais intensa 
gratidão e apreço de que m inh’alma 
é capaz, e abre meu coração à m en
sagem: “ Que assombroso é, Oh! ele 
me am ou, E assim me resgatou .” 
(“ Assombro Me C ausa” , Hinos, 
n.° 62.)

São estes os pensam entos que me 
ocorrem na época da Páscoa, cele
brada como aniversário da ressur
reição de Jesus Cristo, a qual foi 
calm am ente anunciada pelo anjo: 
“ Ele não está aqui, porque já res
suscitou, como havia d ito .” (M ateus 
28:6.)

Disto presto solene testem unho, 
no sagrado nome de Jesus Cristo, 
nosso R edentor. Amém.



“Isso Não é Mau”

Élder Marvin [. Ashton
Do Quorum dos Doze Apóstolos

“Em tudo que falamos e fazemos, 
deveríamos indagar a nós mesmos: 
‘Está certo? É verdade? e não:
‘Ê oportuno, satisfatório, 
conveniente ou vantajoso?' ”

r

Eraro os alunos recordarem  por 
vinte e quatro horas muita 
coisa ensinada por seus profes

sores. A inda assim, passados cin
qüenta anos, alguns ex-alunos lem
bram  com gratidão as palavras que 
certa professora fazia sua classe re
petir todos os dias no começo das 
aulas. Toda m anhã, essa senhora 
despretensiosa, simples e sábia in
cutia o sentido da honestidade em 
nossa mente, fazendo-nos recitar: 
“M entira é qualquer comunicação 
enganosa.”

Com parando esta definição com a 
encontrada num dicionário, que diz: 
“M entira é um a declaração falsa 
feita com intenção de enganar”, pas
so a apreciar ainda mais a prim eira. 
Na verdade, é perfeitam ente possível 
m entir sem palavras. Às vezes, o 
silêncio ou sinal de cabeça pode 
enganar. Recom endar um  investi
mento questionável, fazer um lança
mento falso no livro-razão, elogiar

sem sinceridade ou deixar de re
velar todos os fatos pertinentes são 
algumas outras m aneiras de m entir.

Fazendo-nos passar diariam ente 
por esse ritual, essa m aravilhosa 
m estra, que nunca se casou, mas 
exerceu tam anha influência m aternal 
sobre muitos de nós, ensinava-nos 
com poucas palavras a im portância 
de dizer a verdade sob quaisquer cir
cunstâncias. M uitas vezes, dizia sim
plesmente: “Não m intam . Não di
vulguem m entiras. Não participem  
delas.”

Q uão grave é m entir? As escritu
ras nos fornecem  um a pista, dizendo 
que Satanás é o pai da m entira. Seu 
método de ensinar esse mau costume 
é ilustrado na seção dez de D outri
na & Convênios: “ Sim, ele (Sata
nás) diz: E n g a n a i . . .  pois eis que 
isso não é mau. E assim . . . lhes diz 
que não é pecado m e n tir . . .  E 
a s s im .. .  os faz cair em suas pró
prias arm adilhas.” (D&C 10:25-26.)

N ão podemos, todavia, esconder- 
nos atrás do pai da m entira, dizen
do: “Satanás me fez m en tir.” Tudo 
o que nos diz é: “ Isso não é m au ,” 
e depois nos larga a nossa própria 
sorte.

M entir é pecado, uma tragédia 
para sua vítim a. Ficar enredado nas 
arm adilhas da desonestidade ou de
turpação não acontece de um mo
mento para o outro. Uma m entirinha 
ou pequena desonestidade conduz à 
seguinte, até que a pessoa se vê pre
sa na teia da falsidade. Confor
me dizia o escritor inglês Samuel 
Johnson: “As cadeias do hábito são 
geralmente leves demais para se
rem sentidas, até se tornarem  for
tes demais para serem rom pidas.” 
(The International D ictionary of



Thoughts, comp. John P. Bradley, 
Leo F. Daniels, Thom as C. Jones, 
Chicago: J. G. Ferguson Publishing 
Co., 1969, p. 348.) Aqueles que 
caem vítimas dessa arm adilha m uitas 
vezes passam  a vida inteira carre
gando um fardo pesadíssim o por não 
querer reconhecer seu problem a e 
procurar emendar-se. M uitos não 
querem  pagar o preço para  libertar- 
se das cadeias da m entira. Algumas 
pessoas podem  com preender o valor 
da honestidade, mas são incapazes 
de um prim eiro passo rum o à hones
tidade.

Q uem  sabe, analisando algumas 
das razões que fazem as pessoas 
m entir, possamos evitar ou vencer 
essa arm adilha viciosa .

Às vezes, enganamos e mentimos 
para evitar um em baraço pessoal. 
Recentem ente, soube de um a moça 
que foi despedida do emprego por 
desonestidade. Na entrevista para 
outra colocação, ela contou ao futuro 
chefe que o ex-patrão precisara do 
seu lugar para um a parente. Prova
velmente contou o mesmo aos ami
gos e fam iliares, a fim de evitar 
embaraço.

Problem as financeiros são explica
dos com inverdades. O u nunca ouvi
ram alguém dizer: “Não pude fazer 
o serviço por estar m uito ocupado”, 
quando, na verdade, foi por esque
cim ento? O utros usam a desonesti
dade em caso de atrasos, para tirar 
vantagem, im pressionar, adular ou 
destruir.

Certas pessoas mentem, consciente 
ou inconscientem ente, para destruir 
outros. Ciúmes ou complexos de in
ferioridade podem levar-nos a falar 
mal dos hábitos ou caráter alheio. 
Já observaram  um a pessoa excessiva

m ente am biciosa recorrer a lisonjas 
insinceras em proveito próprio?

A m entira é freqüentem ente des
culpa para a falta de coragem. O u
tras vezes, não passa de desculpa 
para um  desem penho insatisfatório. 
Geralm ente, um a m entira ou engano 
tem de ser coberto por outro. A men
tira não resiste só. Cada um a delas 
precisa do apoio de mais e mais 
m entiras .

Certas pessoas gostariam  de con
vencer-nos de que não existe certo e 
errado —  que tudo é relativo. Jamais 
devemos cair no erro  de pensar que 
as decisões e conduta corretas se en
contram  num  cam inho confortável 
entre o certo e o errado.

No m undo de hoje, em que o en
gano é tão am plam ente praticado na 
publicidade, prom oção e com erciali
zação, seria boa um a prece assim: 
“ Ajuda-me, ó Senhor, a manter-me 
livre da m entira pessoal, concede-me 
também a sabedoria para evitar os 
que gostariam  de prejudicar-m e a tra
vés de meios duvidosos.”

Como nos tornam os vítimas da 
desonestidade? Existem m uitas m a
neiras, das quais exam inarem os ape
nas algumas.

Um potente pronunciam ento de 
Isaías lança luz sobre uma das ra
zões: “ E estes cães são gulosos, não 
se podem  fartar; e eles são pastores 
que nada com preendem ; todos eles 
se tornam  para o seu cam inho, cada 
um para a sua ganância, cada um 
por sua p a rte .” (Isaías 56:11.) A 
ganância é capaz de tornar as pes
soas desonestas. Aos tais refere-se 
D outrina & Convênios 68:31-32: 
“ Seus olhos estão cheios de avidez. 
Estas coisas não deveriam  existir, e 
devem ser abolidas de seu m eio .”



Um bom conselho para  os que que
rem evitar propostas enganosas en
contra-se em D outrina & Convênios 
9 :13: “Sê fiel, e não cedas a nenhu
ma ten tação .”

Recentem ente, um  amigo confi
denciou-me que perdera um a fortuna 
num  em preendim ento duvidoso por 
não conseguir refrear sua ganância. 
Q uerendo mais e mais —  vivendo 
acima de suas posses —  muitos se 
tornam  suscetíveis a propostas deso
nestas. É preciso evitar qualquer 
plano que ofereça lucros exorbitan
tes ou o “negócio-do-ano.”

Para ganhar a confiança ou pro
mover vendas desonestas, recorrem 
m uitas vezes a nomes de pessoas im
portantes e bem  relacionadas, ou 
fazem referência indevida a determ i
nados grupos com unitários ou reli
giosos.

Evitai os que querem  decisões 
im ediatas ou pagam ento na hora. 
Todo investim ento bom e honesto 
resiste à ponderação e investigação. 
Precisamos reunir todos os fatos dis
poníveis e considerá-los objetiva
m ente, para depois tom ar um a deci
são que seja do m elhor interesse de 
todos. Em casos de situações duvi
dosas, a integridade pessoal deve ser 
um elem ento im portante em qual
quer decisão. Q uando ações corretas 
não são claram ente evidentes, a ho
nestidade pessoal nos perm itirá dis
cernir e revelar pontos ou fatos pos
sivelmente im perceptíveis a outros. 
A pessoa íntegra ajudará os outros a 
serem honestos. A pessoa íntegra 
fará perguntas e dará respostas abso
lutam ente corretas. A integridade 
nos perm ite pautar um curso de ação 
correto m uito antes de surgir a hora 
de agir.

A pessoa sábia não se deixará pre
judicar pelos inescrupulosos por cau
sa do falso orgulho. Freqüentem ente 
pessoas são enganadas porque o fal
so orgulho as impede de fazer per
guntas e buscar informações adicio
nais. Por medo de sentir-se em bara
çada ou ser julgada ignorante, a 
pessoa m uitas vezes faz que sim com 
a cabeça, quando, na verdade, não 
entendeu absolutam ente nada do que 
falou o vendedor falastrão. “ O que 
isso quer d izer?” , “Q uais são os ris
c o s?”, “ Q ual é a c ilad a?” , “E os 
antecedentes da firm a?” , “Q ue refe
rências o senhor pode d a r? ” , são per
guntas bastante proveitosas. Q uando 
o vendedor joga a esmo com termos 
simples, porém  vagos, como “limi
te ” , “cobertu ra”, “ isenção” , “anui
d ad e”, “ isento de im postos” , “ trans- 
ferível” etc., é m elhor o com prador 
se precaver.

Caso não se possa chegar a uma 
decisão sensata com os próprios co
nhecim entos, convém pedir conse
lhos a pessoas entendidas e de con 
fiança. O fertas que não podem 
esperar ou resistir a uma investiga
ção não prestam . A braão Lincoln 
disse certa vez: “ Fique com quem 
está certo. Fique com ele enquanto 
estiver certo e deixe-o quando andar 
e rrad o .” (The Home Book of Quo- 
tations, sei. e arranj. por Burton Ste- 
venson, Nova York: Dodd, Mead & 
Co., 1935, p. 1726.)

Estamos vivendo num  dia e época 
em que se advoga e se prom ove vigo
rosam ente a “m entira de conveniên
c ia” , o “negócio da C hina” e a 
“oportunidade para bons am igos” , 
Propagandistas inescrupulosos de 
negócios duvidosos continuam  a fa
zer vítimas entre os sim plórios.



Feliz ou infelizm ente, os negócios 
sempre andam  bem para quem  tem 
algo lucrativo a oferecer. Em época 
de recessão ou crise, somos incenti
vados a especular para aum entar 
nossos recursos insuficientes. Nos 
tempos de prosperidade, procuram  
convencer-nos a fazer dívidas, espe
cular e procurar m elhorar de vida 
sacando sobre o fu turo  prom issor. 
Q uantas vezes ouvimos: “ Se a situa
ção econômica não tivesse piorado, 
eu teria ficado rico”? A história de
veria ter-nos ensinado que os investi
mentos norm ais ou conservadores já 
implicam suficiente risco e incerteza 
para nos alertar contra os lucros 
exorbitantes oferecidos por aqueles 
que nos querem  envolver em negó
cios arriscados.

G eralm ente, aqueles em piores 
condições para fazer dívidas a fim 
de arran jar dinheiro para negócios 
especulativos, são os mais prejudica
dos no ajuste de contas. Bem que se 
diz que contrair dívidas é cair num 
laço sem saída.

Samuel Johnson afirm ou também: 
“Não se acostume a considerar a dí
vida como mera inconveniência; vo
cê acabará descobrindo que é cala
m idade.” (The In ternational Dictio- 
nary of Thoughts, p. 196.) Recomen
damos a todos que evitem contrair 
dívidas para  fins especulativos. “O 
am or ao dinheiro é a raiz de toda a 
espécie de m ales.” (I Tim. 6:10.) 
Saber adm inistrar bem  nosso dinhei
ro deve ser a m eta constante de todos 
os que querem  manter-se livres de 
problem as financeiros.

O Presidente N. Eldon T anner su
gere com sabedoria: “A escolha de 
servir a Deus dignam ente feita não 
impede necessariam ente que se pos

sua um a casa ou dinheiro suficiente 
ou rendas, ou as coisas m ateriais que 
trazem  alegria e felicidade, mas re
quer, sim, que não nos afastemos de 
Deus e dos ensinam entos de Jesus 
enquanto procuram os satisfazer as 
necessidades tem porais.” (A Liaho
na, outubro  de 1971, p. 15.)

Todo santo dos últim os dias deve
ria  ter por meta tornar-se um a pessoa 
da qual se pode dizer: “Sua palavra 
vale ouro .” Em tudo o que falamos 
e fazemos, deveríam os indagar a 
nós mesmos: “Está certo? E verda
d e?” e não: “ É oportuno, satisfató
rio, conveniente ou vantajoso?” Sim
plesm ente: “Está certo ?” O homem 
sábio indagará: “ O que é correto?” ; 
o ganancioso: “Q ual é o lu c ro ?”

Certas em presas de investim entos, 
pressionadas por compromissos pen
dentes e reveses financeiros, nega
ceiam e empregam  duvidosas táticas 
de adiam ento, enquanto lutam  pela 
sobrevivência. D iante da am eaça de 
insucesso, alguns passam  a transigir 
com respeito à honestidade. A pes
soa íntegra continuará correta e fir
me no sucesso como no desastre.

A honestidade é fundam ental. É 
verdade que a m entira é cúmplice de 
toda sorte de vícios. O u, como dis
se alguém: “ O pecado tem muitas 
ferram entas, mas a m entira é o cabo 
que serve em todas elas.” (O. W . 
Holmes, T he H om e Book o f Quota- 
tions p. 1111.) Fraude, falsidade, 
trapaça são formas de m entira e, jo
vens, trapacear não se refere apenas 
à época de provas.

M entir prejudica o próxim o. M en
tir sutilm ente nos perm ite destruir 
o próprio eu, quando somos apanha
dos na arm adilha e arruinam os nos
sa imagem e credibilidade. Não m en



tir nem  enganar m elhora nosso con
ceito próprio  e nos dá paz m ental.

Não faz m uito tempo, um amigo 
meu que há tempos sofre e continua 
sofrendo as dores de alguém preso 
em sua própria teia de m entiras, dis
se: “Venho levando um a vida de 
m entiras há tanto tempo e tenho 
contado tantas, que já não sei mais 
quando estou falando a verdade.” 
Ao ouvi-lo, senti-me prim eiro tom a
do de compaixão; mas depois, ocor
reu-me que aquilo podia ser apenas 
outra m entira. A m entira tornou a 
vida desse amigo repleta de proble
mas. N inguém jam ais conseguirá 
convencer um a vítim a de suas p ró 
prias m entiras de que “isso não é 
m au” .

Q uem  m ente é escravo da m enti
ra. Quem  diz um a m entira, é obri
gado a viver com suas conseqüên
cias. É preciso ensinar aos diáconos 
e abelhinhas o grande mal da falsi
dade. Os mestres e m eninas moças 
devem aprender a im portância da 
verdade. Aos sacerdotes e lauréis, 
devem-se ensinar as conseqüências 
da desonestidade. Para terem  suces
so e felicidade, os m issionários pre
cisam viver segundo princípios cor
retos. As crianças da Prim ária po
dem aprender que m entir não é bom. 
No lar, as crianças devem aprender 
a honestidade pelo exemplo. Pobre 
da pessoa ou fam ília que aprende 
que honestidade é uma norm a e não 
um princípio de vida.

Vivemos num  m undo regido por 
leis. Podemos evitar as leis civis, 
mas as leis dos céus exercem sobre 
nós um  efeito irrevogável hoje, am a
nhã e sempre.

“Conhecereis a verdade, e a ver
dade vos libertará .” (João 8:32.) Ne

nhum  m entiroso será jam ais total
mente livre. Só quem  carrega ou já 
carregou esse pesado fardo consegue 
com preender essa declaração. D eve
mos ter sempre em m ente que o er
rado não é certo apenas porque m ui
tos o fazem. Uma coisa errada não 
é certa só porque ninguém  sabe.

Que nosso Pai Celeste nos ajude 
a ter coragem para reconhecer e re
pudiar um a vida de m entiras ou a 
perpetuação delas. H onestidade é 
mais que um a norm a. É um a boa ma 
neira de viver com nossos semelhan 
tes, e particularm ente conosco mes 
mos.

Não im porta se somos como a boa 
m estra m encionada no começo de 
m inhas palavras, ou então um amigo, 
vizinho ou m embro da fam ília, viva
mos e ensinemos sem pre a honesti
dade. Na sala escolar e na sala da 
vida, a virtude da honestidade deve
ria ser ressaltada por todos os que 
concordam  que “a glória de Deus é 
inteligência, ou, em outras palavras 
luz e verdade” , (D&C 93:36.) A 
luz e verdade ajudar-nos-ão a renun 
ciar ao mal e a vencê-lo. “ Isso não 
é m au” é afirm ativa de nosso inim i
go m ortal. Ele gostaria de levar-nos à 
autodestruição.

Se m entir é qualquer declaração 
falsa feita com intenção de enganar, 
faríam os bem em buscar constante
m ente a ajuda do Senhor para en 
tender e encontrar a verdade. A pes
soa íntegra jam ais prom overá, ali
m entará, abraçará nem com partilha 
rá de um a m entira. A pessoa sábia 
não perm itirá que ganância, medo ou 
o desejo de riqueza im ediata a faça 
cair nas arm adilhas dos desonestos e 
inescrupulosos que se aproveitam 
dos simplórios.



Lembremo-nos sempre de não bus
car “ riquezas, mas sabedoria; e eis 
que os mistérios de Deus te serão 
desvendados e então serás enrique
cido. Eis que é rico aquele que tem 
a vida e terna” . (D&C 11:7.)

Conceda-nos Deus a todos o poder 
e força para sermos um  povo íntegro, 
e o discernim ento e sabedoria para 
evitar cair nas arm adilhas dos deso
nestos, eu oro em nome de Jesus 
Cristo. Amém.

O Novo Início

Ê ____________________
Élder Hugh W . Pinnock
Do Primeiro Quorum dos Setenta

“Falo àqueles que padecem aflições, 
mágoas e culpas —  e àqueles que 
ainda atravessarão esses períodos 
de angústia e dificuldade.”

Ultim am ente tenho observado 
com grande preocupação o 
núm ero de situações onde há 

frustração, mágoa e desespero. Falo 
hoje àqueles que sofrem torm entos e 
padecem aflições, mágoas e culpas. 
O que digo se aplica tam bém  àque
les que ainda atravessarão esses pe
ríodos de angústia e dificuldade.

Q uando éramos pequenos, muitos 
de nós repetíam os um  verso que as
sim iniciava:

Gostaria de que houvesse algum  
[ lugar maravilhoso  

Chamado de Terra do N ovo  Início  
O nde todos os nossos enganos e 

[preocupações 
Todas as nossas mágoas, egoístas 

[e mesquinhas 
Fossem encostados como um

[casaco velho  
E jamais vestidos novam ente. . .

(T radução livre, Louise Fletcher, 
“ The Land of Beginning A gain” , em 
The Best Loved Poems o f the Ame-



rican People, sei. Hazel Felleman, 
G arden City, New York: G arden 
City Publishing Co., 1936, p. 101.)

A ‘‘Terra do Novo In íc io” não 
existe geograficam ente, mas há um a 
posição espiritual específica da qual 
podemos reiniciar pondo de lado 
nossas angústias, culpas e pesares. 
Viajemos até lá nesta m anhã.

Certo dia Jeremias, o profeta da 
antigüidade, estava em sua casa e 
ouviu a voz do Senhor dizendo:

“ Levanta-te, e desce à casa do 
oleiro, e lá te farei ouvir as minhas 
palavras.

“E desci à casa do oleiro, e eis 
que ele estava fazendo a sua obra 
sobre as rodas.

“ Como o vaso, que ele fazia de 
barro, se quebrou na mão do oleiro, 
tornou a fazer dele outro vaso, con
forme o que pareceu bem aos seus 
olhos fazer.

“Então veio a mim a palavra do 
Senhor, dizendo:

“Não poderei eu fazer de vós co
mo fez este oleiro, ó casa de Israel? 
. . .  eis que, como o barro  na mão 
do oleiro, assim sois vós na minha 
mão, ó casa de Israe l.” (Jeremias 
18:2-6.)

O Senhor explicou a Jeremias que 
quando cometemos erros, assim co
mo com etera a antiga Israel, pode
mos tom ar do que quebram os e in i
ciar novam ente. O oleiro não desis
tiu ou jogou fora o barro  somente 
por ter cometido uma falta. Não nos 
devemos sentir desanim ados ou re
je itar a nós mesmos, mas superar 
nossos problem as: tom ar o que te
mos em mãos e mais uma vez co
meçar.

Alguns de vós que me estais ou
vindo hoje tendes pecado de m anei
ra significativa, em baraçosa e des

trutiva. Todavia, se seguirdes as sim
ples admoestações dadas pelo M estre 
podereis falar com vosso bispo q uan 
do necessário e transform ar-vos em 
um a pessoa renovada.

Recentem ente, vós aplicastes di
nheiro em investim entos que prova
ram  ser desvantajosos e não lucrati
vos. Agora é a oportunidade para 
começardes novam ente. Não perm i
tais que um engano vos prejudique 
duplam ente, como quando persistis 
em recordar erros e injustiças do pas
sado e serdes destruídos pela vossa 
própria ira.

Alguns de vós tendes afligido a 
outras pessoas, e trazido sofrim en
tos, preocupações e mágoas a elas. 
Agora é o tem po de voltardes a sua 
presença e expressar pesar pelo que 
fizestes, im plorar seu perdão e quan
do possível, restaurar o que foi per
dido. Q uando? Agora! É desígnio 
do Senhor que saldemos nossos com 
promissos. Em D outrina e Convênios 
ele disse: “ E novam ente, na verda
de vos digo, com respeito às vossas 
dívidas —  eis que é da m inha von
tade que as pagueis todas.” (D&C 
104:78, itálicos acrescentados.)

No auge do poder, o Im pério Gre 
go expandiu-se do oeste do M editer
râneo ao leste que é conhecido hoje 
como índ ia . Os gregos conquistaram , 
através de poderosa força m ilitar, 
um núm ero incontável de cidades- 
estado e nações.

H onraram  seus valentes soldados 
mas tam bém  consagraram  o lugar 
em que venceram  as pelejas. M ar
caram  um local isolado no campo 
de batalha onde uma pequena vitó
ria culm inou com o triunfo  inevitá
vel. N aquele ponto em pilharam  pe
dras e arm as capturadas, em posi
ção vertical. Cham aram -no de tro



féu. Na linguagem dos gregos anti
gos, a palavra troféu  significa “uma 
vo lta” .

Agora é o tem po para  um troféu 
em vossa vida? Nas lutas que tra 
vais, podeis levantar um m onum en
to para m ostrar que voltastes, e que 
de agora em diante vossa vida será 
diferente?

Lembrai-vos, nem todos os pro
blemas são subjugados como ocor
reu a Golias ante Davi. Nem todas 
as batalhas têm um fim tão dram á
tico como a que teve lugar em Cumo- 
rah. Nem todos os milagres são tão 
imediatos como quando Joseph 
Smith abençoou os doentes às m ar
gens do Rio M issouri. Mas proble
mas vão-se em bora, batalhas são ven
cidas e milagres acontecem  na vi
da de todos nós. Deuteronôm io 7:22 
o Senhor descreveu seu plano de 
ação para purificar Israel, da se
guinte m aneira: “E o Senhor teu 
Deus lançará fora estas gentes pouco 
a pouco de diante de ti .” A vitória 
freqüentem ente vem de pouco a 
pouco.

Permiti-me sugerir os passos ne
cessários para dar a nossa vida um 
novo rum o. A vida de cada um de 
nós deve alcançar seu apogeu. O 
passo divino é arrepender-se. A rre
pendim ento significa encontrar um 
cam inho m elhor e segui-lo.

Primeiro, eliminemos de nosso 
pensam ento e vocabulário a frase 
“ se pelo menos eu tivesse feito algo 
d iferen te” .

Se pelo menos Sansão soubesse os 
resultados de sua união a D alila, ja 
mais teria feito um a prim eira visita 
a ela. (Ver Juizes 16.)

Se Sidney Rigdon pudesse ante
ver o patético curso de sua vida após

a excom unhão, ter-se-ia hum ilhado 
e perm anecido com a Igreja.

Se o homem rico pudesse ver a 
vida após a m orte teria começado a 
orar mais cedo, mas somente no in
ferno se transform ou num  homem 
fervoroso. (Ver Lucas 16:19-25.)

Se pelo m enos não tivésseis ido 
àquele encontro e estado a sós com 
aquele rapaz ou aquela moça, ou 
feito aquela viagem, realizado aque
le investim ento, encontrado deter
m inada pessoa, vossa vida agora se
ria diferente.

Todos nós gastamos um tempo 
precioso dizendo, “ Como seria se 
eu não tivesse feito isso ou aq u ilo?” 
Irm ãos e irm ãs, “ Como seria” não 
é um a pergunta apropriada se real
m ente desejamos começar de novo. 
Reconheçamos com honestidade on
de estamos e onde queremos estar, 
não nos concentrem os no “se” de 
ontem.

Segundo, não deixeis mais uma 
vez para am anhã o que hoje podeis 
fazer. “ Não presum as do dia de 
am anhã, porque não sabes o que 
produzirá o d ia .” (Provérbios 27:1.) 
H oje  é o dia para cada um de nós 
erigir m onum entos em nossos cam
pos de batalha e m arcar o local on
de começaremos novam ente. Uma 
das razões pelas quais temos confe
rências é aprender a ser pessoas me
lhores.

Terceiro, decidi viver o evange
lho de Jesus Cristo em sua to ta
lidade. “Pois vivereis de toda pa
lavra que sai da boca de D eus.” 
(D&C 84:44.) M uitas pessoas vi
vem o evangelho da form a que pen
sam ser a mais apropriada, de acor



do com seu próprio pensam ento. Is
to é enganar-se a si mesmo.

Há somente um evangelho verda
deiro. Podemos alterá-lo ou modifi- 
cá-lo segundo nossas próprias no
ções. Mas se aderirm os aos puros 
ensinam entos de Jesus Cristo, elim i
naremos m uitas das racionalizações 
que levam a problem as. O cardápio 
apresenta apenas um  antepasto. Se
lecionar e escolher quais preceitos 
de Deus viveremos é egoísmo satâ
nico. Integridade é a base de nosso 
modo de vida.

Quarto, encarai a realidade. Há 
ocasiões em que desejaríam os fugir 
de nossos problem as, abandonando- 
os. O Rei Davi o fez. T inha sido 
um homem bom, mas acabou m ergu
lhando em grandes dificuldades. Pa
reciam ser em m aior núm ero do que 
ele simplesmente poderia suportar. 
Certo dia, suplicou: “Ah quem me 
dera asas como de pomba! voaria, e 
estaria em descanso. Salmos 55:6.) 
As emoções provocadas por sua cul
pa o dom inaram . Ele desejava aban
donar tudo. Algumas pessoas ten
tam voar fisicam ente, enquanto ou
tras também emocionalm ente. Isto, 
porém , não resolve os problemas. 
O único meio seguro de livrar-se de
les é através de algo cham ado “ res
ponsabilidade pessoal” .

Lembremo-nos do que disse o 
Salvador: “Vinde a mim, todos os 
que estais cansados e oprim idos, e 
eu vos aliv iarei.” (M ateus 11:28.) 
Convidou-nos a aprender com ele e 
tom ar sobre nós o seu jugo. (Ver 
Mateus 11:29.)

Q uinto, encarem os positivam ente 
nossos desafios! Tomemos a inicia
tiva! Um poeta escreveu:

Jamais desisti! Se a adversidade 
[vos oprimir

A Providência sabiamente
[mesclará o bem e o mal 

[em  vossa vida
E o m elhor conselho, em meio às 

[vossas maiores aflições
É o lema fiel e firm e, de

[“Jamais D esisti!”

Tradução livre, M artin F. Tupper, 
“ Never Give U p ” em Poems o f Ins- 
piration, sei. Joseph M orris e St. 
C lair Adams, New York: Halcyon 
House, pp. 11-77.)

Recordamos com clareza estas pa
lavras do M estre: “Mas buscai pri
m eiro o reino de Deus, e a sua jus
tiça, e todas estas coisas vos serão 
acrescentadas.” (M ateus 6:33.) Ape
nas alguns versículos adiante, o Sal
vador nos diz, “ Pedi, e dar-se-vos-á; 
buscai, e encontrareis; batei, e 
abrir-se-vos-á.” (M ateus 7:7.)

Sexto, não inicieis parcialm ente. 
Sede completos! O u de outro modo, 
estareis colocando rem endo velho 
em tecido novo. O tecido antigo não 
aderirá. Como Jesus disse: “N in
guém deita rem endo de pano novo 
em vestido velho, porque. . . faz-se 
m aior a ro tu ra .” (M ateus 9:16.) Não 
rem endeis. Iniciai um a vida comple
tam ente nova. O jovem rico não es
tava disposto a dar tudo o que pos
suía para seguir a Jesus e por isso 
“ retirou-se tris te” (M ateus 19:22.), 
nunca mais se tendo sabido dele.

Sétim o, sede francos e sinceros em 
vosso relacionam ento com o u tro s . 
M uitas das dificuldades da vida se 
devem a indecisões. A prendam os a 
dizer a verdade não im porta o quan
to seja desagradável fazê-lo. Pensai



na extrema aflição de Pedro que, 
após ter ensinado um falso concei
to, viu aproximar-se o Mestre, que 
disse: “ Para trás de m im . . . que 
me serves de escândalo; porque não 
compreendes as coisas que são de 
Deus, mas só as que são dos ho
m ens.” (M ateus 16:23.) A partir 
daquele m omento, Pedro transfor
mou-se em um  discípulo melhor. Os 
francos e honestos serão justifica
dos. O tempo é seu amigo. Confian
ça é sua recompensa.

Ültimo, e talvez o mais difícil, 
perdoai. Paulo disse: “E a quem 
perdoardes alguma coisa, também 
e u .” (II Coríntios 2:10.) Certam en
te parte do processo do Novo Início 
aconselha “Amai a vos inimigos, fa
zei bem aos que vos aborrecem ; Ben
dizei os que vos maldizem e orai pe
los que vos caluniam .” (Lucas 
6:27-28.) Paulo frisou esta admoes- 
tação ao dizer, “Vede que ninguém 
dê a outrem  mal por mal, mas se
gui sempre o bem, tanto uns para 
com os outros, como para com to
dos.” (1 Tessalonicenses 5:15.) Não 
há lugar para represália na vida dos 
que encontraram  a “Terra do Novo 
In ício” .

Pensai no jovem José, e quanto 
foi ele traído por seus irmãos inve
josos: venderam -no como escravo! 
Ele tinha m uitos motivos para pro
curar vingança. Mas quando as cir
cunstâncias novam ente os uniram  
no Egito, José disse, “Vós bem in- 
tentastes mal contra mim, porém 
Deus o tornou em bem . . . para con
servar em vida um  povo g rande.” 
(Gênesis 50:20.)

Sim, m uitas mágoas e tristezas 
eventualm ente se transform am  em 
bênçãos, e essas experiências nos 
preparam  espiritualm ente. Mesmo 
quando não compreendemos por 
que suportam os certas tribulações, 
podemos ainda voltar a Deus e re- 
dedicar nossa vida a sua custódia. 
Pois “Aquele que pratica as obras 
de justiça receberá sua recompensa, 
sim, paz neste m undo e vida eterna 
no m undo v indouro .” (D&C 59:23.)

Possamos nós, quando necessário, 
In iciar Novam ente. Testifico que o 
evangelho de Jesus Cristo foi restau
rado, que devemos viver seus prin
cípios e preceitos; assim fazendo, se
remos exaltados. Digo isso hum ilde
m ente no sagrado nome de Jesus 
Cristo, nosso Mestre. Amém.



“Cremos 
em Ser 
Honestos”

É lder M ark E. Petersen
Do Quorum dos Doze Apóstolos

“Seja mentindo, enganando, 
roubando, trapaceando; seja em  
casa, nos negócios, esportes ou 
sala de aula, a desonestidade é 
totalm ente estranha aos ensinos 
de Jesus.”

A s Regras de Fé, que nos fo
ram  dadas pelo Profeta Joseph 
Smith, são fundam entais a 

nossa religião.
A prim eira é o alicerce de toda 

nossa fé: “ Cremos em Deus, o Pai 
E terno, e em seu Filho, Jesus Cristo, 
e no Espírito Santo.”

Nós, santos dos últim os dias, cre
mos em Deus de todo o coração e 
alma. Sabemos que ele vive. Nossos 
profetas o viram . Sabemos que so
mos filhos seus, geração espiritual li
teral dele. Ele é nossa única fonte 
de vida. Nós somos seus filhos.

Sem Deus não haveria evangelho, 
salvação, ressurreição, nem luz ou

inteligência, nem mesmo vida. Sem 
Deus, não existiriam  galáxias nos 
céus, nem sol, lua, estrelas, a terra 
e nada do que ela produz. Em ou
tras palavras, se Deus não existisse, 
não existiria nenhum a outra coisa.

O mesmo se aplica ao Senhor 
Jesus Cristo. Nesta igreja aceitamos 
o Salvador de todo nosso coração e 
alma. Ele é o divino Filho de Deus! 
Este é nosso solene testem unho ao 
m undo inteiro. Prestamo-lo sem te
mor e com toda ênfase ao nosso al
cance. Nosso testem unho é verda
deiro, pois baseia-se na revelação.

O Senhor Jesus Cristo é o Reden 
tor de toda a hum anidade. Porém , é 
mais ainda —  ele é o Criador, pois 
há um C riador divino que sabemos 
ser Jesus Cristo de Nazaré. Ele veio 
ao m undo como o Infante de Belém, 
em bora sendo o mesmo Ser podero
so m encionado por Isaías: “ Ema
nuel, que traduzido é: Deus conos
co.” (M ateus 1:23.)

Jesus Cristo, o Jeová dos céus, 
criou o firm am ento e todas as ga
láxias que nele existem. Fez nosso 
universo com o sol e seu sistema pla
netário. Fez a terra e tudo o que nela 
há, tanto as coisas anim adas como 
as inanim adas.

Todas as coisas foram  feitas por 
ele, e sem ele nada do que foi feito 
se fez.

Ele veio à terra há cerca de dois 
mil anos, trouxe-nos o evangelho e 
sua igreja, e depois foi crucificado 
por toda a hum anidade.

A vida eterna vem através dele e 
de ninguém mais. Se obedecermos 
ao seu evangelho, haveremos de vi
ver com ele para sempre. Se o re
jeitarm os ou negligenciarmos, ainda 
assim viveremos, mas não com ele. 
Será uma vida em esferas inferio



res, e em algumas das quais haverá 
choro e ranger de dentes. (Vide 
D&C 19:5.)

Cristo é tudo e sem ele nada 
somos.

Cremos tam bém  no Espírito San
to, terceiro m em bro da Deidade. Ao 
entrarm os para a Igreja, somos 
abençoados com o dom do Espírito 
Santo, que nos guiará durante a vi
da inteira, desde que atendam os a 
seus sussurros.

Sou mesmo m uito grato pelas m a
ravilhosas palavras que acabamos de 
ouvir do Irm ão Ashton a respeito de 
honestidade. Esta é fundam ental pa
ra nossa religião. Sou igualmente 
grato por termos nas Regras de Fé 
a declaração de crerm os na honesti
dade, verdade, bondade e virtude. 
Essa regra, como deveis recordar, 
diz em parte: “ Cremos em ser ho
nestos, verdadeiros, castos, benevo
lentes, virtuosos e em fazer o bem 
a todos os hom ens.” (13.a Regra de 
Fé.)

E assim chegamos ao ponto em 
que se encontram  fé e obras. Aqui 
nos perguntam os: Nossos atos con
firm am  nossa fé ou contradizem  o 
que professam os? Realmente faze
mos o bem  a todos os homens como 
afirm a a regra de fé?

H onestidade, verdade, virtude e 
bondade são características do ge
nuíno cristianism o. Se nos carecem, 
dificilm ente poderemos dizer que 
seguimos a Cristo.

Não foi Tiago quem  disse: “ Mos
tra-me a tua fé sem as tuas obras e 
eu te m ostrarei a m inha fé pelas m i
nhas obras”!  E não disse tam bém  
com tal clareza, que ninguém pode 
entendê-lo mal: “ A fé, se não tiver 
obras, é m orta  em si m esm a”? (Vi
de Tiago 2:14-18; grifo nosso.)

Concordam os com ele e acrescen
tamos que profissão de piedade sem 
obras piedosas é pura hipocrisia e 
é m orta —  exatam ente “ como o 
corpo sem espírito está m orto.” 
(Tiago 2:26.)

Em sua roupagem  sedutora, o pe
cado sempre aparece atraente, a 
princípio. Foi o que aconteceu com 
Caim, que achou poder pecar e sair 
lucrando. Hoje, muitos se iludem 
pensando da mesma form a. Porém, 
a lei da retribuição é a mesma da
quela época. O salário do pecado é 
miséria e m orte, em não havendo 
arrependim ento. (Vide Romanos 
6:23.)

Quem , diante desses fatos, ousa 
tornar-se inimigo de Deus?

E ntretanto, na mesma m edida  em 
que mentim os e enganam os, defrau- 
damos ou seduzimos outros, levan
do-os a pecar, tornamo-nos seus ini
migos.

Como Cristo é o paradigm a da 
retidão em todas as coisas, qual é 
nossa posição diante dele, se negar
mos seus ensinam entos através de 
nossos atos iníquos? Podemos consi- 
derar-nos diferentes daqueles que, 
em seu tempo, lhe voltaram  as cos
tas e o rejeitaram ?

Eles estavam  tristem ente engana
dos, quando foram  para a tragédia, 
totalm ente cegos para os fatos —  
cegos mesmo em plena luz dos céus 
que ele lhes oferecia.

Lembrai-vos do engano que levou 
Corior a negar a Cristo. Depois de 
tudo term inado e haver sido derro
tado e em udecido, ele confessou:

“ (Eu) sabia que existia um  Deus. 
Mas eis que o diabo me enganou . . . 
e me d is se :. . . Deus não ex is te ;. . .



e ensinou-me o que eu deveria di
zer. E eu ensinei as suas pala
vras. . . porque eram  agradáveis à 
mente c a rn a l..  ” (Alma 30:52-53.) 
A tentai para a últim a frase —  
“ eram  agradáveis à m ente carnal.” 
Todo pecado é agradável à mente 
carnal, e a desonestidade não faz ex
ceção!

E se o bom sam aritano houvesse 
sido um hipócrita, apenas fingindo 
ajudar o viajante ferido? E se tives
se levado o ferido à estalagem uni
camente para m altratá-lo ainda 
m ais? E se tivesse pago o estalaja
deiro com dinheiro falso, ou fugido 
sem pagar a conta? (Vide Lucas 
10:25-37.)

E se estivesse procurando servir 
a dois senhores? (Vide Mateus 
6:24.) E se sua dem onstração de 
piedade e m isericórdia não passas
se de encenação?

O que pensaríeis dele? Acaso o 
Salvador o teria citado como exem
plo? O u teria condenado o samari
tano como fez com os outros hipó
critas?

O que achais das pessoas de hoje 
que envergam  o m anto da hipocri
sia e enganam  e ludibriam  para ti
rar vantagem do próxim o, às vezes 
roubando-lhe tudo o que possui?

O que achais dos que não têm 
palavra e não se im portam  em tra
pacear na prim eira oportunidade 
que encontram ?

Será que compreendemos a serie
dade do pecado da desonestidade? 
Ela é indigna de um  cristão e anti- 
cristã —  é anti-mórmon —  é anti- 
Cristo!

Seja m entindo, enganando, rou
bando, trapaceando; seja em casa, 
nos negócios, esportes ou sala de

aula, a desonestidade é totalm ente 
estranha aos ensinos de Jesus.

Se não reconhecemos isso, somos 
realm ente cegos.

Caim estava cego quando matou 
Abel.

Corior estava cego quando com
bateu Alma.

Os crucificadores de Cristo esta- 
vam cegos, quando invocaram  sobre 
si mesmos e sua descendência insus
peita e infeliz o sangue dele. (Vide 
M ateus 27:25.)

Os traidores dentro de suas filei
ras que contribuíram  para o m artí
rio do Profeta Joseph Smith esta- 
vam cegos, muito cegos.

Permitiremos que o egoísmo e a 
ganância nos tornem  cegos tam bém ? 
Será que nos tornarem os nossos pró
prios piores inimigos, caindo na de
sonestidade e tudo o que ela en
volve?

Os m andam entos citam  m uitas 
coisas que não devemos fazer. É 
igualm ente positivo, porém , orde
nando ações construtivas e ensinan
do-nos que devemos fazer um esfor
ço sincero para nos tornarm os iguais 
a Cristo.

De que vale o cristianism o, se 
não nos m elhorar? Ele não é m ero 
brinquedo psicológico para exercício 
m ental num  debate.

O evangelho é uma m aneira de 
viver.

Seu propósito é ajudar-nos a nos 
tornarm os como Cristo é. Ele per
guntou: “ Que classe de homens de- 
vereis ser” ? E ele próprio respon
deu: “ Devereis ser como eu sou.” 
(3 Néfi 27:27.)

Ele não nos m andou buscar a per
feição, assim como nosso Pai nos 
céus é perfeito? (Vide M ateus



5:48.) Ele fala a sério. Estas são as 
suas leis. Não são meros conceitos 
teóricos. São m andam entos e ele 
nos terá pessoalmente responsáveis 
pela obediência ou desobediência 
deles.

Se receberm os esses m andam entos 
com coração duvidoso, obedecendo 
a eles negligentem ente, só podemos 
esperar condenação. (Vide D&C 
58:29.)

Precisamos encarar nossa religião 
de m aneira positiva e torná-la lite
ralm ente um a m aneira de viver, um 
plano de ação diário. Temos de nos 
reform ar dia a dia segundo os pre
ceitos evangélicos, pois este é o tem
po de nossa provação e é agora que 
devemos preparar-nos para o encon
tro com Deus. (Vide Alma 34:32.)

Isto é m uito repetido no Livro de 
M órmon, porém  m uitos de nós o le- 
mos sem realm ente refletir sobre o 
que significa. Irm ãos e irm ãs, hoje 
é o dia de nossa provação, exata
mente como foi para  eles em seus 
dias; e hoje é quando devemos pre
parar-nos para o encontro com 
Deus. Q uem  sabe se estará vivo 
am anhã ou depois? Q uando tere
mos de encarar o Deus onipotente? 
Será que pensamos poder chegar a 
sua presença desagradando-o? E o 
que nos torna desagradáveis a ele? 
Nossa própria obstinação em não se
guir seu plano. Nossa recusa em 
dar-lhe prioridade em nossa vida. 
Porque preferim os as trevas à luz.

Por que, supomos nós, ele nos 
m anda buscar prim eiro o reino de 
Deus e sua justiça? (Vide M ateus 
6:33.) Ele o diria se não fosse a sé
rio? A meia obediência será rejei
tada exatam ente como a rejeição 
total, talvez até mais prontam ente, 
porque semi-rejeição e semi-aceita-

ção são um a im postura, a admissão 
de falta de caráter e falta de am or 
a Deus. E na verdade um a ten tati
va de viver nos dois campos.

Não devemos supor ser capazes 
de servir a dois senhores. (Vide Ma
teus 6:24.) Se tentarm os, poderemos 
ter certeza de um a coisa —  que 
nosso mestre não será o Cristo, pois 
ele não nos aceitará nesses termos.

Como o Pai Celeste descreve seu 
Filho am ado? Lembrai-vos de suas 
m aravilhosas palavras? Ele declarou 
que Jesus é “ cheio de graça e ver
dade .” (João 1:14.)

Cristo é Deus da verdade, é Deus 
do amor, mas tam bém  Deus da 
graça.

O que entendem os por graça de 
Deus?

Jesus é gracioso —  isto é, bondo
so, m isericordioso, compassivo. É 
devido a sua graça, com paixão e 
am or a nós, sua m isericórdia, bon
dade e desejo de que nos igualemos a 
ele que nos proporcionou seu glo
rioso evangelho.

Rejeitar sua verdade é rejeitar 
sua graça, m isericórdia, bondade e 
compaixão. E dizer que não quere
mos nenhum a delas. E de um a coi
sa podemos estar certos: se for esta 
nossa atitude, com toda certeza não 
teremos nenhum a delas.

O bediência é a chave. O que Sa
muel disse a Saul, quando este ten
tou servir a dois m estres? “ O bede
cer é m elhor que o sacrificar; e o 
atender m elhor é do que a gordura 
de carneiros.” (I Samuel 15:22.)

Tentando servir a dois mestres, 
seremos m elhores que Saul? Se ten
tamos enganar os irm ãos professan
do piedade, ocultando-lhes nossos 
pecados, seremos m elhores que Ana- 
nias e sua m ulher Safira, que caí



ram mortos aos pés de Pedro, o 
apóstolo, por m entir-lhe? (Vide 
Atos 5:1-10.)

Temos o m andam ento de nos tor
narmos como Cristo é, de desenvol
ver graça e verdade em nossa vida. 
Se quisermos ser iguais a ele, o Deus 
da graça e verdade, temos de come
çar agora mesmo a edificar graça e 
verdade em nossa vida.

Como não reconhecer agora que 
não podemos servir a dois m estres? 
Se o tentarm os, o Senhor nos rejei
tará. Ele jam ais colaborará com Lú- 
cifer. Portanto, não procurem os co
locá-lo em tal situação. Q uando Al
ma batizou os conversos nas águas 
de M órmon, esses hum ildes santos 
foram cheios da graça de Deus, do 
am or de Deus, de m isericórdia, afe
to fraternal, caridade. E seus sacer
dotes trabalhavam  com tam anha re
tidão, que eles, tam bém , foram  re
pletos da graça celestial. (Vide Mo- 
siah 18:16-26.)

Falando aos prim eiros élderes da 
Igreja, o Senhor ensinou-lhes que 
deviam crescer em graça, bem como 
em conhecimento antes de saírem a 
pregar. (Vide D&C 50:40.)

O Senhor disse ao Profeta Joseph 
Smith que todos os que guardam  os 
m andam entos serão abençoados com 
a graça dos céus —  o amor de 
Cristo, caridade, com paixão, miseri
córdia, bondade, honestidade.

Estes são os atributos do Salva
dor que devemos buscar para nós. 
Ele nos prom ete que, obedecendo- 
lhe, receberemos graça por graça. 
(Vide D&C 93:20.)

Então, por que não obedecer? Por 
que não planejar fazê-lo? Por que 
não buscar o reino de Deus e sua 
justiça prim eiro e sem pre? Jamais

deveremos perm itir que nossa reli
gião perca im portância em nossa 
vida.

Somos o povo do convênio do 
Senhor. No batism o, concordamos 
em servi-lo até o fim e recebemos 
o dom do Espírito Santo para nos 
ajudar nesse sentido. Se agora in
corremos em desonestidade e outros 
pecados, o que estamos fazendo a 
esse espírito da verdade? Nós o 
afastamos com nossos pecados.

Se nós, que temos o dom do Es
pírito  Santo, mentimos ou trapacea
mos ou cometemos outros tipos de 
desonestidade, zombamos da verda
de e nos contam inam os com m enti
ras, onde está nossa lealdade para 
com Deus?

O que faremos com os convênios 
feitos, prom etendo servi-lo —  ao 
Deus da verdade —  somente em 
verdade?

O que havemos de fazer com o 
sacram ento da Ceia do Senhor, por 
meio do qual prometemos ao Altís
simo, em nome do sacrifício de 
Cristo, que sempre nos lembraremos 
dele e guardarem os seus m andam en
tos? (Vide D&C 20:77.) Havemos 
de repudiá-lo devido a nossos peca
dos —  ou curvar nossa cabeça em 
hum ildade e dizer: “ Não seja como 
eu quero, mas como tu queres?” 
(M ateus 26:39.)

A inda que eu falasse a língua 
dos homens e dos anjos, e não ti
vesse graça, m isericórdia, honestida
de, bondade e a caridade de Cristo, 
seria como o metal que soa ou como 
o sino que tine. (Vide I Cor. 13:1.)

O bedecer hum ildem ente é a úni
ca coisa capaz de nos salvar. Isto eu 
testifico no sagrado nome do Senhor 
Jesus Cristo. Amém.



Sessão Vespertina de Sábado, 3 de abril de 1982
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E
xam inam os o re la tório  financeiro  
anual da Igreja, datado  de 31 de 
dezem bro de 1981, e as transações 
referentes ao exercício findo. Os 

balanços e re la tó rios financeiros analisa
dos pelo com itê referiam -se aos fundos 
gerais da  Igreja e de ou tras organizações 
por ela con tro ladas, cuja con tab ilidade  é 
m antida pelo D epartam ento  F inanceiro  e 
de Registros da  Igreja. Exam inam os tam 
bém os p rocedim entos em pregados no or
çam ento, contabilização e aud ito ria , a fo r
ma e contro le  de despesas. Concluím os 
que as despesas dos fundos gerais da 
Igreja foram  au torizadas pela Prim eira 
Presidência, de acordo com  os p roced i
m entos orçam entários. O orçam ento  é 
autorizado  pelo Conselho de D isposição 
de D ízim os, com posto da Prim eira  Pre
sidência, o Conselho dos D oze e o Bis
pado Presidente. O Com itê de G astos, 
em reuniões sem anais, adm in istra  as des
pesas de  acordo com  os orçam entos.

O  D epartam en to  F inanceiro  e de Re
gistros e dem ais departam en tos em pregam  
tecnologia m oderna  e equ ipam entos a tu a 
lizados de co n tab ilidade  para  fazer face 
ao ráp ido  crescim ento da Igreja e  às m o
dificações dos m étodos de processam en
to e le trôn ico  de dados. O com itê e os re
p resen tan tes legais da Igreja em con jun
to prestam  constante  a tenção às questões 
fiscais referentes à taxação da Igreja pe
lo governo federal, dos estados e pelos 
governos estrangeiros.

O  D epartam en to  de A udito ria , que in
dependente  dos dem ais departam entos, 
cu ida das aud ito rias financeiras, opera
cionais e dos sistem as de com putação em 
pregados pela Igreja. Esses serviços são 
executados em  ritm o contínuo  e ab ran 
gem todos os departam en tos da  Igreja,

além  de ou tras organizações po r ela con
tro ladas (cuja con tab ilidade  está cen tra 
lizada no D epartam en to  F inanceiro  e de 
Registros) e operações m undiais, inclu in
do m issões, centros financeiros e a tiv ida
des departam en ta is realizadas em países 
estrangeiros. A extensão e o âm bito  do 
D epartam ento  de A ud ito ria  para  salva
g u ard ar os recursos da  Igreja aum entam  
de acordo com  o crescim ento e am plia
ção das a tiv idades da Igreja. A aud ito 
ria dos fundos locais de alas e estacas 
fica a cargo de aud ito res de estaca. N e
gócios incorporados, con tro lados pela 
Igreja ou de sua p ro p ried ad e, cuja con
tab ilidade  não esteja cen tralizada  no D e
partam en to  F inanceiro  e de Registros, 
são verificados por em presas de au d ito 
ria ou fiscais do governo.

Baseados em nosso exam e do re la tório  
financeiro  anual e ou tros dados co n tá 
beis, e estudo  dos m étodos de con tab ili
zação e aud ito ria  pelos quais são con tro 
ladas as operações financeiras, a pa r das 
constan tes reuniões com  o pessoal do D e
partam en to  F inanceiro  e de R egistros, de 
A ud ito ria  e Legal, som os de op in ião  que 
os fundos da Igreja recebidos e gastos 
d u ran te  o  ano de 1981 foram  devidam en
te con tab ilizados, de conform idade com 
os p rocedim entos aqui expostos.

Subm etem os respeitosam ente  este rela
tório.

C O M IT Ê  DE A U D IT O R IA  
DA IG R E JA  
W ilford  G. Edling 
D avid M. K ennedy 
W arren  E. Pugh 
M erril J. Batem an 
Ted E. Davis



Relatório 
Estatístico de 1981

N úm ero de países com 
alas e ramos organi
zados ..........................

A presen tado  p o r Francis M. Gibbons
Secretário da Primeira Presidência

Membros da Igreja

Total de mem bros no
final de 1981 ............  4.936.000

(É estimado que o nú
mero de membros da 
Igreja ultrapassa a 5 
milhões

P ara inform ação dos membros 
da Igreja, a Prim eira Presidên
cia em itiu o relatório estatísti

co a seguir, referente ao crescimen
to e posição da Igreja em 31 de de
zembro de 1981. (O núm ero de 
membros é estim ativo, baseado nos 
relatórios de 1981 disponíveis até a 
data da conferência.)

Unidades da Igreja

Número de estacas de
Sião ............................. 1.321

Núm ero de distritos . . 342
Núm ero de missões . . 188
Núm ero de a l a s ............  8.392
Núm ero de ramos nas

estacas ........................ 2.719
Núm ero de ramos nas

missões .....................  2.102
(Estes dados estatísticos 
dem onstram  um  aum en
to de 103 estacas e 622 
alas e ramos no ano de 
1981.)

Crescimento da Igreja em 1981

Crianças abençoadas . . 111.000 
Crianças registradas ba

tizadas ........................ 69.000
Conversos batizados . . 224.000

Estatística Social

Taxa de nascimento por
mil ...............................  28,1

Número de pessoas ca
sadas por m i l ............ 12,2

Núm ero de mortes por 
mil ...............................  3,9

Sacerdócio

Diáconos ........................ 213.000
Mestres . f .....................  159.000
Sacerdotes .....................  311.000
Élderes ............................. 419.000
Setentas ..........................  32.000
Sumo sacerdotes .......... 170.000

Missionários

M issionários de Tempo
Integral .....................  29.700



Genealogia Serviços de Bem-Estar

Nomes liberados para 
endowm ents no tem 
plo em 1981 ............ 4.346.000

Templos

Núm ero de endowm ents 
realizados em 1981:
Pelos vivos ...................  49.800
Pelos mortos ................. 4.101.000
Templos em funciona

mento ..........................  19
Em adição aos que fo

ram  anunciados esta 
semana, núm ero de 
templos projetados e
em construção .......... 21

Templos fechados du
rante o ano ..............  1

(Houve em 1981 um 
acréscimo de 139.000 
no núm ero de endow 
m ents realizados ao que 
se verificou em 1980, 
mesmo não tendo fun
cionado o Templo de 
M anti parte do ano.)

Sistema Educacional da Igreja

Total de m atrículas du
rante o ano letivo de 
1980-81:
Seminários e Institutos, 

inclusive program as
especiais .....................  326.200

Escolas, Faculdades e 
program a de educa
ção c o n t ín u a ..............  72.500 vico.

Pessoas assistidas pelos 
Serviços Sociais SUD 62.800 

Pessoas empregadas . . 27.200 
H om ens/D ias de traba

lho doados aos Servi
ços de Bem-Estar . . 533.800 

M ercadorias distribuídas 
pelos armazéns (em 
lib ras/peso) ..............  31.342.000

Membros Eminentes Falecidos 
Durante o Ano

Élder S. D ilw orth Young, mem
bro emérito do Prim eiro Quorum  
dos Setenta e ex-Presidente Senior 
do Prim eiro Q uorum  dos Setenta; 
É lder Del Alvin Talley, ex-Repre- 
sentante Regional; Freda Joan Jen- 
sen Lee, viúva do Presidente Ha- 
rold B. Lee; Belle Smith Spafford, 
Presidente G eral da Sociedade de 
Socorro de 1945 a 1974 e ex-presi
dente do Conselho Nacional de M u
lheres; Lucile Reading, editora ge
rente da revista Friend e ex-conse
lheira da Presidência Geral da Pri
m ária; Dr. Henry Eyring, cientista 
e autor m undialm ente renomado; 
D r. Harvey Fletcher, conhecido in 
ternacionalm ente como perito e in 
ventor no campo das comunicações; 
A. Ham er Reiser, ex-conselheiro da 
Presidência G eral da Escola Dom i
nical; Louise J. Lake, professora de 
deficientes, e recebedora do Troféu 
A nual do Presidente para Deficien
tes Americanos; e George S. Eccles, 
banqueiro, preem inente e líder cí-



A Verdadeira 
Grandeza

Élder H oward W . Hunter
Do Quorum dos Doze Apóstolos

“A espécie de grandeza que nosso 
Pai nos céus deseja que busquem os 
está ao alcance de todos os que 
se encontram na Igreja.”

A lguns de nós ficamos descon
tentes com a vida porque que
rendo atingir certo grau de 

grandeza nesta vida, supomos que 
malogramos num  ponto fundam en
tal. Preocupamo-nos com as pessoas 
que trabalharam  arduam ente e vive
ram em retidão, mas acham  —  por 
não terem  alcançado no m undo ou 
na Igreja o mesmo que os outros —  
que são um insucesso.

Talvez devamos considerar o que 
faz a grandeza de um a pessoa.

Vivemos num  m undo que parece 
cultuar sua própria espécie de gran
deza. É verdade que os heróis m un
danos são logo esquecidos pelo pú
blico, mas nunca há falta de cam
peões e grandes realizadores. O uvi
mos falar quase que diariam ente de 
atletas que quebraram  recordes, 
cientistas que inventaram  novos e 
m aravilhosos dispositivos, m áquinas 
e processos, e de médicos salvando 
vidas com novos métodos. Somos 
constantem ente expostos ao desem

penho excepcional de músicos e ar
tistas, bem  como às obras de talen
tosos pintores, arquitetos e constru
tores. Revistas, painéis e outros 
meios de publicidade nos bom bar
deiam constantem ente com a im a
gem de pessoas de dentes perfeitos, 
feições impecáveis, trajando roupas 
m odernas e fazendo tudo o que fa 
zem as pessoas de sucesso.

Estando expostos continuam ente 
aos padrões de sucesso e grandeza 
do m undo, é perfeitam ente com pre
ensível que às vezes façamos com
parações entre o que somos e o que 
os outros são ou parecem  ser, e tam 
bém  entre o que temos e o que têm 
os outros. Em bora fazer com para
ções possa ser benéfico e nos m oti
var a progredir e m elhorar nossa 
vida, freqüentem ente permitimos 
que com parações injustas e im pró
prias destruam  nossa felicidade, jul 
gando-nos deficientes ou mal suce
didos. Por causa disso, às vezes so
mos induzidos ao erro de ficar re
m oendo nossos insucessos, enquanto 
ignoramos aspectos de nossa vida 
que possivelmente contenham  ele
mentos da verdadeira grandeza.

Num  breve editorial escrito pelo 
Presidente Joseph F. Smith, em 
1905, ele faz este profundo p ronun
ciam ento sobre o caráter da genuí
na grandeza:

“ As coisas que cham am os de ex 
traordinárias, m arcantes ou inco- 
muns podem  fazer história, mas não 
fazem a verdadeira vida.

“ Afinal, fazer bem feitas as coi
sas que Deus ordenou a toda a hu
m anidade que fizesse, é a verdadei
ra grandeza. Ser um  pai ou mãe bem 
sucedido é m uito mais im portante do 
que ser um  general ou estadista fa
m oso.” (Juvenile Instructor, 15 de 
dezem bro de 1905, p. 752.)



Esta declaração levanta a pergun
ta —  que coisas Deus ordenou fos
sem feitas por toda a hum anidade? 
Sem dúvida, incluem as coisas a se
rem feitas para ser um  bom pai ou 
mãe; contudo, generalizando, são 
igualmente as m ilhares de coisinhas, 
serviços e sacrifícios que constituem  
o dar ou perder a própria vida por 
am or ao Senhor e ao próximo. In 
cluem obter conhecim ento de nosso 
Pai Celeste e seu evangelho. Incluem  
trazer outros para  a fé e integração 
em seu reino. Essas coisas não cos
tum am  receber a atenção ou louvor 
do mundo.

Estendendo a declaração do Pre
sidente Smith mais especificamente, 
poderíamos dizer: Ter êxito como 
presidente da Prim ária ou líder dos 
escoteiros, ou professora de Viver 
Espiritual, ou vizinho atencioso, ou 
bom amigo é boa parte do que cons
titui a verdadeira grandeza. Fazer o 
m elhor possível em face das lutas 
comuns da vida e possivelmente 
diante de malogros, e continuar su
portando e perseverando, apesar 
das dificuldades correntes —  quan
do tais lutas e tarefas contribuem  
para o progresso e felicidade alheia 
e a salvação eterna do próprio eu
—  isto é a autêntica grandeza.

Certam ente não precisamos ir
longe para ver os heróis despercebi
dos e esquecidos do cotidiano. Re
firo-me aos que vós e eu conhece
mos que, calada e consistentem ente, 
fazem tudo o que lhes cabe fazer. 
Refiro-me aos que estão sempre pre
sentes e sempre prontos. Refiro-me 
ao valor extraordinário  da mãe que
—  hora após hora, dia após dia —  
fica cuidando do filho doente, ou 
da pessoa inválida que luta e sofre 
sem reclam ar. Incluo os que sem
pre se oferecem para doar sangue

ou trabalhar com os escoteiros. Pen
so nas m ulheres que não têm filhos 
próprios, mas, mesmo assim, são 
“ m ães” para as crianças do mundo. 
Falo daqueles que estão sempre 
prontos para am ar e am parar.

Falo igualm ente dos professores, 
enferm eiras, agricultores e outros 
que fazem as boas obras do m undo, 
que ensinam , alim entam  e vestem, 
e ainda fazem a obra do Senhor —  
os que amam e edificam seus seme
lhantes. Refiro-me às pessoas hones
tas, bondosas e trabalhadoras em 
sua faina cotidiana, mas que tam 
bém são servos do M estre e pasto
res de suas ovelhas.

Não quero dim inuir os grandes 
feitos do m undo que nos têm dado 
tantas oportunidades e fornecem  cul
tura, ordem  e anim ação a nossa vi
da. Estou apenas sugerindo que nos 
concentrem os mais claram ente nas 
coisas mais valiosas da vida. Lem- 
brai-vos do que o Senhor disse: “ O 
maior entre vós será o vosso servo.” 
(M ateus 23:11, grifo nosso.)

Ouvi as palavras do Presidente 
Joseph F. Smith ao prosseguir em 
seus com entários para ajudar-nos a 
colocar na devida perspectiva as rea
lizações e feitos que garantem  o su
cesso e reconhecim ento do mundo. 
Notai que se referem  às realizações 
m undanas —  isto é, aquelas capa
zes de granjear a fam a e riqueza do 
m undo —  como “ secundárias” . Diz 
ele:

“ E verdade que grandezas secun
dárias podem  ser acrescidas ao que 
intitulam os de trivialidade; mas, 
quando tais grandezas secundárias 
não são somadas à grandeza funda
m ental, transformam-se em honras 
vazias, afastam-se do bem  comum e 
universal da vida, ainda que encon
trem  lugar n a s . . . páginas da his



tória .” (Juvenile Instructor, p. 752.)
Com esta definição da verdadeira 

grandeza, como proceder para alcan
çá-la? O Senhor disse: ‘‘De peque
nas coisas provêm as grandes." 
(D&C 64:33; grifo nosso.) Todos 
nós temos visto pessoas conseguindo 
riqueza ou sucesso instantâneo, 
quase que do dia para a noite. Con
tudo, em bora acreditando que al
guns podem conseguir esse tipo de 
sucesso sem m uita luta, não existe 
grandeza instantânea. E isto porque 
o alcance da verdadeira grandeza é 
um processo dem orado, com even
tuais retrocessos. O resultado final 
nem sempre é claram ente visível, 
mas parece-me que sempre requer 
passos regulares, consistentes, pe
quenos e, às vezes, mesmo comuns 
e m undanos, durante muito tempo.

A grandeza autêntica jamais re
sulta de um acontecim ento casual, 
ou em penho ou realização únicos. 
Ela requer o desenvolvimento do 
caráter; requer um sem núm ero de 
decisões corretas nas opções diárias 
entre o bem e o mal, às quais se 
referia o Élder Boyd K. Packer, 
quando disse: “ No decorrer dos 
anos, essas pequenas opções, soma
das, m ostram  claram ente o que va
lem os.” (A  Liahona, março de 1981, 
p. 29.) Essas opções mostram tam 
bém claram ente quem  somos.

Ao avaliar nossa vida, é impor
tante que olhemos não só nossas rea
lizações mas também as condições 
em que foram conseguidas. Todos 
somos indivíduos únicos e diferen
tes cada um com pontos diversos 
de partida na vida; cada um com 
um a mescla única de talentos e ha
bilidades; cada um com seu próprio 
quinhão de desafios e restrições pa
ra enfrentar. Por isso, o julgam ento 
do nosso eu e nosso desempenho

deve incluir não apenas o tam anho, 
im portância ou núm ero de nossas 
realizações, mas tam bém  as condi
ções existentes e o efeito de nossos 
esforços sobre os outros.

É este últim o aspecto da nossa 
auto-avaliação —  o efeito de nossa 
vida sobre vidas alheias —  que nos 
ajudará a com preender por que cer
tos trabalhos comuns da vida devem 
ser tão valorizados. Freqüentem ente, 
são as tarefas comuns que exercem 
um efeito m uito mais positivo sobre 
a vida de outros do que as coisas 
que o m undo costuma relacionar 
como grandeza.

Parece-me que a espécie de gran
deza que nosso Pai nos céus deseja 
que busquem os está ao alcance de 
todos os que se encontram  dentro 
da Igreja. Contamos com um núm e
ro infinito de oportunidades de fa 
zer as m uitas coisas simples e pe
quenas que acabarão por nos tornar 
grandes. A vós que devotais a vida 
ao serviço e sacrifício pelos outros 
e pelo Senhor, o m elhor conselho 
é simplesmente continuar agindo 
assim.

A vós que fazeis os trabalhos co
muns do m undo, mas duvidais do 
valor de vossos feitos; a vós que 
trabalhais arduam ente na Igreja, 
promovendo a obra do Senhor de 
m uitas m aneiras despercebidas, po
rém im portantes; a vós que sois o 
sal da terra e força do m undo e es
pinha dorsal de cada nação —  que
remos simplesmente externar nossa 
adm iração. Se perseverardes até o 
fim e fordes valentes no testem unho 
de Jesus, alcançareis a verdadeira 
grandeza e vivereis na presença de 
nosso Pai Celeste.

Como disse o Presidente Joseph 
F. Smith: “ Não procurem os substi
tuir uma vida verdadeira pela arti



ficial,” (juvenile  Instructor, p. 753.) 
Lembremo-nos de “ que, de peque
nas coisas provêm as grandes.” 
(D&C 64:33.) Lembremo-nos de que 
fazer as coisas consideradas im por
tantes, indispensáveis e necessárias, 
ainda que o m undo as veja como 
comuns e insignificantes, acabará 
por nos levar à verdadeira grandeza.

Que jamais desanimemos exe
cutando as tarefas diárias que Deus 
ordenou a todos os homens, é m i
nha oração em nome de Jesus 
Cristo. Amém.

Um Casamento 
Duradouro

Ü
Élder R obert L. Sim pson
Do Primeiro Quorum dos Setenta

“O tem po e a experiência provam  
que a chave para o sucesso no 
casamento é a abnegação.”

Meus pensam entos hoje se vol
tam para a preocupação, co
mum a todos nós, com a 

crescente crise no m undo atual, uma 
espécie de câncer voraz que continua 
corroendo a unidade fam iliar, orde
nada por Deus.

O divórcio, com todos os seus efei
tos diabólicos, ameaça o próprio ali
cerce da sociedade. Observou o Presi
dente Joseph F. Smith: “ O casam en
to é o preservador da raça hum ana. 
Sem ele, os propósitos de Deus se
riam  frustrados; a virtude seria des
truída para dar lugar ao vício e à 
corrupção, e a terra se tornaria inútil 
e vazia.” (Doutrina do Evangelho, 
cap. X V I, p. 247.) Todo profeta des
ta dispensação disse virtualm ente o 
mesmo com suas próprias palavras.

Segundo os dados fornecidos pelo 
Centro Estatístico N acional de Saúde 
(dos Estados Unidos), perto de dois 
milhões de divórcios estão sendo



concedidos este ano em nosso país. 
É um  núm ero recorde e três vezes 
m aior que o registrado há somente 
vinte anos. Na m aioria das nações 
do m undo, essa tendência parece ser 
a mesma, Hoje em dia, mais de um 
terço dos casamentos term ina em di
vórcio. Famílias pertencentes à Igre
ja, infelizm ente, estão seguindo esse 
padrão do m undo em grau alarm an
te, o que não deveria acontecer.

H erbert A. G lieberm an, reconhe
cida autoridade em assuntos refe
rentes a divórcio e relações domés
ticas, foi recentemente citado no 
U. S. N ew s & W orld  Report: “ O 
m aior aum ento do índice de divór
cios tem sido entre pessoas casadas 
há dez anos ou mais. Hoje não é 
raro que pessoas casadas há vinte 
e cinco ou trin ta anos peçam  e con
sigam o d ivórcio .” A seguir, ele iden
tifica a principal causa:

“ Em prim eiro lugar,” afirm a, “es
tá a incapacidade (dos casais) de 
conversarem abertam ente, desven
dando seus mais íntimos pensam en
tos e sentim entos, e tratarem-se m u
tuam ente como bons am igos. . . Eles 
conversam quase sempre sobre coi
sas superficiais, querendo impressio
nar-se reciprocam ente.”

E depois continua: “ Acho que 
gente demais fala para o outro, em 
lugar de com o o u tro .” E conclui: 
“A falta de comunicação leva ao al
coolismo, infidelidade ou abuso físi
co ou m en ta l. . .

“Em muitos casos, há falta de to
lerância, incapacidade de suportar 
incômodos ou reconhecer que ambos 
não são perfeitos.” ( “W hy So Many 
Marriages F ail”, U. S. N ew  & W orld  
Report, 20 de julho de 1981, pp. 
53-54.)

De fato, existe um único caminho 
que assegura a boa comunicação fa
m iliar, e este é o cam inho do Senhor. 
Ele recomenda o sistema de conse
lhos.

A Igreja é composta de conselhos. 
Sem dúvida, um dos mais im portan
tes de todos os conselhos da Igreja 
deve ser o conselho fam iliar, presidi
do pelo casal. Neste conselho, os 
pais devem ocupar posição igual, 
exatam ente como com partilham  em 
iguais condições de todas as bênçãos 
do sacerdócio que dizem respeito ao 
círculo fam iliar. O objetivo eterno 
do Senhor é que o casal se torne um

A seguir, o Senhor, nos ensina a 
“ arrazoar jun tos” (D&C 50:10) — 
não discutir, arengar, destratar, mas 
sim arrazoar juntos sem elevar a voz 
Que belo exemplo para os filhos! 
Como pode uma família andar mal, 
se cada decisão im portante é meticu
losamente considerada de acordo 
com os ensinos do evangelho? E de
pois, tendo arrazoado juntos e tom a
da a decisão, pode-se seguir avante, 
confiantem ente e em concordância 
com a lei divina.

O Salvador ensinou-nos a andar 
a segunda milha (vide Mateus 5:41) 
que quer dizer abnegação. Apenas 
seguindo essa recomendação, prati
camente todo casal poderia ter um 
bom relacionam ento conjugal. Mas, 
quando se rema com empenho espe
cial só num lado do barco, este se 
desequilibra, e no casamento aconte
ce o mesmo. E preciso haver abne
gação de ambas as partes.

Todo casal, seja no prim eiro ou 
vigésimo ano de casamento, deveria 
dar-se conta do valor de uma con- 
versinha no fim do dia —  momento 
perfeito para avaliar o que passou e



fazer planos para o am anhã. E acima 
de tudo, é uma hora em que se pode 
reconfirm ar o afeto e apreço m útuos. 
O fim do dia é igualmente o momen
to perfeito para se dizer: “ Q uerido, 
sinto muito o que aconteceu hoje. 
Desculpe-me, por favor.”

Como bem sabeis, todos somos 
ainda im perfeitos, e essas divergên
cias pendentes, acumulando-se dia a 
dia, acabam levando a um possível 
rompim ento das relações m aritais —  
tudo por falta de comunicação, m ui
tas vezes somada a um tolo orgulho.

A Igreja sempre condenou firm e
mente qualquer forma de despotis
mo. Todo homem que decide adm i
nistrar seu cham ado como líder ecle
siástico no lar com métodos despóti
cos está em discordância com os en
sinos do evangelho, e não gozará das 
recompensas espirituais decorrentes 
do arrazoar juntos. A conversa do 
fim do dia deixará de ser um a comu
nicação nos dois sentidos, acabando 
por provocar rebelião.

Os déspotas estão sempre prontos 
a recorrer a ultim atos; e caso ainda 
não tenham  descoberto, com a ju
ventude de hoje um ultim ato é qua
se sempre malogro garantido. É co
mo agitar um a bandeira verm elha; 
como declarar guerra aos entes que
ridos.

O Senhor nos adverte: “ Nenhum  
poder ou influência pode ou deve ser 
m antido por virtude do sacerdócio, a 
não ser que seja com persuasão, com 
longanim idade, com m ansuetude e 
ternura, e com am or não fingido;

“Com benignidade e conhecim en
to puro, que grandem ente am pliarão 
a alma, sem hipocrisia e sem dolo .” 
(D&C 121:41-42.)

Gosto m uito do conselho dado pe

lo Presidente Joseph F. Smith aos 
pais: “ É somente quando o homem 
se separa do espírito correto, quando 
se desvia do dever, que negligencia
rá ou desonrará qualquer ser confia
do ao seu cuidado. O homem tem a 
obrigação de honrar a esposa e os 
filhos.” (D outrina do Evangelho, 
cap. X V I, p. 259.)

Existe outra grave causa de divór
cios que não devemos esquecer: A 
má adm inistração dos recursos finan
ceiros da fam ília. Pagar o dízimo e 
ofertas enquanto se ignora o conse
lho do Pai Celestial a respeito da 
boa adm inistração das finanças da 
família, provavelm ente fará com que 
as janelas do céu custem a se abrir. 
As bênçãos prom etidas certam ente 
não virão tão depressa.

Todo profeta desta dispensação 
ensinou em termos claros e inequí
vocos que os santos devem evitar fa
zer dívidas (ouvimo-lo novam ente es
ta m anhã do Presidente Kim ball), 
que não devem participar de nego
ciatas duvidosas, o que foi ressaltado 
hoje. Somos aconselhados a ser fru
gais, economizar, ganhar o dinheiro 
de m aneira tradicional com o suor do 
rosto. Somos admoestados a ensinar 
aos filhos a ética do trabalho; incen
tivados a cada instante a dar um 
bom exemplo de industriosidade e 
frugalidade, e tam bém  a ser genero
sos e consistentes em nossas ofertas 
para os pobres e necessitados.

Nesta época de recessão econômi
ca, é im perativo que a fam ília viva 
de acordo com essas injunções divi
nas. Todo casal precisa arrazoar jun
to a respeito do orçam ento fam iliar, 
regularm ente. Se a fam ília precisa 
restringir seus gastos, é bem  melhor 
tom ar as m edidas necessárias agora,



do que acum ular dívidas e enfrentar 
um a crise financeira mais tarde —  
crise que m uitas vezes acaba num 
tribunal de divórcio.

Há poucas coisas mais destrutivas 
para o casamento do que um a decla
ração como esta: “ Q uerido, hoje me 
inscrevi num  curso de condiciona
m ento físico. Custa vinte mil cruzei
ros.” Um curso assim pode ser exce
lente, mas não como surpresa em 
caso de orçam ento já “esticado”. Po
deria e deveria ter sido assunto para 
a conversinha de fim de dia. Con
forme nos disse o Elder Neal A. 
M axwell recentem ente: "Se quer que 
seu com panheiro participe de um 
pouso forçado, deve tam bém  preen
cher o plano de vôo .”

Agora, rapidam ente, quero m en
cionar três pontos fundam entais para 
um casamento sólido:

Primeiro, jê, o prim eiro princípio 
do evangelho. Deve ser igualmente o 
prim eiro princípio de todo casam en
to —  não apenas fé em Deus e em 
seu amado Filho; não apenas no pro
feta vivo; mas, permiti-me sugerir 
um a fé sincera e crescente no cônju
ge e também nos filhos.

Segundo, obediência, freqüente
mente considerada a prim eira lei dos 
céus. Sem obediência às leis de Deus, 
não poderia haver bênçãos. O bediên
cia aos convênios com o Senhor é 
um  dos requisitos para que reine paz 
e amor no círculo fam iliar.

Terceiro, lealdade. Lealdade para 
com o com panheiro conjugal nas ho
ras boas e más form ará um atributo  
de caráter tão forte, que, assim co
mo a noite segue o dia, haverá leal
dade para com a Igreja e os princí
pios verdadeiros.

Um dos Dez M andam entos é a lei 
da castidade, e esta exige lealdade 
no casamento. Irm ãos e irm ãs, p ro
tegei esse sagrado princípio como se 
vossa própria vida dele dependesse, 
porque a verdade evangélica confir
ma que a vida eterna, sem dúvida, 
dependerá de vossa fidelidade no ca
samento.

As escrituras confirm am  a verda
de eterna que “o casam ento é orde
nado por D eus” . (D&C 49:15.) E 
depois isto: “Nem o varão é sem a 
m ulher, nem a m ulher sem o varão, 
no S enhor.” (I Cor. 11:11.)

Segundo um profeta desta dispen- 
sação, “Deus não somente recom en
da, mas ordena o casamento. En
quanto o homem ainda era im ortal, 
antes que o pecado tivesse entrado 
no mundo, nosso Pai Celestial em 
pessoa realizou o prim eiro casam en
to. Uniu os prim eiros pais no laço do 
sagrado m atrim ônio, e ordenou-lhes 
que fossem fecundos, e se m ultipli
cassem e enchessem a terra. O Se
nhor nunca m udou, aboliu ou anu
lou esse m andam ento; ele continuou 
imutável através de todas as gera
ções da hum anidade.” (Smith, Dou
trina do Evangelho, cap. XVI, p. 
249.)

M arcos confirm a: “ Portanto, o 
que Deus ajuntou não o separe o ho
m em .” (Marcos 10:9.)

Pois bem, irmãos, todo divórcio 
na Igreja afeta negativam ente a obra 
do reino. Precisa haver um maior 
esforço por parte de todo cônjuge 
am eaçado de divórcio. Precisa haver 
mais aconselham ento, não só do ca
sal entre si como com os líderes do 
sacerdócio. Precisa haver mais com
preensão universal acerca da nature
za eterna do convênio do casamento.



O tempo e a experiência provam 
que a chave para o sucesso no casa
mento é a abnegação, pois esta incli
na os cônjuges a dialogarem.

A abnegação induz-nos a andar
mos a segunda milha.

A abnegação prepara o caminho 
para a segurança financeira da fam í
lia.

A abnegação impede o divórcio.
E não concordais comigo que pro

vavelmente as perguntas mais im por
tantes que a pessoa divorciada terá 
de responder no m undo vindouro, 
serão:

1. “Você fez todo o possível pa
ra salvar seu casam ento?”

2 . “As verdades do evangelho fo
ram  aplicadas ao m áxim o?”

3. “Você buscou, escutou e se
guiu o conselho do sacerdócio?”

Que o Senhor nos abençoe para 
considerarm os todo casam ento como 
ordenado por Deus; pois, como dis
se o Presidente Joseph F. Smith, ele 
é a esperança do gênero humano.

Estes pensam entos eu deixo con- 
vosco em nome do Senhor Jesus Cris
to. Amém.



Ponderar 
Fortalece Nossa 
Vida Espiritual

Élder lo seph  B. W irth lin
Do Primeiro Quorum dos Setenta

“Plantar profundam ente boas 
sementes em  vosso coração requer 
ponderação prolongada, intensa 
e ininterrupta. É um processo 
de regeneração profundo e contínuo  
que refina a alm a.”

Em um a revelação dada ao Pre
sidente Joseph F. Smith, re
centem ente acrescida a D ou

trina e Convênios como seção 138, 
há uma im portante mensagem para 
todos nós.

“No dia 3 de ou tub ro” , escreve 
o Presidente Smith, “ de 1918, sen
tei-me em meu escritório ponderan
do sobre as escrituras.

“E m editando no grande sacri
fício expiatório que foi feito pelo 
Filho de Deus, pela redenção da hu
m anidade. . .

“Enquanto ponderava essas coisas 
que estão escritas, os olhos do meu 
entendim ento foram  abertos, e o Es
pírito  do Senhor pousou sobre 
m im .” (Versículos 1-2, 11.)

É sobre ponderação e o que pode 
ser ganho através dela que hoje gos
taria de falar-lhes.

Ponderar, que significa pesar men
talm ente, deliberar, m editar, pode 
conseguir a abertura dos olhos espi
rituais do entendim ento. Além dis 
so, o Espírito do Senhor repousa 
sobre o homem que pondera, como 
descreveu Presidente Smith. Jesus 
aconselhou os nefitas:

“ Por conseguinte, ide para vossas 
casas m editai sobre estas coisas por 
mim faladas e pedi ao Pai, em meu 
nome, que vos faça entendê-las.” 
(3 Néfi 17:3.)

As escrituras constantem ente nos 
relem bram  que devemos dar às coi
sas de Deus mais do que simples e 
superficial atenção. Devemos pon 
derá-las, considerar quem somos 
realm ente e em que nos podemo 
tornar.

Certa ocasião um jovem constru 
tor acabara de ab rir um negócio pró 
prio. Um amigo de seu pai, que era 
bastante rico, disse-lhe: “ Para dar- 
lhe uma ajuda especial neste seu iní
cio, deixarei que construa uma casa 
para mim. Aqui estão as plantas. 
Não economize em nada. Quero 
que sejam usados os melhores m a
teriais e contratados os melhores 
operários. O dinheiro não é im por
tante. Basta mandar-me as contas.

O jovem construtor ficou obceca
do pelo desejo de enriquecer através 
dessa generosa oferta. Em vez de 
contratar os melhores trabalhadores 
e com prar os m ateriais mais resis
tentes, burlou seu benfeitor de todas 
as maneiras que pôde. Finalm ente, 
o últim o prego de segunda mão foi 
colocado na parede frágil, e o cons
tru tor enviou ao amigo de seu pai 
as chaves e as despesas totalizando



mais de dezesseis milhões de cru
zeiros. O cavalheiro, por sua vez, 
preencheu o cheque e o devolveu 
com as chaves ao construtor. “A 
casa que acabou de construir, meu 
jovem ”, disse-lhe com um sorriso 
amigável, “é meu presente para vo
cê. Desejo que viva m uito feliz den
tro d e la !”

Nesta história o jovem construtor 
não mediu as conseqüências de seus 
atos e pensamentos desonestos. Se 
o tivesse feito, talvez compreendesse 
claram ente o que Jesus descreveu há 
muito tem po atrás:

“Todo aquele, pois, que escuta 
estas m inhas palavras e as pratica, 
assemelhá-lo-ei ao homem prudente, 
que edificou sua casa sobre a rocha;

“E desceu a chuva, e correram 
rios, e assopraram  ventos, e comba
teram aquela casa, e não caiu, por
que estava edificada sobre a rocha.

“ E aquele que ouve estas minhas 
palavras e as não cum pre, compará- 
lo-ei ao homem insensato, que edifi
cou sua casa sobre a areia.

“E desceu a chuva, e correram  
rios, e assopraram  ventos, e comba
teram  aquela casa, e caiu, e foi gran
de a sua queda.” (Mateus 7:24-27.)

Se tivesse ponderado suas ações, 
este im prudente construtor teria 
aprendido que consentir em fazer a 
coisa certa e depois retroceder é pu
ra ruína.

A história deste jovem insensato 
tem aplicação na vida de todos nós. 
Devemos ponderar as conseqüências 
de nossos erros. G enerosam ente nos
so Pai Celestial deu vida a todos os 
homens sobre a terra, e isso inclui 
liberdade de ação. Através dessa li
berdade vem a responsabilidade de

agir e escolher corretam ente, e de 
ter alegria e felicidade. Devemos 
m edir nossos atos e seus resultados. 
Isto é em si mesmo um a habilidade 
e deve ser ganha. Não é possível fa
zer um percurso irresponsável quan
do se deseja alcançar a felicidade, as
sim como não existe alegria verda
deira que não envolva abnegação e 
autodisciplina.

Todos sabemos que o pecado exis
te em abundância no mundo hoje. 
Muitas pessoas são viciadas em en
torpecentes, que causam problemas 
m entais, emocionais e físicos; pro
blemas estes de longa duração e ex
tensão. Cônjuges são infiéis, causan
do a destruição de lares e famílias. 
Satanás está trabalhando arduam en
te e conseguindo um sucesso maior 
do que talvez em qualquer época 
anterior da história.

É através de sua mente e seu mo
do de pensar que muitos aderem  ao 
pecado. É ali que ele tem seu iní
cio. A experiência ensina que quan
do desejo e imaginação estão em 
conflito, vence norm alm ente a se
gunda. O que imaginamos pode der
ro tar nossa razão e fazer-nos escra
vos em nossa mente do que saborea
mos, vemos, ouvimos, cheiramos e 
sentimos. O corpo é realm ente o 
servo da mente. Jesus disse:

“Mas o que sai da boca, procede 
do coração, e isso contam ina o ho
m em.

“ Porque do coração procedem  os 
maus pensam entos.” (Mateus 15:18- 
19.)

James Allen, em seu mui aclamado 
ensaio Como o H om em  Pensa, refor
ça o que tão m aravilhosam ente Jesus 
disse. Allen escreveu:



“ 0  homem determ ina seu próprio 
destino; no arsenal dos pensamentos 
ele faz as armas que o destroem e 
as ferram entas com as quais cons
trói para si mansões celestiais de fe
licidade, poder e paz. Através de 
escolha e aplicação corretas ascende 
à Perfeição D ivina; através do abu
so e aplicação errônea, cai ao nível 
da besta. Entre estes dois extremos 
estão todos os graus do caráter e o 
homem é seu obreiro e senhor. . .

“Tudo o que alcança e tudo o que 
falha em alcançar é resultado (di
reto) de seus próprios pensamen
tos.” (New York: Thom as Y. Cro- 
well Co., n.d., pp. 8-9, 34.)

O processo insidioso que leva uma 
pessoa da virtude ao pecado é sutil 
e m uitas vezes não deliberado. É 
um processo de ponderar pensam en
tos errôneos, de plantar no coração 
sementes do mal. A palavra sem en
te é uma ilustração de como ele tem 
início, e é m uito bem descrita por 
Alma, o grande profeta de O Livro 
de Mórmon:

“Comparemos, pois, a palavra a 
uma semente. Se derdes lugar em 
vossos corações para que uma se
mente seja plantada, eis que, se for 
uma semente verdadeira ou boa, e 
não a rechaçardes por vossa incre
dulidade, resistindo ao Espírito do 
Senhor, ela começará a germ inar em 
vosso peito; e quando lhe sentirdes 
os efeitos começareis a dizer a vós 
mesmos: Deve realm ente ser uma 
boa semente, ou uma boa palavra, 
porque começa a dilatar a minha al
ma e a ilum inar o meu entendim en
to; sim, começa a ser-me deliciosa.” 
(Alma 32:28.)

Plantar profundam ente boas se
mentes em vosso coração requer pon

deração prolongada, intensa e inin
terrupta. Ê um processo de regene
ração profundo e contínuo que re
fina a alma.

Cerca de cem anos atrás a Uni
versidade de Stanford, na Califór
nia, teve como presidente o ilustre 
David Stan Jordan.* Estes pensa 
mentos pelo Presidente Jordan, de 
seu livro O Poder de Permanecer 
Lim po , irão, creio eu, sum arizar mi
nhas convicções neste assunto crí
tico.

“Vulgaridade (hoje conhecida co
mo pornografia) m ostra que há uma 
interrupção no incentivo do bom 
gosto e caráter. . A vulgaridade 
debilita a mente e traz consigo todas 
as outras fraquezas. . . É vulgar 
gostar de música profana, ler livros 
que nos não beneficiarão de nenhu
ma form a, ler jornais sensacionalis
tas (ou assistir a program as do mes
mo nível) . . . divertir-se com ro
mances desprezíveis, teatros obsce
nos, deleitar-se em brincadeiras im
próprias, tolerar grosseria e permis- 
sividade em qualquer de suas inú
meras fo rm as. . .

. . .  a base da intem perança é o 
esforço de assegurar através das dro
gas o sentim ento de felicidade quan
do ela realm ente não existe. Os ho
mens destroem seu sistema nervoso 
pelo tilin tar de prazeres que sentem 
como se suas estruturas fossem rom
pidas.” (New York: H. M. Cald- 
well Co., 1900, pp. 24-25, 27.)

Os pais devem considerar as noi
tes familiares e a responsabilidade 
de ensinar o evangelho aos seus. To
dos os membros da Igreja devem 
ponderar as instruções recebidas nas 
reuniões sacram entais, do sacerdó
cio, da Sociedade de Socorro e os



conselhos dos mestres familiares. 
Portadores do sacerdócio devem 
ponderar a responsabilidade de hon
rar o poder de Deus e ser exemplos 
de retidão. Líderes de quorum  de
vem refletir sobre seu dever de ser
vir, ensinar e fortificar os membros 
do quorum  e conduzir com amor e 
bondade. Os jovens devem ponde
rar os problemas que enfrentam  e 
estar preparados para falar sobre 
eles com os pais, líderes e seu Pai 
Celestial. Assim, estes os ajudarão 
a perm anecer limpos e puros.

O Rei Benjamim, um grande pro
feta de O Livro de M órmon, no em
penho de ser o m elhor segundo os 
padrões de Deus, indica o caminho:

“Mas isso posso dizer-vos, que se 
não tom ardes cuidado convosco mes
mos, com vossos pensam entos, pa
lavras e obras, e não observardes os 
m andam entos de Deus, nem conti- 
nuardes na fé do que ouvistes, con
cernente à vinda de nosso Senhor, 
até o fim de vossa vida, perecereis. 
E agora, ó homem, lembra-te, para 
que não pereças.” (M osíah 4:30.)

Jesus aconselhou: “ Porque onde 
estiver vosso tesouro, aí estará tam 
bém vosso coração.” (M ateus 6:21.)

O Presidente Spencer W . Kimball 
é um modelo, um grande exemplo 
para nós de um profeta, vidente e 
revelador que pondera, ora e recebe 
revelações para o reino,

Que em nossa busca de corações 
puros, consideremos ações e pensa
mentos retos, e possamos ser fiéis e 
diligentes.

Presto sincero e profundo teste
munho do poderoso poder transfor
m ador destes nobres ideais em nome 
de Jesus Cristo. Amém.

Orientação 
Espiritual para os 
Mestres da Retidão

SZ
Élder Gene R. Cook
Do Primeiro Quorum dos Setenta

“O ito normas que auxiliam  uma 
pessoa a livrar-se das mentiras 
de Satanás e discernir a verdade,”

E m um a área solitária de uma 
estrada deserta, no verão pas
sado, vimos o que parecia ser 

um a forte tem pestade. Meus filhos 
apostariam  todas suas economias 
que era mesmo. Em poucos m inutos, 
porém , lá estávamos naquele lugar 
distante e não vimos sequer um a go
ta de água. Que ilusão!

Q uantas coisas nesta vida nos 
parecem  ser de um  jeito  e subita
mente são o reverso! (Ver Alma 
62:41.) E desse modo que age Sata
nás. Ele cria ilusões com o intento 
de desviar, enfraquecer e afastar o 
poder e atenção dos santos dos últi
mos dias da verdade pura de Deus.

Seu sucesso é particularm ente 
m aior quando cria ilusões espiri
tuais que causam  um a im itação da 
espiritualidade, instabilidade espi
ritual, auto-ilusão —  males espiri
tuais plantados pouco a pouco para 
endurecer o coração dos homens e 
assim conduzi-los ao pecado, distan



tes de Deus. (1 Néfi 12:17; 3 Néfi 
6:15.)

Que eu possa hoje lhes falar de 
algumas das astutas ilusões de Sata
nás que prejudicam  a espiritualida
de. Ele, com suas m entiras, leva o 
homem a encher-se de orgulho e 
dizer: “ Sou dono de mim mesmo. 
Sei que o Senhor vive, mas ele es
pera que eu trate disso sozinho e 
não o aborrecerei com detalhes.” 
Por não estar fam iliarizado com as 
escrituras, o homem pode desconhe
cer que Satanás ensina ao m undo a 
não existência de Deus. Mas aos 
santos, diz simplesmente: “Há um 
Deus, mas ele está envolvido em 
vossa vida de modo geral. Não po
deria ajudar-vos especificamente 
ho je.” Ou ensina ao m undo que não 
deve orar, e aos santos, diz somente: 
“Não oreis agora. Não vos estais sen
tindo bem para fazê-lo neste mo
m ento .” (Ver 2 Néfi 32:8-9.) Os 
resultados são idênticos.

Satanás, em outra m entira de vã 
imaginação, ensina que o homem é 
espiritual e hum ilde. A hum anidade 
começa a acreditar em suas pala
vras e a agir como se realm ente o 
fosse. Começa a se afastar da verda
de na qual realm ente crê e por cau
sa das ilusões criadas, pensa que 
ainda está no cam inho reto e estrei
to. (V er 1 Néfi 8 :20.) Desenvolve 
um a atitude de auto-retidão mas seu 
coração está endurecido, perdeu a 
“ sensibilidade” (1 Néfi 17:45) e 
está orgulhoso. O mestre da m entira 
ensina aos homens a honrarem  ao 
Senhor com os lábios enquanto seu 
coração está longe dele. (Ver Jo
seph Smith 2:19.)

A outros ele simula verdades e 
iguala espiritualidade com conheci
mento, com pouca ou nenhum a ên

fase na aplicação dessas verdades 
em sua vida. O homem prossegue 
seu cam inho imaginando ter apren
dido, vangloriando-se de seu pró
prio entendim ento (ver Provérbios 
3:5, 2 Néfi 9 :28), buscando a honra 
e reconhecim ento dos homens, e pen
sando que é suficiente ensinar e não 
praticar. Seu conhecim ento, então, 
torna-se um a ilusão, um a pedra de 
tropeço (ver 2 Néfi 26:20) para ter 
o Espírito do Senhor.

A alguns o Senhor dá grandes 
bênçãos m ateriais. Astuciosamente, 
porém, Satanás cria m entiras e muda 
o uso dessas bênçãos. Incita os ho
mens a colocarem seu coração nas 
coisas deste m undo. (Ver D&C 
121:35.) O homem começa a não 
mais estim ar seus irmãos como a si 
mesmo, mas cria divisões, desigual
dades e contendas entre o povo. Sim, 
ele é o mestre da m entira desde o 
início; ele é o “autor de todo peca
do . .  . leva avante suas tenebrosas 
obras . . .  à m edida que consegue 
apoderar-se do coração dos filhos 
dos hom ens.” (Helam ã 6:30.)

Neste m undo de ilusões, Satanás 
propaga egoísmo, incredulidade, te
mor, dúvida, ganância, instabilidade 
espiritual e uma preocupação egoís
ta no coração dos homens. É o mes
tre construtor dos desvios espirituais 
para desperdiçar tempo, desviar a 
atenção do que é bom, e enfraque
cer a receptividade espiritual. Dese
ja enganar especialmente os santos 
dos últim os dias, pois são os que 
sabem a verdade sobre ele, são os 
que podem  influenciar a seu próxi
mo no ensino e vivência do evange
lho no lar, nas salas de aula, no púl
pito, e no m undo. Nestes dias de 
crescente decepção —  e m uito mais 
há de vir —  o homem precisa estar



cônscio das arm adilhas espirituais de 
Satanás e ter certeza de seu próprio 
julgamento.

Gostaria de sugerir oito normas 
através das quais podeis m edir vosso 
próprio entendim ento do evangelho 
assim como as doutrinas ensinadas 
por outros, a fim de ajudar a vos 
livrar das m entiras e discernir a ver
dade. Tais normas podem ser cham a
das de "O rientação espiritual para 
os mestres da re tidão .”

1. O mestre não somente ensina
rá a verdade, mas o Espírito do Se
nhor confirm ará o que disser e tam 
bém a ele próprio. (Ver D&C 
50:17-22.) Ambos devem ser m oti
vo de confirm ação espiritual a qual
quer momento. Não ensinará sem 
autoridade nem falará por si mesmo, 
sabendo que até os escolhidos po
dem ser enganados. (Ver M ateus 
24:24.)

2. Apoiará as Autoridades Gerais 
e seus líderes locais, reconhecendo 
que são guias da verdade. Desejará 
seguir seu exemplo e obedecer a 
seus ensinamentos em todos os as
suntos espirituais e tem porais, pois 
sabe que o Senhor lhe dá o dom do 
discernimento. (V er D&C 46:27.) 
Não censurará, criticará nem falará 
m aldosam ente dos líderes escolhidos 
do Senhor, pois reconhece nisso uma 
prévia advertência de apostasia.

3. Ensinará através das escritu
ras sagradas e o que disser será con
firm ado pelo Espírito Santo. (Ver 
D&C 52:9.) Não ensinará “como 
doutrina os m andam entos dos ho
m ens” (Joseph Smith 2 :1 9 ). Não 
mesclará história e opiniões m unda
nas com as escrituras nem desperdi
çará momentos de instrução religio
sa pregando coisas sobre as quais

podemos somente especular; ou ain
da filosofias do m undo, mostrando 
desse m odo as opiniões de Satanás. 
Não ensinará “ doutrinas” ainda não 
reveladas pelo profeta do Senhor. 
(Ver D&C 28:2-3.) Ele sabe que 
as escrituras conduzem o homem à 
fé em Deus e ao arrependim ento, 
que transform am  o coração. (Ver 
Helamã 15:7, Alma 37:8.)

4. Ensinará com sim plicidade os 
princípios do evangelho, conforme 
as necessidades reais do povo, como 
fé, arrependim ento e oração, e às 
quais todos os homens podem obe
decer. (Ver D&C 19:31; Alma 
26:22.) Deverá alcançar o simples 
objetivo e não tentará fazer nada 
além disso, usando de exageros, en
sinam entos superficiais, acrescen
tando palavras às escrituras ou pre
gando extremos de qualquer princí
pio como orações excessivamente 
prolongadas, doutrinas falsas sobre 
o Salvador ou sobre Adão, extremos 
de dieta, política ou investimentos. 
Lembrar-se-á de que Satanás opera 
nos extremos. Conhece a exatidão da 
doutrina do Senhor mas também a 
tem perança em “ todas as coisas” . 
(Ver D&C 12:8.)

5. Falará à luz do dia. (Moroni 
7:15, 18-19.) Não pregará doutrinas 
secretas de grupos elitizados que 
sabem mais do que a m aioria ou de 
ordenações secretas. (Ver Jacó 4:13; 
D&C 42:11.) O que quer que seja, 
fará às vistas do povo. Sabe que 
doutrinas e ordenações são subm eti
das ao voto e conhecim ento dos 
santos.

6. Igualar-se-á àqueles que ensi
na, não estim ará mais a si mesmo do 
que aos seus irmãos. (Ver Jacó 
2 :17.) Buscará excelência ante o



Senhor, porém não sobrepujará seus 
companheiros na obra. (Ver D&C 
58:40-41.) Sabe que “ ninguém é 
aceitável perante Deus sem que seja 
humilde e brando de coração.” (Mo
roni 7:44.)

7. Ansiará por glorificar o Se
nhor. Recusará assum ir qualquer 
glória pessoal. Jamais se beneficiará 
com astúcia eclesiástica —  isto é, 
pregar e estabelecer-se como a luz 
do mundo para lucrar ou ter o lou
vor dos homens. (Ver 2 Néfi 26:29; 
Mosíah 18:26.) Será um pregador 
da retidão, com baterá vigorosamente 
o pecado, terá os olhos voltados 
para Deus (Ver D&C 4 :5 ) , não 
para os benefícios, louvor ou popu
laridade individual entre os homens. 
Reconhece que aspirações m unda
nas são um cam inho fácil para a 
apostasia.

8. Estará pessoalmente em cons
tante arrependim ento. (Ver Moroni 
8:26.) Será um exemplo de hum il
dade, caridade, pureza e dependên
cia do Senhor. Não somente ensina
rá a doutrina, mas também a viverá. 
(Ver D&C 41:5; 52:15-16.) Mos
trará claram ente a quem  representa.

Resumindo, como podeis esquivar- 
vos de ensinar e viver semi-verdades, 
como tem acontecido com tantos? 
Acaso não será m antendo vossa pró
pria espiritualidade? O que é a es
piritualidade verdadeira? Será co
nhecimento, intelecto, sabedoria aca
dêmica? Talvez mais do que qual
quer coisa seja um a condição contí
nua de purificação do coração. Ê 
ter os olhos voltados somente para 
Deus. (Ver D&C 4:5.) É um coração 
quebrantado e um espírito contrito. 
(Ver 3 Néfi 9 :^0; D&C 136:32-33.)

É um desejo “ de todo o coração” 
(D&C 18:27).

Tendo oportunidade de estar com 
as A utoridades Gerais há muitos 
anos, vejo neles um a característica 
im portante, assim como em outros 
líderes espirituais; é seu desejo de to
m ar sobre si o nome do Senhor “de 
todo o coração”, um desejo de servir 
ao Senhor acima de todas as coisas, à 
qualquer custo. (Ver D&C 18:27-28, 
38.)

Não nos deve surpreender que ós 
requisitos do Senhor para servi-lo 
nos chamados da Igreja sejam as 
condições do coração (ver D&C 
4; 12:8; 41:11), e não apenas o que 
o Senhor disse, “ Eu, o Senhor, ju l
garei a todos os homens segundo 
suas obras, segundo os desejos de 
seus corações.” (D&C 137:9.)

Irmãos e irmãs, nenhum  santo dos 
últimos dias se perderá se seguir o 
conselho inspirado do Senhor e de 
seus servos. Testifico que se um ho
mem m antiver sua própria espiritua
lidade, ao:

•  orar constantem ente

•  estudar e ponderar continuam ente 
as escrituras e

•  obedecer a seus líderes seguindo a 
luz e verdade que conhece ago
ra —  não será enganado.

Que o Senhor nos abençoe a todos 
para não sermos iludidos pelas men
tiras do pecado. Que possamos per
m anecer em sintonia com o espírito, 
entregando nosso coração ao Senhor, 
cada vez mais firmes na fé (Helamã 
3:35) é minha oração em nome de 
Jesus Cristo. Amém.



O Amor de 
Deus Supera Nossas 
Transgressões_____

Élder Ronald E. Poelman
Do Primeiro Quorum dos Setenta

“ Todavia, precisamos da influência  
fortalecedora de nosso Pai para 
ajudar-nos a sobrepujar fraquezas, 
arrepender-nos e nos reconciliarmos 
com ele .”

O pescador galileu Simão Pedro 
ao reconhecer pela prim eira 
vez o poder divino de Jesus, 

exclamou: "Ausenta-te de mim, que 
sou um  homem pecador.” (Lucas 
5:8.)

Todos nós, em determ inada época, 
podemos sentir-nos como Pedro, 
conscientes de nossas falhas e intim i
dados pelo pensamento da aproxim a
ção do Senhor. A transgressão nos 
faz sentir estranhos ao Pai Celestial; 
achamos ser indignos de seu am or e 
tememos sua desaprovação.

Todavia, mesmo tendo transgredi
do suas leis ou desobedecido aos 
seus m andam entos, precisamos da 
influência fortalecedora de nosso 
Pai para ajudar-nos a sobrepujar fra

quezas, arrepender-nos e nos recon
ciliarm os com ele. Um pecado do 
qual não nos tenham os arrependido 
tende a se tornar habitual e é fre
qüentem ente acom panhado de um 
profundo sentim ento de culpa que 
torna o arrependim ento cada vez 
mais difícil. Este sentim ento de dis
tanciam ento do Senhor torna-se, em 
si mesmo, uma barreira para o arre
pendim ento e reconciliação com ele.

Ao saber que ofendemos nosso Pai 
Celestial, receamos pedir seu auxílio, 
achando que o não merecemos. Pa
radoxalm ente, quando mais necessi
tamos da influência do Senhor, me
nos somos dignos dela. Contudo, ele 
nos diz em tais circunstâncias, como 
disse Jesus ao temeroso Pedro, “não 
tem as” . (Lucas 5:10.)

M inha mensagem hoje será melhor 
ilustrada através das experiências de 
um jovem casal a quem  chamarei 
John e Gayle.

John era um jovem zeloso, am á
vel e carinhoso, cujas ações se mos
travam  francas e abertas. Procurava 
sinceram ente obedecer aos m anda
mentos do Senhor e encontrar satis
fação nas alegrias da vida familiar. 
Gayle, sua esposa, era jovem, atraen
te e alegre porém mais inclinada aos 
interesses e atividades do m undo. A 
sociedade em que viviam era, de 
m aneira geral, de riqueza e abundân
cia em bens m ateriais. As pessoas 
pareciam  m uito preocupadas com 
seus ganhos tem porais, status social, 
diversões e auto-satisfação. Os líde
res religiosos estavam  preocupados 
com a evidente separação da vida 
fam iliar e os padrões morais.

Nos prim eiros anos de casamento, 
John e Gayle foram  abençoados com 
filhos, prim eiro um  menino e depois



um a m enina, mas Gayle mostrava-se 
desinteressada de suas responsabili
dades no lar. Almejava fascinação e 
deslum bram ento em sua vida e fre
qüentem ente estava fora de casa, em 
festas e reuniões nem  sempre acom
panhada do marido. Em sua vaidade, 
encorajou e correspondeu às aten
ções de outros homens, até que even
tualm ente foi infiel às promessas so
lenes de seu casamento.

Enquanto isso, John incentivou-a 
a apreciar as alegrias da vida fami
liar e experim entar as recompensas 
da observância às leis de Deus. Foi 
paciente e amável, mas em vão. Pou
co após o nascim ento do terceiro be
bê, um m enino, Gayle abandonou o 
m arido e filhos, unindo-se aos ami
gos m undanos em um a vida de auto- 
indulgência e im oralidade. Assim re
jeitado, John sentiu-se hum ilhado e 
triste.

Muito rápido, porém , o encanta
m ento e deslumbre que atraíram  
Gayle perderam  seu encanto. Seus 
assim cham ados amigos cansaram-se 
dela e a abandonaram . À medida 
que descia cada degrau, sua vida se 
tornava mais e mais infeliz. Às ve
zes reconhecia seus erros e o que 
havia perdido, mas não via como 
voltar à vida anterior com sua fam í
lia. Possivelmente John não mais a 
amasse. Sentia-se totalm ente indigna 
de seu am or e sem direito a seu lar 
e família.

Um dia John a reconheceu, en
quanto andavam  na rua. Ele teria 
motivo de evitá-la, mas não o fez. Ao 
observar o efeito das recentes expe
riências de sua vida, que eram  evi
dentes, foi acometido de compaixão
—  um desejo de aproximar-se dela,

de alcançá-la. Sabendo de suas dívi
das, liquidou-as e levou a esposa de 
volta para casa.

Em pouco tem po percebeu, p ri
meiram ente com tristeza» que ainda 
a amava. A par de seu am or por ela 
e da disposição que tinha Gayle de 
modificar-se e iniciar novamente, 
crescia em seu coração um sentim en
to de perdão m isericordioso, um de
sejo de ajudá-la a esquecer o passa
do e aceitá-la de novo inteiram ente 
como esposa.

Através desta experiência pessoal 
nasceu em John um a outra consciên
cia, profunda; um a percepção da na
tureza do amor de Deus por nós, 
seus filhos. Mesmo que negligencie
mos seu conselho, desobedeçamos a 
seus m andam entos e o rejeitemos, 
quando reconhecemos nossos erros e 
desejamos arrepender-nos, ele quer 
que o busquemos e assim nos acei
tará.

John preparou-se por sua expe
riência pessoal, para uma missão di
vina. Mesmo contando esta história 
com outras palavras, esta foi a cir
cunstância real, talvez alegórica, que 
envolveu Oséias, profeta do Velho 
Testam ento, e Gom er, sua esposa.

Descrevendo Deus à antiga Israel 
como um pai amoroso e m isericor
dioso, Oséias exemplificou mais do 
que os profetas do Velho Testam en
to, o espírito e mensagem do Novo 
Testam ento, do Livro de M órmon, e 
das revelações m odernas.

Nestes últim os dias o Senhor disse:
"Pois Eu, o Senhor, não posso en 

carar o pecado com o mínimo grau 
de tolerância;

“Entretanto, aquele que se arre
pende e faz a vontade do Senhor, se
rá perdoado.” (D&C 1:31-32.)



Ao desobedecei às leis e transgre
dir os m andam entos de Deus, nós o 
ofendemos e nos distanciam os dele, 
não m erecendo seu auxílio, inspira
ção e poder. Mas o am or de Deus 
por nós supera nossas transgressões.

Q uando desprezamos suas leis, a 
justiça requer que seja feita uma 
compensação —  requisito que somos 
incapazes de cum prir. Além de seu 
amor divino por nós, todavia, nosso 
Pai providenciou um plano e um  
Salvador, Jesus Cristo, cujo sacrifí
cio satisfaz as exigências da justiça 
e torna possíveis o arrependim ento, 
o perdão e a reconciliação com nos
so Pai. Porque na verdade “Deus 
amou o mundo de tal m aneira que 
deu seu Filho unigênito, para que 
todo aquele que nele crê não pereça, 
mas tenha a vida e te rna .” (João 
3:16)

Podemos aceitar esse grande dom 
através da fé em Jesus Cristo e do 
arrependim ento, seguido do convê
nio feito com ele no batism o da 
água e do Espírito. (Ver João 3:5.) 
Então, ao receber o sacram ento a ca
da semana, renovamos os convênios 
de “ recordá-lo sempre e guardar os 
m andam entos que ele. . . d eu ”. A 
promessa que acom panha este con
vênio é “que possam ter sempre 
consigo o seu E sp írito” . (D&C 
20:77.)

A antiga mensagem de Oséias é 
repetida e elaborada nas escrituras. 
Por interm édio de Isaías, outro pro
feta do Velho Testam ento, o Senhor 
disse a seu povo:

"Lavai-vos, purificai-vos, tirai a 
m aldade de vossos atos de diante 
dos meus olhos: cessai de fazer mal:

“Aprendei a fazer bem . . .
“V inde então, e argüi-me, diz o

Senhor: ainda que os vossos pecados 
sejam como a escarlata, eles se to r
narão brancos como a neve: ainda 
que sejam vermelhos como o carm e
sim, se tornarão como a branca lã .” 
(Isaías 1:16-18.)

Falando a Alma, o profeta nefita, 
o Senhor ainda disse: “ Digo-te, por
tanto: Vai, e ao que transgrida con
tra mim julgarás de acordo com os 
pecados que houver cometido; e se 
confessar seus pecados diante de ti 
e de mim, e se arrepender com since
ridade de coração, a ele perdoarás, 
e eu também o perdoarei.

“ Sim, e tantas vezes quantas o 
meu povo se arrepender, eu o per
doarei de seus pecados contra m im .” 
(M osíah 26:29-30.)

Freqüentem ente tornam os o arre
pendim ento mais difícil uns aos ou
tros, ao falhar em nos perdoarm os 
m utuam ente. Somos admoestados, 
porém, na revelação m oderna, a 
“perdoar uns aos outros; pois aque
le que não perdoa a seu irm ão suas 
ofensas, está em condenação diante 
do Senhor; pois nele perm anece o 
pecado maior.

“Eu, o Senhor, perdoo a quem 
quero perdoar, mas de vós se requer 
que perdoeis a todos os hom ens.” 
(D&C 64:9-10.)

Tam bém  da revelação m oderna 
vem um  dos mais confortantes e es
perançosos pronunciam entos já di
tos:

“ Eis que o que se tem arrependido 
de seus pecados, o mesmo é perdoa
do, e Eu, o Senhor, deles não mais 
me lem bro .” (D&C 58:42.)

Deus é nosso Pai; ele nos ama; 
seu am or é infinito e irrestrito . É 
grande seu pesar quando desobede
cemos a seus m andam entos e viola-



mos suas leis. Ele não pode perdoar 
simplesmente todas as nossas trans
gressões, mas nos ama e quer que 
voltemos a sua presença.

Não conheço m aior persuasão ao 
arrependim ento e reconciliação com 
nosso Pai Celestial do que estar côns- 
cio de seu am or pessoal e individual 
por nós. É minha oração que essa 
consciência possa crescer em cada 
um de nós, à qual vos acrescento tes
tem unho pessoal que Jesus de N aza
ré é o Filho de Deus, o Salvador de 
toda a hum anidade, e nosso Reden
tor, no sagrado nome de Jesus Cristo. 
Amém.

O Que nos 
Ensina 
o Evangelho

Élder LeGrapd Richards
Do Quorum dos Doze Apóstolos

“A Igreja m e ensina que sou um  
jilho de Deus, o Pai Eterno e, 
portanto, tenho dentro de m im, 
em estado embrionário, à espera de 
desenvolvim ento, todos os 
atributos de meu Pai.”

T enho orgulho de ser membro 
desta grande Igreja —  A Igre
ja de Jesus Cristo dos Santos 

dos Últimos Dias. Nome realmente 
apropriado para a verdadeira Igreja 
de Cristo ostentar na dispensação da 
plenitude dos tempos. Eu amo a 
Igreja por causa do que me ensina.

Anos atrás, durante a guerra, o 
Élder John A. W idtsoe foi para a 
Grã-Bretanha presidir a Missão Eu
ropéia. Q uando o funcionário do 
serviço de imigração viu por seus 
papéis quem ele era, disse: “Nada 
feito. Temos deixado seus m issioná
rios en trar, mas não queremos ne
nhum  de seus líderes aqui —  sen
te-se.” O Élder W idtsoe obedeceu.

Pouco depois, o funcionário o 
cham ou e disse: “Vou deixá-lo entrar

*



em meu p a ís .” E perguntou: “ O que 
vai ensinar aos meus conterrâneos?” 
O Irm ão W idtsoe respondeu: “Vou 
ensinar-lhes de onde vieram , por que 
estão aqui e daqui aonde vão .”

Erguendo os olhos, o funcionário 
quis saber: “Mas é isso que sua 
igreja en sin a?”

—  É sim.
—  Pois a m inha não.
A meu ver, esse conhecim ento 

vale mais que todas as riquezas do 
m undo. Se não souberm os de onde 
viemos, por que estamos aqui, aon
de vamos, nem  como chegar lá, so
mos igual a um navio sem leme, sem 
vela, sem piloto. Possivelmente con
seguiríamos m anter-nos flutuando, 
mas nunca chegaríamos a um porto.

M inha religião me ensina que sou 
am filho de Deus, o Pai Eterno e, 
portanto, tenho dentro de mim, em 
estado em brionário, à espera de de
senvolvimento, todos os atributos de 
meu Pai, exatam ente como meus fi
lhos são parecidos comigo e eu com 
meu pai terreno.

O Senhor encontrava-se no meio 
dos espíritos antes deste m undo ser 
criado. E disse que entre eles havia 
m uitos grandes e nobres —  e estes 
não poderiam  ser grandes e nobres 
sem nada terem  feito para assim se 
tornarem  antes de nascerem neste 
mundo. Ele disse aos que estavam 
com ele: “ Desceremos, pois há es
paço l á . . . e faremos um a terra on
de estes possam m orar;

“ E prová-los-emos com isto, para 
ver se eles farão todas as coisas que 
o Senhor seu Deus lhes m andar.”

A seguir, acrescentou: “ E aos que 
guardarem  seu prim eiro estado lhes 
será acrescido; e os que não guar
darem  o prim eiro estado não terão 
glória no mesmo reino com aqueles 
que guardarem  seu prim eiro estado;

e os que guardarem  seu segundo es
tado, terão aum ento de glória so
bre suas cabeças para todo o sem
p re .” (Abr. 3:24-26.)

Sou grato ao Senhor por minha 
igreja ensinar-me que guardei meu 
prim eiro estado no m undo espiritual, 
pois do contrário  teria sido lança
do fora com Satanás e um terço das 
hostes celestes. E ouviu-se o brado: 
“ Ai dos que habitam  na te rra . . . 
porque o diabo desceu entre vós,” 
e “anda em d e r r e d o r . . .  buscando 
a quem possa tragar.” (Apoc. 
12:12; I Pedro 5:8.) E assim, o fa
to de haver guardado meu prim eiro 
estado, deu-me direito de gozar de 
todas as belezas e alegrias deste 
m undo, já m encionadas na reunião 
de hoje. E deu-me direito a este cor
po —  e talvez nem mesmo consiga 
apreciar como deveria o que isto 
significa, lendo as escrituras.

A seguir, lemos como Jesus ex
pulsou os demônios do homem pos- 
sesso. Indagando seu nome, ele res
pondeu: “ Legião” pois legiões ha
viam-se apossado do homem. E es
ses demônios estavam tão ávidos de 
ter um corpo, que pediram  perm is
são para en trar no corpo de porcos 
que ali pastavam . E Jesus o perm i
tiu; e os porcos precipitaram -se no 
m ar, m orrendo afogados. (Vide 
M arcos 5:1-17.) Im aginai a ânsia 
desses espíritos de conseguirem um 
corpo. E por termos guardado nos
so prim eiro estado, estamos agora 
no segundo.

Aprecio im ensam ente a passagem 
bíblica em que Enoque, o profeta 
que foi transladado aos céus com 
seu povo, obteve ainda em vida a 
certeza de haver agradado ao 
Senhor. (Vide H ebreus 11:5.) Creio 
que, guardando seus m andam entos
—  fazendo todas as coisas que o



Senhor Deus nos m andou (vide 
Deut. 12:32; Mat. 28:20) —  nós 
também podemos obter a certeza, 
vinda pelo Santo Espírito, de que 
nossas obras são aceitáveis ao 
Senhor e somos do seu agrado.

Sou-lhe grato pelas m uitas m ara
vilhosas verdades, várias das quais 
foram  aqui proclam adas hoje. O 
princípio do casam ento eterno —  
simplesmente não consigo imaginar- 
me vivendo eternam ente no mundo 
vindouro, sem a com panhia de mi
nha querida esposa e filhos. Como 
sou grato a Deus por eles e pelo co
nhecim ento de que o casamento e a 
unidade fam iliar se destinam  a du
rar para sempre, conforme o Senhor 
proclam a tão claram ente nas santas 
escrituras.

Penso em meus filhos, um por um 
(e tenho mais de cem descenden
tes) , e vejo o que estão realizando 
e a nobreza de sua vida, mal poden
do com preender que sou o pai de
les. Isto me aproxim a m uito mais de 
tornar-me um deus do que outra coi
sa qualquer que possa fazer nesta 
vida. Desde m inha juventude e co
mo adulto, venho tentando viver de 
tal forma diante desses filhos e des
cendentes, que, se andarem  em m i
nhas pegadas, estarão honrando seu 
segundo estado e preparando-se pa
ra terem aum ento de glória sobre 
suas cabeças para todo o sempre.

Além destes, há tantos outros 
princípios m aravilhosos do evange
lho. Da prim eira vez que fui mis
sionário, nunca encontrei alguém 
que acreditasse num  Deus pessoal. 
É um a alegria imensa reconhecer 
que Cristo deu sua vida por nós, as
sum indo os pecados do m undo, con
forme diz Paulo: “Assim como todos 
m orrem em Adão, assim também to
dos serão vivificados em C risto .” (I

Cor. 15:22) e saber que o Pai dele 
é tão real quanto o meu, e que am
bos se revelaram  como personagens 
gloriosos nesta dispensação, após sé
culos de trevas, ao Profeta Joseph 
Smith. Segundo o Livro de M órmon, 
o Senhor o fez esperar milhares de 
anos para vir nesta época, a fim de 
proporcionar aos hom ens o conheci
mento da verdade. São grandes ver
dades e m uitas mais há para ensi
nar.

Ao escrever o livro Uma Obra 
Maravilhosa e Um Assom bro  como 
instrum ento m issionário, escolhi es
ta declaração de Isaías: “ Pois que 
este povo se aproxim a de mim, e 
com sua boca, e com seus lábios me 
honra, mas seu coração se afasta pa
ra longe de mim e o seu tem or para 
comigo consiste só em m andam en
tos de hom ens.” Depois continua: 
“ Eis que (por isso, eu, o Senhor) 
continuarei a fazer uma obra m a
ravilhosa no meio deste povo; uma 
obra m aravilhosa e um assombro, 
porque a sabedoria dos seus sábios 
perecerá, e o entendim ento dos seus 
prudentes se esconderá.” (Isaías 
29:13-14.) A mensagem da Igreja é 
esta obra m aravilhosa e um assom
bro antevista por Isaías, para quan
do os homens ensinassem preceitos 
hum anos como doutrina.

Sendo um m issionário, gostaria 
de contar-vos uma ou duas expe
riências, enquanto  meu tempo per
m itir, a fim de esclarecer o que 
Isaías quis dizer, ao afirm ar que o 
Senhor seria adorado por preceitos 
hum anos.

Ao term inar m inha prim eira mis
são em A m sterdã, na H olanda, faz 
mais de setenta e cinco anos, fui 
convidado por um m em bro da Igre
ja a conversar com um a vizinha sua. 
Chegando lá com meu com panheiro,



encontram os a tal vizinha, mas em 
com panhia de seu m inistro. Como 
tivemos um a pequena divergência de 
opinião a respeito do sacerdócio, ele 
me desafiou para um debate em sua 
igreja na noite do sábado seguinte.

Chegando lá, encontram os a igre
ja repleta. Estavam  presentes a con
gregação dele e todos os nossos 
membros. Como nossa gente desco
briu, não sei; eu não lhes contara 
nada!

Levantando-se, o m inistro falou;
—  Como o Sr. R ichards é convi

dado em nossa igreja, vamos dar- 
lhe o privilégio de abrir o debate; 
cada um  terá vinte m inutos para fa
lar. Está bem para o senhor?

—  Perfeitam ente, respondi.
Mal sabia ele que eu daria p ra ti

camente qualquer coisa por esse pri
vilégio que me oferecia graciosam en
te! Não sei se o Senhor teve a ver 
alguma coisa com o fato, mas acho 
que sim!

Levantando-m e, falei:
—  A últim a vez que conversei 

com meu amigo, divergimos a res
peito do sacerdócio. Hoje vim pre
parado para  discutir o assunto, mas 
não me proponho a começar por es
se ponto. (Era um dos argum entos 
fortes em m inha missão.) Q uem  
constrói um a casa não começa pelo 
telhado, antes de ter levantado os 
alicerces.

Como concordaram  comigo, pros
segui: —  Proponho-m e a lançar o 
alicerce do evangelho de Jesus 
Cristo, —  e escolhi o capítulo seis 
de H ebreus, onde Paulo diz:

“Deixando os rudim entos da dou
trina de Cristo, prossigamos até a 
perfeição, não lançando de novo o 
fundam ento do arrependim ento de 
obras m ortas e de fé em Deus,

“E da doutrina dos batism os, e 
da im posição das mãos, e da ressur
reição dos m ortos, e do juízo eter
n o .” (H ebreus 6:1-2.)

Passei depressa pela fé e arrepen
dim ento —  achando que criam  ne
les. Demorei-me no batism o por 
im ersão para rem issão dos pecados, 
até todos concordarem  comigo.

Chegou então a vez da imposição 
das mãos para  o dom do Espírito 
Santo, no que não acreditavam . Ja
mais encontrei um a igreja, exceto a 
nossa, que acreditasse nisso; eles 
pensam  que o Espírito Santo vem 
como a brisa que afaga nossa cabe
ça. Citei a passagem que diz que, 
quando os apóstolos ouviram  que o 
povo de Sam aria havia aceito a pa
lavra de Deus pela pregação de Fi
lipe, m andaram  Pedro e João. E lá 
chegando, eles oraram  pelo povo, 
impuseram-lhes as mãos e eles rece
beram  o Espírito Santo. E quando 
Simão, o adivinho, viu que os após
tolos conferiam  o Espírito Santo pe
la im posição das mãos, ofereceu-lhes 
dinheiro, dizendo: “ Dai-me também 
a m im  esse poder, para  que aquele 
sobre quem  eu puser as mãos rece
ba o Espírito Santo.

“Mas disse-lhe Pedro: O teu di
nheiro seja contigo para perdição, 
pois cuidaste que o dom de Deus 
se alcança po r d inheiro .” (Atos 
8:19-20.)

A seguir, citei mais algumas re
ferências acerca da im posição das 
mãos para o dom do Espírito San
to, e sentei-me.

O m inistro falou durante vinte 
m inutos e nem  um a vez sequer m en
cionou um a palavra do que eu dis
sera. Começou falando do massacre 
de M ountain M eadows e da “Bíblia 
M órm on” , declarando que Joseph 
Smith adm itira que continha muitos



erros; a seguir, disse mui corajosa
m ente:

—  Agora, se o Sr. R ichards qui
ser esclarecer estes pontos, estou 
certo de que será m uito apreciado 
pelos presentes.

Coloquei-me de pé no mesmo ins
tante. (M ais tarde, meu com panhei
ro com entou: “ Como conseguiu 
pensar tão depressa?” —  “Sobre o 
que você esteve orando a semana in
te ira ? ” respondi.) —  E falei:

—  Nos dias do Salvador, seus ini
migos procuraram  lográ-lo com as
túcia e m uita habilidade. Suponho 
que nenhum  dos presentes gostaria 
de que recorrêssem os à velha táti
ca. Pelo que entendo por debate, é 
a apresentação de argum entos em 
resposta aos apresentados prim eiro. 
Este senhor deu resposta a algum 
dos meus argum entos?

Todos concordaram  que não. 
Prossegui:

—  M uito bem, meu amigo, eu lhe 
concedo mais vinte m inutos.

Ele não podia rebater-m e, e eu 
sabia disso. Finalm ente, a esposa 
dele levantou-se na platéia e disse:

—  A proposta do Sr. R ichards é 
justa. Você deveria responder-lhe.

Mas ele não podia, e eu falei ao 
meu com panheiro: “ Levanta e pas
sa-me o capote e o chapéu .”

Eu lhe disse: “ Dou-lhe mais um a 
oportunidade. Estou disposto a fi
car aqui até as dez horas de am a
nhã de m anhã, quando devo estar 
em m inha igreja, desde que este de
bate prossiga nos termos propostos 
pelo senhor. Caso contrário , vou 
sair com meu com panheiro e pedir 
a nossos mem bros que saiam tam 
bém, deixando a seu cargo esclare
cer para sua gente o que foi dito 
aqui esta noite.

Depois disso, encontrei-o na rua

diversas vezes, mas ele abaixava a 
cabeça para não ter de falar co
migo!

Era isto que Isaías quis dizer, 
quando afirm ou que ensinavam  pre
ceitos hum anos como doutrina.

Vou contar-vos mais outra. En
quanto  era presidente de missão em 
Q uitm an, Geórgia, proferi um  ser
mão a respeito da duração eterna 
do convênio do casam ento e da un i
dade fam iliar. Apresentei um  car
taz com as crenças de diversas igre
jas sobre alguns pontos im portantes, 
constando de pronunciam entos ofi
ciais de seus líderes. E nenhum a de 
las cria que a unidade fam iliar ou 
o convênio do casam ento perduras
se além da morte. Ao térm ino da 
reunião, encontrava-m e junto à 
porta, quando se aproxim ou um  se
nhor que se apresentou como m inis
tro batista, e eu perguntei-lhe:

—  Acaso fiz alguma afirm ação 
errada hoje?

Ele respondeu: “Não, Sr. R i
chards; é exatam ente como o senhor 
falou. Nem  todos acreditam os em 
tudo o que nossas igrejas ensinam .”

—  O senhor também não acredi
ta. Por que não ensina a ver 
dade a sua gente? Do senhor eles a 
aceitarão; ainda não estão prepara
dos para aceitá-las dos élderes mór- 
mons.

Ele disse: “Voltarei a vê-lo.”
Foi tudo o que consegui dele na

quela noite!
Q uando voltei lá, uns quatro me

ses mais tarde, tendo sabido de m i
nha presença pelos jornais, ele esta
va novam ente ali do lado de fora 
da pequena capela. Ao cumprimen- 
tá-lo, eu disse:

“G ostaria de saber o que achou 
do meu últim o serm ão.”



—  “ Sr. Richards, venho pensan
do nele desde aí, e acredito em cada 
palavra que disse, apenas gostaria 
de ter ouvido o resto .” (Jam ais con
seguimos dizer tudo o que quere
mos; por isso, pedi ao Irm ão Ben- 
son que batesse em m inha perna, 
quando meu tempo tivesse aca
bado!)

Q uero contar-vos mais um a expe
riência, se houver tempo. Lá em 
Utrecht, H olanda, havia um seminá
rio para formação de clérigos, e os 
moços que estavam  estudando para 
o m inistério costumavam ficar do 
lado de fora da capela ouvindo nos
sas reuniões. E quando a reunião 
term inava, eles entravam  para dis
cutir conosco.

Consegui convencer um  deles de 
que o batismo para remissão dos pe
cados deveria ser por imersão, se
guido da imposição das mãos para 
o dom do Espírito Santo. Ele nunca 
havia sido ensinado a respeito e não 
acreditava nisso. Disse-me:

—  “Sr. Richards, acha que o 
Senhor nos responsabilizará se ensi
narmos coisas que sabemos não es
tarem  de pleno acordo com as san
tas escritu ras?”

Respondi: “Meu amigo, prefiro 
deixar o Apóstolo Paulo responder 
a esta pergunta. Ele disse: “Ainda 
que nós mesmos ou um anjo do céu 
vos anuncie outro evangelho além 
do que já vos tenho anunciado, seja 
anátem a.” (Gal. 1:8.) E não houve 
mais nenhum  argum ento.

Penso que meu tempo acabou. 
Deus vos abençoe a todos. Eu amo 
o Senhor. Amo sua igreja. Amo os 
santos. Amo a todos. Deus vos aben
çoe, eu oro, e deixo-vos m inha bên
ção em nome do Senhor Jesus 
Cristo. Amém.

Sessão do Sacerdócio 
3 de abril de 1982

A Doutrina 
do Sacerdócio

n
Élder Bruce R. McConkie
Do Quorum dos Doze Apóstolos

"A  doutrina do sacerdócio se conhece 
unicam ente por revelação pessoal
—  linha sobre linha, 
preceito sobre preceito, 
pelo poder do Espírito Santo.”

Meus irmãos do sacerdócio:
A todos vós, portadores do 
Sacerdócio Aarônico e de 

M elquisedeque, lanço este desafio: 
Vinde, aprendei a doutrina do sacer
dócio; vinde, vivei como convém a 
um servo do Senhor.

Essa doutrina, a doutrina do sa
cerdócio —  desconhecida do m undo 
e pouco conhecida até mesmo na 
Igreja —  não se aprende apenas das 
escrituras; não é explicada nos ser
mões e ensinam entos dos profetas e 
apóstolos, a não ser em pequena me
dida.

A doutrina do sacerdócio se co
nhece unicam ente por revelação pes
soal —  linha sobre linha, preceito 
sobre preceito, pelo poder do Espíri



to Santo àqueles que amam e servem 
a Deus com todo seu coração, poder 
mente e força. (Vide D&C 98:12.)

A todos nós foi revelada a promes
sa de que, se nossa alma estiver 
cheia “de caridade para com todos 
os homens e para com a família da 
fé ” e perm itirm os que “a virtude 
adorne os (nossos) pensam entos in
cessantemente; então (nossa) con
fiança se tornará forte na presença 
de Deus; e, como o orvalho dos céus, 
a doutrina do sacerdócio se destila
rá sobre a (nossa) alm a” . (D&C 
121:45.)

Tenho pensado e ponderado e ora
do a respeito da m elhor m aneira de 
proclam ar a doutrina do sacerdócio.

Tenho pensado, ó se eu pudesse 
falar com voz de sete trovões ou pro
clam ar a palavra com dez mil trom- 
betas, então os homens ouviriam  a 
mensagem.

Recordo, porém, como Alma dese
jou poder falar com a trom beta de 
Deus, com um a voz que fizesse estre
mecer a terra, ao proclam ar arrepen
dim ento a todos os povos. (Vide Al
ma 29:1.) E sei que o Senhor não 
trabalha dessa m aneira. Sua palavra 
vai avante pela boca de seus servos 
enquanto m inistram  e labutam  em 
sua fraqueza. A palavra então pene
tra nos corações receptivos através 
da voz mansa e delicada do Espírito. 
(Vide D&C 85:6.)

De que outra m aneira senão pelo 
poder do Espírito pode alguém en
tender as verdades espirituais? Co
mo se consegue descrever um Deus 
infinito com termos finitos?

Poderá nossa voz, fraco e distante 
eco terreno, retransm itir a glória, e 
o poder da Voz Eterna que fala nos 
céus? Pode o homem em sua fra

queza e fragilidade visualizar Deus 
em seu poder e potência?

Conhecendo nossas limitações, não 
obstante arrazoemos juntos para as
sim, quem  sabe, conseguir ao menos 
um vislum bre desse poder que criou 
os mundos. Talvez consigamos ver 
como e de que m aneira nós, mortais, 
podemos usar esse mesmo poder em 
benefício de nossos semelhantes e 
para nos salvar.

Q ual, então, é a doutrina do sa
cerdócio? Que doutrina é essa, ela
borada nas cortes celestes, capaz de 
destilar como orvalho dos céus so
bre os homens fiéis? (Vide D&C 
121:45.)

O sacerdócio é um poder inigua- 
lado na terra ou nos céus. E o pró
prio poder de Deus, o poder pelo 
qual foram  feitos os mundos, o po
der que regula, sustém e preserva 
todas as coisas. É o poder da fé, a 
fé pela qual o Pai cria e governa. 
Deus é Deus por ser a personificação 
de toda fé, todo poder e todo sacer
dócio. A vida que vive é denom ina
da vida eterna.

E na mesma m edida em que nos 
igualamos a ele, obtemos sua fé, ad
quirim os seu poder e exercemos seu 
sacerdócio. E quando nos tivermos 
tornado iguais a ele no pleno e ver
dadeiro sentido da palavra, também 
teremos vida eterna.

Fé e sacerdócio a n d am ' de mãos 
dadas. Fé é poder e poder é sacer
dócio. Depois de conseguir fé, rece
bemos o sacerdócio. Então, através 
do sacerdócio, crescemos na fé até, 
tendo todo o poder, nos tornarm os 
iguais ao nosso Senhor.

Nosso tempo aqui na m ortalidade 
deve ser um tempo de experiência e 
provação. Enquanto aqui nos encon



tramos temos o privilégio de aper
feiçoar nossa fé e crescer no poder 
do sacerdócio.

Recebemos o sacerdócio prim eira
mente na existência pré-m ortal e de
pois como m ortais. Adão tinha as 
chaves e usou o sacerdócio ao parti
cipar da criação da terra. Depois de 
batizado, recebeu de novo o sacer
dócio e agora é o sumo sacerdote 
presidente de toda a terra.

Todos nós que temos chamados 
para  m inistrar no santo sacerdócio, 
fomos preordenados ministros de 
Cristo e para virmos à terra no tem
po e dias designados a nós, e para 
:um prir nossa missão.

O santo sacerdócio fez muito mais 
para aperfeiçoar os homens nos dias 
de Enoque do que em qualquer outra 
época. Conhecido então como a or
dem de Enoque (vide D&C 76:57), 
foi o poder pelo qual ele e seu povo 
foram transladados. E isto aconteceu 
porque tinham  fé e exerciam o poder 
do sacerdócio.

Foi com Enoque que o Senhor fez 
o convênio eterno de que todos os 
que recebessem o sacerdócio teriam 
poder, pela fé, para governar e con
trolar todas as coisas na terra, para 
vencer os exércitos de nações e apre
sentar-se em glória e exaltação pe
rante o Senhor.

M elquisedeque foi outro homem 
de fé semelhante cujo “ povo cultivou 
a retidão, e obteve o céu, e buscou 
(em ular) a cidade de E noque” . 
(Trad. Joseph Smith —  Gên. 14:34) 
A partir daí o sacerdócio passou a 
ser chamado segundo seu nome.

Na Igreja existem dois sacerdó
cios: o A arônico ou Levítico, e o 
de M elquisedeque. O Aarônico é um 
sacerdócio preparatório , um sacerdó

cio de instrução, um sacerdócio me
nor, um sistema divino que prepara 
o homem para receber o Sacerdócio 
de M elquisedeque.

O Sacerdócio de M elquisedeque é 
a mais alta e santa ordem  já conce
dida ao homem na terra. É o poder 
e autoridade para fazer tudo que for 
necessário para salvar e exaltar os fi
lhos dos homens. É o mesmo sacer
dócio portado pelo próprio Senhor 
Jesus Cristo e por cuja v irtude pôde 
alcançar vida eterna no reino de seu 
Pai.

Ambos os sacerdócios são concedi
dos por convênio. (Vide D&C 84: 
33-41.) Ambos ultrapassam  qualquer 
poder terreno; ambos preparam  o ho
mem para a salvação.

Os que recebem o Sacerdócio Aa
rônico prom etem  e fazem convênio 
de m agnificar seus cham ados, servir 
no m inistério do Mestre, abandonar 
o m undo e viver como convém aos 
santos.

Em troca, o Senhor prom ete e faz 
convênio de expandir a condição e 
estado de todos os que guardam  o 
convênio aarônico. Promete ainda 
conceder-lhes o Sacerdócio de Mel
quisedeque, do qual em ana a vida 
eterna.

Quem recebe o Sacerdócio de Mel
quisedeque promete e faz convênio, 
diante de deuses e anjos, de magni
ficar seus cham ados, viver “de toda 
a palavra que sai da boca de D eus” 
(D&C 84:44), de casar-se para o 
tempo e toda a eternidade pela or
dem patriarcal, viver e servir como 
o Senhor Jesus Cristo fez em sua 
vida e ministério.

Em contrapartida, o Senhor pro
mete e faz convênio de dar-lhe tudo 
o que seu Pai possui, a saber, a vida



eterna que é exaltação e divindade 
na esfera eterna, único lugar em que 
a fam ília continua unida infin ita
mente.

Em contrapartida, o Senhor o ad
mite em sua eterna ordem patriarcal, 
a ordem  prevalecente no supremo 
céu do m undo celestial, um a ordem 
que assegura a seus m embros o pro
gresso eterno ou, em outras palavras, 
ter filhos espirituais na ressurreição. 
(Vide D&C 131:1-4.)

Estas são as mais gloriosas pro
messas feitas ao homem. Não existe 
nem pode existir nada tão m aravi
lhoso e grandioso. E por isso o Se
nhor emprega a linguagem mais po
derosa e enfática conhecida do ho
mem para m ostrar sua im portância 
e im utabilidade. Isto é, o Senhor ju
ra por seu próprio nome, porque não 
existe nada m aior pelo que jurar, que 
todo aquele que guardar o convênio 
feito em conexão com o Sacerdócio 
de M elquisedeque, há de herdar, re
ceber e possuir todas as coisas em 
seu reino eterno, e ser co-herdeiro 
com o Senhor que é o Unigênito.

Deus jurou que Cristo seria exal
tado e volta a ju rar, toda vez que al
guém recebe o Sacerdócio de Mel
quisedeque, que teremos exaltação 
semelhante se formos verdadeiros e 
fiéis em todas as coisas.

Falando do Senhor Jesus como 
Messias, disse Davi: “ Jurou o Se
nhor, e não se arrependerá: tu és um 
sacerdote eterno, segundo a ordem 
de M elquisedeque.” (Salmos 110:4.)

E Paulo, tendo citado essa palavra 
m essiânica, o juram ento eterno ju
rado pelo próprio Deus, disse que 
Cristo fora “cham ado por Deus su
mo sacerdote, segundo a ordem  de 
M elquisedeque” . (Heb. 5:10.)

E a respeito de M elquisedeque, a 
quem  A braão pagava dízimo, diz 
ele: “ Porque este M elquisedeque foi 
ordenado sacerdote segundo a ordem 
do Filho de Deus, cuja ordem  era 
sem pai, sem mãe, sem descendên
cia, não tendo princípio de dias nem 
fim de v id a .” (Trad. Joseph Smith, 
Heb. 7:3.)

Antigam ente, o Sacerdócio Aarô
nico restringia-se aos levitas. Era um 
privilégio tribal e conferido somen
te aos descendentes masculinos dig
nos de Levi. O Sacerdócio de Mel
quisedeque, porém , podia ser confe
rido a qualquer homem, independen
te de linhagem , que merecesse rece
bê-lo. E assim, Paulo prossegue: “E 
todo aquele ordenado a esse sacerdó
cio (m aior), sendo feito semelhante 
ao Filho de Deus, perm anece sacer
dote para sem pre.” (Trad. Joseph 
Smith, Heb. 7:3.)

Cristo é o protótipo; ele é o Filho, 
o herdeiro do Pai. Nós, como co-her- 
deiros, herdam os igualmente com 
ele porque tam bém  permanecemos 
sacerdotes para sempre.

Assim fazemos convênio com 
Deus; e Deus faz-nos um juram ento 
para m ostrar a im portância e valor 
eterno desse convênio.

Essa questão de fazer juram ento 
era m uito mais significativa nos tem 
pos antigos do que muitos de nós 
imaginamos. Por exemplo: Néfi e 
seus irmãos precisavam  obter as pla
cas de Labão. Sua vida estava em pe
rigo. A inda assim, Néfi jurou: “As
sim como vive o Senhor e vivemos 
nós, não voltaremos a nosso pai no 
deserto até termos cum prido o que 
o Senhor nos o rdenou .” (1 Néfi 3: 
15.)

Dessa m aneira, Néfi tornou Deus



seu parceiro. Se falhassem em conse
guir as placas, significaria que Deus 
havia falhado. E como Deus não fa
lha, Néfi assumia a tarefa de conse
guir as placas ou dar sua vida na 
em preitada.

Um dos mais solenes juram entos 
feitos ao homem encontra-se nas pa
lavras do Senhor referentes a Joseph 
Smith e ao Livro de M órmon: “ Ele 
(Joseph Smith) traduziu aquela par
te do livro que eu lhe ordenei e, as
sim como vive o vosso Senhor e vos
so Deus, a tradução é verdadeira.” 
(D&C 17:6.)

Este é o testem unho de Deus a 
respeito do Livro de M órmon, no 
qual a D eidade garante sua autenti
cidade m ediante sua própria divin
dade. Segue-se que o livro é verda
deiro, ou então Deus cessa de ser 
Deus. Não existe nem pode existir 
linguagem mais poderosa ou formal 
conhecida pelos homens ou deuses.

E o mesmo se dá com o Sacerdó
cio de M elquisedeque. Assim como 
vive o Senhor é uma ordem  santa, 
e todos os portadores do sacerdócio 
de qualquer nação, tribo, língua, po
vo, raça, e cor que guardarem  o con
vênio, perm anecerão sacerdotes pa
ra sempre, governando e reinando 
eternam ente com o grande Sumo Sa
cerdote em nossa religião, o Senhor 
Jesus Cristo.

Qual então é a doutrina do sacer
dócio? E como devemos viver como 
os servos do Senhor?

A doutrina é que Deus, nosso Pai, 
é um ser glorificado, aperfeiçoado e 
exaltado que tem todo poder e todo 
domínio, que conhece todas as coi
sas e é infinito em seus atributos, e 
vive na unidade fam iliar.

É que nosso Pai E terno desfruta

dessa suprem a condição de glória e 
perfeição e poder porque sua fé é 
perfeita e seu sacerdócio ilim itado.

E que o sacerdócio é o próprio no
me do poder de Deus e que, se nos 
queremos to rnar como ele é, preci
samos receber e exercer seu sacer
dócio ou poder como ele o exerce.

E que ele nos investiu com poder 
divino aqui na terra, o qual é se
gundo a ordem  de seu Filho e que, 
sendo o poder de Deus, é necessaria
mente sem princípio de dias ou fim 
de anos.

É que podemos en trar na ordem 
do sacerdócio cham ado o novo e eter
no convênio do casam ento (vide 
D&C 131:2), denom inado também 
ordem  patriarcal, que nos permite 
criar nossa própria unidade fam iliar 
eterna, a exemplo da família de Deus 
nosso Pai Celestial.

E que, pela fé, temos poder de 
governar e dom inar todas as coisas, 
tanto tem porais como espirituais; 
operar milagres e aperfeiçoar vidas; 
ficar na presença de Deus e ser 
iguais a ele por termos alcançado o 
grau de fé que ele tem, sua perfeição 
e seu poder ou, em outras palavras, 
a plenitude do seu sacerdócio.

Esta pois, é a doutrina do sacerdó
cio. Não existe nem  pode existir nada 
m aior. Este é o poder que somos 
capazes de alcançar pela fé e retidão.

Realm ente, no sacerdócio existe 
poder —  poder para fazer todas as 
coisas!

Se o próprio m undo foi criado pe
lo poder do sacerdócio, certam ente o 
mesmo poder consegue remover 
m ontanhas e dom inar os elementos.

Se um a terça parte das hostes ce
lestes foi lançada à terra pelo poder 
do sacerdócio, certam ente o mesmo



poder pode vencer os exércitos das 
nações ou im pedir a ação de bombas 
atômicas.

Se todos os homens serão levanta
dos da m ortalidade para a im ortali
dade pelo poder do sacerdócio, certa
mente o mesmo poder consegue 
curar os enfermos e m oribundos, e 
ressuscitar os m ortos.

Certam ente existe poder no sacer
dócio —  um poder que procuram os 
adquirir para usar, um poder que 
oramos piedosam ente perm aneça co
nosco e nossa posteridade para sem
pre.

Em nome do Senhor Jesus Cristo. 
Amém.

Ativação 
do Sacerdócio

É_
Bispo Victor L. Brown
Bispo Presidente

“Para ter êxito como mestre dos 
jovens, é preciso amá-los de verdade, 
independentemente de serem 
ou não ativos.”

Eu enfrento m inha designação 
de hoje à noite com uma pre
ce no coração. O tema que me 

foi designado —  “O que os líderes 
e membros do Sacerdócio Aarônico 
podem fazer para reativar os mem
bros inativos” —  é de suma im por
tância e para o qual não há, neces
sariam ente, respostas prontas, ime
diatas. M inhas palavras, portanto, 
destinam-se prim ordialm ente aos bis
pos e seus assessores.

Estou convicto de que todos os 
aqui presentes sabem o que é o Sa
cerdócio Aarônico. Não obstante, 
gostaria de refrescar nossa m emória. 
O nome Sacerdócio Aarônico vem de 
Aarão, irm ão de Moisés. Sendo es
te pesado de língua, Aarão tornou- 
se seu porta-voz. Os dois eram  m ui
to ligados e juntos passaram  por 
muitas provações. O Senhor decidiu 
dar o nome de A arão ao sacerdócio 
menor.



Penso que o mais im portante 
acontecim ento no exercício desse sa
cerdócio foi quando João Batista ba
tizou o Salvador no Rio Jordão. Se
gue-se em im portância o aconteci
m ento de 15 de maio de 1829, quan
do o mesmo João Batista, já agora 
como mensageiro celeste, impôs as 
mãos sobre a cabeça de Joseph 
Smith e O liver Cowdery, dizendo:

“A vós, meus conservos, em no
me do Messias, eu confiro o Sacer
dócio de A arão, que possui as cha
ves da m inistração dos anjos, do 
evangelho do arrependim ento e do 
batism o por imersão para remissão 
dos pecados; e isto nunca mais será 
tirado da teçra, até que os filhos de 
Levi ofereçam  outra vez, em retidão, 
um sacrifício ao Senhor.” (D&C 
13.)

Se ao menos conseguíssemos en
tender o pleno significado da posse 
das chaves da m inistração dos an
jos, do evangelho do arrependim en
to e do batism o por im ersão para a 
remissão dos pecados, acredito que 
todo jovem que passou pelas águas 
do batism o desejaria de todo o co
ração receber o Sacerdócio A arôni
co e faria todo o possível para tor- 
nar-se digno dele. Estou certo de 
que alguns jovens pensam  assim, 
mas nem  todos.

Todo bispo deveria saber exata
mente quantos rapazes de sua ala 
não foram  ordenados, quantos não 
ocupam  o ofício do sacerdócio que 
deveriam  ocupar de acordo com sua 
idade, e quantos não com parecem  a 
nenhum a reunião. Cada um  desses 
rapazes é tão filho de Deus quanto 
os rapazes ativos.

Na qualidade de líderes, qual é 
vossa atitude com respeito às por
centagens de ativos e inativos? Pro

vavelm ente já ouvistes a história do 
pai que tinha quatro  filhas. Certo 
dia, ao saírem com os nam orados, 
ele as avisou que deveriam  estar em 
casa à meia-noite. A prim eira che
gou às l lh 4 5 ;  a segunda, às l lh 5 0 ;  
e a terceira, exatam ente à meia-noi
te. Então ele trancou a porta, apa
gou as luzes e foi dorm ir. Q uando 
a esposa lhe lem brou que ainda fal
tava um a filha, ele respondeu com 
grande satisfação: “ Setenta e cinco 
por cento estão em casa —  não é 
um a boa porcentagem ?”

É tão fácil querer bem  aos que 
são ativos e dóceis, e às vezes tão 
difícil am ar os inativos e rebeldes. 
Para ajudar-nos a ter sucesso como 
líderes da juventude, o Senhor deu- 
nos um a lição que faríam os bem  em 
aprender. Trata-se da h istória do fi
lho pródigo em Lucas 15:11-32.

Como recordais, aquele pai divi
diu suas posses entre seus dois fi
lhos, sendo que o mais moço “ajun- 
tando tudo, partiu  para  um a terra 
longínqua e ali desperdiçou sua fa
zenda, vivendo dissolutam ente” . 
A contecendo um  período de escas
sez, acabou cuidando dos porcos de 
um  hom em  rico e alim entando-se 
com a comida deles.

“E, tornando em si, disse: Q uan
tos jornaleiros de meu pai têm abun
dância de pão, e eu aqui pereço de 
fo m e!. . .

“E, levantando-se, foi para  seu 
pai; e, quando ainda estava longe, 
viu-o seu pai, e se moveu de íntim a 
com paixão e, correndo, lançou-se- 
lhe ao pescoço e o beijou.

“ E o filho lhe disse: Pai, pequei 
contra o céu e perante ti, e já não 
sou digno de ser cham ado teu filho.

“ Mas o pai disse aos seus servos: 
Trazei depressa o m elhor vestido e



vesti-lho, e ponde-lhe um anel na 
mão, e alparcas nos pés.

“ Q uando seu irm ão mais velho 
que continuara leal e fiel soube da 
alegria do pai com a volta do irm ão 
volúvel, ficou zangado e queixou-se 
de que para ele ninguém  fazia uma 
festa. O pai rep licou :” Filho, tu sem
pre estás comigo, e todas as m inhas 
coisas são tuas.

“Mas era justo alegrarmo-nos e 
folgarmos, porque este teu irmão es
tava m orto e reviveu; e tinha-se per
dido e achou-se.”

O ponto que eu gostaria de res
saltar nesta escritura é a im portân
cia do amor. Para se ter êxito como 
mestre dos jovens, é preciso amá-los 
de verdade, independente de serem 
ou não ativos. Sem um  afeto since
ro, é difícil a gente qualificar-se co
mo líder dos rapazes.

Não estou sugerindo que todos ou 
a m aioria dos inativos em suas res
ponsabilidades eclesiásticas sejam se
m elhantes ao filho pródigo. Não obs
tante, considero de extrem a im por
tância que aqueles que não honram  
o sacerdócio com preendam  que es
tão seguindo um  cam inho que, se 
nele continuarem , acabará por im
pedi-los de receber o m aior dos dons 
de Deus —  o dom da vida eterna 
e exaltação.

G ostaria de sugerir, agora, como 
os líderes poderão exercer um a in
fluência positiva na vida desses jo
vens, ajudando-os a se tornarem  obe
dientes às leis do evangelho e com 
isso qualificar-se para as bênçãos 
eternas.

Prim eiro, é im portante que eles 
conheçam  seus líderes. O bispo é o 
presidente do Sacerdócio A arônico 
na ala e tam bém  o presidente do

quorum  dos sacerdotes. Como pre
sidente do Sacerdócio Aarônico, é o 
principal responsável por todo ra
paz entre os doze e dezoito anos, 
seja ele ordenado ou não. É lógico 
que não pode fazer sozinho tudo o 
que é necessário. Precisa de ajuda. 
Todavia, é ele quem  determ ina o es
pírito  com que se fará o trabalho.

O bispo sábio reconhece que o 
pai do rapaz é seu mais im portante 
colaborador. Isto às vezes represen
ta um problem a, principalm ente 
quando o pai é inativo ou não é 
m em bro da Igreja, ou quando não 
há pai na fam ília. Na m aioria dos 
casos, entretanto , o pai ainda exer
ce a m aior influência no próprio fi
lho. Pesquisas indicam  que a gran
de m aioria dos rapazes inativos tem 
pai inativo.

Para que o pai exerça influência 
positiva sobre o filho, o bispo pre
cisa exercer, por interm édio da pre
sidência do quorum  de élderes e dos 
mestres fam iliares, influência positi
va sobre o pai, tornando-o ativo, ou 
pelo menos, que incentive o filho a 
ser ativo.

Paralelam ente, existe outro líder 
capaz de ter profunda influência so
bre o rapaz: o presidente do seu 
quorum , em colaboração com seus 
conselheiros. M uitas vezes deixamos 
de reconhecer a influência dos com
panheiros de idade. Logicamente, 
para o presidente do quorum  ter in
fluência, ele precisa entender sua 
responsabilidade por todo membro 
do seu quorum . Se for cham ado de 
m aneira casual e seu cargo não for 
reconhecido pelos líderes adultos, 
provavelm ente terá um a atitude 
igualm ente casual e m uito pouco su
cesso. Se o bispo delega a responsa
bilidade do cham ado a outra pessoa,



a im portância deste ficará dim inuí
da aos olhos do rapaz. O cham ado 
deve provir do presidente do Sacer
dócio Aarônico.

Os conselheiros do bispo têm res
ponsabilidades vitalm ente im portan
tes, mas não possuem as chaves de 
presidência como o bispo. Eles p ar
ticipam  do processo de escolha; ao 
bispo, porém , cabe a decisão final. 
O presidente de quorum  deve saber 
com que seriedade o bispado orou 
em busca de orientação e que foi es
colhido por inspiração do Senhor.

Q uando um garoto de doze ou tre
ze anos é chamado como presidente 
do quorum  e depois abandonado por 
seus líderes adultos, provavelm ente 
encontrará dificuldades e não terá 
sucesso. É criticam ente im portante 
que seu consultor e outros líderes o 
ensinem a ser um bom presidente. 
Para isso, o consultor, a quem  cabe 
o papel mais im portante, não deve 
assum ir a responsabilidade, mas sim 
instruí-lo, fazendo-o crescer no car
go que ocupa. Certo presidente do 
quorum  dos diáconos deve ter sido 
m uito bem instruído por seu consul
tor conform e mostra esta experiên
cia:

Um m embro do comitê do Sacer
dócio A arônico da estaca com pare
ceu às reuniões de determ inado quo
rum  durante várias semanas segui
das. Num a m anhã de domingo, ele 
reparou num  rapaz que ainda não 
havia visto. Para sua consternação, 
esse garoto inativo foi chamado a 
proferir um a das orações. Toda gen
te sabe que não se convida alguém 
inativo na prim eira vez que apare
ce num a reunião de sacerdócio, para 
não embaraçá-lo.

Term inada a reunião, esse sumo 
conselheiro perguntou ao consultor

por que o presidente do quorum  te
ria agido tão im prudentem ente. O 
consultor respondeu:

—  Por que não lho pergunta pes
soalm ente?

Ao ser interrogado, o presidente 
do quorum  respondeu:

—  Simplesmente porque passei 
três dias da últim a semana ensinan
do-o a orar.

Às vezes, a garotada tem um a ma
neira toda especial de lidar com 
seus com panheiros de idade. Contu
do, eles precisam ser ensinados co
mo se lidera.

A inda que todos nós estejamos 
em penhados em dim inuir a função 
dos program as e aum entar a im por
tância do indivíduo, não temos ob
tido grande progresso. Às vezes, ela
boram os um program a esperando 
que todos os rapazes se adaptem  a 
ele. Se algum não se adapta, é la
m entável mas nada podemos fazer. 
G ostaria de que cada rapaz fosse en
carado como um indivíduo com in
teresses, desejos, problem as e talen
tos diferentes.

Aceitando esta proposição, o 
m em bro do bispado responsável pe
lo quorum , junto com a presidência 
e o consultor do mesmo, verificará 
com m uito tato e diplom acia por que 
o m undo se tornou mais interessan
te para o jovem do que ser ativo no 
sacerdócio. Isto se consegue atentan
do cuidadosam ente para as necessi
dades de cada rapaz. Então os líde
res poderão procurar meios de des
pertar seu interesse pelo sacerdócio. 
Duvido muito do sucesso da reativa
ção de membros do quorum  por meio 
de abordagem  direta. A abordagem 
deve ser adaptada ao indivíduo para 
ter sucesso.



Toda atividade do quorum  deve 
ter um propósito determ inado e de 
cunho espiritual. Como exemplo, 
gostaria de contar o caso de um ra
paz coreano, pertencente a uma fa
mília m uito abastada. Certo dia, um 
dos amigos de seu pai telefonou e 
no decorrer da conversa perguntou- 
lhe se acaso estava com problemas 
financeiros, oferecendo-se para aju
dá-lo, se necessário.

O pai respondeu que não havia 
nada de anorm al. Então o amigo in
sistiu:

—  Tem  certeza?
—  Por quê? O que há de errado?
O amigo contou que vira o filho

vendendo jornais na rua. O pai não 
quis acreditar, achando que o ami
go estivesse enganado, pois dava 
uma boa mesada ao rapaz. O amigo 
respondeu que não havia engano, 
pois chegara a conversar com ele.

N aquela noite, depois do jantar, 
o pai perguntou-lhe se de fato esti- 
vera vendendo jornal na rua. A res
posta foi afirm ativa. O pai quis sa
ber:

—  Filho, por que está fazendo 
isso?

Então o filho contou que tinha um 
colega de escola m uito pobre e que 
seria obrigado a abandonar os estu
dos se não conseguisse alguma aju
da financeira. Assim se verificou 
que esse jovem do Sacerdócio A arô
nico vinha usando sua m esada para 
com prar jornais que ele e alguns co
legas revendiam  para ajudar o 
amigo.

Pouco tempo antes, o rapaz pedi
ra à mãe que aum entasse seu lan
che. Ela assim o fez, achando que 
como estava crescendo tinha mais 
fome. Mas ele contou ao pai que vi

nha dividindo o lanche com o tal 
colega, pois do contrário ele passa
ria fome.

O pai, obviam ente comovido com 
a atitude do filho, indagou por que 
agia assim. O garoto replicou que 
fazia algumas semanas haviam estu
dado a parábola do bom samarita- 
no, e que queria sentir na realidade 
como é ser um bom sam aritano. 
(Ver “De Proveito para O u tro s” , 
A Liahona, fevereiro de 1980.)

Q uando um rapaz participa de 
um a experiência espiritual assim 
sua vida se m odifica. O sacerdócio 
passa a ter para ele um significado 
que não tinha antes, e é mais p ro 
vável que perm aneça um portador 
ativo do sacerdócio. Tal interioriza- 
ção dos ensinos do Salvador no co
ração de qualquer rapaz torna-se um 
escudo contra os males do m undo.

Não conheço nenhum a fórm ula 
mágica que fará um  rapaz inativo 
tornar-se ativo. Isso exige interesse, 
cuidado, am or, liderança consistente 
da parte dos adultos e do presiden
te do quorum , com a colaboração 
de seus membros. Tudo que fizerem 
precisa ser atraente, significativo e 
resultar num a experiência satisfató
ria. Brincadeiras e jogos não salvam  
nenhum rapaz. Podem fazer con 
que goste do grupo, mas se ele não 
obtiver um  testem unho da veracida
de do evangelho que o leve a prati- 
cá-lo, não teremos sucesso como lí
deres.

Possamos todos ter a sensibilida
de de desvendar o coração de cada 
rapaz e depois a necessária sabedo
ria para atraí-lo, tomá-lo pela mão 
e acompanhá-lo no caminho que 
conduz à exaltação e vida eterna, eu 
oro em nome de Jesus Cristo. 
Amém.



“O Irmão 
Ofendido”

É lder N eal A . M axw ell
do Quorum dos Doze Apóstolos

“Além de nossa própria família, 
nenhum grupo de homens 
necessita mais de nós que essas 
almas inativas.”

Nosso Pastor, Jesus Cristo, 
aconselha-nos repetidam ente 
a respeito das coisas ca

pazes de levar algumas pessoas 
de seu rebanho a se tornarem  
inativas, indiferentes, ofendidas ou 
apostatar. Os cuidados e prazeres do 
m undo, a tentação, perseguição, tri- 
bulação —  todos cobram  seu tribu 
to; e tam bém  ser injustiçado, igno
rado e observar hipocrisia em ou
tros. (Vide M ateus 13:21, 24:10; 
Lucas 8:13-14.)

Irm ãos, além de nossa própria fa
mília, nenhum  grupo de hom ens ne
cessita mais de nós que essas almas 
inativas. Ao contrário  dos que nun
ca ouviram  falar do evangelho, es
ses homens já tiveram  certo conhe
cim ento e portanto  são relativam en
te responsáveis —  daí a u rgência’ 

O trabalho de reativação m uitas 
vezes envolve estudo em grupo e 
atividades sociais; contudo, é feito 
essencialm ente de pessoa a pessoa, 
silenciosa e dignam ente. É feito me

nos com técnicas rotineiras, e mais 
“ pelo E spírito” . É antes interesse 
genuíno que m étodos, mais solida
riedade que redação de novos m a
nuais.

Não existem truques mágicos e 
cam panhas im provisadas geralm en
te não dão resultado pois “ o irm ão 
ofendido é mais difícil de conquis
tar do que um a cidade fo rte” . (Prov. 
18:19.) Além disso, em bora preci
semos estar em posição mais eleva
da para poder erguer alguém, não 
pode haver nenhum a condescendên
cia ou indício de que nosso interesse 
é mais estatístico que espiritual. 
Tam pouco se deve largar à própria 
sorte pessoas erguidas com tanto es
forço. Afinal, quantas vezes se es
pera que encontrem os o eleito?

O primeiro  passo é reconhecer, 
se possível, a causa da inatividade. 
Isto m uitas vezes nos sugere a ma
neira de abordar a pessoa. C ontu
do, jam ais subestim eis o poder do 
desafio particu lar, sim ples, amoroso, 
porém  direto. A inda que não seja 
aceito, tal am or nunca é desperdi
çado.

Segundo, reconhecer que esse tra
balho leva tem po e não deve in ter
rom per nossa ro tina habitual. A pa
rábola do bom sam aritano nos en
sina isso. (Vide Lucas 10:29-37.) 
Certas feridas espirituais requerem  
mais que um  simples cuidado ime- 
diatista.

O terceiro passo a ser supervisio
nado pelo comitê executivo do sa
cerdócio e pelo conselho de corre
lação da ala, é com binar cuidadosa
m ente um a pessoa ativa com outra 
inativa. Amor organizado é m elhor 
que preocupação generalizada. En
tretan to , essa obra de redenção não 
deve ser tão institucionalizada a pon



to de amigos e vizinhos se julgarem  
desobrigados de qualquer respon
sabilidade. É preciso haver um es
forço inspirado, pois nessa obra o 
melhor m étodo talvez seja o único 
que dará resultado! Talvez seja ne
cessário jejuar e orar para saber o 
m om ento certo de abordar determ i
nado irmão.

Quarto, dar a essas pessoas um a 
nova oportunidade de servir por se
rem realm ente necessárias. Moisés 
aprendeu esse princípio quando con
tratou H obabe como guia. (Vide 
Núm . 10:29-32.) Lembrai-vos de 
que enquanto a condição de membro 
inativo clam a por amor incondicio
nal, essas pessoas geralm ente anseiam 
por um a m odesta oportunidade de 
externar seu próprio  am or e talentos. 
Por exemplo, a presidência do quo
rum de élderes deveria organizar di
versos comitês, cada um deles pre
sidido por um élder ativo, que deve 
prestar contas regularm ente à presi
dência do quorum , assessorado por 
dois ou três irmãos igualmente ati
vos. Cada comitê recebe nomes de 
irm ãos inativos que possivelmente 
aceitem o convite de servir nesse 
comitê, seja de esportes ou bem- 
estar. Tais irmãos inativos provavel
mente estariam  menos inclinados a 
corresponder ao convite genérico de 
freqüentar a Igreja do que servir 
num  com itê específico que leva em 
conta seus interesses. Certo irmão 
inativo começou servindo como re
cepcionista e agora é bispo.

Significativam ente, os membros 
da Igreja não se tornaram  inativos 
durante as jornadas pelas planícies, 
quando o senso de pertencer e de 
ser necessário foi tão m arcante.

Quinto, prover a instrução neces
sária. A tivação requer conversão.

Crer requer que se entenda os en
sinos do evangelho. O ensino no 
quorum  e na classe Essências do 
Evangelho deve ser da m elhor quali
dade. Os alunos precisam  sentir o 
Espírito durante o ensino. Essas pes
soas necessitam  do pão da vida, não 
apenas de m igalhas caídas da mesa. 
Afinal, o pai do filho pródigo prepa
rou-lhe um  banquete quando de seu 
regresso —  não esquentou simples
mente algumas sobras!

Os sem inários de preparação pa
ra o tem plo devem ser suficientem en
te inform ais para perm itir um real 
aprendizado. Convém designar ca 
sais com patíveis para freqüentarem  
o sem inário com os casais inativos 
Esses casais inativos devem ser ca
rinhosam ente incentivados a esta 
belecer algumas metas pessoais co 
mo preparação para poderem  ir ao 
tem plo.

Pesquisas m ostram  que trin ta  pc 
cento dos convidados a freqüentar 
seminários aceitam  o convite! Dos 
restantes, a experiência comprova 
que oito entre dez, quando devida
mente abordados, perm itirão que lí
deres do sacerdócio os ensinem no 
próprio  lar. Irm ãos, diante dessa 
realidade, o que tememos?

Tais estatísticas anim adoras mos
tram  a im portância de não se ficar 
apenas torcendo as mãos desespe
rado, mas de fazer alguma coisa! 
Francam ente, irm ãos, o motivo dos 
poucos resultados obtidos é que pou 
co está sendo feito. Perguntaram  a 
um exímio entalhador como se 
aprende a entalhar, ao que respon 
deu rudem ente: “ Começando a tirar 
lascas.” Irm ãos, comecemos a tirar 
algumas lascas!

O sexto passo é lembrar-se da mão 
do Senhor nessa obra. Ela pode pro



ver as condições em que essas al
mas estejam “ preparadas para ou
vir a palavra” . (Alma 32:6.) Seu 
Espírito é capaz de incitar os pró
digos, fazendo alguns deles cair 
em si. Q uando isso acontece, en
tretanto, apressemo-nos a recebê-los 
de braços abertos “ quando ainda 
(estão) longe” . (Lucas 15:20.)

Sétimo, prevenir é sempre m elhor 
que rem ediar. Às vezes, ironicam en
te, a prevenção exige não mais que 
uns poucos m inutos de conversa 
amigável ou dem onstração de empa- 
tia. Receber o sacerdócio e um car
go logo após o batism o não só aju
da a firm ar o recém-converso mas 
alivia o fardo de outros servidores 
da Igreja m uito atarefados e cujas 
mãos pendem  e joelhos tremem. (Vi
de D&C 81:5.)

Como pastores auxiliares do Se
nhor, cuidemos igualm ente de não 
causar problem as com atividades 
em excesso ou dem asiadas contri
buições em dinheiro. O Senhor quer 
dedicação, não prostração! Até mes
mo o Livro de M órmon, de tão vital 
im portância, foi traduzido somente 
conform e o perm itiam  forças e meios. 
(Vide D&C 10:4.)

Bem, irmãos, deixemos um pouco 
de lado os porm enores e falemos das 
realidades e responsabilidades gerais 
pelos irmãos inativos e ativos, sem 
distinção —  num a Igreja perfeita 
cheia de indivíduos im perfeitos. Par
te da hom bridade que acom panhá o 
sacerdócio requer que levemos em 
conta certas coisas.

Reconheçamos que o cam inho es
treito e apertado, em bora claram ente 
traçado, é um a senda, não um a es
trada expressa nem  escada rolante. 
Na verdade, em certos m omentos, a 
única m aneira de se prosseguir no

cam inho estreito e apertado é de 
joelhos! E cabe-nos ajudar uns aos 
outros nesse cam inho, não nos ofen
dermos.

Seja qual for a ofensa que nos 
afasta do cam inho, depois de feita, a 
menos que se seja hum ilde, principia 
a busca —  não de reconciliação ou 
diálogo, mas de justificação. Irm ãos, 
fica tão difícil carregar nossa cruz e 
mais ressentim entos.

O ofendido se esquece de pronto 
de que a Igreja se destina ao “ aper
feiçoam ento dos santos” (Efésios 
4 :12); não é um a bem  instalada clí
nica de repouso para pessoas já per
feitas.

Igualm ente, alguns se esquecem de 
que no reino somos como que um 
laboratório  um do outro; o Senhor 
perm ite que pratiquem os com nos
so próxim o, apesar de cometermos 
erros. E todos nós sabemos como é 
ser tra tado  por um  estudante de 
medicina em lugar de um médico 
capacitado. Todos nós, ainda que 
involuntariam ente, já infligimos so
frim ento a alguma pessoa.

Muitas vezes, tam bém , deixamos 
de levar em consideração os diferen
tes estilos de liderança experim en
tados no reino. Paulo mostrava-se 
extrem am ente sensível à necessida
de de não m elindrar membros fra
cos comendo carne (vide I Cor. 
8 :13), enquanto que a dieta de gafa
nhotos e mel de João Batista certa
m ente não teve popularidade —  pe
lo menos entre a elite de Jerusalém.

Temos por responsabilidade pes
soal e constante evitar “ olhar para 
além do m arco” . (Jacó 4:14.) Eu 
devo concentrar-m e é em m inha res
ponsabilidade! O que merece mais 
ênfase —  o fato de que Pedro con
seguiu andar sobre a água por al



guns instantes ou que o não conse
guiu por m uito tem po? Será que 
outro m ortal já  fez o mesmo, ainda 
que por um  instante?

Na verdade, pessoas im perfeitas 
são cham adas pelo Senhor para aju- 
dá-lo em sua obra. O Senhor decla
rou a alguns com panheiros de Jo
seph Smith que ele sabia que ha
viam observado as pequenas im per
feições do Profeta. N ão obstante, a 
seguir o Senhor testificou que as re
velações dadas através do Profeta 
eram  autênticas. (Vide D&C 67:5,9.)

Portanto, não é de surpreender 
que notemos as fraquezas alheias; 
não devemos, porém , alardeá-las. 
Sejamos gratos pelos pequenos pro
gressos nossos e dos outros, em lu
gar de nos regozijarmos com defei
tos. E quando cometemos erros, 
tornemo-los instrutivos, não destru
tivos.

Aprecio im ensam ente estas gene
rosas palavras de um  profeta m uito 
capaz, apesar de m uito hum ilde —  
M oroni:

“ Não me condeneis em virtude de 
m inha im perfeição, nem  a meu pai 
por causa da sua, nem  tam pouco 
condeneis aos que escreveram  antes 
dele; antes, dai graças a Deus por 
vos ter manifestado nossas im perfei
ções, para que possais aprender a 
ser mais sábios do que nós fom os.” 
(M órm on 9 :31 ; grifo nosso.)

Com essa atitude, fica m uito mais 
difícil nos sentirm os ofendidos.

Além do mais, entre reform ar ou
tros membros da Igreja ou nós pró
prios, haverá realm ente alguma dú
vida quanto  a por onde devemos co
m eçar? A chave é ficar de olhos bem  
abertos para nossas próprias falhas 
e sem icerrados para as fraquezas 
alheias —  e não ao contrário! As

im perfeições alheias não nos isentam  
da necessidade de procurar superar 
as nossas.

As pessoas que passam o tempo 
procurando “ pés de b a rro ” nos ou
tros, não só deixam de obter os céus 
em que Deus se move com m ajes
tade e poder, mas tam bém  a m ajesta
de de Deus na modelagem e aper
feiçoam ento da alma.

Assim, fazendo concessões m útuas 
no reino, vamos esbarrando nos ou
tros e sendo esbarrados. Ofensas 
acontecerão. (Vide M ateus 18:7.) 
Uma vez que nos deixamos contro
lar pelo orgulho, nenhum  m otivo 
parecerá trivial demais para ressen- 
tir-se. D evido a um problem a a res
peito de leite, Thomas B. Marsh 
(presidente do Q uorum  dos Doze de 
1935 a 1939, N. do T.) ficou zan
gado com o Profeta Joseph Smith.

Lorenzo Snow, contem porâneo de 
M arsh, declarou que em bora tam 
bém houvesse percebido algumas 
pequenas im perfeições do Profeta, 
era grato que o Senhor pudesse usá- 
lo para  um a obra tão im portante. As
sim, poderia haver alguma esperan
ça para ele, Lorenzo Snow. De fato, 
havia esperança para o Presidente 
Snow, que considerava os outros 
caridosam ente, como que pelas “ ja
nelas dos céus” .

Os profetas necessitam  de instru
ção como todos nós. Contudo, pa- 
rece-me que isto é algo que o Se
nhor é perfeitam ente capaz de fazer 
sozinho, sem necessitar de muitos 
ajudantes. O Senhor nos proporcio
na discretas mas necessárias infor
mações de como nos estamos sain
do, como fez com Pedro por meio 
do estridente canto do galo, (vide 
Lucas 22:54-62) ou, com Moisés, 
que não sabia delegar, por interm é



dio do seu sábio, consciencioso e 
observador sogro —  sem nenhum  
alarde por parte de Jetro! (Vide Êxo
do 18:13-16.)

Felizmente para todos nós, o 
evangelho redim e. Ele se concentra 
não na falta de Pedro na casa do 
sumo sacerdote, mas em seu teste
m unho firme e destem ido de Jesus, 
diante de Anás e Caifás. (Vide Atos 
4:5-12.)

Ademais, a hum ildade deveria 
alertar-nos de que não temos todos 
os dados para julgar os outros. Em
bora Pedro e Paulo tivessem um a 
diferença de opinião a respeito de 
determ inada, porém  passageira, nor
ma da Igreja no m eridiano dos tem 
pos, as escrituras nada falam  sobre 
seu relacionam ento na rica fra tern i
dade apostólica. Além disso, no 
verdadeiro discipulado, ninguém  la
m enta mais um  erro  do que o faltoso 
sincero. Q uem  estará mais cons
ciente das imperfeições em seus es
critos do que os que escrevem a pa
lavra de Deus?

“ E aqueles que receberem  estes 
anais, não os condenando por causa 
das imperfeições que contêm, a esses 
será dado conhecer coisas maiores 
do que estas.” (M órmon 8:12.)

E quem  conhece, m elhor que o 
Senhor, quanto custa m inistrar suas 
verdades eternas por meio de m or
tais? “ Eis que eu sou Deus, e o 
disse; estes m andam entos vêm de 
mim e foram  dados aos meus servos 
em sua fraqueza, conform e a sua 
linguagem para  que alcançassem 
com preensão.” (D&C 1:24.)

Além e acima das coisas que nos 
ofendem  habitualm ente, existem 
circunstâncias especiais e que con
vém anotar, capazes de derrubar até 
mesmo os mais fortes, tem poraria

m ente. Antes de sua detenção, Jesus 
disse aos Doze que logo o Pastor se
ria ferido e as ovelhas dispersadas. 
Pedro negou que se escandalizaria 
“ e da mesma m aneira dizem todos 
tam bém ” . (Vide M arcos 14:26-31.)

Antes de julgardes esses discípu
los, levai em conta sua angustiosa 
situação. As coisas pareciam  real
mente trágicas para o rebanho. Es
tavam  com preensivelm ente assusta
dos com as ameaças do “ sistem a” 
judaico. O perigo era real, por isso 
Jesus os incentivou a deixá-lo. De
pois o Salvador deixou-se prender, 
julgar e até mesmo crucificar! Os 
discípulos sentiram  dolorosam ente 
a perda e hum ilhação do aconteci
do que —  em bora avisados —  ainda 
assim não esperavam . No entanto, 
logo, como fora preordenado, esses 
fiéis auxiliares do Salvador cerraram  
fileiras para levar avante a gloriosa 
obra.

Em Nauvoo não aconteceu coisa 
sem elhante?

Pois bem, irmãos, o adversário e 
seus asseclas continuarão procuran
do desacreditar os “ pastores auxilia
res” de hoje, na tentativa de disper
sar parte das ovelhas.

Q uando as condições e os ensina
m entos passaram  a ficar mais difí
ceis, Jesus perguntou aos Doze: 
“ Quereis vós tam bém  retirar-vos?” 
T anto  a pergunta como a resposta 
são as mesmas de hoje: “ Senhor, pa
ra quem  iremos nós? Tu tens as pa
lavras de vida eterna.

“ E nós temos crido e conhecido 
que tu és o Cristo, o Filho do Deus 
V ivo.” (João 6:67-69.)

Concluindo, faço um apelo aos 
ofendidos e inativos: “ Não perm itais 
que o passado se aposse do futuro! 
Livrai-vos de vosso investim ento no



orgulho; ele jam ais paga dividen
dos.”

Lembrai-vos, igualm ente, de que 
não é o rebanho, o corpo da Igreja 
e seus líderes, que se desvia da reti
dão, mas pessoas. (Vide M ateus 
18:12-14.)

Da mesma form a, concito a todos 
nós que voltemos a considerar este 
conselho de Jesus: “ O ra, se teu irmão 
pecar contra ti, vai, e repreende-o 
entre ti e ele só; se te ouvir, ganhas- 
te a teu irm ão.” (M ateus 18:15.) 
Vencer um debate não se com para 
a “ ganhar” um irmão!

Esforcemo-nos todos em evitar 
ofender e deixar-nos ofender.

Sejamos amorosos, bondosos e 
clementes —  ajudando nossos am i
gos a ficarem arraigados e fundados 
em amor, conform e dizem Pedro e 
Paulo! (Vide Efésios 3 :17; I Pedro 
5:10.) “ O fim se aproxim a, os tem 
pos expiram !” (Hinos, n.° 139.)

Ponderai estas palavras ditas pelo 
magnânim o e m isericordioso Profeta 
Joseph Smith ao arrependido W . W. 
Phelps:

Vem, querido irmão, a luta
terminou,
Amigos a princípio,
finalmente amigos de novo.
(Citado em History of the Church,
4:164.)

Este é meu conselho. Esta é mi
nha prece, em nome daquele que 
disse: “ Bem-aventurado aquele que 
em mim não se escandaliza.” (Lu
cas 7:23.) A capacidade de redenção 
e o am or de Jesus por nós levaram- 
no a ficar à porta, e sabemos que lá 
nos espera de braços abertos. Isto 
eu testifico em nome de Jesus Cristo. 
Amém.

Dízimo: 
Oportunidade 
de Provar 
Nossa 
Fidelidade

Presidente Gordon B. Hinckley
Conselheiro na Primeira Presidência

“O Senhor abrirá as janelas dos 
céus de acordo com nossas 
necessidades, não de acordo com  
nossa cobiça.”

E is um  grande hino (“ A Vida 
É Luta Sem Q u arte l”) e sinto 
não termos cantado a última 

estrofe —
—  Trabalhai e vigiai, lutai e orai, 
Com toda força e zelo;
Levai avante toda obra de valor 
Empenhai-vos com afinco.
(Hinos, n.° 153; tradução livre e 

direta do original inglês. N .T .)
Empenhai-vos com afinco na p ro 

moção do reino de Deus. Gostaria 
de falar a respeito de alguns aspec 
tos desse em penho.



Lembro-me de quando vinha às 
conferências gerais quando menino, 
exatamente como vocês, rapazes, fi
zeram hoje. Mais de uma vez ouvi 
o Presidente H eber J. G rant, com a 
voz vibrando de convicção, prestar 
testem unho da sagrada lei do dízi
mo e das maravilhosas promessas 
aos que são honestos no pagam ento 
do dízimo e ofertas. O que ouvi cau
sou-me profunda impressão.

Eu sabia que quem  fazia tais pro
messas era o Senhor, o Deus dos 
céus. Sabia que tinha condições de 
cum prir sua promessa e hoje sei que 
ele o faz.

Serei eternam ente grato a meus 
pais que, tão longe rem onta m inha 
memória, nos ensinaram  a pagar 
nosso dízimo. Naqueles dias, o b is
po da ala a que pertencíamos não 
tinha um escritório na capela. A 
gente ia à casa dele para o acerto 
de dízimo. A inda sinto tem or ao en
trar naquela casa como um  garoti- 
nho para o acerto de dízimo com o 
Bispo John C. Duncan. A quantia 
era de apenas vinte e cinco centa
vos de dólar, pois a mesada costu
mava ser pequena naqueles tempos 
magros, mas o dízimo era pago com 
honestidade segundo nossos cálculos 
infantis, seguindo uma quadrinha 
que costumávamos recitar na Escola 
Dominical.

Jamais consideramos sacrifício 
pagar o dízimo. Era um a obrigação 
e achávamos que mesmo como crian
ças pequenas estávamos cum prindo 
o dever para com o Senhor, e que 
ajudávamos sua igreja na grande 
obra que lhe fora designada.

Não o fazíamos esperando bên
çãos materiais, em bora possamos

testificar que fomos abençoados 
nesse sentido. O Senhor abriu as ja
nelas do céu e derram ou bênçãos 
em m aravilhosa abundância. (Ver 
Mal. 3:10.) Estou convencido de 
que ele abençoará todos os que obe
decerem a esse m andam ento.

Por favor, não me entendais mal. 
Não estou dizendo que se pagardes 
o dízimo concretizareis vosso sonho 
de uma bela casa, um carro de luxo 
e casa de praia no Havaí. O Senhor 
abrirá as janelas do céu de acordo 
com nossas necessidades, não de 
acordo com nossa cobiça. Se paga
mos o dízimo para ficar ricos, esta
mos agindo por motivo errado. O 
propósito fundam ental do dízimo é 
fornecer à Igreja os meios necessá
rios para levar avante sua obra. A 
bênção ao pagador é uma conse
qüência secundária e nem sempre 
necessariamente em forma de bene
fício financeiro ou m aterial. Depois 
de falar que as janelas do céu se 
abrirão, diz M alaquias:

“ . . . repreenderei o devorador, 
para que não vos consuma o fruto 
da terra; e a vide no campo não vos 
será e s té ril. . .

“ E todas as nações vos cham arão 
bem -aventurados; porque vós sereis 
uma terra deleitosa, diz o Senhor 
dos Exércitos.” (Mal. 3:11-12.)

Existem muitas m aneiras de o 
Senhor nos abençoar com as rique
zas do mundo. Temos o grande dom 
de saúde. O Senhor prom eteu que 
repreenderá o devorador por nossa 
causa. M alaquias fala dos frutos 
de nossas terras. E essa repreensão 
do devorador não pode aplicar-se 
a vários de nossos interesses e es
forços?



Existe a grande bênção da sabedo
ria, do conhecim ento, até mesmo te
souros ocultos de conhecimento. 
É-nos prom etido que nossa terra se
rá deleitosa e, se obedecermos a 
essa lei, posso interpretar o termo 
terra como povo, que os obedientes 
à lei serão um povo deleitoso. Que 
m aravilha ser um povo deleitoso a 
quem os outros consideram  bem- 
aventurado!

Nos últimos tempos ouvimos di
zer que algumas pessoas não podem 
pagar o dízimo devido a dificulda
des econômicas. Lembro-me de uma 
experiência tida quando era presi
dente de estaca. Um irm ão, conhe
cido meu, procurou-m e para que eu 
assinasse sua recom endação para o 
templo. Entrevistei-o da form a cos
tum eira, perguntando, entre outras 
coisas, se estava pagando honesta
mente o dízimo. Respondeu candi- 
damente que não, por estar endivi
dado. Fui induzido a explicar-lhe 
que jamais conseguiria saldar suas 
dívidas sem antes pagar o dízimo.

Ele continuou vivendo assim por 
um ou dois anos, e depois tomou 
uma decisão. Falou-me a respeito, 
passado algum tempo: “ O que o ir
mão me disse é verdade. Eu achava 
que não podia pagar o dízimo por 
causa das dívidas. Descobri que, 
por mais que me em penhasse, não 
conseguia reduzir meu débito. Final
mente, m inha m ulher e eu conversa
mos seriamente a respeito, e resol
vemos pôr a promessa do Senhor à 
prova. E assim fizemos. E de uma 
m aneira que não consigo explicar, o 
Senhor tem-nos abençoado. O di
nheiro que lhe damos não nos faz 
falta e pela prim eira vez em muitos 
anos estou conseguindo reduzir nos

sas dívidas. Aprendem os a orçam en
tar nossos gastos, verificando para 
onde ia nosso dinheiro. Como ago
ra temos um objetivo m aior, conse
guimos restringir certos desejos e 
apetites. E entendemos que agora 
podemos ir à casa do Senhor com 
consciência tranqüila, como pessoas 
merecedoras dessa m aravilhosa bên
ção .”

De todo meu coração, irmãos, 
rogo aos santos dos últimos dias que 
sejam honestos com o Senhor no pa
gamento de dízimo e ofertas. . . Ro
go aos rapazes que estão conosco 
hoje, que estabeleçam esse hábito 
enquanto são jovens e resolvam 
ater-se a ele em todos os dias da 
vida. Rogo aos oficiais da Igreja que 
apelem ao povo em favor do incre
m ento de sua fidelidade no paga
m ento dos dízimos e ofertas para 
seu próprio benefício.

A Igreja arca com um a imensa 
responsabilidade. O dízimo é sua 
fonte de renda para levar avante as 
atividades designadas. A necessidade 
é sempre m aior que a disponibilida
de. Deus nos ajude a sermos fiéis 
na observância desse grande princí
pio que provém  dele com sua m a
ravilhosa promessa.

Enquanto falamos de assuntos fi
nanceiros, gostaria de m encionar 
mais um a coisa. Nos últimos tem
pos recebi duas cartas com a queixa 
de que a elegibilidade para servir 
em cargos de responsabilidade na 
Igreja depende do sucesso financei
ro, que para poder servir como bis
po ou presidente de estaca é preci
so dem onstrar capacidade para 
acum ular e adm inistrar riqueza, e 
que homens de condições modestas 
e profissão hum ilde jam ais se qua
lificam.



Se é esta a im pressão, sinto m ui
to, mas é um a impressão falsa. Por 
experiência pessoal de quase um 
quarto de século na organização e 
reorganização de estacas, posso d i
zer que o valor financeiro de um 
homem é a últim a de todas as con
siderações na escolha de um presi
dente. Um dos mais queridos e ca
pazes presidentes que conheço, e em 
cuja m odesta casa me hospedei, é 
um carpinteiro que ganha a vida 
com o trabalho de suas mãos. Ele 
presidia um a estaca na  qual viviam 
muitos homens abastados que con
sideravam seu líder com amor e res
peito.

No mês passado, estive com ou
tro presidente de estaca que é igual
mente carpinteiro. Ele também é 
muito querido e respeitado como lí
der espiritual de seu povo.

O presidente da estaca, logicamen
te, precisa ser a âncora espiritual. 
Precisa ser capaz de gerir os negó
cios complexos da estaca, e para isso 
deve ter capacidade adm inistrativa 
ou pelo menos condições de apren
dê-la. Ocasionalm ente ele é obriga
do a ser juiz de seu povo e, como tal, 
ser homem de sabedoria e discerni
mento. Riqueza e sucesso financeiro 
não são critérios para servir na Igre
ja. Penso falar em nome de todos os 
irmãos quando digo que a escolha de 
alguém para presidir um a estaca de 
Sião exige m uita oração buscando 
conhecer a vontade do Senhor, e so
mente quando essa vontade é reco
nhecida se chega a um a decisão.

Conosco acontece o mesmo que 
com Samuel quando foi enviado a 
encontrar um sucessor para Saul. Ao 
ser-lhe apresentado o prim eiro dos 
filhos de Jessé, um homem m uito

simpático, Samuel ficou favoravel
mente im pressionado.

O Senhor, porém , disse a Samuel: 
“ Não atentes para sua aparência, 
nem para a altura da sua estatura 
(ou, eu poderia parafrasear, para 
sua situação financeira), porque o 
tenho rejeitado, porque o Senhor 
não vê como o homem, pois o ho
mem vê o que está diante dos olhos, 
porém o Senhor olha para o cora
ção.” (I Sam. 16:7.)

Estou convencido de que o mes
mo se dá quando os presidentes de 
estaca indicam homens para servir 
como bispos, e com outros na  esco
lha dos diversos oficiais da Igreja. 
Se a pessoa escolhida for abastada 
e adquiriu  seus bens de m aneira ho
nesta, m uito bem. Talvez assim dis
ponha de mais tem po e recursos pa
ra a obra, e esta possivelmente seja 
beneficiada por sua boa capacidade 
adm inistrativa. Mas não terá sido a 
razão de sua escolha. O m erecim en
to pessoal é a chave da qualificação 
para qualquer ofício no reino de 
Deus.

“Cremos que um homem deve ser 
cham ado por Deus, pela profecia e 
pela imposição das mãos, por quem 
possua autoridade para pregar o 
evangelho e adm inistrar suas orde
nanças.” (5.a Regra de Fé.)

Sempre deve ser assim na obra 
do Senhor.

Agora gostaria de m encionar ou
tro assunto. Q uanto mais vivo, mais 
cresce m inha gratidão por meus pais 
terem providenciado boa literatura 
em nosso lar. Nós tínham os em ca
sa um a biblioteca de mais de mil 
volumes. N aqueles dias, é lógico, 
não tínhamos televisão nem rádio 
durante a m aior parte do tempo. 
Não quero dar a impressão de que



como crianças liamos m uito nos li
vros de nosso pai. Mas estes forne
ciam um bom am biente. Nós vía
mos papai e mamãe sempre lendo, e 
eles liam para nós. Eles nos propor
cionaram  algo difícil de escrever 
—- um a certa fam iliaridade com bons 
livros. Nós nos sentíamos à vontade 
entre eles —  não eram  estranhos 
para nós, mas como que amigos, 
sempre dispostos a dar ao m enor es
forço de nossa parte.

Além dos livros, dispúnham os das 
revistas da Igreja. Nossos pais os 
liam e deles liam para nós. T ínha
mos em casa tam bém  o Deseret News 
(diário editado na Cidade de Lago 

Salgado). Isto foi muito antes da 
existência do Church N ew s (suple
mento semanal daquele, com notí
cias sobre a Ig re ja ) . Nós liamos o 
jornal sentindo certa fam iliaridade 
com ele.

Recordando meus anos de ginásio 
e universidade, fico assom brado de 
como éramos tão pouco expostos ao 
que hoje chamamos de pornografia 
e obscenidade. Talvez nossa socie
dade fosse um tanto protegida, mas 
foi um am biente m aravilhoso para 
se crescer.

Infelizm ente, hoje vivemos num a 
sociedade saturada de sexo. A por
nografia nos atinge de todos os la
dos —  no teatro, nos livros e revis
tas, na propaganda dos jornais, em 
várias formas na televisão e até no 
rádio.

Não há m aneira de evitá-la intei
ram ente. Podemos, porém , procurar 
contrabalançar sua influência corro
siva. Podemos expor nossos filhos à 
boa leitura. Fazei que os filhos cres
çam entre bons livros e boas revis
tas religiosas.

Anos atrás, li que certa vez per 
guntaram  a Emerson (ensaísta, filó
sofo e poeta norte-am ericano) qual 
foi o livro, de todos que havia lido, 
que mais influenciou sua vida. A 
resposta foi que não conseguia lem 
brar-se de todos os livros lidos, as
sim como não se lembrava das re
feições ingeridas, mas que ele era 
produto deles. Todos nós somos 
produto dos elementos a que esta
mos expostos. Nós conseguimos 
controlar parte desses elementos 
m elhorando o resultado. O ro para 
que nos empenhemos em m elhorar 
o am biente em que nós e nossos fi
lhos vivemos.

Para concluir, gostaria de dirigir 
algumas palavras aos jovens aqui 
presentes. Não sei quantos de vocês 
ouviram  as palavras do Élder Le 
G rand Richards hoje. Certa vez, o 
Presidente Lee referiu-se ao Élder 
Richards como a obra m aravilhosa 
e um assombro. Ele agora já u ltra 
passou os noventa e seis anos. Os 
pés estão-lhe dando algum trabalho, 
mas não há nada de errado com sua 
cabeça. Ele apresentou-se diante de 
nós sem anotações ou qualquer tipo 
de m anuscrito. Citou escrituras, 
contou experiências, fez-nos rir fa
lando de seus tempos de m issioná
rio. E fez-nos orar com vontade de 
sermos mais poderosos na prom ul
gação da palavra do Senhor.

Ontem , anunciam os a redução do 
serviço missionário dos rapazes de 
vinte e quatro para dezoito meses. 
Isto significa que todo jovem que 
sair em missão terá um desconto de 
vinte e cinco por cento no tempo 
que dedicam à obra. E significa que 
a obra do Senhor terá de arcar com 
o custo desse desconto. Existem ape
nas duas m aneiras de fazê-lo. P ri



m eiro, se cada m issionário estiver 
mais preparado para servir com efi
ciência —  muito mais eficiência. E 
segundo, que um núm ero m aior de 
rapazes cum pram  missão.

Ao ouvir o É lder R ichards falan
do nesta tarde, disse a mim mesmo: 
Seu imenso entusiasm o, seu profun
do conhecim ento das escrituras, sua 
grande capacidade de persuasão são 
os doces frutos de sua vida missio
nária.

Quero dizer aos rapazes e moças 
que se preparem  para o serviço m is
sionário, econom izando dinheiro pa
ra esse fim e empregando-o de m a
neira segura para que esteja dispo
nível quando necessário. Que estu
dem um idioma estrangeiro se tive
rem oportunidade. Talvez nunca 
cheguem a ser chamados para o país 
cuja língua conhecem, mas o estu
do em si ter-lhes-á facultado um me
lhor conhecim ento de sua própria 
língua ou de outra que terão de 
aprender.

T irem  proveito de toda e qual
quer oportunidade para am pliar seu 
conhecim ento do evangelho. Esfor
cem-se em participar dos program as 
de sem inário e instituto.

O Senhor precisa do m elhor que 
são capazes de oferecer. Agora é a 
hora de se prepararem  para esse 
serviço. M antenham-se puros como 
dignos representantes do Senhor pe
rante o m undo. Isto quer dizer, nada 
de bebidas, fum o, drogas, im orali
dade ou coisas parecidas.

Deus vos abençoe, meus irmãos 
do sacerdócio, com fé, testem unho e 
am or ao Senhor e sua grande e sa
grada obra. Vós sabeis que é ver
dadeira, e eu sei que é, e juntos as
sim testificamos em nome de Jesus 
Cristo, Amém.

O Sacerdócio

Presidente Marion G. Romney
Segundo conselheiro na Primeira 
Presidência

“Só podem os exercer o sacerdócio 
dentro dos limites estabelecidos 
pelo Senhor, sob as condições 
por ele especificadas e 
em seu nome."

Irmãos, após estudar durante bom 
tempo o assunto, cheguei à con
clusão de que sacerdócio é po

der. Falando esta noite, desejo re
cordar-vos a im portância de magni- 
ficar nossos cham ados no sacerdó
cio. (Vide D&C 84:33.)

D evido à ordenação ao sacerdó
cio, somos os mais honrados de to
dos os homens, arcando ao mesmo 
tem po com enorme responsabilida
de. Devemos procurar diligentem en
te, através da oração, do estudo e 
desem penho fiel de nossos deveres 
sacerdotais, aprender o máximo pos
sível a respeito do sacerdócio. Mes
mo assim, não seremos capazes, na 
vida m ortal, de entendê-lo plena
mente. E ntretanto , podemos enten
der que sacerdócio é poder —  o po
der de Deus. Exercendo o sacerdó
cio, Deus o Pai cria e governa to 
das as suas criações. Diz o Presi
dente Brigham Young que “ o sacer
dócio do Filho de D eus. . . é a lei 
pela qual os m undos existem, exis



tiram e continuarão a existir para 
sempre. É esse sistema que cria os 
mundos e os povoa, dando-lhes suas 
rotações, dias, semanas, meses, anos, 
estações e épocas, e se enrolam  co
mo pergam inho e passam para um 
estado mais elevado de existência” . 
(Discursos de Brigham Young, 
15:127, p. 130.)

Jesus deu-nos dem onstração após 
dem onstração do poder do sacerdó
cio. Em seu prim eiro milagre regis
trado, ele transform ou água em vi
nho. (João 2:1-11.)

Mateus conta que enquanto Jesus 
dorm ia no barco, desabou um forte 
tem poral. Seus discípulos ficaram 
tão preocupados com as ondas enor
mes, que o acordaram  dizendo: 
“Senhor, salva-nos, (do contrário) 
perecem os. . .

“ Então, levantando-se, repreen
deu os ventos e o m ar, e seguiu-se 
um a grande bonança.

“E (os) homens se m aravilharam  
dizendo: Que homem é este que até 
os ventos e o m ar lhe obedecem ?” 
(M ateus 8:25-27.)

N outra ocasião, com apenas “ cin
co pães e dois peixes” Jesus alim en
tou um a m ultidão:

“ E comeram todos e saciaram-se; 
e levantaram  dos pedaços, que so
bejaram , doze alcofas cheias.

“E os que com eram  foram  quase 
cinco mil homens, além das m ulhe
res e crianças.” (M ateus 14:17, 
19-21.)

Pelo poder do sacerdócio, Jesus 
devolveu a visão ao cego, a audição 
ao surdo, forças ao coxo, curando 
ainda toda sorte de doenças. Levan
tou dos mortos o filho da viúva de 
Naim. (Vide Lucas 7:11-15.) E até 
ressuscitou a si próprio pelo poder 
do sacerdócio.

Ele e o Pai exercem o poder do

sacerdócio diretam ente a seu bel- 
prazer e por direito próprio. Ao re
viver Lázaro, Jesus simplesmente 
“clamou com grande voz: Lázaro, 
sai para fora.

“E o defunto sa iu .” (João 11:43-
44.)

Nós m ortais, não exercemos o sa
cerdócio por direito próprio como 
Jesus. Nosso sacerdócio é um  poder 
delegado. Podemos exercê-lo somen
te dentro dos limites estabelecidos 
pelo Senhor, sob as condições por 
ele especificadas e em seu nome 
Podemos, contudo, fazer m uitas coi
sas que ele fez, desde que magnifi- 
quemos nosso cham ado.

Em seu grande e últim o sermão 
proferido após a Última Ceia, pou
co antes de se dirigirem  ao Getsê- 
m ani, Jesus disse aos apóstolos:

“Crede-me que estou no Pai, e o 
Pai em mim; crede-me, ao menos, 
por causa das mesmas obras.” (João 
14:11.)

Pois bem, segundo compreendi 
pelo estudo, o sacerdócio é poder. 
O poder usado por Deus na Criação. 
O poder que usou para alim entar o 
povo nos dias de Moisés. O poder 
que teremos o dom de exercer em 
virtude de nosso sacerdócio, se ti
vermos fé e aprenderm os a seguir a 
inspiração dos céus. (O Irmão 
M cConkie fez um belo discurso a 
respeito desse assunto hoje à noite.)

É o poder que temos o dom de 
exercer em nossos cham ados na 
Igreja se formos hum ildes e dispos
tos a estudar, e vivermos dignos do 
santo sacerdócio e nos deixarmos 
guiar pela influência do Senhor em 
nossas adm inistrações e outras tare
fas que somos cham ados a fazer.

Que todos magnifiquem os o sa
cerdócio vivendo o evangelho, a fim 
de poderm os usar seu poder na pro-



moção da obra da Igreja e no aper
feiçoamento de nossa vida no cam i
nho para a vida eterna, eu oro hu 
mildemente e presto testem unho, em 
nome de Jesus Cristo. Amém.

ATENÇÃO!

NOVO PREÇO 

DE ASSINATURA 

DE A LIAHONA

Por determinação 

do Conselho de Área 

o preço da assinatura 

anual é de 

Cr$ 400,00 a partir 

de JULHO/82

Pelo preço de uma 

semana de jornais 

diários você tem, ainda, 

uma assinatura da 

melhor e mais importante 

revista: A LIAHONA.

Sessão Matutina de Domingo 
4 de abril de 1982

Cinco Mühões 
de Membros —
Um Marco 
e Não o Ápice

Ê
Presiden te  G o rd o n  B. H inckley
Conselheiro na Primeira Presidência

“Tende sempre em mente o grande 
quadro, pois a causa é tão 
ampla quanto a humanidade 
e tão extensa quanto toda 
a eternidade.”

Conforme ouvistes, nesta últim a 
semana o núm ero de membros 
da Igreja chegou a cinco m i

lhões —  um  marco significativo e 
uma boa oportunidade para tranqüi
la gratidão como tam bém  para séria 
reflexão. Aqueles que lançaram  os 
alicerces desta obra devem sentir-se 
profundam ente recompensados.

Seus contem porâneos, que am arga
m ente prediziam  o desaparecim ento 
e m orte da Igreja, olham  com assom
bro e frustração as realizações de 
Deus. Isto se estiverem em condição 
de sabê-lo. Pois esta é a obra dele e 
foi ele quem a trouxe até seu pre
sente estado através de seu milagroso 
poder. Foi ele quem deu início à pre-
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sente dispensação dos tempos, u tili
zando como instrum ento um rapaz 
de mente limpa e desim pedida, pron
to para receber a instrução de seres 
divinos e a revelação proveniente do 
Espírito Santo.

Deus plantou no coração de ho
mens e m ulheres a fé necessária para 
verem um profeta eleito no jovem 
Joseph Smith. Foi o Espírito de Deus 
quem lhes abriu  os olhos para o mi
lagre do Livro de M órm on, que veio 
à luz como a voz que clama do pó 
em testem unho de que Jesus é o 
Cristo. (Vide 2 Néfi 33:13.)

Foi ele quem deu forças e cora
gem, quando os poderes do próprio 
inferno se lançaram  contra a Igreja 
infante e seus poucos membros. G ra
ças a ele, esses dias ficaram  para 
trás. Foi-se o terror das m archas for
çadas em pleno inverno, de casas in
cendiadas e templos profanados, se
pulturas perdidas nas pradarias e 
soluços de fam iliares enlutados.

Hoje cam inham os sob a luz da 
boa vontade. A Igreja é respeitada e 
honrada. A virtude de nosso povo e 
a integridade de nossos esforços 
estão sendo reconhecidas e apre
ciadas.

Sejamos gratos, mas não orgu
lhosos. Sejamos antes gratos e hu
mildes, conforme convém aos benefi
ciários de tão ricas bênçãos do 
Onipotente.

Agora é tempo de nos perguntar
mos se, tendo crescido em núm ero e 
poder, acaso estamos mais perto da 
perfeição em nossa vida individual. 
O marco de cinco milhões de mem
bros só é realm ente significativo na 
m edida em que, como povo, nós vi
vemos o evangelho e dem onstram os 
seus frutos em nossas ações. O Se
nhor não deixa dúvidas de que a

quem “m uito for dado, m uito se lhe 
exigirá” . (D&C 82:3.)

Ao seguir nosso cam inho, jamais 
devemos deixar-nos d istrair quanto à 
grande e suprem a responsabilidade 
tríplice da Igreja de, prim eiro, levar 
o evangelho de Jesus Cristo a todos 
os povos da terra; segundo, de im 
plantar esse evangelho nos membros 
da Igreja; e terceiro, de estender 
essas bênçãos, pela obra vicária, aos 
que já ultrapassaram  o véu da morte. 
Nossa missão é “ tão extensa como a 
eternidade e profunda como o am or 
de D eus". O apego a essa missão 
trouxe-nos a esse marco significativo, 
o qual deve ser encarado como mera 
etapa e não o ápice.

O Senhor deu o parâm etro dessa 
obra ao declarar: “E este evangelho 
do reino será pregado em todo o 
m undo, em testem unho a todas as 
gentes, e então virá o fim .” (M ateus 
24:14.)

Este é o nosso grande desafio e 
responsabilidade.

Não tenho dúvida alguma de que 
esta obra continuará avançando. 
Estou convicto de que seu progresso 
se intensificará, se nosso povo vi
ver o evangelho com fidelidade e de
voção. Em concordância com esta 
observação, gostaria de sugerir cinco 
im perativos que devemos cum prir.

Prim eiro: Ater-nos estritam ente à 
doutrina.

Para mim, o evangelho não tem 
nada de complexo. Ele é belo e sim
ples, fonte contínua de força, um 
m anancial de fé. O ponto-chave da 
doutrina é que Deus é nosso Pai 
E terno e Jesus é o Cristo, nosso Re
dentor vivente. Nós somos filhos de 
Deus. Ele nos ama e espera que o 
amemos, dem onstrando nosso amor



servindo a seus demais filhos. Seu 
Filho amado é nosso Salvador, o 
qual deu a vida na cruz do Calvário 
como sacrifício vicário pelos pecados 
da hum anidade. Por seu próprio po
der divino, ressuscitou da m orte, tor
nando-se “ as primícias dos que dor
m em ” (I Cor. 15 :20), assegurando 
assim a todos os homens a ressurrei
ção da morte e convidando-nos a 
participar com ele da vida eterna 
de acordo com nossa obediência a 
suas leis e mandamentos.

Eles, isto é, o Pai e o Filho, apa
receram ao adolescente Joseph Smith 
na mais gloriosa manifestação que 
deu início à díspensação da plenitu
de dos tempos. (Vide D&C 112:30.) 
Todos os elementos dos ensinos divi
nos concedidos anteriorm ente foram 
então reunidos pela restauração nu
ma eterna e final dispensação.

Deus não nos deixou andando no 
escuro em ignorância. Sua palavra, 
proferida tanto em outros tempos 
como em nosso, está ao dispor de 
todos para ler, ponderar e aceitar. 
Temos entre nós muitos livros e pre
gadores, sendo que encontro virtude 
em todos eles. A mais segura fonte 
de sabedoria divina, porém, é a pala
vra do Senhor nas sagradas obras- 
-padrão da Igreja. Nelas encontram os 
a doutrina à qual temos de nos ape
gar, a fim de que esta obra prossiga 
para seu destino divinam ente desig
nado.

Meu segundo im perativo: Temos 
de aplicar melhor essa doutrina em 
nossa vida.

O mais persuasivo tratado evangé
lico é a vida exem plar de um fiel 
santo dos últimos dias. Vivemos nu
ma época em que as pressões m un
danas tornam  facílimo e m uito ten

tador, em cum prim ento às palavras 
de Néfi, cometer “pequenos peca
dos; sim, (mentir) um pouco, (apro
veitar-se) das palavras de alguém, 
(abrir) uma cova ao. . . vizinho; . . . 
(afastar) de si os justos sem causa e 
(injuriar) o que é bom ”. (2 Néfi 
28:8,16.)

D urante o Sermão da M ontanha, 
dizia o Salvador: “Assim resplande
ça a vossa luz diante dos homens, 
para que vejam as vossas boas obras 
e glorifiquem  a vosso Pai que está 
nos céus.” (M ateus 5:16.)

Se, como povo, formos íntegros, 
honestos e morais em nossas ações, 
vivendo de acordo com o simples, 
m aravilhoso e fundam ental princípio 
da regra de ouro, os outros serão 
induzidos a inquirir e aprender. En
tão nos tornarem os como a cidade 
edificada sobre um monte, cuja luz 
é impossível esconder. (Vide Mateus 
5:14.) Então testem unharem os o 
crescente cum prim ento da promessa 
de Isaías: “ E virão muitos povos e 
dirão: Vinde, subamos ao monte do 
Senhor, à casa do Deus de Jacó, para 
que nos ensine o que concerne aos 
seus caminhos, e andemos em suas 
veredas.” (Isaías 2:3.)

Meu terceiro imperativo: Precisa
mos empenhar-nos em cultivar o es
pírito de am or e caridade no lar.

Os lares de nosso povo têm sido 
excelentes lares nos quais reina 
amor, espírito de sacrifício e atitude 
de respeito m útuo. No futuro, haverá 
necessidade de m aior ênfase nessas 
coisas. O egoísmo é o câncer que 
destrói o am or e a paz, a raiz da qual 
brotam  discussões, raiva, desrespei
to, infidelidade e divórcio.

Ainda neste mês, dedicaremos um 
novo e belo edifício no campus da



Universidade Brigham Young em 
memória de uma m ulher, Caroline 
Hemenway H arm an. Provavelmente 
poucos ouviram  falar dela. Por isso 
gostaria de esboçar sua história.

Aos vinte e dois anos, Caroline 
casou-se com George H arm an. O 
casal teve sete filhos, dos quais um 
faleceu ainda criança. Aos trin ta e 
nove anos, ela enviuvou. Sua irmã, 
Grace, havia desposado o cunhado 
de Caroline, Davi. Em 1919, duran
te a terrível epidemia de gripe, Davi 
adoeceu gravemente assim como sua 
esposa. Caroline cuidou deles e de 
seus filhos, além dos seus. Em meio 
a essas aflições, Grace deu à luz um 
filho, falecendo poucas horas mais 
tarde. Caroline levou o bebê para 
casa, cuidou dele, salvando-lhe a 
vida. Três semanas mais tarde, sua 
própria filha Annie deixou esta vida.

Assim, Caroline havia perdido 
duas crianças, além do marido e sua 
irmã. Foi demais para ela e entrou 
em colapso físico. Ao se recuperar, 
ficou com um sério caso de diabete. 
Mas não se deu por vencida; conti
nuou a cuidar do sobrinho, cujo pai, 
Davi, vinha visitá-lo diariam ente. 
Passado algum tempo, Davi e Caro
line se casaram, form ando um a famí
lia com treze filhos.

Cinco anos depois, Davi sofreu 
um sério acidente que fez sofrer pro
fundam ente toda a família. Ao uti
lizar um forte inseticida para desin
fetar sementes de plantas, ele se 
contam inou e os efeitos foram  desas
trosos. A pele e a m usculatura se 
desprenderam  dos ossos; perdeu a 
língua e os dentes. A solução cáus
tica corroeu-o literalm ente em vida.

Caroline cuidou dele nessa terrível 
doença e, quando ele m orreu, ficou

sozinha com cinco filhos próprios, 
oito de seu segundo m arido e uma 
fazenda de 113 hectares, que ela e 
as crianças aravam, plantavam , irri
gavam e colhiam, a fim de prover 
suas necessidades. Nessa época era 
ainda presidente da Sociedade de 
Socorro, cargo que ocupou por de 
zoito anos.

Cuidando de sua numerosa família 
além de estender a mão caridosa aos 
outros, ela costumava assar oito pães 
por dia e lavar quarenta tanques de 
roupa por semana. Enlatava frutas e 
hortaliças às toneladas, além de 
cuidar de mil galinhas poedeiras que 
lhe davam algum dinheiro. Indepen
dência era seu lema, considerando a 
ociosidade como pecado. Cuidava da 
própria família e ainda se preocupa 
va com os outros, não perm itindo 
que nenhum  conhecido passasse fo
me e frio.

Mais tarde se casou com Eugene 
Robison que, não m uito depois, so
freu um derram e. Nos cinco anos até 
sua m orte, ela tratou e cuidou dele 
com carinho.

Finalm ente, exaurida, com o orga
nismo arruinado pelos efeitos da 
diabete, ela faleceu aos sessenta e 
sete anos. Os hábitos de operosidade 
e trabalho duro que incutiu nos fi
lhos tiveram sua recompensa. O pe
queno sobrinho que criou carinhosa
mente desde a hora em que nasceu, 
junto com seus irmãos e irmãs, todos 
movidos pelo senso de am or e grati
dão, doaram  à universidade uma so
ma substancial que perm itiu a cons
trução do belo edifício que levará 
seu nome.

É lícito lem brarm os homens e m u
lheres que fizeram  contribuições ex
cepcionais nas ciências, educação,



negócios e artes. Seu exemplo é ca
paz de motivar-nos a um desempe
nho melhor. Q uão apropriado, tam 
bém, que no cam pus de uma grande 
universidade seja lem brada, por meio 
de um  prédio belo e útil, um a m u
lher e mãe quase desconhecida e 
ignorada, que conseguiu criar, ali
m entar, educar e m anter unidas duas 
famílias num erosas, e tudo isso em 
condições intensam ente adversas.

Seu caso não é único, exceto em 
alguns particulares. É, de fato, um 
tanto característico entre as famílias 
numerosas dos prim eiros tempos da 
Igreja, que labutavam  juntas, hou
vesse sol ou chuva, a fim de subjugar 
o sertão, educar os filhos e ensinar- 
-lhes conhecim entos práticos e cultu
rais também.

As condições de nossa sociedade 
m udaram  bastante. Transform am o- 
-nos num  povo essencialm ente u r
bano. Mas isto apenas ressalta a ne
cessidade de um m aior esforço no 
cultivo do espírito fam iliar, apreço 
fam iliar e afeto fam iliar nos anos 
vindouros.

Meu quarto im perativo: Temos de 
continuar com mais eficácia ainda, 
fortalecendo e apoiando-nos m utua
mente. O Senhor nos admoesta: 
“ Portanto, em todas as tuas orações, 
em todas as tuas exortações e em 
todas as tuas ações, fortalece a teus 
irm ãos.” (D&C 108:7.)

Vivemos num a sociedade tendente 
ao criticismo. D escobrir defeitos é o 
deleite de colunistas e com entaristas, 
existindo demais dessa tendência 
também entre nosso povo. É m uito 
fácil encontrar defeitos, e resistir a 
essa tendência exige m uita discipli
na. Contudo, se nos edificarm os e 
apoiarm os uns aos outros como po

vo, o Senhor nos abençoará com for
ça suficiente para resistir a qualquer 
torm enta e suportar qualquer adver
sidade. O inimigo da verdade quer 
dividir-nos e cultivar entre nós ati
tudes críticas que, se perm itirm os 
que prevaleçam , somente nos deterão 
na busca de nossa grande meta divi
na. Não nos podemos perm itir tal 
luxo. Precisamos cerrar fileiras e 
m archar om bro a om bro, os fortes 
ajudando os fracos, os que muito 
possuem auxiliando os que têm  pou
co. N enhum  poder na terra pode 
obstar esta obra, se assim fizermos.

Meu quinto im perativo é decorrên
cia do últim o —  prosseguir com fé. 
Dizia o Senhor aos seus santos num a 
época mais difícil: “ Portanto, não 
temais pequeno rebanho; fazei o 
bem; deixai que a terra  e o inferno 
se unam  contra vós, pois, se estiver- 
des estabelecidos sobre a m inha ro
cha, eles não poderão prevalecer.

“Buscai-me em todo pensam ento; 
não duvideis, não tem ais.” (D&C 
6:34,36.)

Recomendo-vos ver o quadro in
teiro, deixando de preocupar-vos 
com pequenas falhas. A braão Lin
coln era um homem desengonçado, 
de rosto com prido e traços irregula
res. M uitos viam  somente as im per
feições em sua figura. O utros caçoa
vam do seu andar gingado, m antendo 
sem pre os olhos tão baixos a ponto 
de não verem sua verdadeira esta
tura. Somente os que procuravam  
contem plar o ser inteiro —  corpo, 
intelecto, espírito —  captaram  a 
grandeza do caráter desse homem à 
testa de um a nação dividida na mais 
negra das horas, unindo-a “ sem m al
dade para com ninguém , com cari
dade para com todos, com firmeza
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no bem conforme Deus o inspirava a 
ver o que era corre to .” (Second inau
gural Address.)

É lógico, existem aberrações em 
nossa história. Se procurarm os, en
contrarem os falhas na vida de qual
quer homem, incluindo nossos líde
res passados e presentes. Trata-se, 
porém , apenas de coisas incidentais 
à magnitude de seus serviços e gran
deza de suas contribuições.

Tende sempre em m ente o grande 
quadro, pois a causa é tão ampla 
quanto a hum anidade e tão extensa 
quanto toda a eternidade. Esta é a 
igreja e o reino de Deus, que requer 
força, fé e lealdade de todos, para 
prosseguir abençoando a vida dos 
filhos de nosso Pai em toda a terra.

Ao alcançar cinco milhões de 
m em bros, atingim os um  m arco, não 
o ápice. Um futuro m uito m aior nos 
espera. Prossigamos. Se apenas nos 
apegarmos à doutrina, se vivermos 
com integridade, se cultivarm os 
amor e caridade no lar, se nos edifi- 
carmos e apoiarm os um  ao outro e 
cam inharm os com fé, o Todo-Pode- 
roso nos abençoará, bem como sua 
gloriosa obra. Há m uito o que fazer. 
No passado se fizeram  grandes sacri
fícios, para que chegássemos a este 
ponto. Não foram poucas as vidas 
sacrificadas. Ninguém nos pede que 
entreguemos a vida, e na verdade 
m uito pouco de nosso conforto. Mas 
espera-se que dediquem os lealdade, 
devoção, nosso coração, m ente, po
der e forças à prom oção da obra do 
Senhor. (Vide D&C 59:5.) Que 
Deus nos ajude a sermos fiéis ao an
darmos em busca da luz de um dia 
ainda mais lum inoso e significativo, 
eu oro hum ildem ente em nome de 
Jesus Cristo. Amém.

Integridade, 
a Mãe de 
Muitas Virtudes

É lder Jam es E. Faust
do Quorum dos Doze Apóstolos

“Integridade é a luz que refulge de 
uma consciência disciplinada, é a 
força do dever dentro de nós.”

Gostaria de ressaltar, hoje, três 
im portantes elementos da in 
tegridade —  ser justo consigo 

mesmo, ser justo com os outros e 
reconhecer a lei da causa e efeito. 
Peço desculpas por m inha franqueza. 
Não pretendo ofender. Desejo ape
nas ser entendido.

O dicionário define integridade 
como firm e apego a um  código de 
valores morais (W ebster’s N ew Col- 
legiate Dictionary). Ela im plica fir
meza e incorruptibilidade; é a mãe 
de m uitas virtudes e começa quando 
somos justos para conosco mesmos.

W alter Spãt, o prim eiro presiden
te de estaca da Am érica do Sul, há 
muitos anos é dono de um a fábrica 
de móveis em São Paulo. As delica
das flores, arabescos e desenhos 
talhados a mão em m adeiras m aravi
lhosas tornam  seus móveis excepcio
nalm ente belos. Toda peça é prim o
rosa, cada criação um a obra de arte 
Um dia, m inha esposa R uth e eu es-
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távamos na entrada da fábrica, quan
do levavam uam  peça recém-termina- 
da para a exposição. A m adeira era 
linda e o acabam ento uma perfeição. 
Aos olhos do Presidente Spát, con
tudo, os pegadores de metal não com
binavam. Sem hesitar, pegou uma 
chave de fenda e os retirou, comen
tando: “ Isto não é meu trabalho .” 
Ele parece incapaz de produzir um 
móvel que não seja o mais perfeito 
possível. Sua obra reflete sua honra 
e integridade.

Ralph W aldo Emerson afirmou: 
“Todo homem cuida de não ser en
ganado pelo vizinho. Chega um dia, 
porém, em que começa a preocupar- 
se em não enganar seu vizinho. En
tão tudo vai bem. Ele transform ou 
seu carro de m ercador em triunfal 
carro do sol.” (Conduct of Life, em 
The Complete W ritings of Ralph 
Waldo Emerson, Nova York: Wil- 
liam H. W ise and Co., 1929, p. 585.)

Integridade é o valor que damos a 
nós próprios, o cum prim ento de uma 
obrigação que devemos a nós. O ho
mem honrado compromete-se a viver 
de acordo com determ inadas expec
tativas auto-impostas. Não há ne
cessidade de qualquer controle ou 
supervisão externa. Ê honrado no 
íntimo.

Onde o desempenho da alma é 
m elhor? N aquilo que dem onstra ex
ternam ente? Ou no íntimo, onde não 
pode penetrar o olho mortal e onde 
temos uma defesa interior contra as 
tragédias da vida?

Integridade é a luz que refulge de 
uma consciência disciplinada, é a 
força do dever dentro de nós. Moisés 
aconselhava: “ Q uando um homem 
fizer voto ao Senhor, ou fizer ju ra
mento, ligando sua alma com obri
gação, não violará a sua palavra;

segundo tudo o que saiu da sua boca, 
fa rá .” (Números 30:2.)

A força de m anter um juram ento 
foi dem onstrada por Néfi ao segurar 
Zoram , o apavorado servo de Labão, 
para que não fugisse. Diz o Dr. 
Hugh Nibley:

“Néfi, um rapaz vigoroso, segurou 
prudentem ente o apavorado Zoram 
até lhe fazer o solene juram ento 
‘assim como o Senhor vive e vivo eu ’ 
(1 Néfi 4 :32), de que lhe não faria 
mal, se o escutasse. Zoram  im ediata
mente deixou de resistir, e Néfi fez 
novo juram ento de que ele seria um 
homem livre, se os acompanhasse ao 
deserto. . .

“ . . .Assim que Zoram  ‘jurou que 
seria um dos nossos, daquele mo
mento em d iante. . . nossos temores 
cessaram a seu respeito’ (1 Néfi 
4 :35 ,37 .)” (An Approach to the 
Book of Mormon, 2.a ed., Sal Lake 
City: Deseret Book Co., 1976, pp. 
103-4.)

Ser fiel a si mesmo às vezes requer 
extraordinária força e coragem. Nos 
prim órdios da Igreja, por exemplo, 
era muito im popular e até mesmo pe
rigoso, apoiar Joseph Smith como 
um profeta de Deus. Lyman W ight 
foi um dos aprisionados pelos líderes 
do populacho em 1839.

Nessa ocasião, o General W ilson 
disse ao Irm ão W ight: “Não quere
mos feri-lo nem matá-lo, “e, após um 
juram ento, prosseguiu: “ Mas temos 
uma coisa contra você e esta é que 
você é amigo demais de Joe Smith. . . 
W ight, você sabe tudo a respeito de 
seu caráter.

O Irm ão W ight respondeu: “É 
verdade.”

“ Você jura dizer tudo o que sabe 
a seu respeito?”



Então o Irmão W ight disse a W il
son que “c o n s id e ra v a ... Joseph 
Smith o homem mais filantrópico 
que já conhecera, possuidor dos mais 
puros. . . princípios —  um amigo da 
hum anidade, um pacificador.”

W ilson então observou: “W ight, 
temo que sua vida esteja em perigo, 
pois o preconceito contra Joe Smith 
não tem lim ites.”

“ Mate-me e dane-se, senhor,” foi 
a resposta do Irm ão W ight.

V oltando mais tarde, na mesma 
noite, W ilson disse a Lyman W ight: 
“ Lamento informá-lo de que sua sor
te está lançada, sua sina determ ina
da: você foi condenado ao fuzila
mento às oito horas de amanhã cedo, 
na praça pública de Far W est.”

Ao que o Irm ão W ight retrucou: 
“ Fuzile-me e dane-se.”

A sentença de execução foi revo
gada na m anhã seguinte. (Vide His- 
tory of the Church, 3:446-47.)

Ser justo consigo mesmo é o fun
dam ento para ser justo com o próxi
mo. D urante a II G uerra M undial, 
cheguei em casa de licença no mês 
de setembro. Estava na época de fa
zer conserva de pêssegos para o in
verno. Minha querida sogra telefo
nou a George B. Andrus, um velho 
amigo de Holladay, no Vale do Lago 
Salgado. O diálogo foi breve;

—  George, você tem pêssegos 
para vender?

O Patriarca Andrus respondeu:
—  Tenho alguns, mas não são gran
de coisa.

Ofereci-me para levar a mamãe 
W right de carro até Holladay. Lá 
chegando, ela perguntou:

—  George, onde estão os pês
segos?

O Irm ão Andrus abriu a porta 
da garagem, e pude ver cestos cheios

de grandes pêssegos dourados com 
uma face enrubescida pelos beijos do 
sol. Os cestos estavam tão cheios 
que, ao levantá-los para pôr no por
ta-malas, alguns rolaram  pelo chão. 
O Irmão Andrus im ediatam ente os 
substituiu com outros perfeitos, não 
m achucados.

A caminho de casa, indaguei:
—  Por que ele disse que os pêsse

gos não eram grande coisa?
M inha sogra respondeu: —  Se vo

cê conhecesse George Andrus, sabe
ria que todas as frutas que vende são 
excelentes e que sempre dá mais do 
que deve.

Fiquei im aginando como seriam as 
frutas, se George dissesse que eram 
boas. As expectativas auto-impostas 
do Irmão Andrus faziam-no ir além 
do que se esperava dele em seus ne
gócios.

A integridade natural, inerente, 
manifesta-se quase a toda hora em 
todos os dias de nossa vida. Aqueles 
que se aproveitam  injustam ente dos 
outros podem fazer fortuna, porém 
se privam  de algo m uito mais im por
tante —  sua própria integridade. 
T irar vantagem do próximo é uma 
imitação fraudulenta do genuíno su
cesso e honra.

Quem tem filhos e está fazendo al
guma coisa não muito certa pode 
estar cometendo um mal dobrado, 
pois além do erro que comete, está 
ensinando outra geração a fazer o 
mesmo. Parece ser um a lei imutável 
que os filhos não só tendem a imi
tar os pais como ultrapassá-los, con
firm ando o velho adágio de que a 
galinha não apenas volta para casa, 
mas traz consigo pintainhos.

Cum prir o dever, independente do 
sacrifício envolvido, é parte de ser
mos justos conosco mesmos e com os



outros. Nos prim eiros tempos da his
tória deste vale, Joseph W . McMur- 
rin foi encarregado de guardar deter
minados líderes da Igreja. Certa 
ocasião, numa reunião na Cidade do 
Lago Salgado, um homem alegando 
autoridade quis en trar no salão. 
Joseph W . M cM urrin, fiel ao dever 
de guardar os servos do Senhor, im
pediu-o. O Presidentee H eber J. 
G rant conta que o invasor “ final
mente conseguiu livrar a mão, sacou 
uma pistola e, pressionando-a contra 
o corpo do Irm ão M cM urrin, dispa
rou dois t iro s . . . perfurando-lhe ór
gãos vitais. As balas ficaram  alojadas 
sob a pele nas costas. Ele foi socor
rido pelo Dr. Joseph Benedict, que o 
inform ou de que ninguém consegui
ria sobreviver a dois tiros assim, 
acrescentando:

“—  Se quiser fazer uma últim a 
declaração, convém que a faça já.

“Acompanhei John Henry Smith à 
casa do Irm ão M cM urrin, e pude ver 
a carne queim ada ao redor das hor
ríveis e enormes perfurações. Vi 
onde as balas o haviam  atravessado 
diretam ente e ouvi John Henry 
Smith dizer: —  Pela autoridade do 
sacerdócio do Deus vivente que por
to e em nome do Senhor Jesus 
Cristo, ordenam os que sejas total
mente curado e que teu corpo não 
guarde nenhum a debilidade física 
por causa desses horríveis ferimentos 
que recebeste, enquanto guardavas 
os servos do Deus vivente.”

No dia 21 de novem bro de 1931, 
o Presidente G rant concluiu: “ Jo
seph W. M cM urrin está vivo e bem 
disposto, sem nunca ter sentido ne
nhum a fraqueza física devido àque
les horríveis ferim entos.” (Gospel 
Standards, Salt Lake City: Improve- 
ment Era, 1969, pp. 310-11.)

É difícil ser justo consigo mesmo 
e outros sem conhecer a lei da causa 
e efeito. A gente sempre colhe aquilo 
que semeia. Há m uito, os santos dos 
últimos dias vêm sendo ensinados a 
cultivar as virtudes da independên
cia, do trabalho, frugalidade e auto
confiança. T rabalhar pelo que rece
bemos é um im portante e imutável 
princípio do respeito próprio. O 
m undo inteiro adm ira o sucesso. Mas 
como definimos o sucesso e de que 
m aneira o buscamos é decisivo para 
nossa felicidade.

É lícito investir adequadam ente 
ns frutos da operosidade e frugali
dade. Um bom e sólido investimento 
pode-se igualar a anos de labuta, ha
vendo riscos em tudo o que fazemos. 
Contudo, investimentos altamente 
especulativos e promovidos com fal
sas e vagas promessas de lucro exor
bitante devem ser encarados com 
m uita suspeita. Os líderes da Igreja 
há m uito vêm advertindo quanto a 
negócios especulativos. Dizia Bri- 
gham Young: “Se o Senhor me reve
lou uma coisa foi que os líderes de 
Israel devem abster-se de especular 
e devem cum prir os deveres de seu 
cham ado.” (Journal of Discourses, 
8 :179. )

Em nossa época, disse o Presiden
te N athan Eldon Tanner:

“ O débito de investim ento deve 
ser totalm ente seguro, a fim de não 
pôr em risco a segurança da família. 
Não invistais em empreendim entos 
especulativos. O espírito de espe
culação pode tornar-se inebriante. Já 
se perderam  m uitas fortunas pelo 
apetite incontrolável de ganhar mais 
e mais. A prendam os com as lições do 
passado e evitemos escravizar nosso 
tempo, nossas energias e saúde ao 
apetite glutão das aquisições m ate



ria is .” (A Liahona, marco de 1980, 
P. 121.)

O que é o sucesso? Dinheiro? 
Realização? Fama? Posição? Dom í
nio? O Profeta Miquéias os define 
assim: “ Ele te declarou, ó homem, o 
que é bom; e que o Senhor pede de 
ti, senão que pratiques a justiça e 
ames a beneficência, e andes hum il
demente com o teu D eus?" (Mi
quéias 6:8.)

Ezequiel também nos deu a fór
mula do sucesso:

“ Sendo pois o homem justo, e fa
zendo juízo e justiça. . .

“Não oprim indo a ninguém, tor
nando ao devedor o seu penhor, e 
não roubando, dando o seu pão ao 
fam into e cobrindo ao nu com ves
tido . . .

“A ndando nos meus estatutos, e 
guardando os meus juízos, para 
obrar segundo a verdade, o tal justo 
certam ente viverá, diz o Senhor Jeo
vá .” (Ezequiel 18:5, 7, 9.)

Aparecendo a Salomão em sonho, 
disse-lhe o Senhor: “ Pede o que qui- 
seres que te d ê .” (I Reis 3:5.) Salo
mão respondeu: “A teu servo, pois, 
dá um coração entendido para julgar 
a teu povo, para que prudentem ente 
discirna entre o bem e o m al.” (I 
Reis 3:9.) O Senhor agradou-se de 
que Salomão não pediu sucesso se
gundo o conceito do mundo.

Total e constante integridade é a 
grande lei de conduta hum ana. É 
preciso haver certos absolutos na 
vida. Certas coisas jamais devem ser 
feitas, determ inadas linhas nunca 
devem ser cruzadas, votos jamais vio
lados, palavras nunca proferidas e 
pensamentos nunca acalentados.

Todavia, há lugar para a m iseri
córdia, para a eqüidade e o perdão. 
Até mesmo a Pedro, o inabalável,

perdoou-se um momento de fraque
za. Lucas conta:

“ Então, prendendo-o, o levaram e 
o meteram em casa do sumo sacer
dote. E Pedro seguia-o de longe.

“ E, havendo-se acendido fogo no 
meio do pátio, estando todos senta 
dos, assentou-se Pedro entre eles.

“ E como certa criada, vendo-o 
estar assentado ao fogo, pusesse os 
olhos nele, disse: Este também esta
va com ele.

“Ele, porém, o negou, dizendo: 
M ulher, não o conheço.

“ E, um pouco depois, vendo-o 
outro, disse: Tu és também deles. 
Mas Pedro disse: Homem, não sou.

“ E passada quase uma hora, um 
outro afirm ava, dizendo: Também 
este verdadeiram ente estava com ele, 
pois também é galileu.

“E Pedro disse: Homem, não sei 
o que dizes. E logo, estando ele 
ainda a falar, cantou o galo.

E, virando-se o Senhor, olhou 
para Pedro, e Pedro lembrou-se da 
palavra do Senhor, como lhe havia 
dito: Antes que o galo cante hoje, 
me negarás três vezes.”

“E, saindo Pedro para fora, chorou 
am argam ente.” Lucas 22:54-62.)

Creio que esse incidente fortale
ceu o compromisso de Pedro. Ele 
jamias voltou a fraquejar. A deter
minação nascida do desapontam ento 
com a própria fraqueza momentânea 
deu-lhe a têmpera do mais duro aço. 
Provou sua dedicação todos os dias 
de sua vida, dali em diante, até a 
m orte. O mesmo pode acontecer a 
cada um de nós. Q uando deixamos 
a desejar e caímos abaixo de nossos 
próprios padrões, podemos tom ar 
nova resolução e reencontrar nossa 
força abandonando a fraqueza.



Deus nos ajude a sermos honestos 
e verdadeiros. Possamos ser sempre 
totalm ente dignos de confiança, per
manecendo firmes e honrados, quan
do os outros caírem, e não temendo. 
Possamos dizer como o tão provado 
Jó: “Até que eu expire, nunca apar
tarei de mim a minha sinceridade.” 
(Jó 27:5.)

Deixo-vos meu testem unho de que 
ser justo consigo mesmo e com os 
outros, observando a lei de causa e 
efeito, faz parte da paz íntim a do 
doce evangelho do Senhor Jesus, de 
cuja divindade como o Cristo ressur- 
reto eu testifico em seu santo nome. 
Amém.

O Poder da 
Oração Familiar

m

É lder John H. G roberg
do Primeiro Quorum dos Setenta

“Não conheço nenhuma atividade 
isolada com maior potencial de 
unir a família e proporcionar-lhe 
mais amor e orientação divina, 
que a consistente oração fam iliar.”

M eus caros irmãos e irmãs, 
conto com vossa fé e pre
ces, ao considerarm os uma 

chave vitalm ente im portante para 
nossa felicidade e sucesso na vida. 
Vou falar nesta m anhã sobre a im 
portância e o poder da oração fa
miliar.

Nosso Pai nos céus quer que te
nhamos famílias fortes, afetuosas. E 
para isto nos deu como grande aju
da a oração em família.

Todos nós, solteiros ou casados, 
fazemos eternam ente parte de uma 
fam ília —  seja onde e como for —  
e grande parte de nossa satisfação 
na vida provém do devido reconhe
cimento e desenvolvimento dessas 
relações fam iliares. Vimos para esta 
terra com uma missão —  aprender 
a am ar e servir um ao outro. E para 
ajudar-nos a alcançar esse fim , Deus 
nos fez parte de uma família, pois



sabe que é o m elhor lugar para ven
cermos o orgulho e egoísmo, apren
der a nos sacrificarm os pelos outros 
e fazer da felicidade, prestimosida- 
de, hum ildade e am or a própria es
sência do nosso caráter.

Aprendem os que amigos e vizi
nhos aparecem  e desaparecem , mas 
que a família é para sem pre; e 
aprendendo isto, descobrimos que 
somos o eterno guardador de nosso 
irmão e começamos a entender a 
ajuda de que necessitamos. Como 
devemos ser gratos a Deus pela opor
tunidade da oração familiar!

A tentai para  a adm oestação do 
Salvador em 3 Néfi: “ Rogai no seio 
de vossa fam ília ao Pai, sempre em 
meu nome, a fim de que vossas es
posas e filhos possam ser abençoa
dos.” (3 Néfi 18:21.)

Depreendeis disso que, se não 
orarm os sempre no seio da fam ília, 
ela possivelmente não será abençoa
da —  ou pelo menos, não com a 
mesma abundância? Se realm ente 
amarmos nossa fam ília, orarem os 
constantem ente em favor dela e com 
ela. Não conheço nenhum a ativida
de isolada com m aior potencial de 
unir a fam ília e proporcionar-lhe 
mais amor e orientação divina, que 
a consistente e fervorosa oração fa
miliar.

Pensai no poder positivo quando 
reunis vossa fam ília e agradeceis a 
Deus por todas as bênçãos concedi
das. Pensai na significância eterna 
de agradecer-lhe diariam ente pelos 
membros de vossa fam ília, e pedir- 
-lhe que os guie, abençoe e proteja, 
sem exceção. Pensai na força adqui
rida pela fam ília, à m edida que dia
riam ente um  ou outro de seus mem
bros abre sua alma em afeto a Deus 
pelos demais fam iliares.

O bviam ente, nossas preces devem 
ser mais que palavras, pois confor
me expôs tão claram ente o Presiden
te M arion G. Rommey, “ a eficácia 
de nossas preces depende de como 
cuidamos um do o u tro ” . (A Liaho
na, m arço de 1981, p. 135.) A ora
ção fam iliar, pois, é plenam ente efe
tiva somente quando nos levantamos 
de nossos joelhos e, com crescente 
amor e com preensão, cuidamos me
lhor um do outro.

Todos desejamos que haja mais 
am or e união em nossa fam ília. To
dos necessitamos de mais ajuda pa
ra um m embro eventualm ente rebel
de ou com necessidades especiais. 
Todos desejamos confiar mais na 
orientação e diretriz divina.

Prometo-vos que, à medida que 
orardes consistente e fervorosam en
te em fam ília, todos os familiares 
se revezando e orando sinceramente 
pelos outros, recebereis influxos so
bre o que deveis fazer, individual
m ente, para a judar os outros. Dessa 
form a podereis, na oração fam iliar, 
receber revelações pessoais e fam i
liares de como am ar e servir uns aos 
outros.

Agora, Satanás fará todo o pos
sível para nos im pedir de fazer a 
oração fam iliar ou pelo menos que 
sejam esporádicas, mecânicas e sem 
sinceridade. Na época de Daniel, 
Satanás induziu homens malvados a 
prom ulgar leis contra a oração. Em 
nossos dias, seus métodos são um 
pouco mais sutis (embora tente 
também legislar a g o ra ) .

Lembrai-vos, porém , de que a 
m elhor escola na terra é o lar. No 
entanto, quantos lares não desistem 
voluntariam ente da oração em fam í
lia, dando prioridade a outras coisas 
menos im portantes.



Se Satanás nos faz pensar que 
nossos filhos são pequenos ou gran
des demais, ou se consegue que nos 
aborreçamos com alguém ou fique
mos preocupados com algum pro
grama de TV ou falta de tem po ou 
outros problem as da tão agitada vi
da m oderna, afastando-nos da ora
ção fam iliar, ele de fato venceu, ain
da que em muitos outros aspectos 
sejamos intrinsecam ente corretos.

Satanás não se im porta como nos 
impede de progredir, uma vez que 
o consiga. Perguntai a vós mesmos: 
Q uantas vezes fizemos oração fam i
liar na semana passada? Quem  está 
ganhando em nosso lar? Como está 
o placar? Não perm itais que vença 
o mal. Vós podeis derrotá-lo com o 
auxílio de Deus.

Com todo o fervor de m inha al
ma, suplico a cada família da Igre
ja, a cada família neste país, a cada 
família do m undo —  organizai vos
sas prioridades de modo que Deus 
ocupe o prim eiro lugar em vossa vi
da, e demonstrai-o orando regular
mente em família. Pode haver im
pedim entos ocasionais; mas como 
regra, devemos orar em família to
das as m anhãs e todas as noites.

Oh, se assim fizéssemos, se mos
trássemos regularm ente a nossa fa
mília e nosso Deus o quanto os ama
mos e apreciamos, como precisamos 
de sua ajuda e como confiamos em 
sua proteção, uma das maiores m u
danças positivas possíveis se daria 
na Igreja, no país e no m undo. N a
da deve in terferir na oração consis
tente, fervorosa em família! Pensai 
no que estareis ensinando por meio 
da oração fam iliar. Depois pensai no 
que ensinais, não fazendo orações 
em família.

Testifico-vos que existe um poder 
real na oração fam iliar. Testifico 
que é possível unir a família e os 
familiares se ajudarem  e se fortale
cerem m utuam ente pela oração fa
miliar.

G ostaria de ilustrar este ponto 
com um incidente acontecido anos 
atrás. Q uando moço, fui chamado 
para uma missão em Tonga. Devi
do a um a série de condições excep
cionais, como greve nos navios etc., 
minha viagem da Cidade do Lago 
Salgado até Tonga levou três me
ses. E como na época eu era o úni
co designado para Tonga, fiz gran
de parte da viagem sozinho.

Finalmente em Samoa, o presi
dente da missão colocou-me numa 
embarcação para Fiji, assegurando 
que m andaria um telegrama e que 
quando chegassem em Suva, encon- 
taria dois élderes esperando por mim 
para me pôr no navio para Tonga.

Embora estivesse viajando havia 
dois meses e meio, a viagem para 
Suva pareceu-me particularm ente 
cheia de ansiedade. Como eu dese
java encontrar os dois missionários!

O barco atracou em Suva de ma
nhã cedo. Fiquei olhando, mas não 
via nenhum  élder. Passaram-se duas, 
três horas, e nada de élderes. O co
m andante mandava-me saltar, pois 
estavam de partida. E eu respondia 
que estava esperando dois moços, 
que não apareciam .

Finalm ente era meio-dia e o co
m andante estava pronto para zarpar.

—  Desça, ordenou, sua pas
sagem só vale até Suva. Estou zar
pando e você vai ficar aqui.

Q uando desci, assustado, a p ran
cha de desem barque, dei de frente 
com os funcionários da imigração.



—  Mostre-nos seu visto, sua pas
sagem para prosseguir e o dinheiro 
para manter-se enquanto ficar aqui,
—  exigiram.

Eu não tinha visto, nem passa
gem, nem dinheiro suficiente. Ga- 
ranti-lhes, porém, que dois moços 
logo apareceriam  com tudo o que 
pediam. Como orei! Mas eles não 
apareciam.

—  Volte para o navio, insistiam 
eles.

—  Para o meu navio não, grita
va o com andante.

Recordo ainda estar de pé no 
meio da prancha de desem barque, 
olhando para os braços cruzados e 
olhos fuzilantes do enérgico com an
dante, e depois baixando o olhar 
para os rostos igualmente decididos 
e dentes cerrados dos funcionários 
da imigração.

Olhei para o m ar debaixo da 
prancha. Deveria ter pensado em 
quanto tempo conseguiria me m an
ter à tona, mas estava assustado de
mais para pensar direito.

No fim, o com andante provou-se 
o mais duro; e em meio a gritos, 
imprecações e batidas de fardos, a 
prancha foi recolhida e o navio zar
pou, largando-me nas mãos não 
m uito amistosas dos funcionários da 
imigração.

Seguiu-se uma longa discussão 
entre eles, quase toda num  idioma 
estranho. Finalm ente, um dos mais 
moços e menos hostis dirigiu-se a 
mim e disse-me que, por ora, deve
ria guardar m inhas coisas no barra
cão da alfândega. É para onde vão 
as coisas proibidas de en trar no país 
sem que se pague determ inado im
posto. Garantiu-m e que ele também

achava que logo os dois moços men
cionados estariam ali e tudo ficaria 
resolvido.

A tarde ia declinando. Por diver
sas vezes tentei en trar em contato 
com os m issionários de todas as for
mas possíveis, mas sem sucesso. Sei 
que os missionários devem ser va
lentes, mas eu estava assustado, 
cansado e com fome.

O sol já estava baixo e quanto 
mais descia no firm am ento, mais 
desanim ado eu me sentia. Eu sabia 
que não estava realm ente em perigo 
nem preso, mas para alguém acostu
mado a muita liberdade, eu me jul
gava como que preso.

O pungente odor de curry, copra, 
peixe seco e as miríades de outras 
visões, sons e cheiros de um cais tro
pical pareciam  tão estranhos aos 
aromas frescos e limpos do meu lar 
em Idaho. Eu sentia saudades de ca
sa. Q ueria chorar, mas sabia que 
não adiantaria nada.

Finalm ente cessou o ruído dos 
guinchos, o gemido dos cadernais e 
cabos, o barulho das cargas e o es
talar dos motores. Os doqueiros co
m eçaram a partir, depois os funcio
nários da imigração, até restarem 
apenas alguns vigias e guardas. 
Tudo era solêncio, agora. Jamais me 
senti tão só.

Tentei deitar-me no chão sujo e 
irregular de cimento. Orei, pergun
tando o que fazer. Parecia não vir 
resposta. Observei os últimos raios 
de sol trespassando as nuvens e in
cendiando o m ar e infiltrando-se nos 
fundos do barracão de ferro.

Por quanto tem po ainda haverá 
lu z? pensei. E depois: E quando es
ses últimos raios sumirem e cair a 
noite, o que será? (Alguma vez já 
desejastes poder fechar os olhos e



simplesmente sumir —  ou fazer a 
situação m udar?) Ora, não devo per
der a esperança. /4s coisas têm de 
dar certo.

Mais uma vez cerrei os olhos em 
oração, quando subitam ente me sen
ti como que transportado. Eu não 
via nem ouvia coisa alguma, no sen
tido físico; mas, de um a forma bem 
real eu vi uma fam ília, no distante 
Idaho, ajoelhada em oração; e ouvi 
mamãe falando tão claram ente quan
to possível: “E abençoa o John em 
sua m issão.”

Q uando aquela família fiel invo
cou os poderes do céu em favor de 
seu filho m issionário, testifico-vos 
que esses poderes realm ente se ma
nifestaram , elevando-me e perm itin
do-me reunir-me mais uma vez, es
piritualm ente e por um breve mo
mento, ao círculo fam iliar em ora
ção. Eu era um com eles. Fui lite
ralm ente engolfado pelo am or e cui
dado de um a família fiel, sentindo 
por um momento como deve ser re
pousar no seio de A braão. (Vide 
Lucas 16:22.) Foi-me dado com pre
ender, igualmente, que existem ou
tros círculos de amor e cuidado ili
mitados pelo tempo e espaço, aos 
quais todos nós pertencemos e dos 
quais podemos sorver forças. Deus 
não nos deixa inteiram ente sós, ja
mais!

Lágrimas de alegria fluíram  livre
mente ao sentir o calor da seguran
ça, a luz do am or e o poder da es
perança. E quando voltei a perce
ber o cimento duro e áspero debai
xo de mim, não havia mais medo, 
nem tristeza, nem ansiedade; ape
nas profunda gratidão e segurança 
absoluta.

Para finalizar o caso, meia hora

mais tarde vi o jovem funcionário 
da imigração que fizera amizade co
migo, aproximando-se acom panhado 
por dois élderes. Parece que a ca
m inho de casa, aconteceu encontrar- 
se com dois jovens americanos de 
camisa branca e gravata, contando- 
lhes que havia um igual a eles no 
cais. Parece que o telegrama não 
chegou, mas, mesmo assim, acompa- 
nharam -no até o barracão, e logo 
tudo estava resolvido. Poucas sema
nas mais tarde cheguei a Tonga, 
pronto para iniciar a missão.

Irm ãos e irm ãs, testifico-vos que 
existe um grande poder na fervoro
sa, consistente e amorosa oração fa
miliar, Não negueis esta bênção a 
vossa família. Não vos priveis, nem 
a vossos fam iliares, por negligência, 
da força proveniente da oração em 
família.

Não im porta que outra herança 
deixareis para vossa fam ília, mas 
deixai-lhe a experiência de saber que 
sempre estareis orando por ela e ela 
por vós.

Reuni vossos fam iliares, dando 
alta prioridade à oração em família. 
Pode parecer meio esquisito a p rin
cípio, se não estiverdes acostumado 
a fazê-lo; e como Satanás se opõe 
tenazm ente, ele vos dará toda sorte 
de desculpas e obstáculos; prosse
guindo e sendo persistentes, prome- 
to-vos grandes bênçãos.

Lembrai-vos de que tudo o que 
somos mandados fazer nesta vida é 
pautado numa vida melhor. Acaso 
julgais uma idéia estranha que, pos
sivelmente, parte do poder da ora
ção fam iliar resida no fato de par
ticiparm os de um a fam ília celeste, 
que se interessa por nós e que, li
gando-nos a ela de alguma form a,



conseguimos algo m uito acima de 
nós?

Pensai no poder de m ilhares de 
preces de pais, avós, bisavós e as
sim por diante até Jacó, Isaque e 
A braão e mais além, todos pedindo 
essencialmente a mesma coisa: 
“ Abençoa meus filhos. Abençoa 
meus filhos. Abençoa meus filhos.” 
Conseguis ouvi-las, soando e ecoan
do pelas eternidades afora?

Façamos todos parte desse imen
so poder positivo.

Testifico-vos que tem po e espaço 
não são barreiras para essas influên
cias justas, e não im porta onde es
tamos ou em que condições, até mes
mo nas profundezas do desânimo, 
longe de nossos entes queridos, nós 
podemos sentir e ser fortalecidos pe
las comoventes palavras “e abençoa 
João ou M aria ou seja quem  for em 
sua m issão” , pois, na verdade, a 
vida é uma missão. Todos nós esta
mos aqui com a missão de aprender 
a am ar e servir um ao outro; e não 
conseguiremos fazê-lo tão bem como 
deveríamos, sem orações familiares 
consistentes e fervorosas.

Testifico que Deus é nosso Pai, 
que ele vive e nos ama, e dele pro
vêm todas as boas coisas. Testifico 
que Jesus vive e nos am a, que é o 
Filho de Deus, o Cristo, o Salvador 
do m undo e cabeça desta Igreja. 
Testifico que, se orarmos ao Pai em 
seu nome, todas as coisas são pos
síveis.

Possamos todos reunir nossos fa
miliares e o rar habitualm ente e com 
fervor uns pelos outros, sentindo, as
sim, em retidão, as necessidades 
alheias, e com isso cum prir grande 
parte de nossa missão na vida, eu 
oro hum ildem ente em nome de Jesus 
Cristo. Amém.

Subamos à 
Casa do Senhor

É lder L. Tom  Perry
do Quorum dos Doze Apóstolos

“Deus proveu um meio de obtermos 
uma organização familiar eterna 
que perdurará além do túmulo.”

A designação que recebemos pa
ra a sessão de sábado à noite 
das conferências de estaca no 

prim eiro semestre de 1982 tem por 
tema: “Subamos ao monte do Senhor 
à casa do Deus de Jacó.” (Isaías 
2:3.) O objetivo dessas reuniões tem 
sido inspirar os santos a obterem 
suas próprias bênçãos do templo, 
freqüentá-lo em favor de seus entes 
falecidos e outros, com pletar o re
gistro de quatro gerações, am pliar a 
procura dos dados fam iliares e aper
feiçoar e fortalecer as organizações 
fam iliares. A prim eira instrução que 
Joseph Smith recebeu após a Primei
ra Visão, quanto à restauração do 
evangelho de Jesus Cristo, referia-se 
à unidade fam iliar eterna. A história 
registra este evento nas palavras do 
Profeta:

“ Um mensageiro enviado da pre
sença de D eu s . . .  se cham ava Mo
roni; (disse) que Deus tinha um tra
balho a ser feito por m im . . .



“ Depois de dizer-me estas coisas, 
começou a citar as profecias do Ve
lho Testam ento. . .

“Eis que Eu vos revelarei o Sacer
dócio pela mão do Profeta Elias, an
tes da vinda do grande e terrível dia 
do Senhor.

“ . .  . £  ele plantará no coração dos 
filhos as promessas feitas aos pais, 
e os corações dos filhos voltarão aos 
pais. Se assim não fora, toda a terra 
seria totalmente destruída em sua 
vinda.”

(loseph Smith 2 :30, 33, 36, 38-39.)

A preparação para as sessões des
tas conferências a cada fim de se
mana despertou-me o interesse em 
meus próprios ancestrais. Fiquei im
pressionado com a frase: “ a menos 
que as famílias estejam unidas e os 
corações dos filhos estejam voltados 
a seus pais, toda a terra será total
mente destruída na vinda do Salva
do r.” (Joseph Smith 2:39.)

Esse meu interesse inspirou-nos a 
realizar uma noite fam iliar especial, 
a cada mês, com meus filhos. Eles 
são convidados a trazer a família ao 
nosso lar. Como parte da lição de 
cada um a dessas noites, conto-lhes 
sobre um de seus ancestrais. O mais 
velho do qual me lembro é meu avô, 
Henry Morgan Perry. Enquanto me 
preparava para dar a lição sobre sua 
vida, fiquei muito entusiasm ado com 
suas realizações.

Meu pai certa vez escreveu o se
guinte tributo  a ele:

“ Papai era conservador. Jamais 
fazia dívidas. Q uando não tínhamos 
algo, continuávam os sem obtê-lo. 
Nunca hipotecou a fazenda. Era m ui
to relutante em fazer qualquer dívida

em sua propriedade. Freqüentem en
te o ouvi dizer que as únicas pessoas 
financeiram ente idôneas eram aque
las que não hipotecavam  suas terras. 
Era um homem espirituoso com to
dos. Lembro-me de quatro im portan
tes posições que ocupou. A prim eira 
foi como Juiz de Paz, a segunda co
mo A dm inistrador Escolar, a tercei
ra como membro do bispado; e quar
ta, em seu trabalho no Canal Great 
Feeder. Ele foi pioneiro no desenvol
vimento da irrigação do fértil Snake 
River V alley.”

Papai descreve ainda a ternura 
com que vovô ensinava sua família. 
Meu pai desejava estudar e fervoro
samente procurava obter a melhor 
educação com os meios dos quais 
dispunha. Q uando vovô o observava 
debatendo-se no afã de fazer o me
lhor, costumava dar-lhe preleções pa
ternas como “ Meu filho, seja hones
to nos estudos, e lembre-se de suas 
orações. Sim, e em orações, lembre- 
se de seus estudos.”

Houve uma época em que se tor
nou levemente arrogante ao adquirir 
um pouco mais de conhecimento. 
Certo dia desafiou seu pai a um de
bate após as reuniões da Igreja. O 
assunto era: “D eterm inar se a ciên
cia fez mais pelo bem-estar da fam í
lia hum ana do que a religião.” Toda 
a congregação perm aneceu na cape
la para ouvir o debate. Aos dois ora
dores foram dados quinze minutos 
para fazer uso inicial da palavra e 
mais três m inutos de réplica. Meu 
pai pronunciou-se prim eiram ente. 
Falou sobre o progresso feito pela 
ciência e como isso melhorou a vida 
para todas as pessoas. Em seguida 
expôs as m uitas falhas que tivera no



passado a religião. Papai era mem
bro da sociedade de debates na es
cola e abençoado com o dom da fala. 
Sabia como persuadir uma audiên
cia. Ao sentar-se, pensou tê-los con
vencido a jogarem fora a Bíblia e 
substituí-la com a ciência.

Então vovô se levantou. Não tive
ra o privilégio de receber m uita ins
trução, mas era um leitor ávido. 
Falou como as religiões, muitas de
las, haviam influenciado a família 
hum ana para o bem. Explicou seus 
métodos, excelência e dignidade. E 
sentou-se.

Meu pai ergueu-se para a réplica. 
Passou a m aior parte do tempo di
zendo, “ Provei. Posso provar. Pro
v e i.” Mas cada afirm ação repetida 
parecia menos poderosa à medida 
que pensava na sinceridade da men
sagem do outro orador. Percebendo-
o, sentou-se novamente.

Vovô ergueu-se. Não disse muita 
coisa. Apenas acrescentou: “Dou 
todo crédito à ciência pelo que tem 
feito. Ela modificou nossa m aneira 
de viver e, de certo modo, de pensar. 
Ela edificou, cercou, construiu os 
lugares em que vivemos. Nenhum de 
nós deseja retroceder ao passado 
quando o presente nos oferece tanto, 
e o futuro ainda mais. Mas com todo 
esse crédito ao seu progresso, e toda 
a glória por suas realizações, seus 
cientistas sequer se aproxim aram  de 
algo que se compare à ternura do 
coração hum ano.”

Meu avô venceu o debate. Até 
papai se convenceu. Levantou-se ra
pidam ente, envolveu-o num abraço 
e congratulou-se com ele. Vovô dis- 
se-Ihe: “ Meu filho, lembre-se disso: 
Há mais satisfação nos humildes en

sinamentos do Mestre do que em 
todo encantam ento de um falso 
ideal.” (“They Came”, Albert Z. Per- 
ry, 1955.)

Como vêem, de histórias como es
ta desenvolvi um amor especial por 
meu avô.

Comecei a verificar o que aconte
cera à grande família desde sua mor
te. Henry Morgan e Fannie Young 
Perry foram abençoados com 10 fi
lhos, 48 netos, 161 bisnetos, 241 tri- 
netos e agora 22 tetranetos, um total 
de 482. O núm ero alcança 639 ao 
incluir os respectivos cônjuges. Bem, 
sua posteridade é uma ala quase 
pronta para ser dividida em duas!

Mas ao procurar essas inform a
ções, descobri que nem toda a famí
lia foi abençoada com o conheci
mento dos ensinam entos de seu avô. 
Nem todos aceitaram  o evangelho. 
Logo percebi que tinha uma grande 
obra a realizar. Alguns desses 639 
não farão parte de uma unidade fa
miliar eterna, porque não receberam 
em seu coração o testem unho do que 
devem fazer para que isso seja cum
prido.

Descobri que, se houvesse um ho
mem qualificado para herdar o reino 
celestial, certam ente seria Henry 
Morgan Perry, meu avô. Fico feliz 
ao antecipar meu encontro com ele 
na eternidade, se me qualificar para 
merecê-lo. Mas ao mesmo tempo co
meço a ficar preocupado, querendo 
saber como serei recebido. E sou 
envolvido novamente pela realização 
da grande obra que é esperada de 
mim. Por causa dessa preocupação, 
busquei os nomes de todos os des
cendentes de Henry Morgan Perry 
que não tiveram o privilégio glorio



so de se tornar parte de uma unida
de fam iliar eterna. Enviei-lhes cartas 
convidando-os a me ouvirem hoje. 
Nos próximos m inutos gostaria de 
enviar minhas observações a estes 
membros de nossa família.

O Senhor declarou: “ Pois eis que 
esta vida é o tempo para os homens 
se prepararem  para o encontro com 
D eus.” (Alma 34:32.) No plano do 
Senhor para a salvação de seus fi
lhos, ele tornou claro dois pontos: 
prim eiro, Jesus Cristo é o único no
me sob os céus com autoridade para 
a salvação do homem (ver Atos 4:11- 
12), e segundo, cada homem e cada 
m ulher deve aceitar o evangelho e 
receber suas ordenanças pela devida 
autoridade, ou não serão salvos (ver 
João 3:5).

Os profetas têm-nos instruído so
bre a eternidade e organização fam i
liar. O Presidente Joseph F. Smith 
disse:

“As nossas associações (fam ilia
res) . . . não se destinam exclusiva
mente a esta vida, para o tempo, co
mo nós o distinguimos da eternida
de. . . Formamos associações e rela
ções para o tempo e para a eterni
dade. . .

“O homem e a m ulher que abra
çaram  o evangelho de Jesus Cristo e 
que começaram a vida juntos devem 
estar capacitados por seu poder, 
exemplo, e influência, a estim ular os 
filhos a igualá-los em virtude, honra, 
e em integridade, tornando-os assim 
merecedores do reino de Deus, o que 
resultará em benefícios e salvação 
para os próprios pais. Ninguém, me
lhor do que eu mesmo, pode aconse
lhar os meus filhos com m aior dedi

cação e solicitude para sua felicidade 
e salvação. . . Não ficaria satisfeito 
sem eles; pois são parte de mim. 
São meus; Deus mos deu, e eu quero 
que sejam hum ildes e submissos aos 
requisitos do evangelho. (A Doutri
na do Evangelho, pp. 252-253.)

Quais são essas ordenanças das 
quais devemos participar para nos 
qualificarm os? Nossa fé ensina que 
os prim eiros princípios e ordenanças 
do evangelho são: prim eiro, fé no 
Senhor Jesus Cristo; segundo, arre
pendim ento; terceiro, batism o por 
imersão para a remissão dos peca
dos; e quarto, imposição das mãos 
para o dom do Espírito Santo. (Ver 
4 .a Regra de Fé.) Após obediência 
aos quatro prim eiros princípios do 
evangelho e tempo suficiente para 
dirigir nossa vida em harm onia a 
esses princípios, é possível en trar no 
templo do Senhor e receber o endow- 
ment.

O Élder James E. Talmage escre
veu o seguinte sobre isso:

“ As ordenanças do ‘endow m ent’ 
incluem certas obrigações por parte 
do indivíduo, tal como o convênio e 
promessa de observar a lei de per
feita virtude e castidade, de ser cari- 
tativo, benevolente, tolerante, e pu
ro; de devotar tanto os talentos co
mo os meios m ateriais à propagação 
da verdade e enaltecim ento da raça; 
de m anter devoção à causa da verda
de; e de procurar, por todos os meios, 
contribuir para a grandiosa prepara
ção, a fim de que a terra esteja 
pronta para receber seu Rei —  o 
Senhor Jesus Cristo. Junto com cada 
convênio e aceitação de cada obri
gação, é pronunciada uma promessa 
de bênção dependente da fiel obser



vância das condições.” (A Casa do  
Senhor, p. 75.)

Depois de receber vosso próprio 
endow m ent, podereis estar unidos a 
vosso cônjuge e selados para o tem
po e eternidade. O Senhor disse: 
“Todos os convênios, contratos, la
ços, obrigações, votos, promessas, 
realizações, conexões, associações ou 
expectativas que não forem feitos e 
selados pelo Santo Espírito da p ro 
messa, e por meio daquele que é 
ungido, tanto para esta vida como 
para toda a eternidade. . . não terão 
eficácia, virtude, ou vigor algum na 
ressurreição dos m ortos; nem depois 
dela, pois todos os contratos que não 
forem realizados com esse propósito 
têm fim quando os homens mor
rem .” (D&C 132:7.)

Com relação a nosso relaciona
m ento eterno no casamento do tem 
plo, o Presidente Ezra Taft Benson 
falou-nos:

“A família (é) a organização mais 
im portante no tempo e em toda a 
eternidade. . . a preservação da vida 
fam iliar no tempo e na eternidade é 
mais im portante do que quaisquer 
outros interesses. . . Por causa dessa 
convicção na continuação do lar e 
da fam ília através das eternidades, 
edificam os as mais bem elaboradas 
e dispendiosas construções —  os 
templos de D eus. . . para que ho
mem, m ulher e seus filhos possam 
ser unidos pelo convênio e união 
eterna que transcenderá todas as li
mitações dessa vida m orta l.” (“Ame
rica^  Strength —  The Fam ily” , 
transcrição não publicada de um dis
curso proferido como parte do N a
tional Family N ight Program , Seattle 
W orld ’s Fair Coliseum, 23 de no
vem bro de 1976, p. 5.)

Q uão gloriosos são os ensinam en
tos do Senhor a seus filhos! Através 
deles pode haver associações com 
avós, pais, filhos e netos, em uma 
organização fam iliar eterna.

Agora, queridos membros de mi
nha família que ainda não comple- 
tastes todos os requisitos que de vós 
serão exigidos pelo Senhor para vos 
tornardes parte desse envolvimento 
eterno —  devo confessar-vos que 
m uitas vezes nos concentram os m ui
to mais no impacto mundial do pro
grama missionário, extração dos re
gistros genealógicos, na preparação 
das aulas para a Escola Dominical 
etc., que acabamos falhando na dis
ponibilidade para ajudar-vos a co
nhecer as bênçãos que vos esperam 
como parte da organização fam iliar 
eterna. Q uero que saibais que estou 
disponível. Mudei m inhas priorida
des. Desejo fazer tudo ao meu alcan
ce para ter certeza de que nossa as
sociação fam iliar está completa. Per
miti ensinar-vos as doutrinas que são 
necessárias para vos unir a nós para 
o tempo e a eternidade.

Presto-vos testem unho de que 
Deus é nosso Pai eterno, que somos 
seus filhos, que ele preparou um 
meio de obtermos um a organização 
fam iliar eterna que perdurará além 
do túm ulo. Testifico-vos que esse 
dom, o dom da vida eterna, é o 
m aior dom de Deus a seus filhos. 
(Ver D&C 14:7.)

Q ue Deus nos abençoe para en
contrarm os a alegria e satisfação que 
vem através de aprender os princí
pios do evangelho os quais nos con
duzirão para a vida eterna, é minha 
hum ilde oração em nome de Jesus 
Cristo. Amém.



Singrar, em 
Segurança, 
os Mares da Vida.

É lder T hom as S. M onson
do Quorum dos Doze Apóstolos

“Guiados pelo indestrutível leme 
da fé, podemos seguir o rumo 
invariável para o nosso porto 
de destino —  o reino celestial.”

No dia 14 de fevereiro de 1939, 
os americanos celebravam  o 
Dia de São Valentim  (dia dos 

nam orados). Os carteiros entrega
vam envelopes fechados e a criança
da deixava na porta de amiguinhos 
especiais folhas dobradas com dese
nhos coloridos. Cada envelope ou 
papel continha uma saudação, uma 
mensagem de amor. Afinal, o Dia de 
São Valentim  é um dia de amor.

Longe das Américas, na distante 
cidade de Ham burgo, Alemanha, 
também se comemorava um feriado, 
entretanto  bem menos alegre. Em 
meio a discursos inflam ados e os 
acordes do hino nacional, era lança
do no Rio Elba o novo vaso de guer
ra Bismarck, diante dos aplausos da 
m ultidão. Ele não levava um a men
sagem de amor, antes uma ameaça 
com seus inúmeros canhões.

O poderoso colosso era um espetá
culo empolgante de armas e m aqui
naria. A construção da torre tripla 
para seus canhões de 406 mm con
trolados por radar exigiu mais de 
cinqüenta e sete mil desenhos. O 
navio continha quarenta e cinco mil 
quilôm etros de fiação elétrica, e trin 
ta e cinco toneladas de placas blin
dadas forneciam segurança máxima. 
De aparência majestosa, gigante em 
tam anho, com assombroso poder de 
fogo, o Bismarck era considerado 
indestrutível.

Seu dia fatal am anheceu mais de 
dois anos depois, quando, a 24 de 
maio de 1941, as duas mais podero
sas naves de guerra britânicas, o 
Prince of Wales e o Hood travaram  
batalha com o Bismark e o cruzador 
alemão Prinz Eugen. No espaço de 
quatro m inutos, o Bismarck mandou 
para as profundezas do A tlântico o 
Hood  e toda sua tripulação de mil 
quatrocentos e dezenove homens, 
menos três. O outro vaso britânico, o 
Prince of Wales, sofrerá graves da
nos e retirou-se. (No todo, os britâ
nicos concentraram  a força de oito 
couraçados, dois porta-aviões, onze 
cruzadores e vinte e um contratorpe
deiros na busca e destruição do po
deroso Bismarck.)

Três dias depois, 27 de maio, o 
Bismarck foi novam ente atacado por 
quatro naves de guerra britânicas. 
Tiro após tiro só conseguiram infli
gir-lhe danos superficiais. Seria o 
Bismarck mesmo indestrutível? Foi 
então que um torpedo, num golpe de 
sorte, danificou seu leme. As tenta
tivas de repará-lo foram vãs. Com 
suas armas bem fornidas de m uni
ção, a tripulação a postos, o Bis- 
mack só conseguia deslocar-se lenta



mente em círculo. A poderosa avia
ção alemã estava um pouco adiante 
do ponto em que poderia ser con
tactada. Apesar de tão próximo de 
seu porto seguro, não podia valer-se 
de sua proteção, pois perdera a capa
cidade de seguir um rumo determ ina
do. Sem leme, sem ajuda, sem porto. 
O fim do Bismarck se avizinhava. 
Os canhões britânicos continuavam  
troando, enquanto a tripulação ger
mânica afundava deliberadam ente 
sua antes tão orgulhosa nave. As 
vagas fam intas do Atlântico prim ei
ro lam beram  seu costado, acabando 
por tragar o orgulho da m arinha ale
mã. O Bismarck deixava de existir.

Assim como o Bismarck, cada um 
de nós é um milagre de engenharia. 
Nossa criação, entretanto, não ficou 
restrita ao gênio hum ano. O homem 
consegue criar m aquinaria de gran
de complexidade, mas não pode dar- 
lhe vida nem conferir-lhe o poder de 
raciocinar e julgar. Por que? Porque 
são dons divinos, conferidos somen
te segundo o critério de Deus. Nosso 
Criador nos equipou com um siste
ma circulátorio capaz de m anter to
dos os “canais” desobstruídos e fun
cionando, um trato digestivo para 
preservar nossas forças e vigor, e um 
sistema nervoso destinado a m anter 
todas as partes orgânicas em cons
tante comunicação e coordenação. 
Deus deu ao homem vida e, com ela, 
o poder de pensar, raciocinar, deci
dir e amar.

À semelhança do leme de um na
vio, foi-nos dado um meio de deter
m inar o rumo que queremos seguir. 
O foral do Senhor nos acena a todos 
com sua luz ao singrarmos os mares 
da vida. Nosso porto de destino é o 
reino celestial de Deus. Nosso pro

pósito é seguir um rum o invariável 
nessa direção. O homem sem propó
sito é como um navio sem leme, pro
vavelmente jamais chegará ao porto. 
Recebemos o aviso: T raça teu rum o, 
iça as velas, acerta o leme e segue.

O homem se assemelha ao navio. 
A força das turbinas é inútil sem a 
capacidade de direção do leme, em 
geral relativam ente pequeno e invi
sível, mas absolutam ente essencial.

Nosso Pai Celeste providenciou o 
sol, a lua, as estrelas, galáxias celes
tes para guiar o m arinheiro que na
vega pelos mares. A todos que pal
milham  os caminhos da vida ele ad
verte: Cuidado com os desvios, as 
arm adilhas, as ciladas. Iníquos as
tuciosos postam-se em pontos favo
ráveis, acenando-nos. Não vos dei
xeis enganar. Parai e orai. Escutai 
aquela voz suave e mansa (vide D&C 
85:6) que nos transm ite no fundo 
da alma o gentil convite do Mestre: 
“Vem, segue-me,” (Lucas 18:22.) 
Então nos afastamos da destruição e 
m orte, e encontram os felicidade e 
vida eterna.

Sempre há, contudo, aqueles que 
não querem  atender, não querem 
obedecer, que seguem outra fonte de 
"insp iração” . Entre eles destaca-se 
o filho de Adão e Eva, Caim, nome 
bastante conhecido entre os homens. 
De grande potencial, mas fraco de 
vontade, Caim perm itiu que ganân
cia, inveja, desobediência e até mes
mo assassinato travassem seu leme 
pessoal que poderia tê-lo guiado para 
a segurança e exaltação. Caim caiu, 
por apegar-se às coisas m undanas e 
não às espirituais.

Menos conhecido, porém mais tí
pico de nossos dias, foi o caso do



poderoso Cardeal Wolsey. A pena 
fertil de W illiam  Shakespeare des
creve a majestosa altura, o pináculo 
de poder a que ele chegou, mas tam 
bém conta como deixou seus prínci- 
pios desgastarem-se pela vã ambição, 
expedientes e fome de privilégios. 
Segue-se a queda trágica, o doloroso 
lam ento de alguém que tivera tudo 
e acabara sem nada. As palavras são 
belas, parecem até escritura.

Falando a Cromwell, seu fiel 
servidor, diz o Cardeal Wolsey: 

Quando não se lembrarem mais 
de mim, o que acontecerá,

E estiver dormindo num mármore 
duro e frio,

Onde nunca será feita menção de 
mim,

D ize que aprendeste comigo; dize 
que este W olsey 

Que outrora percorreu as sendas 
da glória 

E sondou todas as profundezas 
e escolhos do poder,

M ostrou-te. . .
O caminho da grandeza, caminho 

certo e seguro 
Que ele, teu senhor, havia perdido. 
Observa bem minha queda e a 

causa de minha ruína.
. . . Repele a ambição.
Por causa deste pecado, caíram 

os anjos.
Como pode, então, o homem, 

imagem do Criador,
Esperar vencer por este pecado? 
Ama a ti mesmo em último lugar; 
Trata com carinho os corações 

que te odeiam;

Faze um inventário de tudo o 
que possuo

A té o último ceitil; tudo pertence 
ao céu

São agora tudo que ouso chamar 
de meu.

O ’ Cromwell, Cromwell!
Se eu tivesse colocado a serviço 

de Deus,
Somente a metade do zelo que 

dediquei a serviço do rei,
Ele não me haveria entregue nu,
Em minha idade, aos meus 

inimigos.

(W illiam Shakespeare, “ Henrique 
V I I I ”, ato I I I , cena II; Obra Com
pleta, nova versão anotada de F. 
Carlos de Almeida Cunha Medeiros 
e O scar Mendes, Rio de Janeiro: 
Companhia José A guilar Editora, 
1969, vol. III, p. 708.)

O leme celestial que poderia ter 
sido seu guia para a segurança ficou 
arruinado pela busca do poder e ân
sia de renome. Como outros antes 
dele e muitos mais depois, o Cardeal 
W olsey caiu.

Numa época bem anterior a ele, 
um servo de Deus foi posto à prova 
por um rei iníquo. Auxiliado pela 
inspiração dos céus, Daniel, filho de 
Davi, interpretou para o rei a inscri
ção na parede. Com respeito às re
compensas oferecidas, um vestido 
real e corrente de ouro, Daniel disse: 
“Os teus dons fiquem  contigo, e dá 
os teus presentes a o u tro .” (Daniel 
5:17.)

Dario, sucessor do Rei Belsazar, 
tam bém  honrou Daniel, dando-lhe 
um cargo de grande destaque. Isto 
suscitou a inveja do povo, o ciúme 
dos príncipes e intrigas dos am bicio
sos.

Por meio de em buste e ilsonjas ao 
rei, conseguiram que Dario assinasse



um decreto, proclam ando que qual
quer que fizesse petição a algum 
deus ou homem, com exceção do rei, 
seria lançado na cova dos leões. (Vi
de Daniel 6:7.) O decreto foi assi
nado e feita a proclam ação. Daniel 
estava ciente dele, mas não obede
ceu. Sua vida não era orientada por 
um rei, mas sim por Deus. Pego em 
suas preces diárias, Daniel foi leva
do perante o rei. Relutante, este foi 
obrigado a condená-lo a ser lançado 
na cova dos leões. A sentença foi 
cum prida. Eis o relato bíblico:

“O rei dirigiu-se ao palácio e pas
sou a noite em je ju m . . . e fugiu de
le o sono.

“E pela m anhã cedo se levantou e 
foi com pressa à cova dos leões.

“E chegando-se à cova, cham ou 
por Daniel com voz triste . . Daniel, 
servo de Deus vivo! dar-se-ia o caso 
que o teu Deus, a quem  tu continua
mente serves, tenha podido livrar-te 
dos leões?

“Então Daniel falou ao rei: Ó rei, 
vive para sempre!

“O meu Deus enviou o seu anjo, 
e fechou a boca dos leões, para que 
não me fizessem d a n o . . .

“Então o rei m uito se alegrou. . . 
e m andou tirar Daniel da cova; as
sim foi tirado Daniel da cova e ne
nhum  dano se achou nele, porque 
crera no seu D eus.” (Daniel 6:18- 
23.)

Na hora de crítica necessidade, a 
determ inação de Daniel de seguir um 
rumo firme e constante garantiu-lhe 
a proteção divina e o proveu de um 
santuário seguro.

O relógio da história, assim como 
a areia da am pulheta, m arca a pas
sagem do tempo. Novos elencos pas
sam a ocupar o palco da vida. Os

problem as de nossa época assomam 
ameaçadores diante de nós. Rodea
dos pela sofisticação da vida m oder
na, buscamos no céu aquele infalível 
senso de direção para podermos tra
çar e seguir um rumo sábio e seguro. 
Aquele a quem chamamos de Pai 
Celeste não nos deixará pedir em 
vão.

Esta lição voltei a aprender faz 
alguns anos, quando me fizeram  uma 
designação ím par e assustadora. 
Folkm an D. Brown, então diretor do 
Mormon Relationships for the Boy 
Scouts of America, procurou-me em 
meu escritório, ao saber que eu es
tava de partida para Nova Zelândia, 
onde passaria algum tempo. Contou- 
me que sua irmã viúva, Belva Jones, 
sofria de câncer incurável e não sa
bia como contá-lo ao único filho, em 
missão naquele distante país. Seu 
desejo, mesmo seu apelo, era que 
continuasse no campo missionário 
servindo fielmente. Ela se preocupa
va com a reação dele, pois o missio
nário, Élder Ryan Jones, perdera o 
pai fazia apenas um ano, vitimado 
pelo mesmo mal.

Aceitei a responsabilidade. Após 
uma reunião de missionários no ma
jestosam ente belo Templo de Nova 
Zelândia, tive um encontro parti
cular com o Élder Jones, quando lhe 
expus, com a máxima delicadeza pos
sível, a situação de sua mãe. N atu
ralm ente houve lágrimas, não só da 
parte dele, porém seguidas de um 
aperto de mãos e a promessa:

—  Diga a m inha mãe que conti
nuarei servindo. Vou orar e a verei 
novamente.

Cheguei na Cidade do Lago Sal
gado justam ente a tempo de estar na 
conferência da Estaca Lost River,



em Moore, Idaho. Sentado junto ao 
púlpito com o presidente, minha 
atenção voltou-se quase que instinti
vam ente para a banda leste da cape
la, onde o sol m atutino banhava a 
ocupante solitária do banco da 
frente. Indaguei do presidente:

—  Quem  é a irm ã ilum inada pela 
luz do sol? Sinto que devo conversar 
com ela.

Ele respondeu:
“ Ê a Irm ã Belva Jones, e tem um 

filho em missão na Nova Zelândia. 
Ela está m uito doente e solicitou uma 
bênção de saúde.

Até aquele momento eu não sou
bera onde Belva Jones vivia. M inha 
designação naquele fim de semana 
poderia ter-me levado a qualquer 
uma de cinqüenta estacas. Todavia, 
o Senhor respondera, a sua própria 
maneira, à prece de fé de uma mãe 
preocupada. Tivemos uma conversa 
maravilhosa. Transm iti-lhe palavra 
por palavra as reações e resolução 
do filho. Houve a bênção, foi profe
rida uma oração e recebeu-se um 
testem unho. Belva Jones viveu até 
ver o filho term inar a missão, privi
légio com  que se regozijou. Havendo 
com pletado a missão, Ryan voltou 
para casa exatamente um mês antes 
do seu falecimento.

Ao nos aventurarm os em nossa 
jornada individual, que possamos 
singrar com segurança os mares da 
vida. Guiados pelo indestrutível leme 
da fé, nós também encontrarem os o 
rumo seguro para o porto de destino. 
“Regressa o navegante, de volta do 
mar.” De volta para a família, de 
volta para os amigos, de volta para 
os céus, de volta para Deus.

Desta verdade eu testifico em no
me de Jesus Cristo. Amém.

Sessão Vespertina de Domingo
4 de abril de 1982

Apoio dos Oficiais 
da Igreja

Presiden te  G ord o n  B. H inckley
Conselheiro na Primeira Presidência

Não houve nenhum a modifica
ção nas Autoridades Gerais 
desde a últim a conferência. 

É proposto, portanto , que apoiemos 
todas as A utoridades Gerais e ofi
ciais gerais da Igreja, conforme pre
sentem ente constituídos.

Todos a favor, queiram  manifes- 
tar-se.

Se houver alguém em contrário, 
manifeste-se pelo mesmo sinal.



Valentes no 
Testemunho de Jesus

Presidente Ezra T aft Benson
do Quorum dos Doze Apóstolos

“Ter testemunho de Jesus significa 
aceitar a missão divina de Jesus 
Cristo, abraçar seu evangelho 
e executar suas obras.’’

M eus amados irmãos e irmãs, 
com o coração repleto de 
gratidão, encontro-me dian

te de vós, agradecido por vossa fé e 
orações. Hoje, na Páscoa, quero di
zer algumas palavras sobre o que 
constitui um valente testem unho de 
Jesus Cristo, nosso Salvador e Re
dentor.

Uma bênção inestimável disponí
vel a todos os membros da Igreja é 
o testem unho da divindade de Jesus 
Cristo e sua Igreja. O testem unho é 
um a das poucas posses que levare
mos, ao deixar esta vida.

Ter testem unho de Jesus é ter co
nhecimento através do Espírito San
to, da missão divina de Jesus Cristo. 
Ter testem unho de Jesus, é saber do 
nascimento divino de nosso Senhor, 
de que ele é de fato o Ungênito na 
carne.

Ter testem unho de Jesus é saber 
que ele é o prom etido Messias e que,

enquanto habitou na terra entre os 
homens, realizou muitos grandes mi 
lagres.

Ter testem unho de Jesus é saber 
que as leis que prescreveu como sua 
doutrina são verdadeiras, e depois 
viver segundo essas leis e ordenan 
ças.

Ter testemunho de Jesus é saber 
que ele assumiu voluntariam ente os 
pecados de toda a hum anidade no 
Jardim do G etsêm ani, o que o fez 
sofrer física e espiritualm ente a pon 
to de sangrar por todos os poros. Tu 
do isso para que não precisemos so 
frer, desde que nos arrependamos. 
(Vide D&C 19:16,18.)

Ter testem unho de Jesus é saber 
que ele se levantou triunfante da se
pultura com um  corpo físico, ressur- 
reto. E como ele vive, assim viverá 
toda a hum anidade.

Ter um testem unho de Jesus é sa
ber que Deus, o Pai, e Jesus Cristo 
realm ente apareceram  ao Profeta 
Joseph Smith, a fim de estabelecer 
um a nova dispensação do evange
lho, para que a salvação fosse anun
ciada a todas as nações antes de sua 
vinda.

Ter testem unho de Jesus é saber 
que a Igreja por ele estabelecida no 
m eridiano dos tempos e restaurada 
nos tempos modernos é, conforme o 
Senhor declarou, “ a única igreja 
verdadeira e viva na face da te rra” . 
(D&C 1:30.)

Ter testem unho de Jesus é aceitar 
as palavras de seus servos, os pro
fetas, pois, como ele disse, “ seja pe
la m inha própria voz ou pela de 
meus servos, não im porta” . (D&C 
1:38.)

Ter testem unho de Jesus significa 
aceitar a missão divina de Jesus 
Cristo, abraçar o evangelho e execu



tar suas obras; significa aceitar a 
misão profética de Joseph Smith e 
seus sucessores.

Falando dos que receberão as 
bênçãos do reino celestial, o Senhor 
disse a Joseph Smith: “ Esses são os 
que receberam  o testem unho de Je
sus, e creram  em seu nome e foram 
batizados segundo o modo de seu 
sepultamento, sendo sepultados na 
água em seu nome, e isto de acordo 
com o m andam ento que ele d eu .” 
(D&C 76:51.) São os valentes no 
testem unho de Jesus que, conforme 
declarou o Senhor, “ vencem pela fé 
e são selados pelo Santo Espírito da 
promessa, o qual o Pai derram a so
bre todos os justos e fiéis.” (D&C 
76:53.)

“ Todos os justos e fiéis!” Que ex
pressão adequada para os valentes 
no testem unho de Jesus. Eles são co
rajosos na defesa da verdade e jus
tiça. São os mem bros da Igreja que 
magnificam os cham ados eclesiásti
cos (vide D&C 8 4 :3 3 ), pagam dí
zimos e ofertas, levam um a vida 
moralmente limpa, apóiam os líde
res da Igreja com palavras e atos, 
santificam  o dia do Senhor e obe
decem a todos os m andam entos de 
Deus.

A estes o Senhor prom ete que to
dos os tronos e domínios, principa
dos e poderes serão revelados e da
dos a todos os que, pelo evangelho 
de Jesus Cristo, tudo suportaram  
valentemente”. (D&C 121:29: gri
fo nosso.)

Com respeito aos que receberão o 
reino terrestrial, disse o Senhor que 
“ são os que não são valentes no tes
tem unho de Jesus; portanto , não 
obtêm  a coroa do reino de nosso 
D eus” . (D&C 76:79; grifo nosso.) 
Não ser valente no testem unho é

uma tragédia de conseqüências eter
nas. Esses são os membros que sa
bem  que esta obra dos últimos dias 
é verdadeira, mas não perseveram 
até o fim . Alguns deles têm talvez, 
até recomendações para o templo, 
mas não m agnificam seus chamados 
na Igreja. Temerosos, não tomam 
um a posição firme em favor do reino 
de Deus. Alguns almejam o louvor, 
adulação e honra dos homens; ou
tros procuram  ocultar seus pecados; 
e uns poucos criticam  aqueles que 
os presidem.

Considerando alguns desafios que 
a Igreja enfrenta atualm ente e con
tinuará enfrentando no futuro, 
ocorrem-me três pronunciam entos 
de antigos líderes da Igreja.

Disse o Presidente Joseph F. 
Smith: “ H á, no mínimo, três peri
gos internos que ameaçam a Igre
ja . . . São a lisonja de homens 
preem inentes no m undo, os falsos 
conceitos de educação e a impureza 
sexual.” (Doutrina do Evangelho, 
cap. XVI, p. 284.)

O segundo foi um a profecia de 
H eber C. Kimball, conselheiro do 
Presidente Brigham Young. Dirigin- 
do-se aos membros da Igreja que 
haviam  chegado ao Vale do Lago 
Salgado, ele declarou:

“ A fim  de enfrentar as dificulda
des que estão por vir, será necessá
rio que tenhais um conhecimento 
pessoal da veracidade desta obra. As 
dificuldades serão de tal sorte, que 
o homem ou m ulher que não tiver 
esse conhecim ento ou testem unho 
pessoal, cairá. Se não tendes o tes
tem unho, vivei retam ente e recorrei 
ao Senhor sem cessar até consegui- 
lo. Do contrário , não resistireis. . .

“ Chegará o tempo em que ne
nhum  homem ou m ulher será capaz



de perseverar com luz alheia. Todos 
terão de guiar-se pela luz que têm 
em si. . .

“ Se não tiverdes testem unho, não 
perseverareis; por isso, buscai o tes
tem unho de Jesus e apegai-vos a 
ele, para que, chegando os tempos 
de provação, não tropeceis e caiais.” 
(O rson F. W hitney, Life of Heber 
C. Kimball, Salt Lake City: Book- 
craft, 1967, p. 450.)

O terceiro pronunciam ento é do 
Presidente H arold B. Lee, meu com
panheiro e amigo de infância, e dé
cimo prim eiro presidente da Igreja:

“ Temos de passar por alguns 
apertos antes de o Senhor ter term i
nado com sua igreja e o m undo nes
ta dispensação, que é a última dis- 
pensação e preparará a vinda do Se
nhor. O evangelho foi restaurado, a 
fim de preparar o povo para rece
bê-lo. O poder de Satanás aum enta
rá; vemo-lo evidenciado por toda a 
parte. H averá investidas contra a 
Igreja. . . Veremos pessoas profes
sando serem membros dela, mas se
cretam ente conjurando e procuran
do induzir o povo a não seguir a li
derança que o Senhor estabeleceu 
para presidi-la.

“ A única segurança que temos 
como membros desta igreja é fazer 
exatam ente o que o Senhor disse à 
Igreja no dia em que foi organizada. 
Temos de aprender a acatar as pa
lavras e m andam entos que o Senhor 
dará através do seu profeta, ‘con
forme os receber, andando em toda 
santidade diante de m im ;. . . como 
de m inha própria boca, em toda pa
ciência e fé. (D&C 21:4-5.) Certas 
coisas exigirão paciência e fé. Possi
velmente não gosteis do que vem da 
autoridade da Igreja. . . Mas, se 
atentardes para essas coisas com pa

ciência e fé, como se viessem da 
própria boca do Senhor, tendes a 
promessa de que ‘as portas do infer
no não prevalecerão contra vós; 
sim, e o Senhor Deus dispersará 
diante de vós os poderes da escuri
dão, e fará sacudir os céus para o 
vosso bem e para glória do seu no
m e.’ (D&C 2 1 :6 .)” (Em Conferen- 
ce Report, outubro de 1970, p. 152.)

Bem, parece-me que nesses três 
pronunciam entos proféticos, temos o 
conselho de que necessitamos, o 
conselho necessário para continuar 
mos valentes no testem unho de Je
sus e da obra desta igreja nestes 
tempos conturbados.

Aquele que alega ter um testemu 
nho de Jesus Cristo, mas não pode 
aceitar a orientação e conselhos da 
liderança da igreja, encontra-se 
num a situação fundam entalm ente 
precária e está em perigo de perder 
a exaltação.

Certas pessoas procuram  expor 
as fraquezas de líderes da Igreja na 
tentativa de m ostrar que eles, tam
bém , são sujeitos às debilidades e 
erros hum anos como elas próprias. 
Permiti-me ilustrar o perigo de tão 
questionável filosofia.

O Presidente Brigham Young con
ta que certa ocasião foi tentado a 
criticar o Profeta Joseph Smith com 
respeito a certa questão financeira. 
Diz que foi passageiro, não durante 
mais que meio m inuto, talvez. Esse 
sentim ento, diz, causou-lhe grande 
tristeza no coração. A lição que deu 
aos membros da Igreja daquela épo
ca aum enta de im portância hoje, 
pois o demônio continua m uito mais 
ativo.

“ Percebi e entendi claram ente, 
pelo espírito de revelação a mim 
manifestado, que, se eu acolhesse



em meu coração o pensam ento de 
que Joseph poderia estar errado em 
alguma coisa, começaria a perder 
confiança nele, e tal sentim ento cres
ceria progressivamente, passo a pas
so, até ter a mesma falta de confian
ça (como outros tiveram) nele como 
porta-voz do O n ipo ten te . . .

‘Arrependi-me de meu ceticismo, 
e isto também m uito rapidam ente; 
arrependi-me tão rapidam ente quan
to caíra em erro. Não cabia a mim 
questionar se Joseph sempre e em 
todas as circunstâncias seguia as 
prescrições do Senhor. . .

“ Eu não tinha a prerrogativa de 
questionar ou criticá-lo com respei
to a qualquer de suas ações. Joseph 
era servo de Deus, não meu. Não 
pertencia ao povo, mas ao Senhor, e 
estava fazendo a obra do Senhor.” 
(Em Journal of Discourses 4 :297.)

Desde a juventude, acalento com 
gratidão o testem unho da veracida
de desta gloriosa obra em que esta
mos engajados. Q uero que saibais 
do meu afeto pelo Presidente Spen- 
cer W . Kimball, e de como estou 
grato por ele estar aqui conosco na 
última reunião da conferência. Sin
to o mesmo com respeito a seus con
selheiros, e meus irmãos dos Doze, 
do Quorum  dos Setenta e Bispado 
Presidente. Sei que são homens de
signados pelo Senhor, sob a inspira
ção dos céus. Apóio suas palavras e 
conselhos inspirados, e testifico da 
união existente entre as autoridades 
gerais desta igreja.

Eu vos amo, membros da Igreja. 
Amo a todos os filhos de nosso Pai 
e desejo que todos alcancem as bên
ção da vida eterna; sei que é isto 
que o Senhor, nosso Salvador e Re
dentor, deseja para cada um  de nós.

Meu apelo a todos os membros 
da Igreja é que sejam valentes — 
verdadeiros e leais, “ Fiéis à fé que 
nossos pais prezaram , Fiés à verda
de pela qual m ártires m orreram , Às 
ordens de Deus, pomos alma, cora
ção e mãos. Fiéis e verdadeiros sem
pre serem os.” (T radução direta do 
inglês do refrão de “ Deve Sião Fu
gir à L u ta?” , Hinos n.° 116.)

Presto testem unho de que esta é 
a Igreja de Jesus Cristo. Ele a pre
side e mantém-se próximo de seus 
servos. Deus nos abençoe a todos, 
para que sejamos valentes no teste
m unho dele, eu oro em nome de 
Jesus Cristo. Amém.



As Primeiras 
e as Últimas 
Palavras

É lder A. T heodore  T uttle
do Primeiro Quorum dos Setenta

“.4s sagradas ordenanças do templo
são o próprio cerne
da força espiritual da Igreja."

Se quiséssemos falar do próprio 
cerne da força espiritual da 
Igreja, sem dúvida seriam obri

gatoriam ente as sagradas ordenanças 
do tem plo do Senhor.

É pouco sabido que praticam ente 
as prim eiras palavras do Senhor ao 
Profeta Joseph, a intenção de con
gregar e edificar a Igreja, e igual
mente quase suas últim as diziam res
peito à obra do templo.

Depois da m iraculosa Prim eira 
Visão do Profeta na prim avera de 
1820, passaram-se três anos e meio. 
Como segunda m anifestação divina, 
apareceu-lhe o Anjo M oroni, que lhe 
falou do Livro de M órmon.

Devido à grande im portância des
sa mensagem, quase ninguém perce
beu que M oroni trouxe ainda outra 
mensagem de suma im portância! P ri
meiro ele citou, com alguma varia
ção, a profecia de M alaquias:

“Eis que vos revelarei o sacerdó
cio pela mão do Profeta Elias, antes 
da vinda do grande e terrível dia do 
Senhor.

“ E ele p lan tará  no coração dos fi
lhos as promessas feitas aos pais, e 
os corações dos filhos se voltarão 
aos pais.

“ Se assim não fosse, toda a terra 
seria totalm ente destruída em sua 
v inda .” (D&C 2:1-3; ver também 
Joseph Smith 1:36-39; grifo nosso.)

M oroni citou ainda passagens de 
Isaías, Atos, Joel e “m uitas outras 
passagens da escritu ra .” (Joseph 
Smith 2 :41.)

A profecia de M alaquias concer
nente a Elias foi tratada diversam en
te de outras escrituras citadas por 
M oroni, e considerada de tam anha 
im portância, que agora constitui a 
seção 2 de D outrina & Convênios.1

A mensagem de M oroni anuncia
va ao Profeta o breve aparecim ento 
de Elias. Os eventos preordenados 
referentes à obra do templo come
çaram a desenrolar-se qual rolo de 
pergam inho. Menos de um ano e 
meio após a organização da Igreja, 
o Profeta dedicava o terreno para a 
construção do templo no Condado 
de Jackson, Missouri (agosto de 
1831). Mas os santos foram impe
didos de edificá-lo.

Seguiu-se uma série de eventos 
significativos referentes à constru
ção da Casa do Senhor. (Vide qua
dro no fim do discurso.)

1. Esta declaração de Moroni foi colo
cada com o seção 1 no Livro de Manda
mentos. Após o recebim ento do prefácio 
do Livro de M andamentos, a 1.° de no
vembro de 1831, passou a constituir a 
seção 2. Hoje é a seção 2 do Livro de 
Doutrina & Convênios.



O prim eiro templo a ser term ina
do foi o de K irtland, edificado com 
muita dificuldade. A dedicação des
se tem plo foi acom panhada por vi
sitação de anjos e sinais de fogo so
bre ele. Algumas pessoas tiveram vi
sões e experim entaram  outras m ani
festações gloriosas.

No dia 3 de abril de 1836, uma 
semana após a dedicação do Templo 
de K irtland, deu-se um acontecim en
to assombroso! O Salvador apareceu 
e aceitou o templo. Moisés e Elias 
também vieram. Então, cumpriu-se 
a profecia de M alaquias, pois Elias, 
o profeta, estava diante deles e fa
lou:

“ Eis que é chegado o tempo exato 
do qual falou M alaquias, testifican
do que ele (Elias) seria enviado, 
antes que o grande e terrível dia do 
Senhor viesse.

“Para converter os corações dos 
pais aos filhos e dos filhos aos pais, 
para que a terra toda não seja feri
da com uma maldição.

“ Portanto, as chaves desta dispen- 
sação são postas em vossas mãos; e 
por isso podereis saber que o gran
de e terrível dia do Senhor está 
perto, mesmo às portas.” (D&C 
110:14-16; grifo nosso.)

Ontem  fez cento e quarenta e seis 
anos que isto aconteceu, no dia em 
que os judeus estavam celebrando 
seu tradicional rito. Há mais de dois 
milênios, os judeus vêm esperando 
a vinda de Elias. Mesmo hoje, na 
época da comemoração da Páscoa 
judaica, eles representam  a cena co
mo têm feito há centenas de anos; 
arrum am  um lugar à mesa, reservam 
uma cadeira vazia, abrem  a porta, 
erguem as taças e se levantam  como 
que para saudar Elias.

Elias retornou! Graças a Deus! 
Ele conferiu suas chaves! Agora po

deria começar a obra nos templos, 
form ando vínculos eternos entre 
m arido e m ulher, pais e filhos, pelo 
poder selador de Deus.

É essencial obter o poder selador 
do santo sacerdócio, para que tudo 
o que um oficiante autorizado ligar 
na terra seja ligado nos céus, e tudo 
o que ele desligar na terra seja des
ligado nos céus. (Vide D&C 127:7.) 
Pois nas sagradas ordenanças e por 
esse sagrado poder vêm glória e hon
ra e vida eterna. (D&C 128:11-12.)

É por esse poder que m arido e 
m ulher são selados no eterno víncu
lo do m atrim ônio. E por esse poder 
que se forja o elo infinito entre pais 
e filhos. Este é o sagrado poder 
exercido no templo; o poder que va
lida todas as ordenanças na Igreja; 
a consumada autoridade no reino de 
Deus.

Sem a autoridade e aplicação des
se poder em todas as eras do m un
do, nenhum  dos filhos de nosso Pai 
Celestial pode entrar em sua presen
ça ou mesmo tornar-se semelhante a 
ele! E, se assim não fosse, todo o 
propósito da existência seria inútil. 
É por isso que o Senhor diz que “a 
terra seria totalm ente destru ída” . 
(D&C 2:3.)

Praticam ente as últim as palavras 
do Senhor ao Profeta, pelo que sa
bemos, referiam-se igualmente à 
obra do templo, ordenando-lhe que 
edificasse um tem plo em Nauvoo. 
Os santos logo puseram  mãos à 
obra.

Antes da conclusão desse templo, 
o Senhor revelou suas sagradas or
denanças, “coisas que têm sido con
servadas ocultas desde antes da fun
dação do m undo, coisas que dizem 
respeito à dispensação da plenitude 
dos tem pos” (D&C 124:41.) Foi



revelada a ordem do batismo pelos 
mortos. O Senhor ainda exigiu que 
a realização das ordenanças fosse 
verificada por testem unhas, “para 
que todos os vossos registros se
jam registrados nos céus.” (D&C 
127:7.)

Finalm ente, os Doze Apóstolos 
foram  investidos, conferindo-se-lhes 
o poder selador para nunca mais ser 
perdido. Assim poderiam  levar avan
te a plenitude do evangelho. Estas 
coisas de suma im portância o Senhor 
revelou ao Profeta Joseph apenas 
uns poucos meses antes de seu m ar
tírio.

Por este resumo dos acontecim en
tos im portantes na vida do Profeta, 
vê-se que seu prim eiro e prim ordial 
dever era edificar templos e resta
belecer o poder selador para a rea
lização das ordenanças sagradas e 
eternas.

Todos os profetas desde aí preo- 
cuparam-se igualm ente com essa 
obra. D urante a presidência do Pre
sidente Kimball, construíram -se mais 
templos que em qualquer outra épo
ca. Agora estamos realm ente levan
do os templos ao povo.

E agora, meus irmãos e irmãs, 
quero testificar acerca dessa grande 
obra. Eu sei que ela é verdadeira. 
As ordenanças são divinas, eternas, 
concebidas antes da existência do 
mundo. Vós e eu somos responsá
veis por levar essa obra avante. O 
Senhor não dispõe de ninguém mais 
para fazê-lo.

Certam ente não se trata de um 
encargo pesado! É um privilégio. A 
recomendação para o templo é uma 
das maiores honras que podemos re
ceber. Usá-lo regularm ente permite- 
nos participar dos mais excelentes 
dons na Igreja. Quem vai ao tem

plo experim enta lá dentro um espí
rito todo especial. Sente-se paz. Sei 
que o serviço lá prestado ajuda uma 
pessoa falecida a fazer jus à exalta
ção, e que essas pessoas, por sua 
vez, fazem jus a essas bênçãos no 
outro lado do véu. Sei que as bên
çãos do tem plo vos acom panharão 
até o vosso lar.

Deus vive. Jesus é o Cristo. Esta 
é a obra suprem a do reino. Em 
nome de Jesus Cristo. Amém.

Lista Parcial dos Acontecimentos 
Relacionados com a O bra do Tem 
plo, 1831-1843.

20 de julho de 1831 —  Anúncio 
da construção do templo em Inde- 
pendence, M issouri. (D&C 57:1-3.)

1.° de agosto de 1831 —  Dedi
cação do terreno do tem plo pelo 
Profeta no Condado de Jackson, 
M issouri. (History of the Church, 
1:199.)

1831 —  Revelação das doutrinas 
e princípios do novo e eterno con
vênio, mas registradas somente a 12 
de julho de 1843. (D&C 132.)

22 de setembro de 1832 —  Pro
fecia a respeito da Nova Jerusalém 
e templo. (D&C 84:1-5.)

27 de dezembro de 1832 —  Os 
santos recebem ordem de estabele
cer um a “casa de D eus” (tem plo). 
(D&C 88:119.)

1.° de junho de 1833 —  Em Mis
souri, os santos voltam a receber 
m andam ento de edificar um templo, 
no qual serão investidos com poder. 
(D&C 95.)

23 de julho de 1833 —  Lança
m ento da pedra angular do Templo



de K irtland. (History of the Church, 
1:400.)

2 de agosto de 1833 —  O utra re
velação sobre o templo no M issouri, 
o qual deverá ser edificado “ de con
form idade com o m odelo” . (D&C 
97:10-17.)

21 de janeiro de 1836 —  Reve
lação da doutrina de salvação para
os mortos. (D&C 137.) 
t

27 de março de 1836 —  Regis
tro da oração dedicatória do Tem 
plo de K irtland. (D&C 109.)

3 de abril de 1836 —  V inda de 
Elias, restauração das chaves sela- 
doras. (D&C 110:13-16.)

26 de abril de 1838 —  Os san
tos recebem ordem de edificar um 
tem plo em Far W est. (D&C 115:7- 
16.)

8 de julho de 1838 —  Instrução 
de usar o dinheiro do dízimo para 
a edificação de templos.

26 de abril de 1839 —  Assenta
mento da pedra angular do Templo 
de Far W est. (History of the 
Church, 3:336-37.)

19 de janeiro de 1841 —  Os san
tos recebem ordem  de construir o 
Tem plo de Nauvoo, (D&C 125:24-
45.)

1.° de setembro de 1842 —  Os 
santos são instruídos a m anter re
gistros das ordenanças. (D&C 
127:5-9.)

6 de setembro de 1842 —  Instru 
ção aos santos de que deve haver 
testem unhas nas ordenanças; expli
cação de várias doutrinas e princí
pios. (D&C 128.)

16 e 17 de maio de 1843 —  Ex
posição da doutrina do selamento. 
(D&C 131.)

História Futura 
da Igreja

Êlder G. Homer Durham
da presidência do Primeiro 
Quorum dos Setenta

‘‘Todo membro e toda unidade da 
Igreja se defrontam com desafios e 

, uma história ainda maior da 
Igreja.”

Segundo o testem unho de médi
cos capacitados, estais-me ven
do neste púlpito por um m ila

gre. E seria m uita ingratidão de 
m inha parte, se não reconhecesse pe
rante o Pai Celeste sua intervenção, 
as bênçãos do santo sacerdócio, o 
apoio e preces de m inha querida es
posa, irm ãos, fam iliares e muitos ou
tros aqui presente hoje.

Auxiliado pelo Espírito, gostaria 
de falar a respeito da fu tu ra  história 
da Igreja, e o faço por meio de um 
exemplo de nossa história passada.

A conferência trim estral da Estaca 
Parow an Utah, em dezembro de 
1879, testem unhou o chamado de 
quarenta e nove homens com suas 
famílias para um a nova missão.

O cham ado provinha do Presiden
te John Taylor e dos Doze, feito por 
interm édio do Élder Erastus Snow. 
Posteriorm ente, outros irmãos de 
núcleos próximos se juntaram  ao 
grupo final da “ Expedição Hole-in-



the-Rock” , como ficou conhecida, 
um a epopéia na história da Igreja. 
Duzentos e cinqüenta do nosso povo, 
com oitenta carroções e centenas de 
cabeças de gado e cavalos, abriram  
penosam ente caminho pela agreste e 
desconhecida região do sudeste de 
Utah. Essa região continua sendo 
uma das menos conhecidas do m un
do, ainda hoje. Seu destino era San 
Juan. Além dos desfiladeiros e pe
nhascos do deserto, foram  desafia
dos em sua jornada pela terrível gar
ganta do Rio Colorado. Até 1934, 
não existia nenhum a ponte para a tra 
vessá-la. Nenhum a linha aérea co
m ercial passava de U tah para o A ri
zona por aquelas bandas até 1959.

Em busca da rota mais curta, ba
tedores m órmons descobriram  uma 
estreita passagem no Glen Canyort. 
O rio corria seiscentos metros abai
xo dos penhascos vermelhos. Essa 
“ Brecha na R ocha” parecia oferecer 
a rota mais curta.

Simples brecha nos penhascos al- 
cantilados, a passagem era estreita 
demais para os carroções, e em cer
tos pontos até mesmo para um ho
mem. Desníveis de até vinte e três 
metros a prum o eram impraticáveis 
até mesmo para um cabrito montês, 
quanto mais para os carroções carre
gados. Tendo deixado para trás os 
vales de Parow an e Cedar em abril 
de 1879, no mês de dezembro os san
tos começaram a abrir um a estrada 
íngreme e prim itiva no penhasco, à 
custa de explosivos e ferram entas 
manuais. O Élder Platte D. Lyman, 
líder do grupo, verificou que, se fos
se possível abrir essa estrada, ela te
ria um a inclinação de dois metros e 
meio em cada cinco na prim eira ter
ça parte do trajeto. Seguiam-se então 
diversos precipícios a prum o até o 
nível do rio. Mas o grupo estava pre

parado. Tendo m uita fé, estavam 
equipados não só para explodir ro
chas e cavar passagens, mas também 
para construir uma balsa capaz de 
transportar os carroções e animais 
para a margem oposta.

A 25 de janeiro de 1880, tinham  
term inado a estrada e a balsa. Agora 
faltava descer pela “ Brecha” os pri
meiros quarenta carroções e respecti
vos ocupantes, acam pados na borda 
do penhasco. O resto do grupo, 
acam pado em Fifty-Mile Spring se
guiria mais tarde.

Kumen Jones deixou-nos um rela
to do método de descida. V inte ho
mens e rapazes ficavam atras do car- 
roção, segurando-o com longas cor
das, As rodas eram  travadas com 
correntes; do contrário, rolando des
controladas, acabariam  ferindo os 
animais de tração. Platte D. Lyman 
registrou em seu diário, sob a data 
de 26 de janeiro de 1880: “ Hoje des
cemos todos os carroções deste acam 
pam ento pela estrada da “ Brecha” , 
e fizemos vinte e seis deles atraves
sar o rio. A balsa é impelida por re
mos e funciona m uito bem .”

O carroção da fam ília de Joseph 
Stanford Smith e sua m ulher, Ara- 
bella, foi o últim o a descer naquele 
dia. Um neto deles, Raymond Smith 
Jones descreveu sua experiência. D u
vido de que uma m oderna empresa 
cinem atográfica, dispondo de m i
lhões de dólares e equipam entos mo
dernos, conseguisse film ar essa epo
péia.

Stanford Smith havia prestado 
ajuda aos carroções precedentes du
rante o dia inteiro. Evidentem ente ti
nha sido esquecido por sua turma. 
M uito perturbado, subiu a ram pa de 
seiscentos metros, encontrando lá em 
cima Arabella sentada num acolchoa
do com o bebê nos braços, esperando



pacientem ente. Seus apetrechos e 
dois outros filhos no carroção esta
vam ocultos por trás de um a enorm e 
rocha.

Stanford Smith deslocou o carro
ção para a borda, atrelando o tercei
ro cavalo no eixo traseiro. Stanford 
e A rabella ficaram  olhando para bai
xo, e ele disse:

—  Acho que não vamos conseguir.
A m ulher replicou: —  Temos de

conseguir.
—  Se ao menos houvesse mais al

guns homens para segurar o carro
ção atrás, talvez conseguíssemos, 
Belle.

Então a m ulher disse: —  Eu me 
encarrego de segurar o carro.

Estenderam  um  acolchoado no 
chão, no qual colocaram o bebê en
tre as pernas do pequeno Roy, de 
três anos.

—  Segure seu irm ãozinho até pa
pai voltar, recomendou a mãe. De
pois puseram  Ada, a outra filha, na 
frente deles.

Atrás do carroção, Belle agarrou 
as rédeas do cavalo atrelado no eixo 
traseiro, e Stanford iniciou a desci
da. O carroção descia aos trancos. 
O cavalo e Belle foram  derrubados. 
Conseguindo pôr-se de pé, Belle re- 
tesou as rédeas com todas as forças. 
Uma rocha pontiaguda fez-lhe um 
corte profundo na perna, do torno
zelo até o quadril. O cavalo preso 
ao eixo traseiro caiu sobre as ancas 
e foi sendo arrastado, meio m orto, a 
m aior parte do cam inho. A brava 
m ulher, com as roupas esfarrapadas 
e um  ferim ento horrível, disse mais 
tarde:

—  Desci corcoveando feito cavalo!
Chegando lá em baixo, Joseph e

Arabella ouviram  um cham ado indis
tinto dos filhos. Joseph subiu mais 
uma vez para buscá-los. Eles estavam

sentados onde os havia deixado. Car
regando o bebê e com os outros fi
lhos agarrados a ele, desceu o prim i
tivo e áspero cam inho. Chegando às 
m argens do rio, viram  à distância 
cinco homens carregando cordas e 
correntes. T inham  dado por falta do 
casal Smith e voltavam  para ajudá- 
los. Stanford gritou:

—  Esqueçam, com panheiros. . . 
M inha m ulher aqui é tudo de que 
um sujeito precisa. (Vide David E. 
M iller, Hole-in-the Rock: An Epic 
in the Colonization of the Great 
American W est, Salt Lake City: Uni- 
versity of U tah Press, 1959, pp. 101- 
18.)

A história da Igreja, repleta de 
episódios em ocionantes, é a herança 
do mais recente converso, seja na 
Ásia, África ou outro canto do m un
do. Pois como Paulo dizia aos gála- 
tas: ‘Porque todos quantos fostes ba
tizados em Cristo já vos revestistes 
de Cristo.

“ E, se sois de Cristo, então sois 
descendentes de A braão, e herdeiros 
conform e a prom essa.” (Gál. 3:27, 
29.)

Hoje enfrentam os sérios desafios. 
Os lares SUD em todo m undo estão 
produzindo homens e m ulheres de 
coragem, e filhos obedientes? Nos
sos filhos ficarão obedientem ente no 
lugar para não caírem  nos perigosos 
despenhadeiros da vida? O que os 
santos dos últim os dias atuais estão 
escrevendo hoje para a história fu tu
ra da Igreja?

Planícies e oceanos foram  atra
vessados, O Hole-in-the-Rock (Bre- 
cha-na-Rocha) foi conquistado. E co
mo estamos trabalhando hoje?

G randes acontecim entos nos aguar
dam, conduzindo à segunda vinda de 
Cristo. Qual é o significado dos nu



merosos novos templos que estão 
sendo anunciados? O que está im plí
cito, para nós, na revelação ao Pro
feta Joseph Smith, em 1831: “ As 
chaves do reino são entregues aos 
homens na terra . . (e) até aos con
fins da terra rolará de agora em 
diante o evangelho.” (D&C 65:2.)

É, de fato, grande a história da 
Igreja anterior a nós. Mas todo mem
bro, toda unidade da Igreja tem a 
sua frente uma história ainda maior, 
história que está sendo escrita de 
certa m aneira dia a dia na Coréia, 
nas Filipinas, nos Andes e em cada 
estaca.

A visão da Nova Jerusalém tem 
comovido gerações do gênero hum a
no. Tem comovido o nosso povo. 
Nós aguardam os o dia em que 
“ Cristo reinará pessoalmente sobre 
a te rra ” . (10.° Regra de Fé.) Contu
do, ecoando a indagação de M ala
quias: “ Quem  suportará o dia de sua 
v inda? E quem subsistirá, quando 
ele ap arecer?” (Mal. 3:2.) Prepare- 
mo-nos para suportar o dia de sua 
vinda, edificando Sião em nossos co
rações e no de nossa fam ília, ao es
crevermos páginas para a fu tura his
tória da Igreja. O Presidente Kim
ball vem-nos advertindo repetida
mente que devemos em belezar nos
sa vida, nosso lar, e desafiando-nos a 
prestar um serviço mais semelhante 
ao de Cristo.

Testifico-vos que o evangelho de 
Jesus Cristo, conforme restaurado 
pelo Profeta Joseph Smith, é o poder 
de Deus para a salvação; que ele é 
nosso Salvador e Redentor; que 
Deus, o Pai, vive e que o Presidente 
Spencer W . Kimball é o profeta vivo- 
de hoje. Se corresponderm os a sua 
liderança profética como os pionei
ros corresponderam  ao chamado do

Presidente Taylor, estaremos prepa
rando o tempo em que Cristo reinará 
como “ Rei dos reis e Senhor dos se
nhores” . (Apoc. 19:16.)

Precisamo-nos preparar agora para 
“ suportar o dia de sua v inda” . A his
tória fu tura da Igreja será m arcada 
por passagens gloriosas nos tempos 
de provação e adversidade. Que ca
da um de nós faça sua parte, amando 
ao Senhor e seus semelhantes, é m i
nha oração em nome de Jesus Cristo. 
Amém.



Amor é o 
Poder Capaz 
de Curar a Família

F. Enzio Busche
do Primeiro Quorum dos Setenta

“A única maneira de não sofrermos 
de um coração empedernido  
é edificar dentro de nós 
o poder de amar, pedindo  
literalmente ao Pai Celeste que nos 
dê o dom do am or.”

J amais houve em toda a histó
ria da hum anidade um a época 
em que o casam ento e a insti

tuição da fam ília estivessem tão 
ameaçados como nesta geração. Pra
ticam ente todas as condições que 
no passado tornaram  a vida fam iliar 
a mais natural form a de vida m u
daram  e tudo isso no breve espaço 
dos últim os setenta anos.

Faz pouco mais de um a geração, 
os membros da fam ília m édia eram  
obrigados a trabalhar longas horas 
por dia para garantir um vida sim
ples, e a noite os encontrava reuni
dos ao redor do fogo, cantando e 
contando experiências pessoais, go
zando do convívio fam iliar. Era essa 
a form a natural de educação e en
tretenim ento, e quase que o am bien
te perfeito para uma vida fam iliar 
harm oniosa.

As influências de hoje, provenien
tes de fontes literalm ente ilim itadas 
e veiculadas pela im prensa falada e 
escrita, aliadas às inúm eras inven
ções da civilização m oderna, modi
ficaram  drasticam ente o cenário his- 
tórico-cultural da família. Nesta épo
ca particularm ente am eaçadora pa
ra o casam ento e a fam ília, o Senhor 
restaurou, através de profetas mo
dernos, a dim ensão eterna desse sa
grado convênio entre m arido e m u
lher, e nos concedeu um a nova per
cepção do real propósito da família.

A íntegra desse convênio tornou- 
se o centro das verdades reveladas 
do evangelho nestes últim os dias, 
resum idas perfeitam ente pelo faleci
do Profeta D avid O. McKay, que 
disse: “ N enhum  outro sucesso com
pensa o fracasso no la r .” (Conferen- 
ce R eport, abril de 1964, p. 5.) No 
casam ento de hoje, é óbvio, não nos 
podemos valer unicam ente dos pa
drões passados sem desenvolver, 
aperfeiçoar e colocar em ação o po
der que o Senhor nos deu como 
m aior m andam ento, o m andam ento 
de amar-nos uns aos outros.

A inda assim, passados perto de dois 
mil anos, o povo do m undo recusa- 
se a aceitar as palavras do Salvador 
encontradas em M ateus, capítulo 5:

“ Ouvistes o que foi dito: Amarás 
o teu próxim o, e aborrecerás o teu 
inimigo.

“ Eu, porém , vos digo: Amai a 
vossos inimigos, bendizei os que vos 
maldizem, fazei bem aos que vos 
odeiam , e orai pelos que vos m al
tratam  e vos perseguem .” (Vers. 
43:44.)

Esse am or ensinado por Cristo 
não é o am or cultivado pelo mundo. 
Não significa am ar somente aquele 
que é bom, que se com porta e é res



peitoso, poderoso e influente. Nes
tes últimos dias, através de seus pro
fetas, nosso Pai Celeste nos concla
ma a desenvolver o am or de Deus 
como um  poder do alto, livre das 
ameaças de condições exteriores. 
Este am or de Deus, segundo o Pro
feta Néfi do Livro de M órmon, pre
cisa ser adquirido e é ‘a coisa que 
mais se deve desejar” . (1 Néfi 
11:22 .)

Entretanto, conforme nos ensina 
o Rei Benjamim, outro grande líder 
do Livro de M órmon, esse amor de 
Deus não estará em nós, enquanto 
perm anecerm os em nosso estado na
tural. “ O homem natural é inimigo 
de D eus” , explica ele. (Mosiah 
3:19.) Precisamos vencer esse ho
mem natural, esse “ inimigo de 
D eus” , nosso eu natural. Segundo 
ainda o Rei Benjamim, temos de 
aprender a atentar para os influxos 
do Santo Espírito e fazer literalm en
te convênio com Deus, aceitando a 
expiação do Salvador e tornando-nos 
qual criança, submissos, mansos, 
hum ildes, pacientes, cheio de amor 
e dispostos a nos subm eter a tudo, 
assim como a criança se submete a 
seu pai. (Vide Mosiah 3:19.)

Q ue mensagem maravilhosa! Que 
imensa responsabilidade! Temos de 
aprender a nos com prom eter diaria
m ente, a centralizar nossa vida 
nesse mandamento-chave de Deus 
a seus filhos.

Moroni, outro profeta do Livro 
de M órmon, ensina-nos como adqui
rir esse amor:

“ Mas a caridade é o puro amor 
de Cristo e perm anece para sempre; 
e todos os que forem achados em 
sua posse no últim o dia, bem lhes 
irá.

“ Portanto, meus amados, rogai ao 
Pai com toda a energia de vossos 
corações, para que possais ser cheios 
com esse amor, que ele tem conce
dido a todos os que são verdadeiros 
seguidores de seu Filho Jesus Cristo; 
a fim de que vos torneis filhos de 
D eus.” (Moroni 7:47-48.)

Nosso Pai Celestial quer que nos 
enchamos desse amor, desse am or 
incondicional. Estando cheios desse 
ma a deenvolver o am or de Deus 
am or, estamos preparados para acei
tar a admoestação de assumir a cruz 
de nossa vida cotidiana e de apren
der, em hum ildde, a seguir seus pas
sos, de acordo com o que diz o Sal
vador, no capítulo dez de Mateus:

“ E quem  não toma a sua cruz, e 
não segue após mim, não é digno de 
mim.

“ Quem achar a sua vida perdê- 
la-á; e quem perder a sua vida por 
am or de mim acha-la-á.” (Vers. 
38-39.)

O casam ento edificado sobre o 
alicerce do am or incondicional, no 
eterno convênio e juram ento, não 
conhece duas pessoas egocêntricas 
vivendo em conjunto, conforme se 
costuma ver hoje. No casamento es
tabelecido sobre o fundam ento do 
am or incondicional, que é o amor de 
Deus, a idéia de divórcio é inconce
bível e até mesmo um a breve sepa
ração causa sofrim ento insaciável. 
Separação e divórcio são sinal de 
fraqueza e, às vezes, iniqüidade.

O Senhor deu-nos instrução cla
ra a despeito da santidade do convê
nio do casamento. Em M ateus, ca
pítulo dezenove, lemos as palavras 
do Salvador aos fariseus:

“ É lícito ao homem repudiar sua 
m ulher por qualquer motivo?



peitoso, poderoso e influente. Nes
tes últimos dias, através de seus pro
fetas, nosso Pai Celeste nos concla
ma a desenvolver o am or de Deus 
como um  poder do alto, livre das 
ameaças de condições exteriores. 
Este am or de Deus, segundo o Pro
feta Néfi do Livro de M órmon, pre
cisa ser adquirido e é ‘a coisa que 
mais se deve desejar” . (1 Néfi 
11:22 .)

Entretanto, conforme nos ensina 
o Rei Benjamim, outro grande líder 
do Livro de M órmon, esse amor de 
Deus não estará em nós, enquanto 
perm anecerm os em nosso estado na
tural. “ O homem natural é inimigo 
de D eus” , explica ele. (Mosiah 
3:19.) Precisamos vencer esse ho
mem natural, esse “ inimigo de 
D eus” , nosso eu natural. Segundo 
ainda o Rei Benjamim, temos de 
aprender a atentar para os influxos 
do Santo Espírito e fazer literalm en
te convênio com Deus, aceitando a 
expiação do Salvador e tornando-nos 
qual criança, submissos, mansos, 
hum ildes, pacientes, cheio de amor 
e dispostos a nos subm eter a tudo, 
assim como a criança se submete a 
seu pai. (Vide Mosiah 3:19.)

Q ue mensagem maravilhosa! Que 
imensa responsabilidade! Temos de 
aprender a nos com prom eter diaria
m ente, a centralizar nossa vida 
nesse mandamento-chave de Deus 
a seus filhos.

Moroni, outro profeta do Livro 
de M órmon, ensina-nos como adqui
rir esse amor:

“ Mas a caridade é o puro amor 
de Cristo e perm anece para sempre; 
e todos os que forem achados em 
sua posse no últim o dia, bem lhes 
irá.

“ Portanto, meus amados, rogai ao 
Pai com toda a energia de vossos 
corações, para que possais ser cheios 
com esse amor, que ele tem conce
dido a todos os que são verdadeiros 
seguidores de seu Filho Jesus Cristo; 
a fim de que vos torneis filhos de 
D eus.” (Moroni 7:47-48.)

Nosso Pai Celestial quer que nos 
enchamos desse amor, desse am or 
incondicional. Estando cheios desse 
ma a deenvolver o am or de Deus 
am or, estamos preparados para acei
tar a admoestação de assumir a cruz 
de nossa vida cotidiana e de apren
der, em hum ildde, a seguir seus pas
sos, de acordo com o que diz o Sal
vador, no capítulo dez de Mateus:

“ E quem  não toma a sua cruz, e 
não segue após mim, não é digno de 
mim.

“ Quem achar a sua vida perdê- 
la-á; e quem perder a sua vida por 
am or de mim acha-la-á.” (Vers. 
38-39.)

O casam ento edificado sobre o 
alicerce do am or incondicional, no 
eterno convênio e juram ento, não 
conhece duas pessoas egocêntricas 
vivendo em conjunto, conforme se 
costuma ver hoje. No casamento es
tabelecido sobre o fundam ento do 
am or incondicional, que é o amor de 
Deus, a idéia de divórcio é inconce
bível e até mesmo um a breve sepa
ração causa sofrim ento insaciável. 
Separação e divórcio são sinal de 
fraqueza e, às vezes, iniqüidade.

O Senhor deu-nos instrução cla
ra a despeito da santidade do convê
nio do casamento. Em M ateus, ca
pítulo dezenove, lemos as palavras 
do Salvador aos fariseus:

“ É lícito ao homem repudiar sua 
m ulher por qualquer motivo?



“ Ele, porém, respondendo, disse- 
lhes: Não tendes lido que aquele 
que os fez no princípio macho e fê
mea os fez,

“ E disse: Portanto, deixará o ho
mem pai e mãe, e se unirá a sua m u
lher, e serão dois num a só carne?

“ Assim não são mais dois, mas 
uma só carne. Portanto, o que Deus 
ajuntou não o separe o homem.

“ Disseram-lhe eles: Então por 
que m andou Moisés dar-lhe carta de 
divórcio e repudiá-la?

“ Disse-lhes ele: Moisés por causa 
da dureza dos vossos corações vos 
perm itiu repudiar vossas m ulheres; 
mas ao princípio não foi assim .” 
(Vers. 3-8; grifo nosso.)

A única m aneira de não sofrermos 
de um coração em pedernido, con
forme explica Cristo, é edificar den
tro de nós o poder de am ar, pedin
do literalm ente ao Pai Celeste que 
nos dê o dom do amor, e tornando- 
nos santos pela expiação de Cristo, 
o Senhor, e hum ildes como uma 
criança, a fim de podermos ser 
cheios de amor incondicional e, nes
te amor, estando no Espírito e com 
o Espírito, sermos dirigidos em to
dos os desafios da vida.

Sabemos que, com nosso corpo 
imperfeito e em busca de perfeição, 
pode acontecer que membros de 
nossa própria fam ília nos tratem  co
mo um inimigo. Então é o momento 
em que o poder do amor é necessá
rio e posto à prova, pois a pessoa 
que menos merece amor é que mais 
dele necessita.

Concluindo, gostaria de contar- 
vos um a experiência pessoal. Certo 
dia, quando determ inadas circuns
tâncias me fizeram estar em casa 
num a hora não habitual, ouvi de 
longe nosso garoto de onze anos

xingando sua irm ã menor. Aquelas 
palavras me ofenderam , palavras 
que jam ais imaginei fossem em pre
gadas por nosso filho. Meu prim ei
ro impulso foi pegá-lo. Mas, feliz
mente, para isso tive de atravessar 
a sala e abrir uma porta para che
gar a ele, e lembro-me de que, na
queles breves segundos, orei fervo
rosam ente ao Pai Celestial que me 
ajudasse naquela situação. Fui to
mado de paz. A raiva me abando
nou.

Nosso filho, perplexo ao ver-me 
em casa, ficou com medo, quando 
me aproxim ei. Para m inha surpresa, 
ouvi-me dizendo:

—  Bem-vindo em casa, filho! —  
com a mão estendida em cum pri
mento. E a seguir, convidei-o for
m alm ente a sentar-se comigo na sa
la para uma conversa particular. 
Ouvi-me externando meu afeto por 
ele. Falei-lhe da batalha que todos 
nós temos de travar diariam ente 
dentro de nós. Ao expressar-lhe mi
nha confiança nele, desatou a cho
rar e reconheceu seu erro e conde
nou-se excessivamente. Agora esta
va na hora de eu colocar sua trans
gressão na devida perspectiva e con- 
solá-lo. Sobreveio-nos um espírito 
m aravilhoso e choramos juntos, 
abraçando-nos com amor e finalm en
te com alegria. O que poderia ter 
sido um confronto desastroso entre 
pai e filho transform ou-se, com auxí
lio dos poderes celestes, num a das 
mais belas experiências de nosso re
lacionam ento e da qual ambos ja
mais nos esquecemos.

Irm ãos e irmãs, eu sei que Deus 
vive, que esta é sua igreja, que es
tamos vivendo dias de preparação e 
advertência; e testifico que, quando 
não exercemos plenaijiente o poder



do amor de Deus conform e ele m an
da, nosso casam ento não terá vigor, 
nossa fam ília será fraca e nossa pró
pria salvação corre risco. Presto- 
vos este testem unho em nome de 
Jesus Cristo. Amém.
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Para Que 
Servem os Templos

Élder W. Grant Bangerter
do Primeiro Quorum dos Setenta

bem as benções do templo, não 
existe plenitude do evangelho

Outros já falaram  hoje a res
peito de tem plo, mas quando 
da dedicação do Tem plo de 

Jordan River, em novem bro, reali
zamos três serviços diários durante 
cinco dias, e mesmo assim ainda 
não dissemos tudo. Esta é um a boa 
hora para falarm os sobre templos e 
eu gostaria de explicar sua finalida
de. Como povo, os santos dos ú lti
mos dias conseguiram realizar um 
trabalho m agnífico nos tem plos, ser
vindo com louvável dedicação na 
busca de nomes de parentes faleci
dos, extraindo nomes dos registros 
e realizando as ordenanças para a 
redenção tanto de si próprios como 
dos m ortos. Mais de dezesseis mil 
servidores voluntários prestam  servi
ço nos templos, aproximando-se 
assim do núm ero de missionários de 
tempo integral que pregam o evan
gelho.

Este é um dia de cum prim ento 
profético. Como dizia Isaías vinte e 
sete séculos atrás:

“E acontecerá nos últimos dias 
que se firm ará o monte da casa do



Senhor no cume dos montes e se 
exalçará por cima dos outeiros; e 
concorrerão a ele todas as nações.

“ E virão m uitos povos e dirão: 
V inde, subamos ao m onte do Senhor, 
à casa do Deus de [acó, para  que 
nos ensine o que concerne aos seus 
cam inhos, e andemos nas suas ve
redas; porque de Sião sairá a lei, e 
de Jerusalém a palavra do Senhor.” 
(Isaías 2:2,3.)

O sentido, profundidade e poder 
dessa expressão só podem  ser per
cebidos por aqueles que têm conhe
cim ento dos templos.

Estamos vivendo um período ex
traordinário  com referência aos 
templos. Mais quatro  deles foram  
anunciados na semana passada. Os 
últimos dois anos viram  o núm ero 
de templos, incluindo os em funcio
nam ento, planejam ento e constru
ção, passar de vinte e um para qua
renta e um. Três deles já foram  de
dicados e passaram  a funcionar nes
se período. Nada igual aconteceu 
em toda a história da Igreja. As con
ferências de estaca agora sendo rea
lizadas na Igreja toda, devem ensi
nar mais aos santos a respeito de 
nossa missão de servir na casa do 
Senhor.

Julgo proveitoso, entretanto, m en
cionar certas generalizações e con
ceitos errôneos que vêm sendo di
fundidos e dem onstram  um entendi
m ento deficiente. Por exemplo, ou
ve-se dizer:

1. M inha genealogia está com
pleta.

2 . Os com putadores e program a 
de extração de nomes farão o 
trabalho por mim.

3. A obra no templo é para os 
mortos.

4 . A obra no tem plo é para gente 
velha.

5 . Vamos ao tem plo para passar 
por um nome.

6 F reqüentar o tem plo é opta- 
tivo.

Estudando as escrituras, vemos 
que a doutrina do tem plo requer dos 
santos dos últimos dias:

Prim eiro, a edificação de templos.
Segundo, ir ao tem plo para a rea

lização das próprias ordenanças.
Terceiro, retornar para a realiza

ção de ordenanças em favor de pa
rentes falecidos.

Q uarto , realizar as ordenanças 
igualm ente por outros.

Q uinto, freqüentá-lo am iúde em 
benefício espiritual próprio.

Para que servem todos esses 
tem plos?

Prim eiro: Os templos existem para 
os membros vivos da Igreja. Ir ao 
templo não é optativo. Os templos 
são “um lugar de instrução para  to
dos aqueles que forem  cham ados ao 
trabalho do m inistério . . . para  que 
se aperfeiçoem . . .  em todas as coi
sas concernentes ao reino de Deus 
na te rra ” . (D&C 97:13-14.) “ Por
tanto, na verdade vos digo que as 
vossas unções e vossos lavamen- 
tos,. . . vossas assembléias sole
nes,. . . e os vossos oráculos nos lu
gares mais santos. . . (são) para  a 
glória, honra e investidura (das) . . . 
m unicipalidades (de S iã o ) ,” (ou, em 
outras palavras, de seus cidadãos, 
(e) “ são prescritos pela ordenança 
da m inha casa santa, a qual sempre 
m ando que meu povo construa em 
meu santo nom e” . (D&C 124:39.)

O endow m ent no tem plo é uma 
bênção necessária e sagrada tão es
sencial para os m embros da Igreja



como o batismo. Segue-se então o 
selamento da esposa ao m arido, e 
dos filhos a seus pais. Sem essas 
bênçãos, não existe plenitude do 
evangelho. Sem elas, diz Moroni, 
“ toda a terra seria totalm ente des
truída na sua v in d a” . (D &C 2:3.)

Inúm eras famílias radicadas em 
áreas distantes, nunca tiveram esse 
privilégio. Mesmo nas áreas em que 
existem templos há m uitas gerações, 
m etade das famílias não foram sela
das. A obra do tem plo é para os 
membros vivos da Igreja.

Segundo: As ordenanças do tem
plo destinam-se à redenção dos mor
tos. As escrituras e a doutrina, to
davia, referem-se mais especifica
mente a determ inado grupo dos 
mortos. M alaquias fala de “ conver
te r”, isto é, ligar os pais aos filhos 
e estes aos pais. (Vide Mal. 4 :6.) 
Joseph Smith ressaltou as bênçãos 
do templo para nossos parentes fa
lecidos, os nossos mortos. (Vide 
D&C 124:32-36, 127:5-6; 128:8, 
14,15.) A ênfase está na família. A 
prioridade é buscarm os nossos pró
prios parentes falecidos.

Nossa genealogia não está comple
ta. Meus avós realizaram  “ to d a” 
a obra do tem plo pelos parentes 
falecidos cinqüenta anos atrás. Des
de então, nossa fam ília descobriu 
outros dezesseis mil. Nas áreas em 
que novos templos estão sendo cons
truídos, esse trabalho está apenas co
m eçando. O processo de extração de 
nomes levado avante com grande 
dedicação e sucesso em m uitas esta
cas da Igreja, não inclui as pessoas 
de gerações mais recentes e não sal
vará nossos próprios fam iliares. Não 
obstante, é de valor incomensurável 
para as gerações mais remotas.

E lembremo-nos sempre de que 
realizamos as ordenanças do tem plo

por pessoas e não nomes. Os cha
mados “m ortos” estão vivos no 
m undo espiritual e presentes no 
templo.

O propósito da Igreja, pois, é ter 
um povo preparado para receber os 
templos à m edida que são edifica- 
dos. Seria realm ente lamentável 
construirm os templos pelo mundo 
afora para não serem usados. Uma 
forma de preparar o povo é fazer 
um eloqüente sermão, que possivel
mente nos faça sentir culpados. En 
tão, passadas duas semanas, o sen 
tim ento de culpa vai-se esvaindo até 
desaparecer. A resposta para se ter 
um povo preparado está na lideran 
ça do sacerdócio.

No Chile, por exemplo, onde eu 
servia na época do anúncio da cons
trução de um templo em Santiago 
verificou-se que, de cem mil mem 
bros, somente três mil portavam  o 
saceidócio. Como é preciso ser por 
tador do sacerdócio para entrar no 
templo, apenas um núm ero m uito li 
m itado estaria qualificado. Decidi 
mos então p reparar pelo menos dez 
mil homens para serem ordenados 
a fim de que pudessem assim entrai- 
no tem plo com suas fiéis compa 
nheiras.

Os santos chilenos assumiram 
igualmente a responsabilidade de 
p reparar cem mil nomes de paren
tes falecidos para levarem ao tem 
pio, quando estiver concluído. Pre 
parativos semelhantes estão sendo 
feitos também em outras áreas.

Agora, onde existem templos há 
m uito tempo, é hora de um a prepa 
ração renovada e contínua. Isto é 
um trabalho dos mestres familiares, 
presidentes de quorum , bispos e, 
particularm ente, dos sumos sacerdo
tes, bem  como de todos os envolvi
dos no ensino do evangelho. Recor



do-me de um presidente de quorum  
de élderes, cujo objetivo de lideran
ça era ajudar todos os membros do 
quorum  a passarem pelo templo. 
Seu prim eiro relatório m ostrava que 
apenas seis dos membros do quo
rum não se haviam qualificado. Pos
teriorm ente pôde com unicar que to
dos, menos três, haviam ido ao tem
plo antes de sua desobrigação. De
pois da sua desobrigação, entretan
to, conseguiu-se que estes três tam
bém se qualificassem.

Tendo o privilégio de trabalhar 
diariam ente na adm inistração dos 
templos, impressiono-me constante
mente com a riqueza, santidade e 
glória das bênçãos neles adm inistra
das. Às vezes surgem dúvidas quan
to às ordenanças realizadas no tem
plo. Devido ao seu caráter sagrado, 
obviamente não nos é perm itido dis
cuti-la fora do templo. Outros insis
tem numa orientação preparatória, 
para que os que entram  no templo 
não fiquem confusos. Quero ressal
tar que a preparação para entrar no 
templo está no evangelho. No tem
plo nada se diz ou faz que não este
ja fundam entado nas escrituras.

O evangelho é fé no Senhor Jesus 
Cristo. Isto implica disposição de 
aceitar a sua doutrina e assumir seu 
nome, sendo obediente aos seus 
mandam entos. O evangelho é arre
pendimento, é purificação de toda 
iniqüidade. É o batismo pelo qual 
fizemos um convênio e promessa. É 
o direito à companhia do Espírito 
Santo, que, se nos conduzirm os cor
retam ente, há de nos ensinar ao pas
sarmos pelo tem plo. O evangelho é 
a escritura. Para quase todas as per
guntas lícitas a respeito do templo, 
os que procuram  encontrarão a res
posta nas escrituras. O evangelho é 
oração, humildade, docilidade, cari

dade. É compromisso e também con
vênio e ordenanças. É igualmente 
bênçãos.

G ostaria agora de dar alguns con
selhos aos professores, bispos e pre
sidentes de estaca. Ninguém, logica
mente, consegue aprender tudo so
bre o templo numa só ida; mas, se 
quiserdes preparar vosso povo para 
o templo, ensinai-lhe o evangelho. 
Não tenteis ensinar-lhes o que se 
passa no templo —  é justam ente pa
ra aprender isso que ali vamos. Se 
esses princípios forem devidamente 
estabelecidos em nossa vida, sem dú
vida entenderem os perfeitam ente o 
que acontece no templo. Se não es
tiverem, nada adiantará, e as pes
soas nesta situação deveriam es
perar.

Que Deus abençoe este povo, para 
que compreenda essas bênçãos e 
faça os serviços sagrados oferecidos 
nos templos, é minha sincera ora
ção em nome de fesus Cristo. Amém.



Jesus é o 
Nosso Salvador

£lder David B. Haight
do Quorum dos Doze Apóstolos

“Como pastor apascentará o seu 
rebanho; entre os seus braços 
recolherá os cordeirinhos, e os 
levará em seu regaço.”
(Isaías 40:11.)

Peço-vos que recordeis por um 
momento o que sentistes can
tando ainda agora “ Damos 

Graças a T i” (Hinos, n.° 147), olhan
do para vosso profeta vivo.

Jamais eu sentira tam anha irradia
ção espontânea de am or como a que 
testemunhamos durante o canto des
se belo hino. Sentimos o amor ensi
nado pelo Salvador.

Espero que todos vós guardeis a 
memória dessa experiência, lem bran
do-a e anotando-a por escrito. Podeis 
alegar que palavras não conseguem 
descrever o que sentistes, olhando 
aqui para nosso profeta. Possivel
mente vos sentistes como eu, que 
meu coração ia estourar. Que isto 
se torne parte de vossa história.

No coração de todo ser hum ano, 
seja qual for sua raça ou condição 
na vida, vivem anseios indescritíveis 
por algo que ainda não tem. Tal an
seio é plantado no homem por seu 
amoroso Criador.

Deus tenciona que esse anseio do 
coração hum ano o conduza ao único 
cam inho capaz de satisfazê-lo. Esta 
plenitude se encontra somente em 
Jesus, o Cristo, o Filho do Pai E ter
no. Paulo declara: “ Porque foi do 
agrado do Pai que toda a plenitude 
nele habitasse.” (Col. 1:19.)

Jesus Cristo foi eleito e ordenado 
o único Salvador e Redentor do 
mundo Ele disse ao irmão de Jared:

“ Eis que sou aquele que foi pre
parado desde a fundação do mundo 
para redim ir meu povo. Eis que sou 
Jesus C r is to . . .  Em mim terá vida 
a hum anidade, eternam ente, todos 
aqueles que crerem em meu nom e.” 
(Éter 3:14, edição de 1982.)

Ele ensinou aos seus discípulos:
“ Eu desci do céu não para fazer 

a minha vontade, mas a vontade da
quele que me enviou. . .

“ Que todo aquele que vê o Filho, 
e crê nele tenha a vida eterna; e eu 
o ressuscitarei no último d ia .” (João 
6:38,40.)

G rande parte do m undo celebra 
hoje o Domingo de Ramos —  em 
comemoração à entrada do Senhor 
em Jerusalém. A m ultidão, segundo 
Mateus e João, “ estendia os seus ves
tidos pelo cam inho” (Mateus 21:8), 
e “ tom aram  ramos de palmeiras e 
saíram-lhe ao encontro” . (João 12:
13.)

Era a época da festa anual da Pás
coa dos judeus. Desde algum tempo 
os sumos sacerdotes no Sinédrio vi
nham  conspirando em busca de uma 
desculpa para prender e m atar Jesus. 
Então acharam  que esta era sua 
oportunidade.

No dia que antecedeu a consum a
ção do cordeiro pascal, Jesus instruiu 
os discípulos a encontrarem  um lu
gar onde pudessem reunir-se e rece



ber instruções suas. No recinto esco
lhido, Jesus encontrou-se com os D o
ze e assentaram-se para comer. Ter
m inada a refeição, o Mestre os ins
truiu e adm inistrou. Lavou-lhes os 
pés e disse:

“ Vós me cham ais de Mestre e Se
nhor, e dizeis bem, porque eu o sou.

“ O ra, se eu, Senhor e Mestre, vos 
lavei os pés, vós deveis também la
var os pés uns dos outros.” (João 
13:13-14.) A seguir, instruiu-os: 

“ Agora é glorificado o Filho do 
homem, e Deus é glorificado nele . . .

“ Filhinhos, ainda por um pouco 
estou convosco. Vós me buscareis e, 
como tinha dito aos judeus: para on
de eu vou não podeis vós i r ; . . .

“ Um novo m andam ento vos dou: 
Que vos ameis uns aos outros; como 
eu vos amei a vós, que também vós 
uns aos outros vos ameis.

“ Nisto todos conhecerão que sois 
meus discípulos, se vos amardes uns 
aos ou tros.” (João 13:31, 33-35.) E 
prosseguiu ensinando:

“ Não se turbe o vosso coração; 
credes em Deus, crede tam bém  em 
mim.

“ Na casa de meu Pai há m uitas 
moradas; se não fosse assim, eu vo- 
lo teria dito; vou preparar-vos lugar.

“ E se eu for, e vos preparar lugar, 
virei outra vez e vos levarei para 
mim mesmo, para que, onde eu esti
ver, estejais vós também.

“ Mesmo vós sabeis para onde vou 
e conheceis o cam inho.” (João 14: 
1-4.)

Tomé perguntou: “ Senhor, nós 
não sabemos para onde vais; e como 
podemos saber o cam inho?” (João 
14:5.), ao que replicou o Salvador: 

“ Eu sou o cam inho, e a verdade, 
e a vida. Ninguém  vem ao Pai, senão 
por mim.

“ Se vós conhecêsseis a mim, tam
bém conheceríeis a meu Pai; e já 
desde agora o conheceis, e o tendes 
visto.” (João 14:6-7.)

“ Saí do Pai e vim ao m undo; ou
tra vez deixo o m undo, e vou para 
o Pai.” (João 16:28.)

“ Tudo quanto pedirdes a meu Pai, 
em meu nome, ele vo-lo há de dar.” 
(João 16:23.)

Enquanto se encontravam  no ce- 
náculo, Jesus instituiu o sacramento. 
Tomou pão, partiu  e abençoou-o e 
distribuiu-o entre os discípulos, di
zendo:

“ Isto é o meu corpo, que por vós 
é dado; fazei isto em memória de 
mim.

“ . . . Este cálice é o Novo Testa
mento no meu sangue, que é derra
mado por vós.” (Lucas 22:19,20.)

A seguir, disse a seus discípulos: 
“ D ig o -v o s ... que vos convém que 
eu vá; porque, se eu não for, o Con
solador não virá a vós; mas, se eu 
for, enviar-vo-lo-ei. (João 16:7.)

O Salvador orou ao Pai em favor 
dos apóstolos e todos os crentes:

“ Pai, é chegada a hora; glorifica 
a teu Filho, para que tam bém  o teu 
Filho te glorifique a ti;

“ Assim como lhe deste poder so
bre toda a carne, para que dê a vida 
eterna a todos quantos lhe deste.

“ E a vida eterna é esta: que te 
conheçam , a ti só, por único Deus 
verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem 
enviaste.” (João 17:1-3.)

Term inada sua prece ao Pai, Je
sus deixou o cenáculo e foi com os 
discípulos para o Jardim do Getsê- 
m ani, a fim de orar em solidão:

“ Meu Pai, se é possível, passe de



mim este cálice; todavia, não seja 
como eu quero, mas como tu que
res.” (M ateus 26:39.)

O próprio Salvador disse a respei
to do seu sofrim ento no Getsêmani:

“ Sofrimento que me fez, mesmo 
sendo Deus, o mais grandioso de to
dos, trem er de dor e sangrar por to
dos os poros, sofrer, tanto corporal 
como espiritualm ente —  desejar não 
ter de beber a amarga taça e recuar.

“ Todavia, glória ao Pai, eu tomei 
a taça e terminei as preparações que 
fizera para os filhos dos hom ens.” 
(D&C 19:18-19.)

“ Pois eis que eu, Deus, sofri estas 
coisas por todos, para que arrepen
dendo-se não precisassem sofrer.” 
(D&C 19:16.)

Ao se aproxim arem  Judas e os 
guardas, Jesus falou:

“ Eis que é chegado o que me 
tra i.” (M ateus 26:46.)

Então Judas o beijou na face e 
Jesus indagou: “ Amigo, a que vies- 
te ?” (M ateus 26:50.) “ A quem bus- 
cais?” (João 18:4.)

Um dos soldados replicou: “ A Je
sus N azareno.”

O Salvador disse: “ Sou eu .” (João 
18:5.)

Então Jesus foi conduzido preso 
aos principais dos judeus e depois a 
Caifás, o sumo sacerdote. (Vide M a
teus 26:57.)

“ Conjuro-te pelo Deus vivo” , fa
lou este, “ que nos digas se tu és o 
Cristo, o Filho de D eus.” (Mateus 
26:63.)

“ Eu o sou, e vereis o Filho do ho
mem assentado à direita do poder 
de Deus, e vindo sobre as nuvens do 
céu.” (Marcos 14:62.)

Então Jesus foi levado perante Pi-

latos, que lhe perguntou: “ Tu és o 
rei dos Judeus?” (João 18:33.)

Ao que Jesus replicou: “ O meu 
reino não é deste m undo; se o meu 
reino fosse deste m undo, pelejariam  
os meus servos, para que eu não 
fosse entregue aos judeus.” (João 
18:36.)

Então P 'latos disse, falando à m ul
tidão:

“ Não acho nele crime algum.
“ Mas vós tendes por costume que 

eu vos solte alguém pela páscoa. 
Quereis pois que vos solte o Rei dos 
Judeus?” (João 18:38-39.)

A m ultidão gritou: “ Este não, mas 
B arrabás.” (João 18:40.)

Pilatos então m andou açoitar Je
sus. E os soldados colocaram-lhe 
um a coroa de espinhos na cabeça e 
vestiram-lhe um m anto de púrpura. 
(Vide Marcos 15:15-17.)

Pilatos afirm ou: “Não acho 
culpa alguma neste hom em .” Lucas 
2 3 :4 ) ; a m ultidão, porém, clamava: 
“ Crucifica-o, crucifica-o.” (Lucas 
23:21.

E levaram o Mestre, aquele a 
quem  Pedro negara três vezes, e obri
garam-no a carregar a própria cruz. 
Ele iniciou a longa jornada pelos ca
minhos ladeados pela m ultidão, pas
sando pelas m ulheres em lágrimas, 
passando pelo povaréu hom icida que 
reclam ara sua crucificação, passando 
pelos portões da cidade até a colina 
cham ada de Gólgota, o lugar da ca
veira. (Vide João 19:17.) E ali o 
crucificaram .

Foi ali também que Jesus disse ao 
ladrão arrependido, crucificado ao 
seu lado: “ Em verdade te digo que 
hoje estarás comigo no Paraíso.” 
(Lucas 23:43.)

As derradeiras palavras de Jesus:



“ M ulher, eis aí teu filho!” (João 
19:26.)

E, voltando-se para João: “ Eis aí 
tua m ãe!” (João 19:27.)

E depois: “ Pai, nas tuas mãos en
trego o meu esp írito .” (Lucas 23:46.) 

“ Está consum ado.” (João 19:30.) 
“ E no prim eiro dia da semana, 

m uito de m adrugada” , as m ulheres 
foram  ao sepulcro levando especia
rias “ e acharam  a pedra rem ovida” . 
(Lucas 24:1-2.)

A voz de um anjo indagou: “ Por 
que buscais o vivente entre os 
m ortos?”

“ Não está aqui, mas ressuscitou.” 
(Lucas 24:5-6.) Assim se proclam ou 
o mais glorioso acontecim ento desde 
o alvorecer da criação.

M aria ouviu um a voz perguntar: 
“ M ulher, por que choras? Quem  
buscas?”

Ela respondeu: “ Senhor, se tu o 
levaste, dize-me onde o puseste, e eu 
o levarei.”

Então ouviu alguém dizer: “ M a
ria !” , e soube quem  era ele e repli
cou:

“ M estre.”
“ Não me detenhas,” disse ele, 

“ porque ainda não subi para  meu 
Pai, mas vai para meus irmãos e di- 
ze-lhes que eu subo para meu Pai e 
vosso Pai, meu Deus e vosso D eus.” 
(Vide João 20:15-17.)

Mais tarde Jesus apareceu aos 
apóstolos no mesmo cenáculo em que 
haviam  comido a pascoa antes de 
sua m orte. Eles se assustaram  e en- 
tãO' ouviram  sua voz, dizendo:

“ Paz seja convosco. . .
“ Por que estais perturbados, e por 

que sobem tais pensam entos aos vos
sos corações?

“ Vede as m inhas mãos e os meus 
pés, que sou eu mesmo; apalpai-me 
e vede; pois um  espírito não tem car
ne nem  ossos, como vedes que eu te
nh o .” (Lucas 24:36, 38-39.)

Mais tarde ainda, às m argens do 
M ar da G aliléia, enquanto  o Salva
dor e os discípulos comiam peixe 
juntos, Jesus indagou de Pedro: “ Si- 
m ão, filho de Jonas, amas-me mais 
que estes?”

“ Sim, Senhor; tu  sabes que te 
am o.”

“ A pascenta meu rebanho.”
“ Simão, filho de Jonas, amas- 

m e?”
“ Sim, Senhor; tu sabes que te 

am o.”

“ A pascenta m inhas ovelhas.”
“ Simão, filho de Jonas, amas- 

m e?”
“ Senhor, tu sabes tudo; tu  sabes 

que eu te am o.”
E o Salvador voltou a replicar:
“A pascenta m inhas ovelhas.”

(João 21:15-17.)
Três vezes Pedro negara publica

m ente o Senhor. Agora, Jesus fê-lo 
confirm ar três vezes seu am or e fi
delidade.

Chegava a hora de Jesus ascender 
ao trono de seu Pai. Antes de m or
rer, ele disse ao Pai que consum ara 
a obra que lhe havia designado. (Vi
de João 17:4.) Depois de ressuscitar, 
demorou-se ainda uns quarenta dias 
na terra, a fim de que seus discípulos 
com preendessem  m elhor sua nature
za ressurreta e glorificada e fossem 
instruídos em assuntos do reino de 
Deus.

Agora estava pronto para partir. 
Os apóstolos sabiam  que ele era o 
Salvador. Seus discípulos não mais 
o associariam  unicam ente com o se



pulcro, como testificariam  dele como 
um  ser glorioso.

Para sua ascensão, Jesus escolheu 
o M onte das O liveiras, tão conhecido 
seu; pois alj perto, nas encostas da 
Betania, encontrara descanso e afe
to com M aria, M arta e Lázaro. Tam 
bém era próxim o do Jardim  do Get- 
sêmani, onde orara e agonizara sozi
nho. Escolheu o M onte das O liveiras 
para subir ao Pai e é nele que seus 
pés pousarão quando voltar nova
m ente, não como homem de dores, 
mas como rei triunfan te  e glorioso.

Ali, no M onte das O liveiras, o Sal
vador instruiu os apóstolos e todos 
os que crêem:

“ Portanto ide, ensinai todas as na
ções, batizando-as em nome do Pai, 
e do Filho e do Espírito Santo;

“ Ensinando-as a guardar todas as 
coisas que eu vos tenho m andado; e 
eis que estou convosco todos os 
dias, até a consum ação dos séculos.” 
(M ateus 28:19-20.)

Testifico-vos, pelo poder do Espí
rito Santo, que esse mesmo Jesus é 
o Cristo, o Filho do Deus Vivente, 
crucificado pelos pecados do m un
do “ para purificá-lo de toda a ini
qüidade;

“ Para que, por interm édio dele, 
todos pudessem ser salvos.” (D&C 
76:41-42.) “ Como pastor apascenta
rá o seu rebanho; entre os seus b ra
ços recolherá os cordeirinhos, e os 
levará no seu regaço.” (Isaías 40:11.)

Ele é o nosso R edentor, nosso Se
nhor, nosso Rei. Seu reino encontra- 
se estabelecido outra  vez na terra, 
que é A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias. Esta igreja, 
por injunção divina, está preparando 
o m undo para sua segunda vinda, 
pois ele voltará, eu declaro hum ilde
mente em seu sagrado n jm e . Amém.

Aperfeiçoemo-nos!

P residen te  N . E ldon  T an n e r
Primeiro Conselheiro 
na Primeira Presidência

Precisamos “discernir claramente 
onde temos de melhorar para 
servir o Senhor”.

Estou ansioso por dirigir-vos 
algumas palavras antes do tér
mino desta reunião. Sou 

m uito abençoado esta tarde ao po
der sentar-me aqui ao lado de nosso 
Presidente (Presidente Spencer W. 
K im ball), cuja falta sinto im ensa
mente sem pre que não está conosco. 
Apreciam os m uitíssimo quando com
parece às reuniões do Conselho dos 
Doze e da Prim eira Presidência. 
Q uando todas as autoridades gerais 
da Igreja estavam  reunidas no tem 
plo na últim a quinta-feira, entrou o 
Presidente Kimball externando-nos 
seu am or e apreço. Nós continua
mos sendo dirigidos por ele.

Antes de prosseguir, gostaria de 
dizer que tive o privilégio de com
parecer a algumas reuniões dirigi
das pelas irm ãs, e dizer-lhes que é 
m aravilhoso como executam  seu tra 
balho. Q ue o Senhor as abençoe.

Bem, presentes aqui nesta confe
rência, tivemos a grande fortuna de 
ouvir todas as autoridades gerais 
prestarem  testem unho, referirem-se 
a profecias e bênçãos e descreverem



o progresso alcançado pela Igreja. 
G ostaria de dizer a todos vós, sem 
exceção, que esses homens de bem 
têm testem unho do evangelho. Eles 
seriam incapazes de mentir-vos. Eles 
falam a verdade —  num  espírito 
que nos não perm ite esquecê-la. Es
tou certo de que quase todos vós 
sentistes a veracidade do que fala
ram  e concordastes com suas pala
vras.

Agora, ao recordardes m entalm en
te suas palavras, decidi de qual de 
vossas fraquezas tentareis livrar-vos 
a fim de gozardes da presença e 
bênçãos de nosso Pai Celeste.

Tenho o grande privilégio de ter 
sido conselheiro e colaborado inti
m am ente com quatro  de nossos pre
sidentes, cujas personalidades são 
inteiram ente diferentes. O bservar o 
Senhor trabalhar através deles é um 
imenso privilégio e a gente percebe 
por que eles foram  escolhidos. Aca
tai seus ensinam entos.

Oro hum ildem ente que todos nós, 
sem exceção, voltemos para casa 
com um  só pensam ento —  o de nos 
aperfeiçoarm os e sermos dignos das 
bênçãos de que gozamos. No alm o
ço de hoje, pedi a um  de meus ne
tos que abençoasse o alim ento e fi
quei m uito contente ao ouvi-lo di
zer: “ E ajuda-nos a lem brar o que 
aprendem os nesta conferência, e 
ajuda-nos a viver m erecedores do 
que aprendem os e aplicá-lo em nos
sa v ida.”

Irmãos e irm ãs, perm ita-nos o Se
nhor discernir claram ente onde te
mos de m elhorar para  poder servi- 
lo. Começai agora, como eu estou 
fazendo, a decidir pôr em prática al
gumas das coisas que nos foram  en
sinadas hoje.

Estou m uito feliz de estar aqui nesta

tarde. Estou contente de ver o de
senrolar desta conferência. É um a 
excelente conferência e ter o Presi
dente K im ball conosco em duas ses
sões é realm ente um a grande bên
ção. Que o Senhor nos abençoe pa
ra que consigamos fazer sua vonta
de e obedecer a seus m andam entos, 
eu oro hum ildem ente em nome de 
Jesus Cristo. Amém.



O Senhor 
Está ao Leme

Presiden te  Spencer W . K im ball

Meus amados irmãos e irmãs, 
esta é um a grande experiên
cia para mim. Esperei por 

este dia, confiei e acreditei nele. 
Sinto grande am or pelo povo desta 
Igreja e gratidão pelo am or que me 
dem onstraram . Assim, externo meu 
carinho a eles e pela memória das 
grandes experiências por que pas
sei, prestando meu testem unho: Es
ta obra é divina, o Senhor está ao 
leme, a Igreja é verdadeira e tudo es
tá bem. Deus vos abençoe, irmãos e 
irm ãs, eu rogo em nome do Senhor 
Tesus Cristo. Amém.

Sessão de Bem-Estar, 
3 de abril de 1982

O Valor do 
Trabalho

Bispo ). Richard Clarke
Segundo Conselheiro 
no Bispado Presidente

Exercer nossa capacidade intelectual, 
física e espiritual, é a chave para 
uma vida realizada.

P oucos autores de nossa gera
ção têm produzido tantas 
obras de qualidade e boa acei

tação como James A. M ichener (Es
critor norte-am ericano agraciado 
com o Prêmio Pulitzer. N. do T.). 
Assombra-me a variedade de seus 
interesses e sua dedicação à excelên
cia. Seu sucesso não é acidental, 
não se deve unicam ente a um talen
to inato. Seu sucesso resulta do há
bito de trabalhar arduam ente.

Ele foi criado na pobreza por sua 
mãe viúva. Desde os onze anos, Ja
mes trabalhou seis dias por semana 
durante o verão, além de entregar 
jornais no inverno. Aos quatorze 
tornou-se aprendiz de encanador, 
trabalhando quatorze horas por dia 
no verão e quatro  durante o inver
no. Recordando aqueles tempos, diz 
ele: “ Em lugar de me predispor 
contra o trabalho, conscientizei-me



de que pessoas sensatas trabalham  
duro para atingir metas sensatas, fi
losofia que ainda advogo.” (“ An 
Authentic W ork Ethic: I. The Path 
to Achievem ent” , Reader’s Digest, 
janeiro de 1977, p. 149.)

O trabalho é um a bênção de Deus 
e o princípio fundam ental da salva
ção, tanto tem poral como espiritual. 
Ao ser expulso do Éden, Adão foi 
inform ado de que dali em diante 
deveria ganhar o pão com o suor do 
seu rosto. Notai bem  estas palavras: 
“ M aldita será a terra  por tua cau
sa” (Moisés 4 :23; grifo nosso), isto 
é, para o bem ou benefício dele. 
Não seria fácil dom inar a terra; mas 
era este exatam ente seu desafio e 
bênção, assim como o nosso.

Nós somos co-criadores com Deus. 
Ele nos deu a capacidade de fazer 
o trabalho que deixou por fazer, de 
utilizar a energia, extrair os m iné
rios, transform ar os tesouros da ter
ra para nosso benefício. O mais im
portante porém , o Senhor sabia que 
da dura prova do trabalho emerge 
a essência sólida do caráter. O tra
balho tornou-se um a característica 
m órm on. No m undo inteiro somos 
conhecidos como um povo altam en
te m otivado e trabalhador. Esse for
te compromisso com a ética do tra
balho é um a tradição nossa. A in- 
dustriosidade m órm on deixou sua 
m arca em todas as terras que ocupa
mos. M issouri, Nauvoo, o Vale do 
Lago Salgado e todos os vales das 
m ontanhas nos quais os santos se 
radicaram  são famosos monumentos 
ao trabalho mórmon.

Falando desse período, dizia o 
Presidente J. Reuben Clark: “Prosse
guimos somente com recursos pró
prios, sem subsídios, sem em présti
mos, acom panhados unicam ente pe

las maldições dos que nos expulsa
ram  de nossas casas e depois se apro
priaram , sem nada pagar, dos bens 
que nos forçaram  deixar para trás...

“ Assim tivemos que lu tar contra 
a miséria; labuta e privações eram 
nossa com panhia d iária . . .

No entanto a Igreja sobreviveu; 
o povo prosperou, mantendo intato 
o caráter. Cuidávam os de nossos po
bres. Em tempos de escassez os vi
zinhos ajudavam-se m utuam ente.

“ Repetidam ente passamos pela 
fornalha ardente; e toda vez saímos 
dela refinados, libertos de escórias 
pelas chamas, mais inspirados, san
tificados.” (Church W elfare Plan, 
folheto, 1939, pp. 8-9; grifo nosso.)

Nossos profetas têm dado o exem
plo nesse compromisso. Dizem que 
o Presidente W ilford W oodruff 
amava o trabalho. “ Para ele era 
um a bênção, um privilégio. . . Sua 
labuta nos desfiladeiros, seu suor no 
campo de co lhe ita . . . eram partes 
im portantes da economia d ivina. . .

“ Suar era um  m andam ento divi
no exatam ente como o ra r” . (Mat- 
thias F. Cowley, W ilford Woodruff: 
History of His Life and Labors, 
Salt Lake City: Deseret News, 1909, 
pp. 644-45.)

Em nossos dias, não conheço 
exemplo m elhor de obediência à lei 
divina do trabalho que o Presidente 
Kimball. Personificando sua filoso
fia do “ Faça” , o Presidente Kimball 
devota-se não só à busca da felici
dade como à felicidade da busca. 
Certa ocasião em que o Dr. W ilkin- 
son, seu médico, se m ostrou preo
cupado com sua saúde e os crescen
tes esforços que im punha ao seu or
ganismo, o Presidente Kimball res
pondeu: “ Sua tarefa, Irm ão W ilkin- 
son, é m anter meu corpo funcionan



do em meu ritmo de trabalho .”
Isto me lem bra o fazendeiro que 

se sentia um tanto indisposto e foi 
ao médico. Depois de examiná-lo, o 
médico disse-lhe que seu problema 
era estar trabalhando demais, ao 
que o paciente replicou:

—  “ Isto eu já sabia. O que que
ro do senhor é mais força.”

A total dedicação ao trabalho do 
Presidente Kimball estabelece um 
alto padrão para todos nós. Temos 
por obrigação moral exercer nossa 
capacidade intelectual, física e es
piritual de m aneira que proporcio
ne ao Senhor, nossa fam ília e nossa 
sociedade os frutos de nossos me
lhores esforços. Fazer menos que 
isso é levar um a vida não realizada, 
é negar a nós próprios e a nossos de
pendentes oportunidades e vanta
gens. Trabalham os para ganhar a 
vida, é verdade; ao trabalharm os, 
porém, lembremo-nos de que esta
mos edificando um a vida. Nosso tra
balho determ ina como essa vida 
será.

T rabalhar é honroso, uma ótima 
terapia para quase todos os proble
mas. É o antídoto da preocupação, 
o com pensador de deficientes dotes 
naturais e possibilita ao homem co
m um  aproximar-se do gênio. O que 
nos falta em aptidão podemos com
pensar com empenho.

Conforme recomenda Korsaren: 
“ Se és pobre, trabalha. . . Se estás 
contente, trabalha. A ociosidade dá 
lugar a dúvidas e temores. Se sofrer 
um  desapontam ento, continua tra
balhando. Se a dor te consum ir. . . 
tra b a lh a . . . Q uando a fé vacilar e 
a razão falhar, simplesmente traba
lha. T rabalha quando os sonhos são 
destruídos e a esperança parece 
m orta. T rabalha como se tua vida

dependesse disso. Na verdade de
pende. Não im porta o que te aflige, 
trabalha. T rabalha com fervor. . . 
O trabalho é o m elhor remédio exis
tente para os males físicos e men
tais.” (The Forbes Scrapbook of 
Thoughts on the Business of Life, 
Nova York: Forbes Inc., 1968, p. 
427.)

G ostaria de sugerir alguns outros 
elementos im portantes da ética do 
trabalho:

1. Como santos dos últimos dias 
temos de trabalhar com a máxima 
perfeição se quiserm os ser fiéis a 
nossa religião. É um a questão de in
tegridade. Todo trabalho que exe
cutam os é um retrato  de quem o faz. 
Estamos preocupados com a cres
cente falta de qualidade do traba
lho em nossa sociedade. Por todo 
lado vemos trabalho mal feito pelo 
qual esperam plena compensação, 
independente de o produto satisfa
zer ou não a padrões aceitáveis. De
vemos ser m otivados por um ideal 
m aior que o simples atendim ento de 
um  padrão artificial de uma socie
dade que passou a aceitar um de
sempenho negligente. Esta não é a 
ética m órmon. Em tempos de de
semprego, os santos dos últimos dias 
praticantes dos princípios de traba
lho de nossa religião devem ter 
grande procura.

2. Dediquemo-nos com todo em
penho e honestidade ao nosso tra
balho como se o negócio fosse nos
so. Na verdade, cada um é seu pró
prio patrão, não im porta quem pa
gue o salário. Sejamos honestos 
com nosso em pregador. Façamos 
que “ digno (seja) o obreiro de seu 
salário” . (D&C 84:79.) Devemos 
dar ao nosso em pregador o melhor 
que temos em nós, e não apenas o



suficiente para ir levando ou preen
cher padrões comuns de desempe
nho. Cada um  deve estabelecer seu 
próprio padrão baseado em sua ca
pacidade. Exem plifiquem os o velho 
adágio dos pioneiros: “ T rabalhar 
honestam ente por um salário hones
to .”

3. Continuem os investindo em 
nosso desenvolvim ento pessoal. 
Aprimoremo-nos continuam ente no 
campo profissional pelo estudo. 
Aproveitemos com sabedoria nosso 
tempo livre. Se desperdiçarm os tre
ze m inutos por dia, isso eqüivale a 
duas semanas sem pagam ento por 
ano. O lhem os nosso emprego atual 
como um degrau na carreira profis
sional. Reservemos tem po para  pen
sar. A dim ensão da m aioria das 
ocupações é lim itada apenas pela 
mente do trabalhador carente de 
criatividade. Gosto dos conselhos de 
certo em presário: “ Se tens êxito em 
algo, tenta alguma coisa mais difí
c il!”

4. E nsinar os filhos a trabalhar é 
um dos principais deveres dos pais. 
Nossos filhos estão vivendo num a 
prosperidade sem precedentes con
seguida por pais que trabalharam  
duro para dar-lhes o que eles pró
prios não tiveram  na infância e mo
cidade. Se quiserm os salvar nossos 
filhos tem poral e espiritualm ente, 
precisamos ensiná-los a trabalhar. 
Eles têm de aprender pelo exemplo 
que o trabalho não é uma carga pe
sada, mas um a bênção.

Feliz do rapaz ou moça que 
aprendeu a trabalhar. Sábio o pai 
que exige que os filhos aprendam  a 
ter responsabilidade e a satisfazer 
determ inados padrões de desempe
nho.

Num  tributo  ao Dia das Mães,

um a encantadora mãe SUD, Béver- 
ly G raham , externou seu apreço pe
la educação recebida em casa. D i
zia ela:

“ O am or de mamãe incluia estri
ta disciplina, regras definidas e re
gulam entos firm em ente aplicados. 
Usamos essas regras como apoio pa
ra nosso caráter em form ação.

“ M amãe adorava ser mãe e se
nhora, e apreciava as prendas do
mésticas, que transm itiu a mim e a 
m inha irm ã. Com grande paciência 
nos ensinou a costurar, cozinhar, 
lim par a casa, passar roupa etc. 
Passar novam ente um a das camisas 
brancas de papai até ficar perfeita 
pode ser uma bênção? O u levantar 
mais cedo para lavar e passar antes 
da escola? O u descascar beterrabas, 
debulhar ervilhas durante horas, 
descam isar montes de milho verde 
para  fazer conservas, apanhar amo- 
ras ao am anhecer antes do sol es
quentar —  são bênçãos? Na época 
ninguém  me convencia disso, mas 
agora sim. Essas tarefas me ensina
ram  m uita coisa a respeito de eco
nom ia trabalho e responsabilidade.”

Ao ensinarm os esses valores aos 
filhos, devemos dar ênfase ao p rin
cípio da responsabilidade com parti
lhada. Não vos deixeis confundir 
por tentativas de ro tu lar certos tra 
balhos como estritam ente femininos 
ou masculinos. Falando de um  mo
do geral, toda criança deve apren
der a p reparar pratos simples, lavar 
a louça, lim par a casa, aparar a 
gram a, cuidar do bebê e lavar o 
carro. Esses conhecim entos contri
buirão bastante para que sua vida 
de adulto  seja mais feliz e produ
tiva.

Bem, e quanto ao nosso tem po de 
lazer? A form a de aproveitarm os



esse tem po é tão im portante para 
nossa felicidade como nosso desem
penho ocupacional. O uso adequado 
do tem po livre requer bom senso; 
ele nos proporciona oportunidade 
para renovação do espírito, mente e 
corpo. Deve ser um tem po dedicado 
à adoração, à fam ília, à prestação 
de serviços, ao estudo e à diversão 
sadia. O tempo de lazer dá harm o
nia à vida.

Lazer não é ociosidade. O Senhor 
condena a ociosidade. Diz ele: “ Não 
desperdiçarás o teu tem po, nem en- 
terrarás o teu ta len to .” (D&C 
60:13.) Q ualquer form a de ociosi
dade produz tédio, conflitos e infe
licidade; cria um  senso de vazio, de 
falta de valor, a sementeira de mal- 
dades e malícia. Ela é inimiga do 
progresso e da salvação.

O trabalho é um elem ento essen
cial do plano de bem-estar do Se
nhor —  mas um  tipo especial de 
trabalho. T rabalho dos membros, 
santificado pelo amor, produz o ne
cessário para satisfazer às necessi
dades tem porais de nossos pobres 
dignos. O trabalhador é abençoado 
e santificado em seu serviço abne
gado. O m embro necessitado aceita 
a assistência com espírito de am or e 
gratidão, sabendo ser produto do 
trabalho e sacrifício dos membros 
da Igreja. Na medida de sua capaci
dade, o m embro necessitado traba
lha pelo que recebe, conform e a de
term inação do bispo, preservando 
assim sua dignidade.

O indivíduo é de prim ordial im
portância no plano do Senhor. Q ual
quer sistema que não requeira ini
ciativa, independência e necessidade 
de trabalhar pelo que se recebe, 
quando em condições de fazê-lo, 
não preserva sua integridade. O

plano de bem-estar da Igreja tencio- 
na abolir a esmola. Esta é uma pra
ga em qualquer sistema assistencial, 
devendo ser tem ida como o câncer 
no organismo hum ano. Brigham 
Young afirm a:

“ N enhum  benefício existe em se 
dar continuam ente dinheiro, alim en
to, vestuário ou qualquer coisa a 
um homem ou m ulher, se eles fo
rem fisicam ente capazes e puderem  
trabalhar para obter seu sustento...

“ D ar algo ao indolente é um ges
to tão iníquo quanto qualquer outro. 
Jamais deis qualquer coisa a uma 
pessoa ociosa.

“ Dai trabalho aos pobres.” (Dis
cursos de Brigham Young, cap. 
X X IV , pp. 274-75.)

E o Presidente Clark acrescenta: 
“ Irm ãos. . . fazei o m elhor que pu- 
derdes para assegurar que aqueles 
que. . . consomem, estejam entre os 
que produzem . E um princípio . . . 
que destrói o caráter (e) iniciativa, 
chegar-se à conclusão de que nosso 
sustento vem como dádiva.” (Dis
curso proferido na reunião de Bem- 
Estar, abril de 1960, p. 3.)

Num  sentido mais am plo, o tra 
balho é a m aneira de conseguir fe
licidade, prosperidade e salvação. 
Q uando trabalho, dever e alegria se 
com binam , o homem atingiu seu 
ponto alto. Diz R abindranath  Ta- 
gore:

Dormi e sonhei
Que a vida era alegria.
Acordei e vi.
Que a vida é dever.
Agindo, descobri
Que o dever é alegria!

(Citado por Earl Nightingale. 
“ O ur Changing W orld” , p. 5193.)



O trabalho foi instituído desde o 
início como meio de os filhos de 
Deus cum prirem  sua m ordom ia ter
rena. Ele é nossa herança divina. 
Ensinava o Élder Stephen Richards: 
“T rabalhar com fé é um ponto fun
dam ental de nossa doutrina teológi
ca e nossa condição fu tura —  nosso 
céu, visto em termos de progresso 
eterno pelo labor constante.” (Con- 
ference Report, outubro de 1939, 
pp. 65,68.)

A voz do Senhor para esta gera
ção é:

“ Eis que eu vos digo que é a mi
nha vontade que vades e que não 
vos demoreis, nem sejais ociosos, 
mas que trabalheis com vossa for-

ça; , ' '“ E assim, se fordes fiéis, sereis 
carregados com muitos molhos, e 
coroados com honra, glória, im orta
lidade e vida e terna.” ( D & C  
75:3,5.)

Disto eu testifico em nome do Se
nhor Jesus Cristo. Amém.

“Levantam-se Seus 
Filhos, Chamam-na 
Bem-Aventurada.”

B arbara  B. Sm ith
Presidente Geral da Sociedade 
de Socorro

“A mulher obrigada a trabalhar 
para satisfazer as necessidades de 
seus filhos deve aprender o 
propósito essencial da vida, vir a 
conhecer o Senhor e sentir seu 
amor e orientação.”

E m  Provérbios, o Rei Lemuel 
fala do que a mãe lhe ensi
nou. Ela deu-lhe um a orienta

ção tão adm irável que foi registra
da com todos os porm enores, em pe
nhando-se particularm ente em mos
trar-lhe as qualidades e atitudes que 
deveria procurar na m ulher e mãe 
de seus filhos, para que a casa fos
se tão bem adm inistrada que no fim 
os filhos a chamassem de bem-aven
turada. (Vide Prov. 31:28.)

Nesta época com tantos caminhos 
interessantes abertos à m ulher, nós 
precisamos desse tipo de conselho. 
Temos de exam inar de perto as ofer
tas como tam bém  nossas próprias 
necessidades fam iliares se quiserm os 
que nossos filhos recebam , na m or
talidade, as bênçãos eternas que 
um a mãe é capaz de dar.



Toda mãe terá de decidir como 
abençoar os filhos. Devido às m ui
tas opções ao seu dispor, é im por
tante que a m ulher escolha com to
do o cuidado. Para a m ulher com 
filhos em casa, esta escolha torna- 
se não só im portante como crítica. 
Ela necessitará da orientação de fon
tes infalíveis —  as escrituras, os en
sinam entos de líderes da Igreja e 
respostas pessoais a suas orações —  
pois os “ventos inconstantes” dos 
quais somos advertidos em Efésios 
(4 :1 4 ), provavelm ente em nenhum  
lugar se m ostram  mais aparentes que 
nos desafios e decisões enfrentados 
pelas m ulheres de hoje.

É fácil sermos "levados em ro
d a ” (Efésios 4 :14) sem a “mui fir
m e. . . palavra dos profetas, à qual 
bem fazeis em estar atentos, como 
a um a luz que alum ia em lugar es
curo .” (II Pedro 1:19.)

A lum iada por essa luz de verda
de, toda m ulher poderá andar com 
confiançe, sabendo o que é certo. 
Não existe um cam inho adequado a 
todos os casos. Algumas m ulheres 
precisam  chegar a uma solução, ou
tras a outra.

O ideal para a fam ília é e sem
pre foi ter a mãe em casa cuidando 
dos filhos e ajudando-os a crescer, 
para coordenar e correlacionar as 
atividades fam iliares e ser um esteio 
contra intrusões iníquas. Entretanto, 
há casos em que a mãe é obrigada 
a trabalhar fora de casa a fim de 
a judar a satisfazer as necessidades 
básicas da fam ília. Conforme disse 
o Presidente Ezra T aft Benson: 
“M uitas de vós vos encontrais em 
condições nem sempre ideais. . . e 
que, por necessidade, precisais tra
balhar e* deixar os filhos com ou
tros.”

E a essas mães que dirigimos nos

sas palavras hoje. Insistim os tam
bém  com as líderes da Sociedade de 
Socorro que não deixem de incluir 
essas mães nos cham ados da orga
nização e que as aulas e program as 
sejam adequados a suas necessida
des. Esperam os que elas recebam  do 
m arido, dos mestres fam iliares e 
das professoras visitantes incentivo 
e reforço positivo em sua difícil 
missão, pois sabemos que a despei
to de sua dupla carga de trabalho 
ainda precisam  dar aos filhos o ne
cessário apoio emocional. Além das 
necessidades físicas óbvias, existem 
outros aspectos na vida da criança 
que não podem ser negligenciados 
mesmo que a mãe trabalhe fora.

Os desafios enfrentados pela mãe 
de filhos pequenos e que trabalha 
fora são muitos. Prim eiro, precisa 
encontrar alguém que cuide bem  de
les. Depois, precisa decidir o que 
fazer em casos de emergência, como 
acidentes e enferm idades. Ela é 
obrigada a confiar na colaboração 
de um  em pregador compreensivo, ou 
então um parente, vizinha, professo
ra ou outra pessoa nessas horas de 
crise.

V erificam os que quase todas as 
mães que trabalham  organizam  seu 
tempo planejando e com prando 
com antecedência, e program ando e 
designando tarefas domésticas a to
dos os fam iliares. Sabem da im por
tância de refeições equilibradas e 
nutritivas e do calor de um jan tar 
bem servido, em fam ília, ainda que 
os estabelecim entos de refeições rá
pidas possam parecer-lhe uma alter
nativa mais fácil.

Estamos cientes, entretanto, de 
que os verdadeiros desafios para 
m uitas mães que trabalham  se pren
dem à responsabilidade de guiar os 
filhos nos períodos de dúvidas e to-



madas de decisões, e nas horas de 
problem as. Tais desafios residem  
sm ser capaz de perceber as neces
sidades não expressas dos filhos e 
que m uitas vezes os jovens, em suá 
im aturidade, tam bém  não percebem . 
A mãe talvez nem sempre esteja pre
sente na hora mais prem ente das ne
cessidades de um  filho. Verificam os, 
porém , que m uitas mães que traba
lham  fora aproveitam  toda e qual
quer oportunidade para estar com os 
filhos —  trabalhando com eles nas 
tarefas domésticas; planejando, fa
zendo com pras e brincando com 
eles, quando apropriado; e, às ve
zes, simplesmente ficando no mesmo 
quarto  ou sala para que se sintam 
em com panhia de alguém que os 
ama.

A mãe que trabalha pode sentir- 
se tentada a planejar sempre pas
seios e brincadeiras especiais com os 
filhos em seu tem po disponível. M ui
tas, porém , entendem  o perigo de 
assim lhes apresentar um quadro 
distorcido da vida, em pregando todo 
o tem po disponível em recreação. É 
im portante que as crianças apren
dam  o equilíbrio entre trabalho e 
diversão. Precisam saber que pro
gramas especiais são mais significa
tivos quando há um a rotina diária 
e os deveres designados foram  cum 
pridos.

Certa avó ajudou os netos a com
preenderem  essa verdade. Q uando 
iam visitá-la, ela cuidava de ter al
gum trabalho que podiam  fazer ju n 
tos; depois faziam um a brincadeira. 
Seguia-se outra tarefa e outra b rin 
cadeira. As crianças aprenderam  a 
relação entre trabalho e diversão e 
a sensação gostosa de divertir-se de
pois do dever cum prido.

As tarefas escolares e tam bém  o 
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estudo de m úsica e desenvolvim ento 
de outros talentos podem  tornar-se 
parte da rotina diária. A mãe em
penhada em ter sucesso pode ajudar 
os filhos a aprenderem  o preço do 
sucesso trabalhando com eles, quan
do necessário, para  que atinjam  cer
to grau de excelência. A mãe pode 
fazer toda a diferença no desempe
nho do filho, apoiando-o e fiscali
zando a boa execução de seus de
veres. Ela assim ajuda o filho a co
lher as recom pensas do esforço per
sistente.

A inda que a mãe que trabalha 
não consiga ser o modelo constante 
que poderia ser se estivesse em casa, 
ela pode ensinar aos filhos discipli
na pessoal resultante do cum prim en
to de responsabilidades diárias, ro
tineiras e, depois, a sensação gosto
sa de ser elogiado por um trabalho 
bem feito.

A mãe precisa considerar os pro
pósitos essenciais da vida. Leo Ros- 
ten, escritor, cientista e professor, 
fez um a afirm ativa que m erece ser 
ponderada:

“ O nde já foi prom etido que a 
vida na terra seria fácil para nós, 
livre de conflitos e incertezas, isen
ta de angústia, espanto e d o r? . . .

“O propósito da vida é ter impor
tância, ser produtivo, que nosso vi
ver fez alguma diferença. Em seu 
sentido antigo e nobre, felicidade 
quer dizer auto-realização —  e é 
concedida àqueles que aproveitam  
ao máxim o os talentos recebidos de 
D eus.”

E continua: “Felicidade, para 
mim, é explorar até o lim ite m áxi
mo ao nosso alcance, os recursos da 
mente e do coração .” (This W eek  
Magazine, 20 jan. 1963, p. 2.)

A m ulher obrigada a trabalhar



para satisfazer as necessidades dos 
filhos deve aprender o propósito es
sencial da vida: vir a conhecer o 
Senhor e sentir seu am or e orienta
ção. Certa m ulher que com preendeu 
isso escreveu:

“ Logo após meu divórcio, decidi 
que daria a meus filhos o melhor em 
tudo . . . Eu cuidaria bem deles. . . 
Substituiria o pai em todos os sen
tidos. Levá-los-ia a piqueniques, jo
garia beisebol com eles e faria uma 
casinha de brinquedo. Não ia per
m itir que sofressem por causa de 
nosso divórcio.

“ Eu cozinhava, costurava, corria, 
brincava, lutava com eles. Lim pava 
a casa, passava a ferro, vivia ocupa
da sendo mãe e pai para eles.

“Uma noite, coloquei os três jun
tos na banheira enquanto  term inava 
um a tarefa. Depois voltei, ensaboei 
o m enor, enxagüei-o, tirei-o da ba
nheira e coloquei-o de pé no tape- 
tinho enquanto o enrolava na toa
lha. Depois o carreguei até o quarto 
para vestir-lhe o pijam a e pô-lo na 
cama. Repeti o processo com seu 
irm ão e depois a menina.

“ Q uando me inclinei para dar- 
lhes o beijo de boa-noite, o m aior 
pediu:

“—  Cante para nós, mamãe.
“—  O que vocês querem  ouvir?,

—  perguntei.
“—  Rudolfl —  foi a resposta 

im ediata do m enor.
“—  Não, Johnny Appleseed, —  

rebateu o irmão.
“ A m enina pediu: —  Cante 

Stay Awake.
“—  Estou vendo que desse jeito 

vou ficar cantando uma hora, e não 
tenho tempo para tanto. Por isso, 
boa noite, —  e apaguei a luz.

“—  Por favor, mamãe, cante só 
um a. Você pode escolher.

“—  E a nossa oração?
“Firm e, repliquei: —  Eu disse 

boa noite, e acabou-se.
“Chegando ao banheiro para pô- 

lo em ordem , pensei que certam ente 
me seriam gratos um dia, quando ti
vessem idade para entender o quan 
to estava fazendo por eles!

“Então estaquei, ao ver ali no 
tapete três pares de perfeitas pega
das úm idas. Por um instante pare 
ceu-me ver nas pegadas os espíritos 
daquelas preciosas crianças que eu 
acabara de levar para a cama. E no 
mesmo instante percebi como estava 
sendo insensata. Estava tão ocupada 
cuidando de suas necessidades ter
renas que negligenciava seu espírito 
Lembrei-me de que tinha a sagrada 
obrigação de cuidar de ambos. Mes
mo que os vestisse com as melhores 
roupas existentes e lhes desse tudo 
que o dinheiro pode com prar, não 
poderia prestar contas justificadas 
de m inha responsabilidade como 
mãe, se deixasse de suprir suas ne 
cessidades espirituais.

“H um ilhada, voltei ao quarto 
Ajoelhamo-nos juntos em oração 
Depois nos acomodamos os quatro 
num a das camas e ficamos cantando 
m úsica após música até ser eu a 
única acordada.”

As mães SUD encontram  na So
ciedade de Socorro program as capa 
zes de ajudá-las a satisfazer as m ui
tas necessidades dos filhos, não ape 
nas com respeito à saúde e seguran 
ça, alim entação e vestuário, necessi 
dades sociais e emocionais, mas tam  
bém referente ao seu crescimento 
espiritual e estabelecim ento de boas 
relações fam iliares eternas.

São muitos os testem unhos a res



peito do cuidado extraordinário pres
tado pela mãe só. Temos convicção 
de que o Senhor atenta particu lar
mente para essas mulheres e que elas 
podem sair-se bem, em bora seu pa
pel seja particularm ente desafiador. 
Mas elas também devem decidir à 
luz dos princípios e propósitos do 
Senhor, com aquela fé verdadeira 
nas coisas que esperamos.

Com auxílio do Senhor, as famí- 
ias terão forças para fazer o que é 

preciso —  trabalhar juntas, aprovei
tar todo conhecimento para organi
zar-se e ser previdente a fim de al
cançar as metas estabelecidas. As 
crianças pequenas reagem positiva
mente à verdadeira necessidade e 
são capazes de colaborar com a mãe 
ou o pai em favor do sucesso fam i
liar.

Entre todas as criações de Deus, 
o homem e a m ulher são os únicos 
que podem e devem tornar-se seme
lhantes a ele. Ele nos deu para isso 
um plano, um modelo e ensinam en
tos que nos ajudarão a adquirir seus 
atributos.

Podemos aprender a nos to rnar
mos semelhantes a ele se usarmos a 
sua m aneira para ensinar os filhos 
—• m antendo comunicação regular 
com eles; ouvindo, guiando, incenti
vando; m antendo vigilância contí
nua sobre eles; protegendo-os mas 
não m anipulando; permitindo-lhes 
aprender pela experiência; corrigin
do-os de m aneira a que aprendam  a 
obedecer —  não para satisfazer a 
nossa vontade, mas por terem 
aprendido o que é correto e cresce
rem em sabedoria.

Podemos planejar nossa vida e, na 
medida do possível, determ inar o 
fim desde o princípio, valendo-nos 
dos princípios divinos a fim de ter

a segurança da verdade. Podemos 
nos em penhar em um modelo de re
tidão. As crianças aprendem  o que 
é a vida observando e fazendo.

Q uando a mãe dá um exemplo 
de alegria, o m undo das crianças é 
feliz. Q uando faz escolhas sábias, 
ela lhes está ensinando discernim en
to e estabelece em seu lar aquele re
finam ento tão im portante para um 
progresso proveitoso. A prendendo 
do Senhor a am ar como Cristo, ela 
consegue m anifestar aquele cuidado 
desprendido que abençoará seu lar 
e ao mesmo tempo ensinará seus fi
lhos a amar. Conforme nos dizem 
as escrituras: “T rabalhando com to
das as forças de (nosso) corpo e 
com toda faculdade de (nossa) 
a lm a” teremos paz em nossa vida e 
poderemos ensinar nossas “crianças 
a orar e a andar em retidão peran
te o Senhor” . (Palavras de Mór
mon 1:18; D&C 68:28.)

As mães têm o especial privilé
gio de trazer filhos ao m undo; co
mo também podem  contribuir signi
ficativam ente para seu sucesso e fe
licidade aqui enquanto os preparam  
para a vida eterna.

As condições econômicas atuais 
apresentam  à m ulher e sua família 
problem as com m uitas implicações e 
efeitos de longo alcance. A m ulher 
consegue encontrar soluções sempre 
que reconhece as necessidades que 
só ela pode preencher e a função 
que lhe cabe no desenvolvimento 
cristão dos filhos. V ivendo próxima 
ao Espírito, ela verá claram ente es
se cam inho diante de si. A m ulher 
pode ser compelida a colaborar nas 
finanças da família e também a esse 
respeito temos recebido orientação. 
Diz o Presidente Kimball:



“Algumas mulheres, devido a cir
cunstâncias imperiosas, precisam 
trabalhar. Nós o com preendem os. . . 
Não cometais o engano, porém, de 
vos deixardes a tra ir por tarefas se
cundárias em prejuízo das designa
ções eternas, com o. . . criar os fi
lhos espirituais de vosso Pai Celes
tial. O rai fervorosam ente a respeito 
de todas as vossas decisões.” (“ O 
Papel das Mulheres Justas” , A 
Liahona, março de 1980, p. 154.)

N a “ Pequena Parábola para 
M ães”, de Temple Bailey, um a jo
vem mãe, ao iniciar o caminho da 
vida, foi inform ada de que sua jor
nada não seria fácil, mas que o fim 
seria melhor que .0 princípio. Ela 
ensinou aos filhos que a vida é boa; 
deu-lhes coragem, força e bravura. 
Finalmente conseguiu ensiná-los a 
olhar por cima das nuvens que co
brem  de sombras esta vida a fim de 
contem plarem  a glória de Deus. Sa
bendo como encontrar o Pai Celes
te em meio às sombras e vivendo 
pela luz de sua glória, os filhos já 
podiam andar sozinhos. A jornada 
da mãe term inara e o fim era mes
mo m elhor que o princípio por cau
sa do que pôde ensinar aos filhos. 
(Texto datilografado, Departam ento 
Histórico da Igreja SUD, Cidade do 
Lago Salgado, Utah.)

No fim sereis vós, mães maravi
lhosas —  vós que colocastes a fa
mília em prim eiro lugar, que ajudas- 
tes cada filho a sentir vossa aceita
ção e carinho e o amor de nosso Pai 
nos céus, e a conhecer a veracidade 
do evangelho pelo testem unho de 
vossa vida —  sereis vós cujos filhos 
se levantarão e vos cham arão de 
bem -aventurada. (Vide Prov. 31:28.) 
Isto eu testifico em nome de Jesus 
Cristo. Amém.

Problemas 
Empregatícios 
na Década de 1980

El
É lder J. Thom as Fyans
da Presidência do 
Primeiro Quorum dos Setenta

O Sistema de Empregos da Igreja 
pode ajudar a pessoa a encontrar 
uma colocação lucrativa, fornecer 
aconselhamento e ajudar os pais a 
aconselharem seus familiares.

Com as manchetes dos jornais 
e editoriais de revistas apre 
goando ruína e perdição na 

economia, é conveniente recordarmos 
o conselho que vimos ouvindo há 
anos na Igreja. Tal conselho abran
ge diversas coisas, como ter uma re
serva de alimentos suficiente pa 
ra um ano, evitar dívidas e prepa 
rar-se profissionalm ente. A obediên
cia a esse conselho significou a sal
vação financeira para muitos que fi 
caram desempregados no ano pas
sado.

O Senhor ordena que sejamos au
to-suficientes para conservarmos nos
sa independência. Diz ele:

“ Eis que esta é a preparação com 
a qual vos preparo, o alicerce e 
exemplo que dou, por meio dos 
quais podereis cum prir os m anda
mentos que vos são dados;



“ Que pela m inha providência, 
não obstante a tribulação que so
bre vós descerá, m inha igreja perm a
neça independente, acima de todas 
as outras criaturas sob o m undo ce
leste.” (D&C 78:13-14.)

Como vamos perm anecer “ inde
pendentes acima de todas as outras 
criaturas sob o m undo celeste” ? Em 
1946, o Élder A lbert E. Bowen teve 
algumas idéias a respeito dessa es
critu ra  com as quais concordei. D i
zia ele:

“ A única m aneira de a Igreja 
perm anecer independente é seus 
membros serem independentes, pois 
eles SÃO a Igreja. É impossível con
ceber-se um a Igreja independente 
composta de m embros dependentes
—  m embros sujeitos à inevitável 
obrigação da dependência. O Se
nhor deve querer e tencionar que 
seu povo esteja livre de qualquer 
coerção, seja ela externa ou prove
niente da própria consciência. Não 
se adm ite que alguma pessoa ou po
vo possa viver de gratuidades, delas 
dependendo para sua subsistência e 
ao mesmo tempo perm anecer livre 
em pensam entos, motivos e ação. A 
história não registra nenhum  caso 
assim. É por isso que a Igreja se 
preocupa que seus m embros física 
e m entalm ente aptos, trabalhem  de 
acordo com sua capacidade pelo au
xílio recebido. É por isso que a 
Igreja não se satisfaz com qualquer 
sistema que perm ita a dependência 
perm anente de pessoas capazes, in
sistindo, pelo contrário, que a genuí
na função do dar é ajudar as pes
soas a se ajudarem  e assim serem 
livres.

“ A hesitação em estender os prin
cípios básicos do bem-estar a essa 
anterior aplicação leviana decorre,

sem dúvida, da natural relutância 
hum ana em perder um pretenso be
nefício aparentem ente gratuito, em
bora isto seja ilusão, pois ninguém 
dá nada por nada; o recebedor sem
pre tem de pagar, se não em dinheiro 
pelo menos renunciando a algum 
precioso direito ou liberdade.” (Al
bert E. Bowen, The Church Welfa- 
re Plan (M anual de D outrina do 
Evangelho, 1946) p. 77.)

A Igreja não pode ser mais inde
pendente que a independência cole
tiva de seus membros. Tememos que 
alguns possam in terpreta1" mal o de
sígnio dos recursos do program a de 
bem-estar da Igreja e deixar-se to 
m ar por um falso senso de segurança 
que os leve a reduzir seus esforços 
quanto  a auto-suficiência. Não é 
financeiram ente exeqüível, nem sa
lu tar por princípio, que a Igreja 
acumule os recursos necessários pa
ra cuidar dos membros fisicam en
te aptos ao trabalho. Todo esforço 
do program a de bem-estar é empe
nhado em tornar as pessoas auto-su
ficientes, excluídos, obviam ente, os 
incapazes de se sustentar. O progra
ma proporciona um a assistência 
breve e tem porária à pessoa capaz 
e que não deve ser considerada per
m anente. O program a de bem-estar 
da Igreia não representa sua inde
pendência, mas apenas um meio pa
ra tornar os indivíduos independen
tes. Para a Igreja ser independente 
como organização, seria preciso ba
sicamente duplicar a economia de 
seus m em bros, o que não é prático, 
possível nem prudente. Todos 
aprendem os que depender do gover
no não é bom. Tam pouco a depen
dência da Igreja, princípio esse tão 
fundam ental como o próprio livre 
arbítrio.



Para se tornarem  independentes, 
os mem bros precisam  ter um em
prego. A tualm ente, as condições 
econômicas não favorecem a obten
ção de emprego. Eis alguns proble
mas que enfrentam os:

Nos Estados Unidos, o índice de 
desemprego beira os 9%  e muitos 
economistas prevêem que ainda su
birá antes de haver um a redução 
substancial. Esses 9%  eqüivalem a 
nove e meio milhões de americanos 
desempregados.

Contudo, os problem as de desem
prego não se lim itam  aos Estados 
Unidos. No Canadá o índice de de
semprego chega a 8 ,6%  e a 9%  na 
Europa. Em outras partes, como na 
América do Sul, um elevado núm e
ro de pessoas está sem trabalhar.

Essa época economicamente tu r
bulenta não deve ter representado 
um choque para os membros da 
Igreja atentos. Tam pouco deve ar
rasar aqueles que seguiram o conse
lho que vinham  recebendo. As es
crituras dizem-nos que ainda virá 
muito mais, enquanto ao mesmo 
tempo nos sussurram : “ Cala-te, 
aquieta-te.” (Marcos 4:39.) “ Se es- 
tiverdes preparados, não tem ereis.” 
(D&C 38:50.) e “ Todas estas coi
sas te servirão de experiência e se
rão para o teu bem .” (D&C 122:7.)

Portanto, nessa época de dificul
dades econômicas, regozijemo-nos 
com o fato de termos o evangelho 
restaurado para nos dar a devida 
perspectiva dos altos e baixos da 
vida. Façamos dos tempos conturba
dos um catalisador da instrospeção —  
seguida de crescente espiritualidade. 
Precisamos ser mais sensíveis às pes
soas ao nosso lado que se achem 
mais afetadas que nós, ajudando-as 
nesses tempos difíceis. Como povo,

devemos enfrentar o desafio e cres
cer com ele. Devemos prosseguir 
com o otimismo e não cair vítimas 
dos debilitantes efeitos negativos do 
pessimismo.

G ostaria de dedicar o resto de mi
nhas observações a um programa 
que nos ajudará grandem ente a en
frentar os desafios atuais. Refiro- 
me ao Sistema de Empregos da Igre
ja, um program a já antigo mas, co
mo acontece tantas vezes, não de
vidam ente apreciado ou com preen
dido até ser realmente necessário.

Os líderes do sacerdócio receberão 
um exem plar do Guia do Sistema 
de Empregos da Igreja, o qual por- 
m enoriza seu funcionam ento. Rece- 
bereis igualmente instruções nos di
versos conselhos da Igreja. Os ob
jetivos desse sistema são (1) ajudar 
as pessoas a encontrarem  um a colo
cação lucrativa coletando e divulgan
do rapidam ente informações recebi
das de mem bros e da com unidade; 
(2) fornecer aconselham ento e opor
tunidades para quem  precisa de em
prego melhor ou reabilitação profis
sional; e (3) ajudar os pais, através 
dos quoruns do sacerdócio e Socie
dade de Socorro, no aconselham ento 
de seus fam iliares a respeito de em
pregos e form ação profissional.

A fim de coordenar esses traba
lhos são cham ados especialistas em 
nível de estaca e ala. As pessoas 
cham adas como tais especialistas de
vem ser escolhidas com muito cui
dado. Vós, bispos, sabeis quanto 
tempo e energia estais dedicando di
reta ou indiretam ente aos problemas 
relacionados com o desemprego. 
Deixai esse especialista ajudar-vos a 
solucionar alguns desses problemas. 
Gostaríam os de incentivar toda ala



e estaca a ter um especialista quali
ficado em empregos, num  futuro 
bem próximo.

A pedido dos líderes locais do sa
cerdócio e m ediante aprovação pelo 
adm inistrador executivo e Comitê 
geral dos Serviços de Bem-estar, po
de-se estabelecer um centro de em
pregos, cujos objetivos são: (1) coor
denar as oportunidades de emprego; 
(2) colocar os candidatos que não o 
foram em nivel de ala; (3) treinar 
especialistas de estaca e ala, a con
vite dos líderes do sacerdócio; e (4) 
coordenar a solicitação de empregos 
na com unidade em presarial.

Querem os ressaltar que o sucesso 
do program a de empregos da Igreja 
depende dos m embros individual
mente. Pesquisas m ostram  que 80%  
de todas as oportunidades de em
prego são preenchidas por inform a
ção verbal, em com paração com 
agências de empregos, anúncios em 
jornais e outros veículos. Se 10% 
de nossos mem bros estão desem pre
gados temos 90%  empregados. E é 
através dos membros da Igreja em
pregados que se descobrem inicial
mente eventuais vagas. Insistimos 
com todos os que trabalham , que 
fiquem  atentos a vagas que possam 
ser preenchidas por membros da 
própria ala. Num a época em que 
os empregos são escassos, a partici
pação do sacerdócio é absolutam en
te vital.

Não subestimemos o poder de 
nossa posição. Os em presários sa
bem que, em geral, os mem bros da 
Igreja gozam de boa reputação como 
empregados. De fato, qualquer 
m embro que esteja vivendo o que 
lhe ensinam  é um em pregado ideal. 
Nas épocas de desemprego generali
zado, o em pregador pode ser bastan

te exigente quanto  às pessoas que 
emprega. Julgamos que nossos mem
bros são excelentes candidatos para 
os lim itados empregos disponíveis.

Incentivam os os mem bros dos 
quoruns a colaborarem  com os de
sempregados, ajudando-os com co
nhecim entos necessários na procura 
de colocação. Muitos desempregados 
agora estão sem trabalho pela pri
meira vez. Possivelmente precisem 
de auxílio na redação correta do 
currículo profissional ou mesmo co 
mo portar-se num a entrevista. Mem
bros qualificados do quorum  podem 
ajudar m uito os m embros com téc
nicas adequadas na solicitação de 
emprego. O utro  setor em que os 
quoruns e especialistas em emprego 
podem  ser de grande utilidade é no 
subemprego. M uitos de nossos mem
bros em pregados vivem no constan
te tem or de perder o emprego; ou
tros não estão satisfeitos com o tra
balho que fazem. Portanto, outro 
objetivo desse program a é a melho
ria de emprego.

Recomendamos aos bispos que 
usem os especialistas em empregos 
da ala na coordenação de empregos 
tem porários para os que estão de
sempregados e recebendo assistên
cia. Podemos fazer m uito mais na 
área de dar oportunidade de traba
lhar pelo que recebem às pessoas 
tem porariam ente desempregadas.

Este é um dos program as que po
dem ser aplicados na m aioria dos 
países. O bviam ente, não se deve fa
zer nada que contrarie as leis do país 
em que vivemos. Achamos que à luz 
das condições econômicas de hoje e 
em vista de nosso objetivo de per
m anecer independentes, o program a 
de empregos tem m uito a oferecer. 
Ninguém  consegue ver a deteriora



ção que se dá no espírito de um ho
mem desempregado que nada faz 
para rem ediar a situação. É desejá
vel não só aliviar os problemas hu
manos mas prevenir e elim inar suas 
causas. Pode haver progresso com a 
utilização generosa dos talentos, 
tempo e recursos de muitos indiví
duos. O sistema de empregos da 
Igreja perm ite aos 90%  de membros 
empregados ajudarem  os 10% de
sempregados.

Que nos dediquem os e participe
mos dessa resposta moderna ao 
m andam ento do Senhor: “ Que vos 
ameis uns aos outros, como eu vos 
am ei” (João 13:34), eu oro em nome 
de Jesus Cristo. Amém

O Evangelho - 
Fundamento da 
Nossa Carreira

É lder Boyd K. Packer
do Quorum dos Doze Apóstolos

“Precisamos ajudar as pessoas 
a se ajudarem, dando-lhes 
visão e incentivo.”

N as revelações referentes ao 
aprender, repete-se sempre 
um mesmo tema. E, desde o 

princípio, os líderes da Igreja vêm- 
nos recom endando a conseguirmos o 
máximo de instrução possível como 
preparação e melhoria de nossa car
reira profissional. Por exemplo: 
“ Buscai diligentemente e ensinai- 
vos uns aos outros palavras de sa
bedoria; sim, nos melhores livros 
procurai palavras de sabedoria; pro
curai conhecimento, mesmo pelo 
estudo e também pela fé .” (D&C 
88:118: grifo nosso. Vide igualmen
te D&C 90:15; 109:7.)

A aprendizagem  deve ser acom
panhada pela fé e, conform e nos en
sina o Livro de M órmon, “ é bom ser 
instruído quando se ouve os conse
lhos de D eus” . (2 Néfi 9:29.)

Existe um  pensam ento que deve 
preceder qualquer debate a respei
to de ocupações e carreira profis-



sional, a fim de estabelecer sua im
portância suprema:

Jamais menosprezeis ninguém, 
incluindo vós mesmos, nem vos con- 
sidereis a vós mesmos ou qualquer 
outra pessoa um insucesso por causa 
de vosso meio de vida modesto. Ja
mais desdenheis os que fazem tra
balhos mal rem unerados. Existe 
uma grande dignidade e valor em 
qualquer ocupação honesta. Nunca 
useis o termo “ inferior” para qual
quer ocupação que melhora o m un
do ou as pessoas que nele vivem.

Não há vergonha no trabalho hon
roso, e o princípio da fé relacionado 
pelo Senhor com o aprendizado é 
muito mais precioso que as tecnolo
gias humanas.

Muitos que a vida inteira ganha
ram pouco e lutaram  para sobrevi
ver, acabam  descobrindo, por terem 
sido decentes, o significado desta es
critura: “ O m aior dentre vós” , “ é o 
m enor e o servo de todos” . (Mateus 
23:11; D&C 50:26.)

Embora escolaridade e educação 
geralmente andem juntas, existe 
um a espécie de sabedoria que não 
se costuma ensinar na sala de aulas.

Para ilustrar, vou começar pelo 
caso de N aam ã, com andante do 
exército sírio, pelo qual o Senhor 
dera “ livram ento” ao seu país. Ten
do contraído lepra, o rei da Síria 
temia que fosse m orrer.

Uma serva israelita da esposa de 
Naamã falou-lhe dos profetas de Is
rael, que tinham  poder de curar. En
tão o rei da Síria enviou uma men
sagem ao rei de Israel, dizendo: 
“Eu te enviei N aam ã, meu servo, 
para que o restaures de sua lep ra .” 
O rei de Israel, suspeitando de uma 
arm adilha, se lam entou: “Vede que 
busca ocasião contra m im . . . Sou 
eu Deus para m atar e para vivifi-

car, para que este envie a mim, para 
eu restaurar a um homem de sua 
le p ra ? ”

Eliseu, o profeta, sabendo do pro
blema, “ m andou dizer ao r e i : . . . 
Deixa-o vir a m im ” . Eliseu ia curar 
Naamã para que este soubesse “ que 
há profeta em Israe l” .

Aproximando-se Naamã, Eliseu 
enviou-lhe um mensageiro, dizendo: 
“ Vai e lava-te sete vezes no Jordão... 
e ficarás purificado.” Naamã ficou 
indignado. Por acaso não havia na 
Síria inúmeros rios tão bons ou me
lhores que o Jordão?, pensou. Ele 
esperava que Eliseu o submetesse a 
alguma cerimônia im pressionante, 
“ e se foi com indignação” .

Um de seus servos, porém (pare
ce que sempre há um servo), corajo
samente o repreendeu, dizendo: “ Se 
o profeta te dissera alguma grande 
cousa, porventura não a farias?”

H um ilhado pelo servo, Naamã 
“ desceu e mergulhou no Jordão se
te vezes, conforme a palavra do ho
mem de D eus. . . e ficou purifica
do .” (II Reis 5:1-14; grifo nosso.)

A natureza hum ana não mudou 
com os anos. Ainda hoje alguns de 
nós esperamos poder fazer “ alguma 
grande cousa” para recebermos as 
bênçãos do Senhor. Q uando rece
bemos conselhos comuns, surge o 
desapontam ento e como Naamã, nos 
afastamos.

Dar-vos-ei um exemplo moderno. 
O Presidente Kimball é presidente da 
Igreja há oito anos. Em praticam en
te todos os sermões de conferência 
ele vem incluindo pelo menos uma 
sentença recomendando-nos arru
m ar, p in tar e consertar nossas pro
priedades. Muitos têm dado muito 
pouca atenção a esse conselho.

Pergunto eu: Por que um profeta 
nos falaria disso? Será que não tem



nenhum a grande profecia a trans
m itir?

Entretanto, não é um a form a de 
profecia? Por acaso não nos repetiu 
vezes sem conta: “ Cuidai bem de 
vossos bens m ateriais, pois dia virá 
em que será difícil se não impossí
vel substituí-los.”

Acaso ela não se cum priu? Famí
lias que poderiam  ter adquirido uma 
casa quando ele falou pela prim ei
ra vez, agora não têm esperança al
guma de consegui-lo.

Por alguma razão esperamos ou
vir, particularm ente nas sessões de 
bem-estar, trágicas predições de fu
turas calamidades. Em lugar disso, 
ouvimos calmos conselhos sobre coi
sas comuns que, se obedecidos, nos 
protegerão em tempos de calam idade.

Foi Alma, o profeta, quem disse: 
“ É por meio das coisas pequenas e 
simples que as grandes se realiza
rão; e os pequenos meios m uitas ve
zes confundem  os sábios.” (Alma 
37:6.)

Bem, tudo isso foi para preparar- 
vos para o fato de que o conselho 
que vou dar poderá parecer comum, 
até mesmo trivial a alguns de vós. 
É consistente, porém , com as doutri
nas e princípios anunciados pela 
Prim eira Presidência quando do iní
cio do program a de bem-estar:

“ Nosso propósito fundam ental foi 
estabelecer, tanto quanto possível, 
um sistema sob o qual a maldição 
da preguiça seria elim inada e os de
mônios da esmola abolidos, para que 
se estabeleça entre nosso povo in
dependência, industriosidade, eco
nomia e respeito próprio. O propó
sito da Igreja é a judar as pessoas a 
ajudarem  a si mesmas. O trabalho 
deverá ser reintroduzido como o 
princípio que rege a vida dos mem
bros de nossa Igreja. (Conference

Report, outubro de 1936, p. 3; e 
M anual do Programa de Bem-Es
tar, p. 1.)

Essa ênfase na independência su
gere algo sobre educação, instrução. 
Não podemos esperar que a Igreia 
assuma a responsabilidade pela ins
trução de todos nós. Uma das per
guntas mais ouvidas pelas autorida
des gerais quando viajam, geralmente 
começa assim: “ Por que a Igreja 
não . . . ?, seguindo depois a propos
ta de um projeto proveitoso que, im 
plantado, daria crédito à Igreja e 
beneficiaria m uita gente.

Por exemplo, por que a Igreja não 
abre escolas a fim de preparar os 
mem bros para terem segurança fi
nanceira?

Anos atrás, eu estava perto do 
portão da frente cortando varas pa
ra cerca, quando chegou um jovem 
para fazer entrega. Fazia pouco 
tempo que voltara dos campos de ba
talha além-mar. Para en trar na Ma
rinha ele falsificara a idade depois 
de abandonar a escola. Q uando in
daguei a respeito de seus planos pa
ra o futuro, não soube responder. 
Estava difícil obter emprego, ainda 
mais que não tinha qualificações a 
oferecer.

Aconselhei-o a voltar aos bancos 
de escola e conseguir um diploma. 
Achou que não era possível, estava 
velho demais.

—  Se o fizer, disse-lhe, você pro
vavelmente encontrará dificuldades. 
Seus colegas o cham arão de “ velho” 
ou “ vovô” . Mas você enfrentou o 
inimigo em com bate; certamente 
terá coragem para enfrentar isso 
também.

Eis a lição. Passei apenas uns dez 
m inutos sentado com ele num  tron
co junto ao portão. Não construí 
um a escola nem pedi à Igreja que



o fizesse. Não paguei sua anuida
de nem preparei suas lições. Ele ne
cessitava era de orientação, conse
lho, um pouco de incentivo e previ
são. Ele de fato aceitou o conselho 
e voltou para a escola. Hoje tem 
um a família e um a ocupação.

Eu apenas lhe abri os olhos e o 
incentivei. Para isso a Igreja não 
precisa de orçam ento adicional. 
Aconselhar os membros quanto à 
carreira profissional é responsabili
dade de todo líder do sacerdócio. Te
mos de ajudar o povo a ajudar-se a 
si mesmo.

Anos atrás, determ inado país 
emergia de um longo período de pro
blemas políticos e econômicos, e ti
nha grande necessidade de operários 
especializados de várias espécies. Al
guns de nossos líderes locais, perce
bendo essa necessidade, tiveram a 
idéia de criar escolas profissionali
zantes em nossas capelas a fim de 
transm itir seus conhecimentos aos 
irmãos. Assim eles poderiam  me
lhorar de emprego. Era uma idéia 
muito atraente.

D estacaram  que as despesas se
riam justificadas, pois esses irmãos 
devolveriam em dízimos muito mais 
que o custo do program a, e ficaram 
profundam ente desapontados quan
do as autoridades gerais não aprova
ram a idéia.

Havia diversas coisas que deixa
ram de levar em consideração. A 
mais im portante —  existiam cursos 
profissionalizantes para os realmente 
interessados. Cursos para treinam en
to de novos empregados e aprim o
ram ento dos já experientes estavam 
sendo oferecidos por empresas, in
dústrias e pelo governo.

Nossos irmãos precisavam era de 
conselho e incentivo para tirarem

proveito das oportunidades já exis
tentes.

Nós próprios somos responsáveis 
pela procura e aproveitam ento de 
toda e qualquer oportunidade de 
nos aprim orar.

Agora, há certas coisas que a Igre- 
já tem de fazer, por m andam ento. 
Temos de pregar o evangelho. Te
mos de construir templos. Temos 
de aperfeiçoar os santos. Estas coi
sas outros não podem fazer. As 
inúm eras outras boas coisas (não es
senciais para a missão da Igreja) de
vem passar para segundo lugar, pois 
não temos recursos para fazer tudo 
que tem  valor, por mais valioso que 
seja.

Em bora não possamos construir 
escolas para todos, a Igreja pode fa
zer uma contribuição m uito impor
tante para nossa carreira profissio
nal, uma coisa que é essencial para 
sua missão —  ensinar os valores 
morais e espirituais.

Existem virtudes comuns que in
fluenciam  nossa carreira profissio
nal muito mais que treinam ento téc
nico; entre elas cito:

Integridade.
Confiabilidade.
Cortesia.
Respeito ao Próximo.
Respeito pela Propriedade Alheia
Permiti-me ilustrar uma ou duas.
É provável que nossos filhos e os 

vossos, ao menos nos primeiros anos 
de casados, morem num apartam ento 
alugado. Tive certa vez um a conver
sa com um presidente de estaca, pro
prietário de muitos apartam entos 
que alugava a famílias da classe mé
dia, quando me falou dos abusos 
cometidos contra sua propriedade, 
não o desgaste norm al pelo uso, mas 
abuso quase beirando o vandalismo.



Tal conduta é indigna de um santo 
dos últimos dias! Não se justifica. 
Devemos estar dispostos a substituir 
um prego ou apertar um parafuso de 
porta, se necessário.

Nossa gente deve considerar o 
apartam ento seu lar, mantê-lo convi
dativo, limpo e em bom estado. Não 
foi o que o profeta nos recom endou? 
Q uando o inquilino sai de um apar
tam ento, este deve estar limpo e 
essencialmente pronto para receber o 
próximo.

Pois bem, mas o que isso tem a 
ver com a carreira? Sem dúvida con- 
seguis a ligação de nossa casa com 
nosso trabalho.

Q uando meu pai era ainda moço 
com filhos pequenos, procurou ner
voso um  banco em Brigham City, 
Utah, para pedir um empréstimo a 
fim de iniciar um negócio. Quiseram  
saber de suas garantias. Não tinha 
nenhum a além de sua vontade de 
trabalhar e certa aptidão para a 
mecânica.

Ao rejeitar seu pedido, o banquei
ro perguntou casualm ente a papai 
onde ele morava.

—  Na velha casa retangular da 
Rua First W est, —  foi a resposta. 
Acontece que o banqueiro costum a
va passar por ela a cam inho do ser
viço e observara a transform ação no 
quintal e jardim . T inha vontade de 
saber quem m oraria ali, pois adm i
rava o que estavam  fazendo.

Papai conseguiu o empréstimo 
para instalar o negócio por causa das 
flores plantadas por mamãe numa 
m odesta casa de adobe alugada.

Criamos uma família numerosa 
com orçam ento bastante m odesto, e 
é bem provável que nossos filhos 
tenham o mesmo privilégio. A fim

de prepará-los, ensinamos-lhes coisas 
comuns e necessárias como prepara
ção para a carreira profissional. Por 
exemplo temos um lugar, (às vezes 
um canto no porão) com uma ban
cada onde se pode trabalhar à von
tade, onde não im porta que o chão 
fique um pouco sujo de tinta ou ser
ragem. A despeito de constantes lim 
pezas, esse lugar está sempre desar
rum ado, mas de propósito.

Temos ainda outros costumes. 
Todo N atal, pelo menos um dos pre
sentes dos garotos é uma ferram enta 
m anual. Q uando atingiram  idade su
ficiente, acrescentou-se uma caixa de 
ferram entas. Ao saírem de casa, cada 
um tinha seu próprio conjunto de 
ferram entas e alguma prática no uso 
delas. Eles conseguem regular um 
carro, pregar um prego, apertar um 
parafuso ou substituir uma tomada 
ou torneira.

As m eninas, por seu lado, apren
deram a cozinhar e costurar, e todas 
elas saíram de casa com um a m áqui
na de costura. Tal treinam ento é 
duplam ente im portante —  prim eiro, 
para fazer economia no lar, e depois 
como valorização profissional. Espe
ramos que eles fossem não apenas 
bons, mas úteis.

Bem, imagino que algumas almas 
estejam indignadas conosco por não 
termos dado aos rapazes um a m áqui
na de costura e uma caixa de ferra
mentas às meninas. Por isso me 
apresso em dizer que nossos rapazes 
sabem cozinhar o suficiente para 
sobreviver na missão e sabem tam 
bém pregar um botão. As garotas, 
por sua vez, sabem trocar uma tor
neira e m artelar um prego; ambos 
sabem datilografar e até mesmo tro
car um pneu.



Enquanto inúm eras ocupações se 
prestam  igualm ente bem para ho
mens e m ulheres, eu me preocupo 
profundam ente com a crescente ten
dência de homens e m ulheres esco
lherem  profissões em certos aspectos 
contrárias a sua natureza.

Procuram os preparar nossos rapa
zes para trabalho m asculino e nossas 
meninas para um trabalho adequado 
às oportunidades decorrentes de sua 
condição fem inina, Como defesa, só 
posso dizer que nesta Igreja não 
estamos isentos de aplicar bom  senso.

Hoje existe tão pouca gente real
m ente disposta a trabalhar. Precisa
mos acostum ar nossos filhos, e a nós 
próprios, a trabalhar o equivalente 
ao salário que recebemos e talvez um 
pouco mais.

Tão poucos, hoje, chegam um  pou
quinho mais cedo a fim de organi
zar-se para o trabalho do dia, ou 
ficam um m inuto além da hora para 
arrum ar a bancada ou a mesa para 
o dia seguinte.

A atitude de exigir compensação e 
benefícios excessivos em troca do 
trabalho quase destruiu a economia 
do m undo. Agora, entretanto, muitos 
trabalhadores aceitam  um a redução 
no salário apenas para conservar o 
emprego. Essa vontade de fazer um 
pouquinho a mais teria im pedido o 
surgim ento da crise já m encionada.

Responsabilidades familiares e or
çamento apertado às vezes nos im
pedem de obter toda a instrução que 
desejamos. E ntretanto , nós podemos 
aprim orar-nos. Basta pagar em termo 
do tempo e trabalho que nos exige, 
e do desejo de edificar as virtudes 
comuns tão procuradas, porém  tão 
raras.

Espero não vos ter desapontado 
m uito por não vos apresentar algu
ma “ cousa g rande” para fazer, al
guma fórm ula com plicada com que 
planejar a carreira profissional, em 
lugar de coisas tão comuns, tão 
óbvias, tão conhecidas nossas que às 
vezes são ignoradas.

Existe uma fórm ula. Diz o Se
nhor: “ E novam ente, na verdade vos 
digo que todo homem que for obri
gado a m anter sua própria família, 
que a m antenha, e de modo nenhum  
perderá sua coroa; e que trabalhe na 
igreja.” (D&C 75:28; grifo nosso.)

O evangelho de Jesus Cristo é a 
fórm ula para o sucesso. Cada p rin
cípio do evangelho, quando vivido, 
exerce influência positiva sobre a 
escolha de um a ocupação ou no que 
conseguirdes. O conselho de traba
lhar na Igreja tem grande valor. 
Viver o evangelho vos dará a pers
pectiva e inspiração para o sucesso, 
independente de quão comum possa 
ser vossa ocupação ou por mais me
díocre que vossa vida possa parecer 
aos outros.

Deus vos abençoe, mem bros desta 
Igreja, para que vos sintais felizes 
com o que sois e onde viveis, para 
que vos aprim oreis. Oram os que 
Deus abençoe aqueles que lutam 
com o desemprego, com a perda de 
sua ocupação, com o m edo dessa 
perda. Possa ele abençoar-nos para 
que edifiquem os os princípios da 
confiança e integridade que são parte 
do evangelho desde o princípio, pois 
o evangelho é verdadeiro. Disto pres
to testem unho, em nome de Jesus 
Cristo. Amém.



Trabalho e 
Bem-Estar: 
Uma Perspectiva 
Histórica

Presiden te  M arion G . Rom ney
Segundo conselheiro na Primeira 
Presidência

“Desde sua organização, a Igreja 
tem incentivado seus membros 
a trabalhar pelo que recebem.”

Há uns cinqüenta anos, quan
do a Igreja lançou seu pro
grama de bem-estar, o Presi

dente H eber J. G rant declarou, con
forme já citou o orador precedente: 
“Nosso propósito fundam ental foi 
estabelecer, tanto quanto possível, 
um  sistema sob o qual a m aldição 
da preguiça seria elim inada e os de
mônios da esmola abolidos, para que 
se estabeleça entre nosso povo in
dependência, industriosidade, eco
nom ia e respeito próprio. O propó
sito da Igreja é ajudar as pessoas a 
ajudarem  a si mesmas. O trabalho 
deverá ser reintroduzido como o 
princípio que rege a vida dos mem
bros de nossa Igreja.” (Conference 
Report, outubro de 1936, p. 3; e 
Manual do Programa de Bem-Es
tar, p. 1.)

Todos ouvimos esta citação inú

meras vezes, mas será que entende
mos plenam ente seu sentido? Bis
pos, tendes algum ocioso entre vos
sos m em bros? Todos vossos mem
bros são independentes, industrio- 
sos, econômicos e todos têm respei
to próprio? Alguém está recebendo 
assistência como esm ola? Estamos 
ajudando nossos membros a se ajuda
rem, ou apenas cuidam os deles? Fi
nalm ente, nossos membros enten
dem realm ente a im portância do tra
balho? Se não puderdes responder 
com tranqüilidade, haveis de enten
der por que continuam os a ressal
tar a declaração do Presidente 
G rant.

Lembro-me de que, quando meu 
irmão foi cham ado como presidente 
de estaca, ele me procurou e disse:

—  Fale-me a respeito desse pro
grama de bem-estar.

Respondendo a suas perguntas, 
comentei:

—  Você esteve em dúzias de ses
sões nas quais abordei todos esses 
pontos, não é?

—  Sim, estive mas não como pre
sidente de estaca.

Creio que nossa atenção com res
peito aos princípios do evangelho 
flutua de acordo com nossa situação 
na vida. E ntretanto, os princípios 
não m udam  e são verdadeiros, vi
vamos ou não de acordo com eles. 
As conseqüências de não vivermos 
por esses princípios também são 
constantes.

Faz alguns anos, li uma obra 
exaustiva a respeito das razões da 
queda do Império Romano; queda 
devida, em grande parte, à com pra 
de votos com benefícios graciosos, 
tal como divertim ento, circo e pão. 
A atuação do governo criou no povo 
tal expectativa e exigências que si 
puderam  ser controladas pelo esta



belecimento de um a ditadura. Mui
tos membros nossos vivem em paí
ses em que se repetiu esse fato his
tórico. Nos Estados Unidos está de- 
crescendo a consagrada ética de tra 
balho am ericana, tornando-se co
mum a com pra de votos com bene
fícios gratuitos.

Q uando passei a trabalhar sob a 
influência do Presidente H arold B. 
Lee no program a de bem-estar, cos
tumava ouvir a história de um ho
mem que não queria trabalhar, mas 
queria receber assistência. Ele acha
va que a Igreja ou o governo tinham  
obrigação de sustentá-lo por haver 
pago o dízimo e os impostos. Nada 
tendo para comer, recusava-se a tra
balhar para o próprio sustento.

Finalmente, desgostosos e desespe
rados, decidiram  que só restava le
vá-lo ao cemitério. No cam inho, al
guém disse:

—  Não podemos fazer isso. Vou 
dar-lhe um  pouco de milho que te
nho de sobra.

Ao saber disso, o homem inda
gou:

—  Está descascado?
—  Não.
—  Então, vamos em frente, —  

respondeu o homem.
A história não teria graça se não 

chegasse tão perto da verdade. Não 
se pode salvar um  homem assim, e 
a nação composta de homens e m u
lheres com atitudes semelhantes é 
vulnerável aos problem as que pro
vocaram  a queda de Roma. O dia 
m ais triste na vida de uma pessoa 
é aquele em que ela pára a fim de 
im aginar um meio de viver, dali por 
diante, sem fazer força. Uma das 
piores coisas que um  governo pode 
fazer é ensinar ao povo que o go
verno tem obrigação de sustentá-lo.

A Igreja, pelo contrário , sempre

encorajou seus mem bros a m ante
rem-se economicamente independen
tes, a trabalhar pelo que recebem e 
a produzir o que consomem. Achei 
que seria proveitoso recapitular o 
que a Igreja tem feito desde o co
meço a fim de que o povo pratique 
os princípios tão bem enunciados 
pelo Presidente G rant.

Os princípios de bem-estar da 
Igreja sempre existiram . Em bora a 
declaração do Presidente G rant da
te de 1936, convém notar que ele 
disse: “ O trabalho deverá ser rein- 
troduzido  (e não introduzido) como 
o princípio que rege a vida dos mem
bros.” Se houvesse tempo, podería
mos começar pelo dia em que Adão 
e Eva deixaram  o Éden e encontra
ram  a terra am aldiçoada por sua 
causa, isto é, para seu bem, (vide 
Gên. 3 :1 7 ), acom panhando esses 
princípios através dos tempos bíbli
cos e do Livro de M órmon. Todavia, 
em vista da lim itação do tempo, res
tringiremos nossos com entários a 
umas poucas coisas feitas nesta ú l
tima dispensação.

Após um ano da organização da 
Igreja, o Senhor já havia revelado 
seu sistema econômico, que era p ra
ticado no M issouri. O prim eiro 
“program a de bem -estar” desta dis
pensação foi a O rdem  Unida, sob a 
qual a pessoa consagrava tudo que 
tinha à Igreja, recebendo de volta 
o necessário para cuidar de sua fa
mília de acordo com suas carências 
e necessidades. A porção dos bens 
conservados pela Igreja era aplicada 
de duas maneiras: prim eiro, se a 
pessoa era fisicamente apta a traba
lhar, ela recebia os meios para ga
nhar a vida; segundo, em caso de 
incapacidade física, suas necessida
des eram  atendidas.

T rabalhando em suas várias ocupa



ções, as pessoas produziam  exceden
tes que revertiam  para a Igreja. Es
ses excedentes eram igualmente usa
dos para dar mais empregos e cuidar 
dos necessitados. Q uando os santos 
chegaram ao M issouri, muitos esta
vam na miséria. O program a dava- 
lhes oportunidade de trabalhar e ga
nhar a vida. Eles não recebiam um a 
esmola, mas a oportunidade de tra
balhar.

A O rdem  Unida foi suspensa, por 
m andam ento, em 1834, em bora seus 
princípios básicos continuassem  sen
do praticados em Nauvoo. Por exem
plo, cerca de cinco mil conversos 
chegaram a Nauvoo, vindos da Grã- 
Bretanha organizadam ente. Os mem
bros mais favorecidos auxiliavam  os 
mais pobres tanto com respeito ao 
transporte para a América como pa
ra obter um ganha-pão depois de lá 
chegarem. A economia de Nauvoo 
baseava-se prim ordialm ente na agri
cultura e construção. O m aior pro
jeto de construção era o Templo de 
Nauvoo, que garantiu emprego a 
muitos membros. Consta que um  
viajante da época afirm ou não ha
ver pobreza em Nauvoo porque a 
Igreja oferecia trabalho aos necessi
tados. Ela também fornecia terrenos 
urbanos aos que não podiam  adqui- 
ri-lo com os próprios meios. Num e
rosos residentes de Nauvoo tiravam 
a m aior parte de seu sustento bási
co dessas propriedades que mediam 
cerca de um acre. Nelas cultivavam  
extensas hortas, criavam  galinhas, 
porcos e tinham  uma vaca leiteira, 
animais que adquiriam  em troca de 
trabalho.

O único objetivo da assistência 
fornecida em Nauvoo era tornar as 
pessoas independentes o mais de
pressa possível, dando-lhes um  meio 
de trabalhar e produzir.

Depois de chegar à Cidade do 
Lago Salgado com Brigham Young, 
a Igreja assumiu inteira responsabi
lidade p o r sua própria economia, em 
vista de seu isolam ento de qualquer 
outra sociedade. Não havia lugar ali 
para  o ocioso, pois a sobrevivência 
dependia literalm ente do trabalho.

A filosofia de Brigham Young a 
respeito de trabalho e emprego 
transparece num a declaração sua de 
agosto de 1860: “A razão de não 
termos pobres aptos para o trabalho 
é porque fazemos planos para pôr 
toda pessoa a trabalhar num a ocupa
ção lucrativa, e a ensinamos a sus
tentar-se sozinha. Se a pessoa não 
consegue cuidar de si, nós cuidamos 
dela.

“ Se o bispo atuar plenam ente 
dentro de seu cham ado e ofício, e o 
m agnificar, não haverá em sua ala 
uma só pessoa que não esteja em pre
gada com o m elhor proveito .” 
(Journal of Discourses, 8:145-46.)

À medida que m udavam  as con
dições, m udou igualm ente o progra
ma. Por volta de 1880, o domínio 
econômico relativam ente indepen
dente teve de ser abandonado quan
do Utah se tornou um  estado. A 
Igreja vendeu grande parte de seus 
em preendim entos econômicos, os lí
deres deixaram  assim de dirigir a 
vida econômica dos membros. Com 
U tah integrado na economia nacio
nal, nasceu um a nova era na forma 
de a Igreja assistir a seus membros. 
É interessante notar que justam ente 
quando a Igreja se tornou economi
camente dependente da nação, esta 
caiu na depressão na década de 
1890.

Nesse período, a Igreja criou 
agências de emprego para a judar os 
membros a encontrarem  trabalho. 
Houve tam bém  grandes esforços pa



ra reativar a economia. As indústrias 
do sal, do açúcar e a m ineração de 
carvão receberam  assistência finan
ceira.

Nos primeiros anos de 1900, a 
Igreja dirigiu seus esforços no sen
tido de arranjar trabalho para os 
membros. Em 1920, por exemplo, os 
bispos tinham  o encargo de encon
trar emprego para os mem bros ne
cessitados da ala. T inham  instrução 
de designar em cada ala um a pessoa 
especialmente encarregada dos pro
blemas de emprego e de discuti-los 
nas reuniões de quorum , um  progra
ma bastante semelhante ao que o 
Élder Fyans nos expôs hoje cedo.

Os incapazes de sustentar-se rece
biam assistência. E ntretanto, sempre 
dando ênfase à auto-suficiência. D u
rante a depressão da década de 
1930, os membros da Igreja encon
travam-se em situação totalm ente di
ferente. Não havia empregos, e m ui
ta gente não encontrava trabalho. O 
governo dispôs-se a rem ediar o pro
blema, mas alguns de seus métodos 
incentivavam  a ociosidade, pois a as
sistência era gratuita. Foi nessas 
condições que o Presidente G rant 
anunciou o program a de bem-estar 
de então. Seis meses antes, em carta 
datada de 21 de abril de 1936, diri
gida aos bispos e presidentes de es
taca, havia sido anunciada a criação 
de um  modelo de projetos de produ
ção, que dizia em parte:

“ Segue um m odelo sugerido pa
ra . . . um  projeto para toda ala da 
Igreja (situada) nos distritos açuca- 
reiros de U tah e Idaho . . . destina
do a am parar os m em bros desem pre
gados da Igreja:

“O bispado de cada ala (fica) en
carregado de escolher e conseguir 
im ediatam ente cem ou mais acres de

terra própria para o cultivo de be
terraba sacarin a . . .

“Depois o bispado poderá dividir 
o terreno . . . de acordo com o ta
m anho da família, para execução do 
trabalho m anual; isto é, desbastar, 
carpir, irrigar, m anter as beterrabas 
lim pas, colher, desfolhar e carregar 
as beterrabas na época da s a fra . . .

“ Os trabalhadores devem receber 
um  adiantam ento na época do des- 
baste, carpidura e irrigação, e quan
do o trabalho estiver term inado, pa
ra que possam m anter-se durante o 
verão enquanto aguardam  a colhei
ta . . .

“Se quiserm os solucionar o desem
prego, terá de ser com todos traba
lhando juntos e ajudando-se m utua
m ente a arran jar colocação. E se co
meçarmos nesta estação, podem ser 
feitos maiores preparativos para a 
próxim a tem porada e expandido o 
projeto de form a a absorver grande 
percentagem  dos desem pregados.”

Mais um a vez, o program a visava 
ajudar as pessoas a se ajudarem , en
volvendo-as ativam ente no trabalho 
ou na produção. Desde então, m ui
tos program as seguiram-se, entre os 
quais:

Para em pregar os não qualifica
dos para o m ercado de trabalho, e 
para fornecer roupas e utilidades do
mésticas a preços baixos, criaram-se 
as Indústrias Deseret. Fundou-se um 
organismo para fazer pequenos em
préstim os pessoais a homens e m u
lheres im possibilitados de valer-se de 
instituições financeiras. Formou-se 
um  comitê agrícola com a incum bên
cia de pesquisar as possibilidades de 
a Igreja criar cooperativas de produ
ção e com ercialização. Tudo isso vi
sando ajudar as pessoas a se aju
darem.



Esperamos que esta ilustração in
cuta na mente e no coração dos 
membros o fato de que o program a 
de bem-estar nos acom panha desde 
o princípio. O program a tem de ser 
m odificado de acordo com as con
dições da época. Seus objetivos e 
princípios, entretanto, são imutáveis. 
Precisamos ser flexíveis e nos adap
tar às circunstâncias. Às vezes nos 
absorvemos de tal form a num  pro 
grama, que acabamos esquecendo 
seu objetivo. Temos de estar alertas 
e ser criativos na consecução do ob
jetivo de to rnar nosso povo indepen
dente e auto-suficiente.

Hoje somos um a igreja in terna
cional e os problem as variam  de 
acordo com o país. Isto significa que 
talvez sejam necessários program as 
diferentes em vários países. O pro
pósito prim ordial, porém , enunciado 
pelo Presidente G rant, no início do 
program a de bem-estar, é universal.

O tema desta sessão de bem-estar 
tem sido trabalho e emprego. O sis
tema de empregos da Igreja, funda
m entado no sacerdócio, é um pro

grama aplicável em todos ou quase 
todos os países. Convidamos os 
membros dos quoruns que têm a 
bênção de estarem em pregados, a 
participar do esforço santificador em 
favor daqueles que precisam de em
prego.

Nos casos em que se torna neces
sário prestar assistência tem porária 
a membros fisicamente aptos, volta
mos a desafiar bispos e outros líde
res do sacerdócio a encontrarem  ser
viços apropriados para eles, a fim 
de preservar seu orgulho e respeito 
próprio.

Que Deus nos abençoe com pro
funda com preensão do fundam ento 
em que se baseiam essas atividades. 
Estamos ansiosos de to rnar nosso 
povo independente, industrioso e 
auto-suficiente. Q uerem os fazê-lo de 
m aneira santificante para ambas as 
partes. Entendendo esse princípio, 
nossas atuais atividades de bem-es
tar terão mais sentido, podendo-se 
revelar quaisquer m odificações ou 
program as adicionais requeridos pela 
sociedade atual.



Reunião Geral das Mulheres 
Realizada no dia 27 de Março 
de 1982 no Tabernáculo

Convite ao 
Crescimento

T ~
Dwan J. Young
Presidente Geral da Primária

“Somente os filhos de Deus têm  
capacidade de conduzir seu 
próprio crescimento.”

Todos nós viemos a este mundo 
separadam ente, um a um. Isto 
não é um acidente. Creio que 

é a forma de o Senhor lembrar-nos 
do valor infinito de cada alma.

Há algo extrem am ente sagrado na 
hora do nascimento. Recordo-me 
bem da “ chegada” de cada um de 
meus filhos. Meu prim ogênito nas
ceu após três anos de intensa espe
ra; era tão pequenino, pesava ape
nas 2,25 kg! Senti-me m uito respon
sável por ele. O nascim ento do be
bê era como um  milagre e havia em 
meu ser um a profunda gratidão. 
Agora, tinha um  bebê, só meu! Ca
da filho trouxe-me um a percepção 
mais clara dos desafios e possibili
dades da vida. Em balando as crian
ças para dorm ir, entoava canções

de ninar que vinham  aos meus lá
bios, palavras suaves, bem indivi
duais, levando meus sonhos para o 
seu futuro. Maravilhei-me com este 
milagre que embalamos em nossos 
braços: o máximo da criação, uma 
criança hum ana.

O crescim ento é inevitável; é o 
fenômeno natural da própria vida. 
Logo se torna evidente que a crian
ça passa por um processo dinâmico 
de crescimento físico sobre o qual 
se tem pouco controle. Rapidam en
te dobra o peso que tinha ao nas
cer e, antes de percebê-lo, triplica. 
Mais um pouco, tem quatro vezes 
seu peso inicial; e, subitam ente 
transforma-se em um  jovem apto a 
cuidar de sua própria vida.

Q uando começam a aprender é 
como abrir um dique; não há para
da nem fim à sua capacidade de 
crescer e assimilar. Prim eiram ente 
imitam, depois começam a descobrir 
e com preender por si mesmos. Sem
pre me adm irava ao m ostrar uma 
nova habilidade, uma nova tarefa 
a nossos filhos apenas uma vez, e 
logo se punham  a realizá-las sozi
nhos, com seus próprios sonhos e 
metas.

Ao observar o processo do cres
cimento natural, tornamo-nos pro
fundam ente cônscios de certos prin
cípios eternos nos quais se funda to
do crescimento. Prim eiram ente, é 
um  fato esperado, é um desafio di
vino dado a cada alma quando en
tra na m ortalidade. Nosso Pai Ce
lestial espera que usemos o grande 
dom da vida para desfrutarm os e 
celebrarm os esta verdade central. 
Por term os vida, podemos crescer, 
desenvolver e fazer coisas na terra 
que não faríam os em qualquer ou
tro lugar.



Logo nos tornam os cônscios de 
outra grande verdade. Somente os 
filhos de Deus têm capacidade de 
conduzir seu próprio crescimento. 
Isto significa que podemos usar este 
tempo de vida terrena para alcan
çar o máximo crescimento e p ro
gresso porque temos a capacidade 
de efetuar escolhas. Não basta ape
nas crescer; mesmo as ervas dani
nhas e pragas o fazem. Espera-se 
que planejemos nosso crescimento, 
para não sermos como Topsy, a ga- 
ro tinha escrava do livro Uncle 
Tom ’s Cabin (por H arrie tt Beecher 
Stowe*), que cresceu rapidam ente 
só na estatura. É esperado que te
nhamos capacidade de enfrentar di
ficuldades e problem as e desenvol
vamos nossos talentos através da 
autodisciplina, a fim de que essa ex
periência m ortal nos traga um do
mínio cada vez m aior das caracte
rísticas que nos farão dignos de 
conviver com a Divindade.

A observação sábia nos diz que o 
crescimento se dá passo a passo. As 
escrituras dizem preceito sobre pre
ceito, linha sobre linha. (Ver D&C 
98:12.)

Assim como o bebê aprende a an
dar um passo hesitante por vez e 
a falar palavra por palavra, tam 
bém aprendem os a cuidar, servir e 
am ar pouco a pouco. Aprendemos a 
dom inar todas as coisas paulatina
mente.

O Senhor explicou-nos cuidadosa
mente essa grande verdade em 2 
Néfi 28:30:

“Darei aos filhos dos homens li
nha por linha, preceito por precei
to . . .  e abençoados os que ouvem 
os meus preceitos e escutam  os meus

* N. do T.: Escritora norte-ameri-
cana.

conselhos, porque serão instruídos 
na sabedoria; pois a quem  recebe, 
darei mais; aos que disserem: Te
mos o suficiente, destes será tiradc 
ainda mesmo o que tiverem .”

Sentimos adm iração e assombro 
observando o fenômeno natural do 
crescim ento físico. Lembrai-vos das 
palavras da canção que diz: “ Não 
me recordo de haver crescido” , ou 
“ Q uando foi que ela (uma criança) 
ficou tão a lta ?” (“ Sunrise Sunset” , 
Fiddler on the Roof, do filme e peça 
m usicais.) Temos um  lugar especial 
em nosso lar onde as crianças m ar
cam sua estatura na parede. Com 
o auxílio de um livro sobre suas ca
beças, verificam  se cresceram des
de que foi feita a últim a m arca, e 
quando há progresso, ouvem-se vi
vas de alegria. Q uanto m aior não é 
a alegria e satisfação, quando a m u
dança alcançada resultou de cons
tantes esforços e escolhas pessoais!

Lembro-me da pequenina que 
disse ao pai: “ Dê-me algo difícil de 
fazer.” Ele pensou em muitas coi
sas, mas ela poderia retrucar: “ Não, 
papai, isto não é bastante difícil. 
Q uero algo mais duro de fazer.” 
Como ia levando sua pasta para 
dentro de casa, respondeu: “ M uito 
bem, leve isto; será bem difícil de 
carregar.” A m enina pegou a pasta; 
estava realm ente pesada! “ Acho que 
consigo levá-la.” Fez força e cam ba
leou, até que finalm ente cum priu a 
tarefa. Todos apreciamos alcançar 
um a meta na qual empenham os to
das as forças.

Lembrai-vos de que o crescim en
to é um processo, famais estará con
cluído, é um a cam inhada constan
te, cuidadosa e difícil pela senda ín
greme e áspera m ontanha acima.



Por fim, requer esperança e fé. 
Temos o mesmo potencial do desen
volvimento da semente tão eloqüen
temente descrita por Alma, que, 
quando cuidada e nutrida, floresce 
e frutifica. (Ver Alma 32:28-43.) 
Q uando a preparação está comple
ta, percebe-se o crescimento pleno 
somente quando exercemos a fé pa
ra in tentar algum em preendim ento.

Recordemo-nos das palavras de 
Victor Hugo:

Sede como o pássaro 
Que mesmo sentindo as asas 
Feridas e fracas demais 
Para sustê-lo,
Ainda canta
Por saber que tem asas.

(Tradução livre, Time for Poetry, 
rev. ed. —  comp. May Hill Arbuth- 
not, Chicago: Scott, Foresman and 
Co., 1961, p. 202.)

Cada nova verdade se torna nos
sa. somente quando, como o pássa

ro, não tememos seguir adiante e vi
ver pela verdade, sabendo que tam
bém  temos capacidade para voar.

Q uando um bebê é muito peque
no, os pais fazem as escolhas que 
conduzem sua vida. Paulatinam ente, 
porém, à medida que corpo e espí
rito am adurecem , essas escolhas se 
tornam  pessoais, individuais. Al
guém já observou: “ Somente a ti ca
be acender o archote que trouxeste.” 
[W ords of Life, ed. Charles L. Wal- 
lis, New York: H arper & Row, 
1966, p. 91.)

No empenho diário de aceitar o 
convite do Senhor para ter vida e 
tê-la mais abundantem ente (ver João 
10:10), recordemo-nos desta grande 
verdade: como filhas de Deus, te
mos a capacidade de dirigir nosso 
próprio crescimento.

Que nosso Pai Celestial nos for
taleça e guie ao aceitarmos seu con
vite ao crescimento. Em nome de 
Jesus Cristo. Amém.



A Busca 
da Felicidade

E laine C annon
Presidente Geral das Moças

"Toda carga sobre os ombros pode 
transformar-se em dom  
maravilhoso.”

Parte de nossa preciosa herança
—  que deve ser lem brada e re
novada —  é saber que, apesar 

das provações que encontram os no 
cam inho essas aflições podem  ser 
consagradas ao nosso benefício.

M uitas coisas boas nos advêm de 
tempos difíceis. O traum a pode alen
tar o coração e enriquecer a alma. 
H á aspectos positivos até mesmo em 
situações difíceis, e folhas brotarão 
novamente no ramo seco. “ O choro 
pode durar um a noite” , proclam a o 
salmista, “ mas a alegria vem pela 
m anhã.” (Salmos 30:5.)

Queridas irmãs, a obra diária do 
Senhor consegue transform ar deses
pero em esperança —  para todos nós. 
E devemos aprender que, em pleno 
inverno, temos dentro de nós um cá- 
lido verão; em um m undo cheio de 
tribulações podemos buscar a feli
cidade.

Meu coração volve-se a vós —  vós 
que sois jovens, tão belas e atraen
tes; a vós, sábias e maravilhosas ir
mãs que tanto já sofrestes, mesmo

tendo vivido tão pouco; a vós, que 
tendes tantos sonhos e a vós, cujos 
sonhos foram  destruídos; a algumas 
de vós que capitulastes na hora da 
tentação e vos desabafastes conosco 
nestes últim os dias; a vós, aco
m etidas de doenças, a todas aquelas 
cuja fé estremeceu e cujas lágrimas 
banharam  o rosto de seus bebês ou 
m olharam  à noite o travesseiro. A 
todas vós expresso meu am or e com
paixão e presto testem unho de que 
nosso Pai Celeste e o Senhor Jesus 
Cristo vivem e nos sustêm; e que o 
Espírito Santo nos testifica, mesmo 
agora, que podemos alcançar felici
dade pessoal.

Primeiro, porém, vem a provação, 
o amargo, para que apreciemos o 
doce. Primeiro o pesar, e depois o 
testem unho de nossa fé. (Ver Éter 
12 :6 .)

É de nosso conhecimento que, na 
vida anterior, todas ouvimos o pla
no apresentado pelos deuses. T ive
mos direito à escolha, e todas nós, 
sem exceção consentimos em vir à 
terra  para sermos provadas na vida 
m ortal. Para mim, isto significa que 
dissemos algo como: “ Irei e aceita
rei a vida que me for dada, não im 
porta o que aconteça. Passarei por 
qualquer coisa, mesmo que seja um a 
deficiência que me impossibilite de
senvolver plenam ente, ou ver meu 
amado casar-se com outra; tolerar 
um relacionam ento infeliz; suportar 
m inha vida como única SUD na es
cola ou em m inha família, ou traba
lhar intensam ente todos os anos de 
m inha vida sem sucesso aparente. 
Mas irei à terra, a fim de ser pro
vada e aprender.” (Ver Abraão 
3:25.)

As provações nos atingem de vá
rios modos em diferentes épocas da



vida. Sem dúvida já ouvistes falar 
da garota que discutia com seu ir
mão, adolescente, as desditas que a 
vida lhe im pusera. Queixou-se: “ Não 
é justo, você tem o cabelo encara
colado e o nariz re tinho .”

Ao que o outro retorqüiu: “ Bem, 
você ficou com o nariz torto e o ca
belo liso!” Irm ãos são tão gentis.

Não im porta o que nos ofereça a 
vida, ela deve ser vivida e bem  apro
veitada. Temos de m ergulhar nela, e 
buscar a felicidade.

Uma das certezas da m ortalidade 
é que nos depararem os, cada um a de 
nós, com alguma grande provação: 
isto faz parte do plano. O utra  coisa 
em que podemos confiar é que nem 
nesta vida nem na vindoura teremos 
subitam ente qualidades que não 
desenvolvemos ou um a form a de vi
da para a qual não nos preparam os. 
A tribulação é parte im portante da 
preparação, pelo menos por três ra
zões. Prim eiro, Deus sabe em quem 
pode confiar e quem, como Jó, per
manecerá firm e, dedicando-lhe amor 
incondicional. Segundo, lu tar e ven
cer a adversidade aum enta nossa 
compreensão das coisas, assim como 
nossa compaixão. Nosso auxílio aos 
outros será mais eficaz, quando já ti
vermos passado por algumas afli
ções próprias. Poderemos ser a res
posta para as orações de alguém ne
cessitado.

E terceiro, nós nos achegamos 
mais ao nosso Pai Celestial nas ho
ras de real desespero. N aturalm ente, 
orações de agradecim ento e júbilo de
vem ser parte de nossa adoração; mas 
tenho absoluta certeza de que não 
há um a só pessoa aqui que não 
adm ita orar mais fervorosam ente, 
quando pressionada por problemas. 
A atitude positiva em meio a infor

túnios transform a o desesperado em 
esperançoso.

Afinal, é tudo um a questão de fa
zer do limão um a lim onada.

Na adversidade, queixamo-nos 
am argam ente: “ Mas, por que eu? 
Por que justo agora?” e caímos em 
autopiedade, culpando a Deus des
ta m aneira. Ou encontram os uma 
solução, questionando-nos sabiam en
te: “ Q ual princípio do Pai Celestial 
me ajudará agora?” Ao encontrá-lo, 
o passo seguinte é viver aquela lei, 
“ irrevogavelm ente decretada” , sobre 
a qual se baseia a bênção de que ne
cessitamos. (Ver D&C 130:21.)

O plano de Deus é de felicidade 
m áxim a para todos os seus filhos. 
Seus princípios bastam  a qualquer 
situação. Cada um a de nós, porém , 
jovem ou velha, precisa sobrepujar 
as dificuldades a sua própria m anei
ra, buscar sua própria felicidade.

Permiti-me falar-vos de algumas 
irmãs.

Por mais de trin ta anos, a Irmã 
Louise Lake, hoje falecida, viveu so
zinha confinada a um a cadeira de 
rodas. Deparava-se constantem ente 
com um a infinidade de problem as, 
mas foi bem sucedida na vida de 
m aneira m uito especial e preparou- 
se para  encontrar-se com nosso Pai 
Celestial. Assim procedeu ela: du
rante anos, todas as m anhãs, p ra ti
cava um  “ exercício da felicidade”
—  contava todas as suas bênçãos, 
fervorosam ente, assim que acordava. 
Im aginai só! Exercitar a felicidade 
em tais circunstâncias! Jamais blas
femou contra o Senhor e, finalm en
te, m orreu. (Ver Jó 2:9.)

Dava graças e vivia, apesar de seu 
infortúnio, influenciando m uitos de 
nós de modo adm irável pelo que 
aprendera sobre aflições.



A Irm ã LaRue Longden, ex-con
selheira na presidência geral das Mo
ças, era presidente das Moças em 
sua ala, quando sua filhinha foi aco
m etida de grave doença. Ela e o Ir
mão Longden estavam de joelhos aos 
pés da cama em fervorosa oração, 
quando chegou a notícia da morte 
da pequena; ficaram  extrem am ente 
tristes. Após o funeral, porém , todas 
as líderes e moças levaram  flores e 
form aram  um  corredor através do 
qual ela, sua presidente, teria de 
passar. Foi durante estes momentos 
de grande emoção, que percebeu es
tar sendo observada. “ Tenho de vi
ver o que ensino” , pensou. “ Tenho 
de ser exemplo nas coisas em que 
realm ente acredito .” Então ergueu o 
rosto e sorriu-lhes da forma costu
meira.

Conheço um a jovem de quatorze 
anos que venceu um a luta muito sé
ria contra o câncer. Ela sabe que ja
mais terá filhos. Disse-me que o le
ma das Moças: “ O Senhor é a força 
da m inha v id a” (Salmos 27:1), aju
dou-a a enfrentar esse problem a, e 
agora está determ inada a ser a melhor 
professora de crianças que o Pai Ce
lestial já teve. Descobri o princípio, 
irmãs. Vivei-o! Buscai a felicidade.

Uma amiga m uito especial foi dei
xada com o fardo de criar os filhos 
sozinha, não por sua escolha. Num 
dia em que estava particularm ente 
necessitada de ajuda, conforto e 
orientação, sentia-se m uito só: seus 
pais estavam  fora, cum prindo mis
são, o bispo m uito ocupado, seu 
mestre fam iliar viajara. Finalm ente, 
exausta pelo pranto , voltou-se às es
crituras e leu as palavras tão am a
das: “ Achegai-vos a mim e eu me 
achegarei a vós.” (D&C 88:63.) Ne
las encontrou sua resposta. O rou e

foi confortada. Foi m aravilhoso e 
funcionou!

Hoje em dia, m ulheres de todas 
as idades podem  recorrer aos pode
res do céu. Procuram os forças a tra
vés do sacerdócio, encontram os con
solo e direção em nossa bênção pa
triarcal, somos guiadas pelo estudo 
das escrituras.

A vida nem sempre é como dese
jaríam os que fosse, mas não estamos 
sós. Atentemos para esta promessa 
especial registrada em Mosiah:

“ Levantai vossas cabeças e reani- 
mais-vos . . .  e tam bém  aliviarei a 
carga de vossos om bros . . .  de mo
do que não sentireis o seu peso, mes
mo que continueis no cativeiro; e 
isso eu o farei para serdes minhas 
testem unhas no fu turo , e para  que 
tenhais plena certeza de que eu, o 
Senhor Deus, visito meu povo du
rante suas aflições.” (M osiah 24:13,
14.)

Não é mesmo linda?
Sei que nosso Pai Celestial cum 

pre suas promessas. Como vós, te
nho sido extrem am ente provada de 
m uitas m aneiras. Esse tipo de cres
cim ento, porém , nos ensina que to
da carga sobre os om bros pode 
transform ar-se em dom  m aravilhoso.

Creio nisto firm em ente e oro com 
sinceridade, irm ãs, que nas hora d 
provação, possamos perm anecer fir 
mes em A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias; que nos 
levantemos como testem unhas de 
Cristo e da paz no plano da vida, al
cançando, assim, nossa felicidade.

Nós vos amamos. Oram os por 
vós. Somos encorajadas por vosso 
exemplo. O ro neste dia que nos aju
demos m utuam ente a resistir na 
adversidade, e tam bém  na busca da 
felicidade, em nome de Jesus Cristo. 
Amém.



Corações 
que se 
Assemelham

Barbara B. Smith
Presidente Geral da Sociedade 
de Socorro

‘‘Podemos ser mulheres eleitas, 
dignas e santas. Mesmo 
havendo muitas diferenças entre 
nós somos mulheres de Deus.”

Em  um  fim de semana de no
vem bro passado, H eidi, uma 
jovem mãe SUD aqui em La

go Salgado, deixou seu lar num a 
m anhã acinzentada e dirigiu-se ao 
Pioneer State Park. Lá chegando, en
trou na casa, restaurada, de Mary 
Fielding Sm ith, viúva de Hyrum 
Smith.

H eidi usava um  vestido à moda 
pioneira, certam ente parecido com 
os que M ary vestira e durante o dia 
inteiro recepcionou as crianças de 
um a escola próxim a, e ensinou-lhes 
como preservar e secar maçãs.

Depois que as crianças partiram , 
o sol apareceu por entre as nuvens, 
ilum inando não somente o céu ves
pertino, mas tam bém  fazendo Heidi 
refletir sobre os acontecim entos do

dia. N aquela noite, escreveu em seu 
diário: “ Fui com pletam ente dom ina
da pela excepcional beleza que po
dia ver daquela casinha de barro na 
m ontanha . . .  Foi difícil controlar 
meus sentim entos, quando a luz bri
lhou através do vidro tortuoso da ja
nela chegando até m inha alma, tra
zendo-me um a sensação ao mesmo 
tem po cálida e rad ian te!”

Ela falou-nos sobre o contraste 
entre aquela casa escassamente mo- 
biliada e seu próprio lar, adorável, 
em outra  m ontanha não m uito lon
ge dali. Escreveu: “ Espero que meu 
lar seja um local de força, fé e refú
gio para m inha fam ília, um lugar 
onde a verdade seja confirm ada e o 
testem unho fortalecido, tal como o 
foi o doce lar de M ary para os seus, 
tanto tempo a trá s .” E continua: 
“ A pesar de nosso m odo de viver ser 
tão diferente, impressionou-me a se
m elhança dos corações. M inha alma 
deseja fazer com que essas seme
lhanças sejam im portantes para  mi
nha fam ília como o foram  para a 
dela.”

As circunstâncias que envolveram 
a vida de Mary Fielding Smith fo
ram m uito diferentes das de Heidi.

Na época conturbada do êxodo 
dos santos de N auvoo, a irm ã Smith 
era viúva, com a responsabilidade 
de criar filhos ainda pequenos. Per
m anecer em N auvoo a colocaria em 
posição de constante conflito com 
os dissidentes e o populacho. Ir  po
deria significar deixar sua casa por 
vender e, sozinha, assum ir os sofri
m entos e desafios desconhecidos de 
uma longa e cansativa viagem de 
carroça, conduzida por junta de 
bois.

Ficar significaria desistir da asso
ciação com os santos e com o evan



gelho que am ava. Isto era simples
m ente impossível.

Desejava que seus filhos cresces
sem fortes no novo e sempiterno 
convênio.

Os vínculos do evangelho que in
duziram  Mary Fielding Smith a su
portar grandes aflições e viajar pa
ra o Oeste com os santos u ltrapas
sam tempo e dificuldades e unem  as 
irmãs de hoje com as de outrora em 
um a verdadeira unidade de fé.

Recebemos notícias de um a irmã 
na América do Sul que, desafiada 
pelos m issionários a batizar-se, re
plicou: “ Vocês não me querem . Eu 
não sou ninguém .” Os rapazes per
sistiram , porém. Ela acabou aceitan
do o evangelho e isto trouxe amor 
e esperança à sua vida; trouxe 
aprendizado, crescim ento e progres
so. Depois de pouco tem po, ela foi 
cham ada como presidente da Socie
dade de Socorro e, através de sua 
devoção, deu deste mesmo amor e 
esperança a outros.

Ioshiko, um a de nossas queridas 
irm ãs do Japão, escreveu:

“ No fundo de meu ser eu tinha 
um sentim ento, uma esperança que 
havia em algum lugar um a igreja 
verdadeira que testificasse da ressur
reição de Jesus Cristo . . .  o Senhor 
me respondeu . . .  os missionários 
me visitaram  e eu soube da existên
cia de O Livro de Mórmon . . .

Nestes ensinam entos encontrei a 
verdade que procurava . . . Meu co
ração tem afinidade com o evange
lho, assim como as areias do deser
to com a água.”

Da África, onde em 1978 foi fun 
dada a prim eira Sociedade de So
corro composta, só de m ulheres ne
gras, veio esta mensagem:

“ A prendi a encarar a vida de 
um a form a diferente. Como uma 
mãe jovem, aprendi a educar meus 
filhos no cristianism o e a fazer de 
meu lar um local agradável, onde to
dos crêem no evangelho e o vivem.

Muitos exemplos nos vêm -de m u
lheres de vários lugares e das mais 
diversas condições de vida —  sozi
nhas, com crianças, idosas, jovens, 
m em bros novos, aflitas, desespera
das, felizes.

Elas form am  um mosaico de m ui
tas vidas diferentes, talentos indivi
duais e dons surpreendentem ente va
riados. Os porm enores são tão nu
merosos, que começamos a reconhe
cer neles a grande diversidade exis
tente entre nós e a grande força e 
enriquecim ento decorrentes disso.

De todas essas experiências, surge 
um a verdade unificadora que afir
ma: “ Sei que Deus vive e me ama. 
Seus ensinam entos me fortalecem  e 
sustêm m inha alm a.”

Este testem unho nos dá um cora
ção tão sem elhante, que Paulo che
ga a dizer:

“ Assim nós, que somos muitos, 
somos um . . em C risto .” (Roma
nos 12:5.)

Sendo m uitas . . . com dons dife
rentes, temos, contudo, corações tão 
parecidos, que testificam  do Senhor 
Jesus Cristo . . . que seus ensina
mentos são verdadeiros . . . que seu 
estilo de vida é de verdade, am or e 
luz.

Um exame da vida individual da
queles que seriam seus discípulos 
testifica que nada no evangelho se 
destina a causar conflito entre “ ra 
zão” e verdade, como observou Eli- 
za R. Snow.

O evangelho corretam ente com
preendido, abrange tudo o que é vir



tuoso, amável e louvável. (Ver 13.a 
Regra de Fé.) É m andado dos céus 
por Deus. É a luz pela qual encon
tramos o cam inho na escuridão e em 
tempos difíceis. A luz da verdade 
revela nossa natureza eterna. Se tra 
balharm os diligentemente e bastan
te, orarmos com fervor, a excelência, 
que é nosso potencial divino, estará 
ao alcance de cada um a de nós.

A singularidade de cada ser hu
mano é própria da criação de Deus, 
mesmo que algumas vezes nos sur
preendamos com as diferenças. Uma 
irm ãzinha do O riente veio aos Es
tados Unidos e pela prim eira vez na 
vida, viu pessoas louras e de olhos 
azuis. Aqueles olhos claros eram  tão 
raros para ela, como mais tarde re
velou, que em bora hoje os ache lin
dos, a princípio duvidava de que as 
pessoas pudessem enxergar com 
eles.

Cor, cultura, talentos, gostos; as 
diversidades são m uitas e delas pro
vém m uito da abundância e beleza 
que temos na vida. À irmã oriental 
pareceu estranha a cor dos olhos; 
mas para todas nós, há diferenças 
que podemos aprender e apreciar 
melhor. A prendendo a valorizar essa 
diversidade nos outros, vemos e 
apreciamos mais claram ente nossa 
própria singularidade.

Ao respeitar não somente as dife
renças de nossos irmãos mas tam 
bém suas realizações, começamos a 
experim entar a felicidade que o 
Senhor pretende que sintamos. Há 
muito m aior alegria quando nos re
gozijamos com o sucesso alheio e 
não apenas com o nosso.

Ficar feliz com a realização de ir
mãos, irmãs e amigos requer con
fiança em si mesma e reconhecim en
to do próprio potencial. O evange

lho coloca essa convicção ao alcan
ce de qualquer pessoa. Q uando es
tamos cheios de am or ao Senhor, 
com todo nosso coração, alma e 
mente, o resultado é podermos sen
tir, com preender e estar seguras de 
seu amor. Guardaremos seus m anda
mentos. Amaremos nosso próximo 
como a nós mesmas. Ele planejou 
que assim fosse conosco: estarmos 
unidas em amor e fé com corações 
semelhantes.

Como podemos tornar-nos unas 
em coração?

1. Reconhecendo que somos fi
lhas de Deus.

2. Sabendo e testificando que ele 
vive e que sua grande missão é pos
sibilitar-nos não apenas a salvação 
mas tam bém  exaltação.

3. T rabalhando diligentemente —  
passo a passo —  em nosso aperfei
çoamento.

4. O rando freqüentem ente por 
orientação pessoal e um coração 
amoroso, compreensivo e atento às 
necessidades do próximo.

5. Procurando auxílio divino pa
ra viver os ensinamentos do evan
gelho e não julgar. Não podemos an
dar na trilha que pertence a outro. 
Não sabemos quais são seus desa
fios, portanto, não podemos julgá-lo.

6. Vivendo com otimismo e dan
do tudo o que temos à obra do Se
nhor. C om partilhar a verdade do 
evangelho com outras pessoas é um 
dos maiores dons que podemos dar.

7. O btendo conhecim ento e capa
cidade de nos engajar ativamente 
nas boas coisas que farão do m un
do um lugar m elhor por termos vivi
do nele.



8. Pagando o preço da excelência 
em tudo o que em preenderm os.

9. Aceitando com disposição o 
conceito do altruísm o —  e transfor- 
mando-o em ação.

Estas são as coisas que aproxim a
rão nossos corações à m edida que 
assumimos a responsabilidade por 
nossa própria vida, sejam quais fo
rem as circunstâncias.

Esses princípios podem ser acei
tos e vividos por todas —  pobres e 
ricas, solteiras e casadas, adolescen
tes e avós.

Não há exceções ou especificações 
de aparência física, estado civil, 
oportunidades ou responsabilidades.

Não há limitações arbitrárias.
O Senhor realm ente se preocupa 

com o am or em nosso coração e em 
nossa alma; com a diligência com 
que buscamos sabedoria. Deseja que 
amemos e nos im portemos como ele 
se im porta. Q uer que sejamos retas 
como ele é. Pretende que desenvol
vamos em nós os atributos divinos.

Podemos ser m ulheres eleitas, 
^bondosas e santas. E mesmo haven
do m uitas diferenças entre nós, so
mos m ulheres de Deus, unidas em 
um a irm andade de fé e testemunho. 
Assim como Heidi, podemos orar 
por força, fé e capacidade de trans
form ar nosso lar em refúgio onde a 
luz dos céus, como os raios doura
dos daquele dia cinzento de novem
bro, ilum inará nossa vida, não im
porta onde estejamos. Assim nós, 
que somos muitas, sejamos uma em 
Cristo com corações semelhantes, é 
m inha oração em nome de Jesus 
Cristo, nosso Exemplo e Redentor. 
Amém.

“Mesmo 
Como eu Sou”

Ê
É lder M ark E. Petersen
Do Quorum dos Doze Apóstolos

“Cristo conhece o caminho da 
vitória. A fim de ajudar-nos a 
encontrá-lo e a nele permanecer, 
pede que busquemos primeiro o 
reino de Deus. . . como ele o fez.”

Sim, sabemos quem ele é, o 
Cristo de quem falamos. E te
mos conhecimento de que ele

vive!
Ele é a luz e a vida do m undo, por 

isso cantam os:
Jesus, minha luz,
Eu não temerei
(Hinos, n.° 76.)
Reunidos nesta noite como santos 

dos últimos dias, jubilosam ente pres
tamos testemunho a todo o m undo 
de que Jesus de Nazaré é verdadei
ram ente o Cristo, nosso Salvador, o 
divino Filho de Deus.

Ele é mais do que isso, porém. E 
nosso Criador, pois fez todas as coi
sas no céu e na terra. E ainda: é 
tam bém  nosso Amigo.

Nós o adoramos, o Filho de Deus.
Obedecemos-lhe, á nosso Salvador 

e Redentor.
Amamo-lo, nosso Amigo benevo

lente!



Mas ele tem um  trabalho reserva
do para nós; não se satisfaz somente 
com veneração, não se contenta com 
mera adoração. Pede-nos serviço  —  
dedicação diária em sua Igreja e 
reino.

Solicita que nos unamos a ele nu
ma obra de salvação —  não apenas 
a nossa, mas a salvação de outros 
também. São suas as palavras:

“O valor das almas é grande na 
vista de D eu s . . . Portanto sois cha
madas . . . ” —  cada um a de vós, ca
da um de nós, todos são chamados 
para unir-se a ele, proporcionando 
luz e felicidade eterna a nossa pró
pria vida e tam bém  à vida de nossos 
irmãos. (D&C 18:10-14.)

É o próprio Senhor quem  chama. 
E com que propósito? Tornarm o-nos 
como ele é.

Jesus veio à terra m uitos séculos 
atrás como um homem m ortal; pre
gou o evangelho na Palestina, fez 
amigos e conversos e organizou sua 
igreja com um  pequeno núm ero de 
membros.

M ultidões, porém, seguiram-no, 
enquanto ensinava e operava m i
lagres. Logo somavam quatro mil, 
depois cinco mil pessoas e até mes
mo as criancinhas o amavam.

Homens e m ulheres converteram- 
se a seus ensinam entos e ele os aco
lhia bondosam ente. Freqüentem ente 
as mulheres eram  mais devotas do 
que os hom ens, e por isso ele as res
peitava. Todavia, apesar de toda sua 
bondade, inimigos cruéis levantaram- 
se contra ele, acusando-o falsam ente 
e declarando que blasfem ava por di
zer-se o Filho de Deus.

Mais tarde crucificaram -no, e a 
fim de o hum ilharem  ainda mais, co
locaram  sua cruz entre dois ladrões,

para m arcá-lo como um  criminoso 
comum.

Q uando o seu corpo foi colocado 
no sepulcro por José de A rim atéia, 
os homens que o carregaram  logo fo
ram  em bora, mas um grupo de m u
lheres fiéis demorou-se ali perto, um 
pouco mais.

No terceiro dia após estes aconte
cimentos, o Salvador levantou da 
m orte, restaurado e ressurreto! E 
quem estava lá para este im portante 
acontecim ento? Os anjos, natu ral
mente. T iraram  a pedra que fechava 
o sepulcro e despiram-no de suas 
vestes m ortuárias. Havia mais al
guém lá?

Sim. As mesmas m ulheres fiéis. 
V ieram  cedo naquela m anhã. Viram 
os anjos que lhes disseram , antes 
que a qualquer pessoa, que Jesus 
ressuscitara.

E a quem o Senhor apareceu em 
prim eiro lugar após sua ressurrei
ção? A um a dessas mesmas m ulhe
res, fervorosa, gentil e crente.

Antes de qualquer pessoa tê-lo vis
to, tornou conhecida sua vitória so
bre a m orte a essa devotada e hu
milde m ulher cujo nome era Maria. 
Foi a prim eira em toda a terra a ver 
um ser ressurreto, a prim eira a en
contrar o Senhor vivo, assim que se 
levantou do sepulcro, a prim eira de 
toda a hum anidade a vê-lo, essa am a
da mulher.

Todas as m ultidões dos céus 
aguardavam  esse grandioso aconteci
mento, todos os profetas antigos fa
lavam 'dele  e ansiavam  por ele. Mas 
quem  teve o privilégio de vê-lo em 
prim eiro lugar? Uma m ulher —  M a
ria, crente e fervorosa —  no jardim , 
próximo ao sepulcro onde anjos lhe 
falaram .



A expiação do Salvador foi a coi
sa mais im portante que já acontecera 
até então. Sua ressurreição foi o co- 
roam ento de tudo e ainda, foi mos
trada particularm ente a uma mulher 
de retidão e fé.

Então Cristo reverencia as m ulhe
res?

Sua mãe foi um a m ulher m aravi
lhosa, que o educou e guiou na in
fância; procurou-o no Templo, ao 
pensar que se perdera e presenciou 
seu prim eiro milagre, quando se tor
nou homem. (Ver Lucas 2:41-49; 
João 2:1-11.)

Como honrou sua mãe!
E foi a uma m ulher —  uma sa- 

m aritana no poço de água de Jacó — 
a quem positivam ente se identificou 
como o Messias ao dizer: “ Eu o sou, 
eu que falo contigo.” (João 4:26.)

Q uando seu estimado amigo Lá
zaro m orreu e o Senhor visitou a fa
mília enlutada, foi a uma m ulher 
que proferiu um a das mais im portan
tes declarações de todo o seu m inis
tério:

“Eu sou a ressurreição e a vida; 
quem crê em mim, ainda que esteja 
morto, v iverá .” (João 11:25.)

Uma m ulher banhou-lhe os pés 
com suas próprias lágrimas. (Ver Lu
cas 7:37-38.) Uma m ulher derram ou 
ungüento sobre sua cabeça, algo tão 
im portante a seus olhos, que disse 
que seu ato de adoração seria co
nhecido onde quer que o evangelho 
fosse pregado. (Ver M ateus 26:6-13.)

Uma m ulher recebeu seu perdão, 
quando, arrependida, lhe foi dito 
que partisse e não mais pecasse. (Ver 
João 8:11.)

A um a m ulher doente e sofredora, 
ele disse: “Tua fé te salvou.” (Ma
teus 9:22.)

Uma m ulher im plorou a cura de 
sua filha, e em seu apelo até mesmo 
se com parou aos cachorrinhos que 
comiam as migalhas de pão sob a 
mesa. A aprovação divina foi-lhe 
concedida, ao dizer: “ Ó mulher! 
G rande é a tua fé: seja isso feito 
para contigo como tu desejas.” (Ma
teus 15:28.)

Movido de íntim a compaixão pela 
viúva aflita, ele levantou seu filho 
da m orte. (Ver Lucas 7:12-15.) O u
tra viúva foi louvada pelo Senhor, 
ao deitar duas moedas na arca do 
tesouro. (Ver Marcos 12:42-44.)

M ulheres devotas permaneceram 
com sua mãe ao pé da cruz, no Cal
vário, durante sua agonia. Ela foi 
sua grande preocupação em meio a 
todo o sofrim ento, o qual, segundo 
ele, “me fez, mesmo sendo Deus, o 
mais grandioso de todos, trem er de 
d o r” . (D&C 19:18.) Sua mãe foi mo
tivo de inquietação entre tantas afli
ções pelas quais passou. (Ver João 
19:25-27).

As m ulheres que vivem retam ente 
habitam  no coração do Salvador? As 
m eninas que crescem transformam- 
se em boas m ulheres? Ele necessita 
de todas vós, m ulheres, em sua Igre
ja, para auxiliá-lo em seu m inistério.

Permite às crianças, concede às 
moças, desde as mais jovens até as 
idosas, adm ite as m ulheres, casadas 
e solteiras; autoriza os homens e ra
pazes; aprova aqueles que estiveram 
perdidos, mas se arrependeram  e vol
taram , possibilita a todos que ve
nham  a ele, porque o reino dos céus 
é feito de almas dignas e arrependi
das.

Vós, moças SUD, meninas e jo
vens, vós, m ulheres SUD, casadas e 
solteiras —  ele pede a cada um a e a



todas vós, que vos levanteis e sejais 
contadas com ele, estejais a seu lado 
e jamais vos passeis para a oposição.

Em bora seja verdade que estabele
ceu sua Igreja nos tempos antigos, 
quando viveu na m ortalidade, ho
mens desprovidos de inspiração mo- 
dificaram-na e a destruíram . A fim 
de preservar seu evangelho, retirou-o 
desta terra iníqua e o reteve no céu 
durante certo tempo, aguardando 
dias melhores.

Como foi predito pelos profetas, 
na hora que julgasse conveniente tra 
ria o evangelho de volta à terra, 
M andaria um anjo como seu m ensa
geiro, voando no meio do céu (Ver 
Apocalipse 14:6-7.); levantaria um 
novo profeta para receber o anjo, e 
através desse profeta, restauraria a 
verdade. (Ver 2 Néfi 3: 7-16.) Todas 
estas coisas o Senhor já fez.

Quem foi o novo profeta?
Ele, também, foi criado por uma 

dedicada mãe em sua infância, em 
época de grave enferm idade e na per
seguição que sofreu quando ainda 
m enino.

Sabendo da im portância da m u
lher no plano do evangelho, o Todo- 
Poderoso levantou outra grande m u
lher para ser esposa do profeta; e 
essas duas m ulheres, mãe e esposa, 
individualm ente e unidas, cuidaram  
dele, alim entaram -no, vestiram-no, 
medicaram-no após ataques violen
tos, e lado a lado, prantearam  seu 
m artírio.

Elas enfrentaram  morte e persegui
ção, jamais recuando ante sofrim en
tos, e em tudo isso prestavam  teste
m unho constante de que Joseph 
Smith era um profeta dos últimos 
dias, que o evangelho que recebera 
dos anjos era realm ente verdadeiro.

Elas o sabiam. Viveram esta verdade 
hora após hora, dia após dia, por 
anos seguidos. Sabiam-no verdadei
ramente!

Homens valorosos também foram 
leais ao profeta, sendo fortalecidos 
ainda mais por m ulheres que às ve
zes, pareciam  ter um discernim ento 
m aior do propósito das coisas.

Mais tarde, como pioneiros, m uda
ram-se para o oeste. M ulheres e me
ninas, homens e rapazes fizeram  a 
viagem às M ontanhas Rochosas com 
carrinhos de mão e juntas de bois, a 
fim de estabelecerem um novo lar.

Por que o fizeram ?
Deus os trouxe aqui para cum prir 

a profecia! Fazia parte da prepara
ção divina para a segunda vinda de 
Cristo!

Dispostos a sacrificar todos os 
seus bens, estabeleceram  a Sião do 
Senhor aqui no cume das m onta
nhas, conforme predito pelo profeta 
Isaías. (Ver Isaías 2:2-3.)

Essas m ulheres sabiam que m ari
do e filhos tinham  sido chamados a 
um sacerdócio real que significava 
m inistrar em nome de Deus nestes 
últimos dias. Mas elas próprias eram 
cham adas para trabalhar na mesma 
causa, especialmente incum bidas de 
responsabilidades também dadas pe
lo Senhor. Assim, homens e mulhe
res, casados e solteiros eram  cham a
dos em igualdade de condições para 
preparar a fundação da obra de Deus 
nos últim os dias. E o fizeram!

Seguiram-se novas gerações —  ra
pazes e moças de fé e retidão, leal
dade e integridade, que eram  tão 
leais a Cristo quanto haviam  sido 
seus pais. A tocha lhes foi passada.

“Para a frente, irmãos! Eia! Sus!” 
cantavam  valentes. (Hinos, n.° 29.)



E quando tom aram  da tocha, levan- 
taram -na alto, rejubilando-se:

Sempre fiéis nossa fé guardaremos
Sempre valentes, com ardor, luta-

[ remos.
(Hinos, n.° 116.)

E cum priram  cada palavra profe
rida; foram  fiéis.

Mas agora nos passaram  a tocha- 
O que faremos com ela?

Realizaremos uma obra tão m ara
vilhosa quanto a deles? Sim.

Fugiremos à luta e .desistiremos? 
Não, nunca.

Defenderem os o que é verdadeiro 
e correto? Sim, de todas as maneiras.

Lembrar-nos-emos dos votos 
feitos?

Sim! Sim!
Sempre nos lembraremos do Se

nhor a quem servimos e em cuja 
Igreja devemos trabalhar?

Ele é o mesmo Cristo de nossos 
pais, o Senhor que estima igualmen
te suas filhas e seus filhos.

É o Cristo que agora chama a ca
da um de nós, nesta noite, jovens e 
velhos, casados e solteiros, para uni
rem-se a sua grande obra, para acei
tarem  um lugar em seu reino e edifi- 
carem sua Igreja o único caminho 
para a salvação de toda nação, reino, 
língua e povo. Pede-nos que vista
mos a arm adura de Deus, fé, verda
de e pureza, com as quais poderemos 
“apagar todos os dardos inflamados 
do m aligno” . (Ver D&C 27:15-18.)

Ele conhece o cam inho da vitória. 
A fim de ajudar-nos a encontrá-lo e 
a nele perm anecer, pede que busque
mos “prim eiro o reino de Deus, e a 
sua ju stiça”, como ele fez. (Mateus 
6:33.)

Pede-nos que respeitemos a casti
dade.

Que sejamos gentis.
Que resistamos ao mal.
Poderemos esquecer sua rejeição a 

Lúcifer, quando este o tentou com ri
queza e poder e depois apelou aos 
seus apetites? O que respondeu 
Jesus?

Declarou que não vivemos só de 
pão, nem de desejos im puros ou de 
padrões m undanos de popularidade: 
“ Nem só de pão viverá o homem, 
mas de toda a palavra que sai da 
boca de D eus.” (Mateus 4:4.)

Reforçou o m andam ento de não 
ter outros deuses diante dele; deuses 
de prazer ou autogratificação. E 
mais: “Ao Senhor teu Deus adora- 
rás, e só a ele servirás.” (Mateus 
4:10.)

Pede que defendamos a virtude, 
como ele a defendeu.

Que sejamos verdadeiros como ele 
foi.

Que perdoemos.
Que sejamos justos e corretos em 

tudo.
Que honremos nossos pais.
Que amemos seu evangelho.
Que respeitemos o Dia do Senhor.
Q ue prossigamos com fé em seu 

cam inho e, se o fizermos, cuidará de 
nós. O lhai os lírios dos campos e 
as aves do céu. Não somos nós m ui
to mais do que eles? (Ver Mateus 
6:26,28.)

Ele resistiu à tentação e devemos 
fazer o mesmo.

Jamais se esqueceu de orar, como 
também não nos devemos esquecer.

Nunca esqueceu seu Pai Celestial.
Em tudo devemos imitá-lo.
Nosso grande Redentor pede que 

sejamos leais ao aceitar a tocha de 
nosso destino. Jamais o desaponte



mos. A inda que o m al esteja por 
toda a terra e a violência cresça a 
cada dia, ele nos guiará, se formos 
verdadeiros. Prom eteu proteger os 
retos, mesmo que para isso precisas
se m andar fogo dos céus. (Ver 
D&C 35.14.)

Se o defenderm os, estará ao nosso 
lado!

E quem  é ele?
É o nosso Salvador, nosso Deus, 

nosso Amigo compreensivo e bene
volente. E nós, quem  somos?

Somos seu povo escolhido, para 
viver nestes tempos m odernos: san
tos dos últim os dias, santos para 
Cristo!

Cantemos todos a Jesus 
Hosanas e louvor 
A ele que na cruz morreu 
Cantemos com fervor 
Louvemos sim o Rei Jesus 
Seu sangue, Oh! nos deu 
A ele que amor verteu  
E a verdade mostrou (*)

* (Ültim a estrofe não vertida para 
o português.)

(Hinos, n.° 133.)
Em nome de Jesus Cristo. Amém.



QUATRO NOVOS TEMPLOS SERÃO CONSTRUÍDOS

A Primeira Presidência anunciou os 
planos para quatro novos templos, au- 
msntando para 41 o número de templos 
em funcionamento, construção, ou plane
jamento em todo o mundo. Os novos 
templos serão situados em Guayaquil, 
Equador; Taipei, Tailândia; e em Boise, 
Idaho; e Denver. Colorado, nos Estados 
Unidos. Ao anunciar os templos, o Pre
sidente Gordon B. Hinckley. conselheiro 
na Primeira Presidência, disse que as 
novas construções fazem parte do pro- 
grama da Igreja de levar os templos até 
os santos, ao invés de os santos terem 
que viajar longas distâncias para che
gar até eles. As divisões dos novos 
templos atenderão aproximadamente a 
200.000 membros. O mesmo projeto bá
sico. visto aqui. será usado para os qua
tro  futuros templos.
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